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São convidados os Srs. Jssignan-
tes, que eslejcto devendo as suas assi-
gnaturas, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
João Pedro Rodrigues de Mattos, na 
rua L a r g a , n.° 14. Os Srs. Assignan-
tes de fora da cidade poderáô remelter 
a importancia em cautela pelo seguro 
do correio , franca de porte. 
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Lisboa. — Foi deinittido de governador 
civil de Lisboa o conde de Sobral , e nomea-
do para o seu lugar o conde de Tavarede , 
genro do Duque de Saldanha. Para o lugar 
de secretario geral diz-se, que será despa-
chada pessoa bem habilitada na prática dos 
negocios administrativos , e que náo nomea-
rêmos , em qnanto a não virmos despachada. 

A morosidade , com que o governo pro-
cede nestes e semelhantes despachos , parece 
indicio de desconfiança ou divergencia entre 
os membros do gabinete : assim se conta, que 
O sr. Rodrigo continua resistindo ao detpacho 
do sr. Joaquim Guedes para governador civil 
de Castell» Branco. 

O conde da Ponte diz-se effectivamente 
despachado para o Porto: 

0 Diário traz um extenso relatorio sobre 
a moléstia epidemica das videiras na Ilha da 
Madeira , e sporadica em difíerentes sitios 
de Portugal. E* a mesma prolixa discussão , 
que sobre a moléstia das batatas , que o frio 
húmido da estação produziu , e o lempo sec-
co curou. Toma-se o effeito pela causa , 
quando não se procede neste assumpto com 
todo o rigor logico. 

França. — Continúão a apparecer peti-
ções e representações para o estabelecimen-
to do império. A autoridade dos prefeitos 
continua pesando sobre a imprensa, admoes-
tando difíerentes jornaes , que se atrevem a 
sair do estreito circulo , que lhes foi imposto 
pelo poder. 

Inglaterra. — O parlamento inglez foi 
prorogado para 21 de Outubro , e já se diz, 
que ésta prorogação não será a ultima, O 
ministério Derby receia apresentar-se a dar 
cantas da sua gerencia dos negocios públi-
cos, especialmente depois da infeliz negocia-
ção das pescarias americanas, em qtie a In-
glaterra foi humilhada , c os Estados Unidos 
conseguirão mais do que tinhão. 

Allemanha. — A festa de i5 de Agostos 
foi celebrada com grande ponipa em Franc-
í o r t , pela legação Franceza. 

Turquia. — Tiverão lugar alterações 
importantes no governo ottomano. O grão 
vizir Reschid-Pacha foi demittjdo, e nomea-
do paia o seu lugar Aaly-Pacba, ministro 
dos negocios estrangeiros. 

O commandante geral da artilheria , Fe-
thi-Pacha , genro do Sultão foi demittido e 
«nbstitijido por Mebenjet - Reschitl-Pacha , 
commandante da guarda itnperiaj puad-Èf-
íendi , conselheiro do grão visir , foi nomea-
do ministro dos negocioe estrangeiros , em 
lugar de Aaly-Pacha. 

Segundo o Jornal dos Debate* parece , 
que Rescltid Pacha foi sacrificado, poc se ha-
ver recusado a dar sqtisfacção ás reclamações 
da França , relativamente aos lugares santos, 
ao assassínio do Padre Basilio na Aotiochia , 
ao acontecimento do cônsul Francez em Ja-
nina , e finalmente ao negocio de Tripoli. 

Egypto. — Noticias, do Carro até 5 d'A-
gosto. Fizcrão-se alguns despachos de altos 
empregos, que náo modificarão a politica.se-
guida , hostil ás velhas tradições do Egypto. 
Edhein-Pacha foi nomeado «pinistro dos ne-
gocios estrangeiros ; Ç.haii;-Eddin-Pacba mi 
nistro do commercio; e Abderrhaman-Bey 
Maltez dorigem voutrora Abderrhaman-Ei-
fçndi , que abraçara o islamismo , foi collo-
cado na policia , sob direcção nominal de 
Séliin-Pacha. 

Estados Unidos da America do Norte. 
Noticias pelo Árctico até 7 d'Agosto. Os jor-
naes nada adiantáo d'importa tile. 

Áustria. — 0 imperador entrou em Vien 
na a d'Agosto , de volta da Hungria. Di-
zia«$e, que no dia 16 partiria, a encontrar-;?® 
CQO> o rei da Prussja, 

Dinamarca. — Noticias de Copenhague 
até i 3 d'Agosto. Ainda se náo sabia o resul-
tado completo das eteições.Dos actuacs minis 
tros só tres havião sido eleitas deputados , a 
saber : Dang , do interior ; Conde Sponnek 
da fazenda ; e Steen-Bille , da marinha. 
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O Estado da Questão. 

•A. Situação é melindrosíssima, bem 
o v e m o s ; e as c ircumstancias , em 
que se acha o ministério, muito cri-
ticas. 

Cartistas do Duque de Saldanha, 
cartistas do condo d e T h o m a r , e Pro-
gressis tas— são os tres ranchos poli 
t icos , que aspirão ao supremo poder. 

Os cart istas do conde d e T h o m a r 
defendendo a sua orthodoxia, tratão 
de heterodoxos os cartistas do Du-
que de Sa ldanha , que pela sua parte 
não se descuidão de invectivar os 
seus homonymos com o epitheto de 
cabralistas, j á hoje sem força para 
desafiar as iras do povo , depois que 
este tem presenceado as excen-
tricidades dos ministérios ditos rege-
neradores. 

Just iça a todos. 
Não podemos querer mal ao Du-

que de Saldanha e ao seu ministério, 
só porque nos retarda a convocação 
dos comícios eleitoraes. 

Desejavamos, q u e á manhã appa-
recesse a lei eleitoral, e instantemen-
te pedimos ao Duque de Saldanha, 
que providenceie sobre a morosidade 
do tardigrado (por natureza) do sr. 
Rodrigo da Fonseca, e que a lei elei-
toral seja quanto antes publicada. 

Mas temos dó do ministério, e 
das complicações que tem creado. 

Farêmos de seu procurador e dirô-
mos aos partidos bel l igerantes: 

Quereis que o ministério se po-
nha em hostilidade aberta com os car-
tistas e progressistas coalisados? 

Quere is , que o governo se deli-
bere a combater a tal ou qual oligar-
chia parlamentar da camara dissolvi-
da ? 

Era suppor o ministério mui to Ie-
I viano e imprevidente — o querer que 

assim procedesse, precipitando a sua 
q u e d a , quepódead i a r por tanto tem-
po , quanto bas te , ou para systema-
tisar o funccionalismo Saldanhisla, ou 
chegar a um desengano de impossi-
bi l idade, que obrigará a mudar de 
rumo. 

No entretanto os paquetes vem 
trazendo esclarecimentos . . . . conse-
lhos , combinacões — e tudo servirá 

' t > 
para ajudar a tomar uma resolução 
segura , ou , pelo menos , que se afi-
gure como tal. 

Mas, dir-nos-hão, a oligarchiapar-
lamentar, que concorreu poderosa-
mente , é verdade , em França para a 
destruição da R e p u b l i c a , ou para a 
sua absorpção, nem se realisou , nem 
trata de realisar-se em Portugal. 

Não nos hílo-de comer por tolos 
. . . . è a nossa resposta ; cautella com 
as indigestões , meus meninos , que 
vos podem ser falaes. 

Supponhâmos , que a oligarchia 
parlamentar nàío existe senão nos 
miollos esquentados d'alguns illumi-
nados : . : . mudêmos o argumen-
to. 

Quantos campos eleitoraes admit-
tis vós nas circumstancias ac tuaes? 
decididamente os tres que mencioná-
mos , se por aberração mental os par-
tidários do conde deÇainora n3o ap-
parecerern no çampo , com privilegio 
de aves de arribação... . 

Sendo tres os campos elei toraes, 
que estrategia aconselhaes ao com-
mandante em chefe do exercito ? a 
divisão dos campos contrários? esou-
saes ensinar os primeiros rudimentos 
es t ra tég icos . . . a um general encane-
cido nas guerras internas e externas-,. 

A concentração d;ts phalanges u>i-
nisteriaes , do funccionalismo P 

Tãobem é escusado recommendar 
isso ao Governo : é o seu maior em-
penho. 

Dizem-nos, que o governo não 
poude ainda definir bem o seu cam-
p o ; que os tr^nsfugas tem sido 
t o s . , . . 

Pois bem. Apparelhem-se para o 
combate da urna; mas não se illu-
dão. 

O Paiz ha de achar meios de le-
var á camara dos Deputados , quem 
saiba advogar os interesses nacionaes, 
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quem saiba fazer inteira justiça aos 
actos niinisteríaes. 

Se o Governo tivesse a coragem 
<le lançar-se nos braços de uma re-
presentação livremente eleita — co-
meçaria o seu período verdadeiramen-
te regenerador, e não correria o risco 
de ver aggravar os odios políticos. 

Estâmos certos, que todos os seus 
peccados lhe serião pe rdoados . . . . 

O génio do Povo Português é na-
turalmente generoso. Os seus legíti-
mos representantes não podião dei-
xar de ser igualmente generosos. 

Não se dará este passo tão cedo 
— por desgraça da Patria ! 

Mal por nós e pelas nossas cou-
sas , em quanto este antagonismo de 
par t idos , essencialmente egoís tas , 
não der lugar ao único systema de 
governo , capaz de fazer aven tu ra de 
Por tuga l , e que denominaremos — 
systema de patriotismo illustrado. 

O patriotismo tem sido por vezes 
en t re nós invocado, para fins bem 
alheios da utilidade gera l , a modo de 
negaça , para comprometter incau-
tos. 

O systema de patriotismo illustra-
do para que appel lâmos, deverá ser 
escasso em palavras, que o vento le-
va : obras de utilidade publ ica , das 
ordens mlel lçctual , moral e physica 
.— é o que nós querômos. 

E m quanto não chega essa tão 
desejada epocha de felicidade social: 

Preparêmo-nos para eleger os nos-
sos legitimos representantes. 

O governo que se prepare tãobem : 
não lh'o podêmos levar a mal , com 
tanto que proceda com lealdade. 

E será possível essa lealdade, da 
parle do governo , quando trata de 
organisar em partido poli t ico—o func-
cionalismo ? 

Este é que é o verdadeiro estado 
da nossa questão politica. 

ACTOS OFFICIAES. 

R E I N O . 

Illm." e Exm.° Sr. = A classe das scien-
cias mathematicas physicas e natwraes , ein 
consequência do que lhe fôra ordenado pela 
Academia real das sciencias, mandou proce-
der pela secção respectiva ao exame das uvas 
affecladas da moléstia , que grassa em alguns 
vinhedos da ilha da Madeira, e vem hoje dar 
conta do resultado daquelle exame. 

A secção das sciencias historico-naturaes 
submetteu effectivarnente ás suas observa-
ções, não só as uvas daquella ilha semettidas 
á Academia pelo Ministério do Reino, mas 
tãobem os fructos e as folhas de algumas vi-
deiras affecladas da mesma moléstia , que 
começa infelizmente a manifestar-se , posto 
que sporadicamente, nos arredores de Lis-
"boa ; e eis-aqui o que se pôde colher das re-
petidas e attentas investigações a que proce-
dera. 

As uvas vindas da Madeira observadas 
com a vista desarmada apparecein revestidas 
de uma eflorescencia ou inducto superficial , 
de còr cinzenta , ás vezes esbranquiçada , 
mais ou menos espesso e cotanilhoso. Este 
inducto que cobre o èpicarpo , um tanto ru -
goso , do fructo , desapparece totalmente , 
quando os bagos se limpão com um panno 
de linho ou algodão ; e a cutícula dos mes-
mos se apresenta então coin a sua côr natu-
ral , posto que menos luzidia. 

Examinadas com fortes lentes descobre-
se uma especie de vegetação cryptogamica 
muito analoga , na apparencia , á que se no-

ta na maior parte dos fructos que se decom-
põem. Sacudidos os bagos sobre uma lamina 
de vidro , e examinados com as mesmas len-
tes , dcscobrem-se corpusculos granulilor-
mes pela maior parte simplices , algumas 
vezes compostos e articulados. 

Quando porém o exame se faz por meio 
do microscopio observa-se entáo mais distin-
ctamente a planta cryptogamica ; e veem-se 
as ruas ramificações moniliformes , subramo-
sas , e articuladas — e sacudindo os bagos 
sobre o porta-objecto do mesmo microscopio, 
descobrem-se os sporidios quasi todos ovaes 
raramente espheroidaes , umas vezes simpli-
ces, outras aggregados por artículos, sempre 
transparentes e marcados no centro por um 
ponto elíptico esbranquiçado e hialino. 
Veem-se tãobem os sporulos debaixo da for-
ma de corpusculos orbiculares , transparen-
tes e de uma grande tenuidade. — Estas 
observações forão feitas em occasióes diver-
sas , e com dois bons miscroscopios , utn que 
amplifica até 5oo diâmetros, e pertence ao 
jardim botânico da Ajuda , e outro até 600, 
e pertence ao gabinete de physica da escola 
polytechnica. 

Nas uvas vindas da Madeira encontra-se 
porém além da planta parasita um grande 
numero de arachnides do genero acarus. Es-
tas uvas porém começávão a decompor-se, 
devendo por esta razão considerar-se o ani-
malculo como um resultado dessa decompo-
sição. 

As investigações feitas nas uvas dos quin-
taes e fazendas dos arredores de Lisboa derão 
idêntico resultado com respeito á planta cry-
ptogamica, mas não relativamente ao anirna-
culo parasita , que nunca pôde ser observa-
do apezar de serem as observações feitas por 
muitos ditas consecutivos, e em diversos 
exemplares colhidos uns no jardim da Aca-
demia , outros em um quintal da rua de S. 
Vicente Nery, e outros finalmente no jardim 
botânico da Ajuda , e suas cercanias , onde a 
moléstia tãobem tem apparecido , posto que 
parcial e sporadicamente. 

E'positivo, para os commissionados deste 
exame, que a moléstia das videiras , tanto 
da ilha da Madeira , como dos suburbios de 
Lisboa , é de natureza idêntica ; e apenas 
com a differença de que na primeira locali-
dade se apresenta debaixo da fórma epide-
mica , e 11a segunda debaixo da fórma spora-
dica. Mas num e noutro caso julgáoos com-
missionados que a enfermidade é provocada 
pelo parasitismo do fatigo crvptogamico, co-
nhecido pelo nome systematico de Oidiutn 
Tuckeri, descoberto por Tuckeri e descripto 
recentemente pelo Sr. Berkeley. 

Esta parasita dotada , couio quasi todas 
as cryptogamicas , de uma funesta fecundi-
dade, derrama os seus sporulos, na época da 
dissiminacão. sobre as folhas e fructos da vi-i 1 
deira , com tal profusão e rapidez , que in-
festa num curto espaço de tempo vastas vi-
nhaterias. E' o que tem acontecido nas pro-
víncias meridionaes de França , e na própria 
ilha da Madeira. 

(Coritinuar-se-ha). 

COR IIESPOft D EMI A. 

Sr. Redactor. 

Nunca me subtrahi ao manifesto dos impostos 
nacionaes , sempre paguei cuin vontade os tribu-
tos; todavia ajunta do lançamento da decima e 
o sr. administrador deste concelho tratárão-mc 
com tanta injustiça nas collcctas do lançamento, 
que mais parecia collectsvJi) um contrabandista 
de profissão , um defraudador dos direitos reaes, 
e impostos nacionaes, do que mu proprietário , 
um commerciante , ou um conimbricense. O caso 
é o seguinte : Declarando eu que tinha duas mo-

I radas de casas na-Praça , uma das quaes era oc-
l cupada por João Matheus dos Santos, e pelo meu 

filho , pagando o primeiro 72:000 rs. de renda 
annuaes , sendo o valor da renda do segundo 
33:000 rs. pouco mais ou menos; a outra mora-
da se achava arrendada a Silva Neves e Oliveira 
negociante, pela quantia de 72:000 rs. , e o resto 
d'esta se achava por mim occupada ; para isto 
apresentei os arrendamentos, fazendo também 

certo, que estas propriedades págão de foro ao 
fidalgo do Sardoal , e a Martinho de Mello Ma-
chado a quantia de 26:500 rs., para o que apre-
sentei os recibos dos Senhorios. Pedi também á 
junta do lançamento me alliviaSsc na decima in-
dustrial , que atrazadameate pagava na impor-
tância de 3:200 rs., com o fundamento de que 
esta eolleeta não estava em harmonia com os inte-
resses que eu fazia, nem mesmo etn relação com 
as collectas lançadas aos mais contribuintes. 

Deste negocio tomou a junta do lançamento 
conhecimento, decidindo, que a parte da renda 
das casas de João Matheus dos Santos ficava no 

valor de 100:000 rs.; a parte das cazas que oc-
pava meu filho em 33:000 rs. : a parte da renda 
de Paulo da Silva Neves , que é o mesmo que 
Silva Neves e Oliveira, ein 100:000 rs. , e aparte 
das cazas que eu occupo cm 3í:000 rs: quanto 
á industria arbilravão-na em 3:800 rs. que cor-
responde aos interesses de 380:000 rs. Não to-
marão conhecimento dos foros , que as proprie-
dades pagávão ! 

O que c ainda mais notável è a declaração, 
que o sr. administrador fez exarar na acta a 
respeito deste negocio : —Nem é crivei lançar-se-
Ihe menos em attenção aos lucros que tira , cujo re-
sultado se vê em duas bellas moradas de casas , 
que tem na Calçada producto de seus interesses, 
não constando que deva cousa alguma. — A junta 
despresou as regras da justiça, e os meios que a 
lei faculta para uma eolleeta legal, entendeu que 
o sr. João Matheus dos Santos , em lugar de pa-
gar quinze moedas de renda da casa , c o sr. 
Silva Neves e Oliveira outra igual quantia , dc-
vião pagar 100:000 rs. cada um , collectou-me 
na decima destes 100:000 rs . , o que não podia 
fazer, porque a decima lança-se ao rendimento, 
e se elles me pagão 72:000 rs. cada um , lan-
çando-me a decima em razão de 200:000 rs. , 
venho eu a pagar decima em razão de 200:000 
rs. , venho eu a pagar decima de 56:000 rs. , 
cujo rcndimenlo não recebo: nem podião consi-
derar-se os arrendamentos que apresentei por 
forma alguma dolosos , porque ninguém acredi-
taria, que eu me quizessc constituir criminoso 
numa simulação, c alem disso inábil para pedir 
aos arrendatarios maior quantia ; emfim a junta 
reputando os meus interesses pelas casas que me 
viu edificar, deduz um facto que pôde não ter re-
lação alguma com os meus interesses, e por isso 
o critério das suas decisões fica manchado com 
o ferrete da injustiça e da illegálidade ; mas as 
circumstancias de eu não ter credor algum , não 
é menos irisoria : como quer a junta avaliar fa-
ctos que são occultos, e somente do meu domí-
nio? Se a junta entende que o sr. João Matheus, 
Silva Neves e Oliveira pagavão pouca renda , de-
via considerar-lhcs maiores os interesses , mas 
nunca colleclar-me numa renda que não percebo. 
Tudo isto provém da leviandade , e pouca practi-
ca de negocios, com que o sr. Jardim decide as 
pertenções affectas ao seu cargo, porque certa-
mcnle, porque se nisto se houvesse com madu-
reza , prudência e sciencia , advertiria a junta 
das illegalidades que commettia , e esta facil-
mente entraria na ordem; porém o sr. Jardim 
vc sempre os negocios superficialmente , e a não 
ser assim , não aconselharia o sr. José da Ponte 
a que reclamasse contra a verba da industria , 
dando-lhe até a norma do requerimento, que fi-
cou sendo copia fiel deste, para lhe depois exa-
rar o despacho seguinte: — Indeferido por não 
ler applicaçào a lei citada, o supplicante deve re-
correr para o Concelho de Districto — isto não 
precisa commentos; avalie o publico a justiça 
com que se fez o lançamento deste anno. 

Pela inserção destas linhas no seu jornal, 
ficará muito obrigado o seu 

constante leitor , 
Antonio Simões Vaz. 

Coimbra 28 de Agosto de 1852. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

Seguem-se os documentos , reconhecidos , 
que provão todo o allegado nesta correspondên-
cia. 

C O M M U N I C A D O . 

Com effeito os protectores dos devoristas 
consegaírão a demissão de sr. Corte lleal. 
Em Agueda os que se tem negado a prestar 
contas de sua gerencia publica, exultão de 
contentes , e foi principalmente para salvar 
estes meliantes que se fez tão desapiedada 
guerra ao sr. Corte Real. Dizem que é subs-
tituído pelo sr. Antbero. Não conhecemos 
este sr . , mas pelo que delle temos ouvido 
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dizer , esperamos que não hade recuar no 
caminho encetado pelo sr. Corte Real com 
relação ao Concelho d'Agueda. Quem no 
Porto (segundo nos consta) soube descobrir 
os ladrões e persegui-los, náo hade por cer-
to vir apoiar a mesma gente em Agueda. Pe-
dimos por tanto a sua Exc.11, o sr. Anthero , 
que haja de ser o mais cauteloso e prudente 
possível nas medidas que tomar com respei-
to a este Concelho. Antes que tlè qualquer 
passo, deve proceder ás mais minuciosas in-
dagações da verdade , que se lhe liade apre-
sentar embrulhada em denso véo; e confia-
mos na independencia do seu caracter , que 
por alguém nos é assegurada, de que náo ba-
ile deixar-sc dominar do espirito da intriga 
táo familiar neste districto. Já nos soou aos 
ouvidos, que se pretende restabelecer João 
Ribeiro da Roza e Magalhães , no cargo de 
Administrador d'este Concelho. Este passo 
só por si seria sufficiente para desacreditar a 
mais bein fundada reputação. Debaixo da in-
fluencia d'este tyranete tem-se commettido as 
maiores extorsões aos povos e roubos públi-
cos , e é preciso que por uma vez o publico, 
ç quem o proteje se convença, de que tal he-
roè é indigno d'exercer qualquer cargo pu-
blico ainda o menos importante. Nas suas 
mãos apenas lhe ficará bem, qnando muito, 
um covado e uma vara de medir , e ainda 
assim não deixaremos de dizer, que será pru-
dente , quem o náo tomar para caixeiro, 
porque quando foi do pae , não provou mui-
to bem ! ! Temos escriptas as proeías da sua 
vida particular e publica, e tanto nesta como 
tiaquella encontrámos factos, que são o pro-
totypo da malvadez e perversidade. Não os 
temos trazido ao dominio do publico por de--
cencia , e por não querermos desgostar as 
pessoas, que exaltarão tal heroe arrancan-
do-o do pó da terra donde nunca devera ler 
saído ; mas se desgraçadamente o virmos 
com o mando , teremos de nos assenhorear 
das colnmnas d'algum jornal, para lá estam-
parmos os factos da sua vida para eterna ver-
gonha , não delle , que a perdeu uma vez 
para nunca mais a achar , mas sim de quem 
o proteger. Em ultimo recurso havemos de 
appellar para sua Exc.' o sr. Ministro dos 
ncgocios do Reino , pedindo-lhe não queira 
hoje chamar para o cargo de Administrador 
deste Concelho um individuo, que elle ha me-
zes julgou inhabil para o exercer, e com mui-
to boas razões j accrescenilo demais agora o 
procedimento que tein tido depois da sua 
queda , e sobre tudo a demasiada ambição 
que tem desenvolvido pelo emprego de Ad-
ministrador, o que só por si (quando mais 
não houvera) seria bastante para fazer crer, 
que semelhante individuo jamais poderá ser 
capaz de desempenhar com dignidade as func-
ções inherentes a tal emprego. Confiamos 
pois que sua Exc.1 o sr. Ministro do Reino 
não hade querer impingir-nos um administra-
dor, que já o atraiçoou, e é capaz de o atrai-
çoar em mil occasióes que se lhe offereção 
— que hade deslustrar o Governo que o no-
mear , e que finalmente só hade servir para 
calcar o povo deste Concelho opprimindo-o 
com suas costumadas violências, 

Agueda 24 d'Agosto de I852. 

Movimento dos doentes na Enfermaria do ho-
mens em i85a. 

JANJuno. 
Existi ão 
Entrárão 
Sairão 
Fallecêrão 
Proporção dos fallecidos com todos 

os que forão tratados neste mez 
EEVEIÍEIKO. 

Existião 
Entrárão 
Sairão 
fallecêrão 
Proporção dos fallecidos com todos 

os que forão tratados neste mez 1: 

83 
111 
83 
l7 

: I I , 4 7 

ÍP 
9° 
97 
16 

11,56 

MARÇO. 

Existião ^a 
Entrárão. . l 2 y 
Sairão ^ 
Fallecêrão i 0 
Proporção dos fallecidos com todos 

os que forão tratados neste mez 1:18,4 

A estatistica publicada no antecedente 
numero deste jornal saiu cheia de erros ty-
pographicos nos algarismos, e outras imper-
feições , como por exemplo a localisação da 
Bronchitis no mez de Janeiro em relação á 
que tem nos outros dois niezes. 

Para evitarmos o fastidioso duma errata 
minuciosa , que envolveria quasi a reimpres-
são daquella estatistica , corrigimo-la só na 
generalidade com este movimento dos doen-
tes nos mesmos trez mezes. 

C. Simões. 

ESTATÍSTICA PATHOLOGICA DA ENFERMARIA 

DOS HOMENS DO HOSPITAL DA UNIVEKSIDA-

DE EM i85a. 

ABRIL. 

Moléstias. 

» -a 

í o » 

1 5 „ 3 "5 <3 ^ g g 
V V X 
)) » I 
n íi iy 

d >1 A 

Febre simples . . . r 

Febre gastrica. . . . j 
Febre intermittente. . 17 
Febre intermittente gas-

trica 4 
Febre intermittente gas-

trica — bonchitis . . 1 » „ , 
Febre intermittente — 

obstrucçáo do baço . 3 2 » 5 
Febre intermittente — 

diarrhea ,, , , 
Febre intermittente 

condylomas no anus. » 1 » 1 
Parotiditis . . . . . 1 „ 
Pneumonia . . . . a „ * 3 
Gastiitis „ j 
Enteritis — abcesso frio 

na fossa ilíaca direi-
ta: abertura espontâ-
nea junto á arcada 
crural . . . . . l „ „ , 

Obstrucção do baço. . 1 2 » 3 
Cystitis. . . . ' . . 2 » » a 

Ophtalmitis . . . . 3 >. - 3 
Erysipela na coxa direi-

ta : gangrena . . . » „ , , 
Lumbago l „ „ , 
Rheumatismo articular 

agudo » 2 
Rheumatismo articular 

chronico 6 1 » 1 
Bronchitis „ a 

Bronchitis chronica . . a » » 2 

Bronchitis chronica 
rheumatismo articular. 1 » » 

Bronchitis chronica — 
hydrothorax . . . » » 1 

Saburras gastricas . . 1 1 » 
Saburras gastricas—bron. 

chitis — hydrocele . 1 » » 
Saburras gastricas — 

pleurezia . - . . . » , 
Mania „ 
Hypochondria . . . 1 .> ,, 
Gastralgia „ 
Paraplegia — ulceras 

gangrenosas de com-
pressão I 

Dyspepsia , „ 
Tisica pulmonar . . . . 1 r 
Ascite ' . , „ , 
Ascite— febre intermit-

ente . . . . . . x „ „ 
Ascite — Obstrucçáo do 

baço , „ „ 
Anasarca consecutivo a 

uma escarlatina . . 1 » » 

64 9 So 

Moléstias. 

Anasarca — abstrucção 
do baço — ulcera ato-
nica na perna esquer-
da 

HemoptisÍ9 . . . . 
Icterícia: hepatitis chro-

nica 
Bubões siphiliticos . 
Cancros siphiliticos . 
Ulceras siphiliticas no 

veu palatino pêndulo 
dores osteocopas no 
braço esquerdo. 

Ulceras siphiliticas na 
perna esquerda 

Dores osteocopas no 
braço esquerdo 

Tumor inflamniatorio 
na axilla direita: sup-
puração: cicatrisação 

Bubão simples no lado 
direito 

Abcesso nas paredes do 
ventre: abertura es-
pontânea para fóra . 

Carie na crista iliaca di-
reita : fistula na re-
gião correspondente . 

Fistula escrophulosa na 
direcção da articula-
ção coxo-fomoral di-
reita : cousumpção : 
diarrhea colliquativa. 

Ferida simples na perna 
esquerda (por instru-
mento cortante) . . 

Ulceras atonicas nas per-
nas 

Ulcera atonica na perna 
esquerda . . . . 

Ulceras escrophulosas 
na perna direita . 

Ulceras psoricas nas per-
nas . . . . . . 

Ulceras cancrosas na 
perna esquerda: gan-
grena 

Ophtalmitis traumatica 
do olho direito (ce-
gueira) 

Distenção de ligamen-
tos na articulação fc-
moro-tibial direita . 

Distenção de ligamen-
tos na articulação ti-
bio-tarsica direita 

Luxação incompleta da 
articulação humero-
escapular esquerda . 

Fractura comminntiva 
na perna direita: gan-
grena 

Sarna . 
Sarna , febre intermit-

tente. . . . . . 

64 

» 5 
ê £ 4 

5 "a 
1 1 1 £ 

9 7 80 

1 
1 

1 
» 
2 

9" 16 116 

Movimento da Enfermaria. 

Existião 114 
Entráião - 108 
Sairão 106 
Fallecêrão 10 
Proporção dos fallecidos com todos 

os que forão tratados neste mez 1:22,2 

C O R R E I O D O S U L . 

A U S T R 1 A . 

Lê-se tia Gazeta du Coloma: 
Na noile passada (10 de Agosto) 

sairão a toda a pressa do porto de 
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T r i e s t e , a fragata Novara , e o vapor 
Cevie, sem que ainda se saiba qual 
é o seu destino. A ordem para se fa-
zerem logo de vela aquellas duas em-
barcações chegou ante-hontem pelo 
telegrapho deVienna , e logo se espa-
lhárão os rumores os mais contradi-
ctorios. O com modero reeebeif ins-
t rucções , para não comtmtnicar o ob-
jecto da viagem senão tro alto mar. 
O quô por agora se s a b e , é q u e as 
duas embarcações se dirigem para a 
bahia de C a t t a r o , onde se receiava 
conflictos com os turcos. A Dalmacia 
austríaca é dividida em dois pontos 
pelo territorio t u rco , que se prolon-
ga a lé ;í cos ta , e consta por partici-
pação do governador austríaco de Za-
ra , que um batalhão turco quiz eri-
gir baterias sobre a cos ta ; mas que 
o governador austríaco se oppozera 
íundando-se no direito dos tratados. 
E ' este o mot ivo , segundo se d iz , 
da saida repentina das duas embarca-
ções austríacas. 

H A I T I . 

O imperador Solouque tenciona 
auginentar as forças militares do seu 
estado com mais tres regimentos de 
«avaliaria, e dois de infanteria, O pri-
meiro denominar-se-ha dragões da 
morte, e nenhum individuo se pode-
rá nelle al is tar , sem que tenha seis 
pés de altura. 

Os dois regimentos de infanteria 
denominão-se um de zephyros dos mon-
tes , e o outro de zephyros das planí-
cies. 

Para ser admittido nos zephyros ó 
necessário provar , que pode andar a 
p é ao menos vinte léguas por d i a , 
com armas e bagagens. 

(Imprensa ). 

Post-Scriptum. 
Pagamento. — Acha-se aberto no Cofre 

Central deste Districto , o pagamento do 
n ie i d'Agosto do corrente ânno ás seguintes 
classes: 

Egressos inválidos. 
Religiosas Clausuradas. 
Solicitadores da Faienda. 
Egressos que frequentáo a Universidade , 

a importancia do Titulo sem consideração. 
Os interessados deverão datar, e reconhe-

cer seus recibos do dia 3 do preterito Agosto 
em diante. 

Movimento dos Expostos da Roda de 
Coimbra do mez d d gosto de i85a.—Existião 
do sexo mascnlino n e feminino « 6 , som-
ma 27. Entrárão do sexo m. 11 e f. 33, som-
ma 55. Sairão do sexo ni. i 3 e f. ao , som-
ma 33. Reclamados do sexo m. 2 e f. 4 > 
soninia 6. Fallecerào do sexo m. 10 e f. «o , 
somma 20. Ficarão do sexo m. 8 e f. i 5 , 
somma fi3. 

Geada. — Diz-se, que na noite de 13 ca 
hira bastante geada nas visinhanças de Lame-
go-

Lê-se no Chronista : 
Bichigas. — Grassa na Villa de Vallongo 

nma forte moléstia de bichigas , que tem af-
fectado até pessoas de maior idade , e crian-
ças vacinadas! — Ha perto de dous mezes 
que tem fallecido daquella moléstia mais de 
160 crianças, afóra algumas pessoas de maior 
idade. 

Lê-se na Imprensa : 
Gato philatmonico. — Um jornal de Pa-

ris publica a seguinte noticia , que pela ra -
ridade nos chamou a altenção, 

« O cão chamado Muni t o , que jogava as 
Cartas e o dominó , com assombro do publi-
co parisiense , acaba de ser obscurecido por 
outro quadrúpede, que possne qualidades ex-
traordinárias. 

O animal de que queremos fallar é um 
g a t o , que pertence a um musfco distineto 
do theatro da Opera. 

Este , quando estudava diarimente no 
sen quarto , notou que Galoubet (assim se 
chama o gato) seguia alg-uniaS tezes o canto 
do instrumento produzindo sons melancofi-
cos , e isto , fazendo-o recordar da intelli-
gencia do cáo Munito , despertou-llie a ideia 
de ver se tirava similbante partido de Ga-
loubet para a musica. Animado com este 
pensamento chegou no fim de seis meies de 
t rabalho , a conseguir que o gato intendesse 
duas ou tres escalas , as qnaes entoava posto 
em dois pés. 

Maravilhado tFeste primeiro resultado , 
o musico lhe ensinou a canção de Ahi vous 
daije maman , e a de Au olair de la lune. 
Galoubet , que estudava duas horas diarias , 
conseguiu miar perfeitamente , no fim de al-
guns mezes , as duas canções. Mas estes dois 
resultados náo satisfizéráo ainda o musico, 
e a força de paciência chegou a f aze-lo en-
saiar a aria da Favorita Ange si pur ^ com 
uma exactidão e precisão admiraveis. 

No passo sent imenta l , Galoubet dá aos 
olhos uma expressão como amorosa , e co l -
loca a mão direita sobre o coração. 

Parece que o musico se propõe a mostrar 
o talento do seu discipolo , primeiro em P a -
ris e depois viajando com ellc por toda a 
Europa . 

Hontem de manhã entrárão n'este porto 
as naus inglezas Prince Regertt , e Redney , 
e as fragatas Arethusa e Leander , vindas de 
Plimouth em quinze dias , Sob o cocnmando 
do vice-almirante A Cony , que tem a sua 
bandeira na Prince Regente. 

Entrou igualmente a fraga a vapor RctrU 
bution , vinda de Portsmouth , em seis dias, 
a qual tornou a sair no fim da tarde , dizem 
que para a ilha da Madeira. 

Consta que os quatro navios de vela 
saem por toda a semana para o Mediterrâ-
neo. ___ 

Lê «se no Portugal: 
Prússia. — A cholera deixou de ser inten-

sa em Kalisch, mas faz ainda muitos estragos 
nas visinhanças. 

0 espirito publico está mui to abatido, e 
as autoridades enviáo corpos de musica para 
os caminhos para destraír os habitantes. 

Lê-se no Braz Tizana: 
— No dia 28 de Julho um grande incên-

dio estalou ás T e meia da tarde em Constan-
tinopla, na escada Jámich-Sskelesi, e em dois 
pontos differentes; durou S horas, e o prejuí-
zo foi grave. — 500 homens do vapor Carlos 
Maguo acutlírão, 

— Grande parte da cidade de Erzeroum 
acaba de ser destruída por uni t remor de ter-
ra. 

Lê-se no Nacional: 
— O vapor Duriense teve hontem de m a -

nha um pequeno desastre, mas que o põz fóra 
do combate. Navegava pela manhã cedo para 
a Foz, e um nevoeiro que desafiava os maií 
espessos de Londres no mez de Novembro 
náo lhe deixou ver uma embarcação, que es-
tava no seu caminho, de sorte que fui esbar-
rar-se comella, soffrendo algum damno numa 
das rodas , e cahindo-lhe a chaminé. Feliz-
mente o casco nada soffreu, nem tão pouco 
os passageiros, que desembarcárão todos a 
salvo. 

O vapor está a reparar-se, e ficará proin-
pto dentro em pouco tempo para renovar as 
suas carreiras para a Foz. Sentimos muito este 
accidente; porque desejáramos que o vapor 
fosse muito feliz ; ja porque é o primeiro que 
se construiu em Portugal; já porque tem uma 
excelleutc machina e anda perfeitamente , e 

já finalmente, porque desejámos a prosperi-
dade a todas as empresas de progresso. 

— Corria em Lisboa que se hnvião desco-
berto grandes cousas, que affeetão o credito 
do brigadeiro Joaquim Bento. E'acctisado de 
contrabandista, feito com o nosso cônsul de 
Gibraltar ! . . . 

— Ultimamente tem-se descoberto fabri-
cas e mais fabricantes de moeda falsa. Noti-
ciámos ha dias a apreheirção d'nm apparelho 
completo de fazer moeda, no sitio da Penna, 
em Massa-rellos', o Pobres annunciou no saba-
do, que no aequediteto da Viella do Ferraz , 
apparecèiáo cunhos e soberanos falsos ; an-
ntmeiou-se também a prisão de certos indivi-
duo» que se oceupavão nesta especulação lu-
crativa, e com potico risco, entre nós, de sor-
te qae podemos dizer , á vista destes factos , 
qae Portugal é uma vasta officina de dinheiro 
falso ! 

BOLETIM BIBLIOGRAPH1CO. 

BJIEVE NOTICIA. DO COLLEGIO DE MENINOS 

ORPHXOS, 

Que, sob a protecção do martyr S. Fiel, vai 
fundar na aldeia do Louriçal, districto de 
Castello-Branco, 

O Sr. Fr. Agostinho d1 A anunciação , 
Missionário Apostolico do cxtincto Seminário 

do Varatojo ; 
Seguida de algumas considerações sobre a 

inconveniência do local, 
Por — F. A. Rodrigues de Gusmão. 
Vende-se na loja da Imprensa da Uni -

versidade. Preço — 120 rs. 

A N N U N C I O S . 

M. P. Forjaz, morador em Coimbra, quer 
contratar de renda, ou por administra-

ção até o fim do seguinte Outubro , os bens 
que possuenos concelhos de Tentúgal , Mon-
temor, Verride, S. Varão e Condeixa, onvin-
do lanços com nomeados fiadores e principaes 
pagadores por escripto ao anno pelo que se 
contratar, e entrando ou não, como se con-
venha, os fructos do presente, e dividas re la-
tivas preteridas. — E também convida os de-
vedores a satisfazer antes, fazendo-lhe algum 
abatimento. Coimbra 1 deSelembtode 1852*. 

J. M. P. Forjaz. 

NO JUÍZO de Direito desta cidade, e car to-
rio do escrivão Victor, correm éditos de 

30 dias pelos quaes Manoel Martins Avellar, 
cita e chama todos os credores incertos, que 
tenhão direito á quantia de 150:000 rs . , que 
o annunciante inetteu ein deposito pela c o m -
pra que fez ao Dr. Joaquim Freire de Macedo 
e sua mulher , de um quintal e casa de ser-
ventia sita ao fundo da Ponte de S. Clara, ha-
vendo já citado pessoalmente aos credores cer-
tos para que todos venhão deduzir o direito 
que tiverem, peria de não poderem mais d e -
mandar ao annunciante e de se julgar a p ro-
priedade livre c desobrigada para o mesmo 
nos livros da Ord. L. 4. tit. 6. 1. C o i m b r a , 
e audiência de 30 d'Agosto de 1852. 

N O JUÍZO de Direito desta cidade, e carto-
torio do escrivão Victor , correm éditos 

de 30 dias, pelos quacs o exm.° Antonio Ma-
ria Osorio Cabral , e sua mulher a exm." D. 
Maria da Conceição Pereira da Silva Forjaz e 
Menezes, citáo e cliamão todos os credores 
incertos que tenhão direito á quantia de 
3 : 2 0 0 / 0 0 0 rs., que os annunciantes mettêráo 
em deposito geral pela compra que fizérão ao 
Dr. Joaquim Freire de Macedo e sua m u -
lher, do quintal ecazas denominado a Horta, 
no sitio de S. Clara a Velha , havendo citado 
pessoalmente aos credores certos , para que 
todos venhão deduzir nos referidos prazos o 
direito que tiverem ao mesmo producto com 
a pena de que não vindo jamais podei em d e -
mandar aos annunciantes e de se julgar a pro-
priedade livre e desobrigada para os mesmos, 
nos livros da Ord. L. 4. tit. 6. §. 1. Coimbra 
e audiência de 30 U'Agosto de 1852. 

C O I M B I I A : Imprensa da Univ. 1852 . 
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C O I M B R A , 4 DE S E T E M B R O . 

Lisboa e Porto. — O correio de hontem 
trouxe-nns impoitantes noticias. As officiaes, 
que Co n.st ff o do Diário são : 1.° a creação dum 
novo ministério, d'obras publicas, commercio 
e industria;2." a autorisação para seconstruir 
um caminho de ferro, que partindo do Porto 
venha entroncar no de Lisboa á fronteira; 3.° 
a nomeação interina do sr. Fontes para mi-
nistro das obras publicas, commercio e indus-
tria. 4 . ' a creação de 600 contos de reis em 
bilhetes do thesouro, admissíveis na quarta 
parte tios direitos, que se arrecádão nas alfan-
degas de Lisboa, Porto e Sete Casas; 5.°a alte-
ração na dotação do fundo espacial d'amorti-
sação, destinando parte dos seus rendimentos, 
para a construcção do caminho de ferro, tro-
cando as acções do fundo por obrigações do 
thesouro, garantidas pelo caminho de ferro 
do norte. 

A Lei publicou uma carta do conde de 
Tllomar, declarando, que na sua opinião os 
cartistas se devem abster de entrar nas próxi-
mas eleições (se as houver) como partido poli-
tico. A mesma Lei aocrescenta: « Abstendo-se 
« o partido moderado (chama assim os cartistas 
«do conde de Thomar) na actual eleição , 
« se ella se effectuar , as localidades exerce-
« râo, como entenderem melhor, a sua inicia 
« liva. )> 

A Revolução de Setembro trata mui dura-
mente a declaração do conde; porque os pro-
gressistas da capital (içarão com a bocca doce 
das passadas eleições, em que comêrão o go-
verno. . . A nós outros das provindas, que 
aturámos os originaes . . . . que o Gover-
no para cá mandou na qualidade de gover-
nadores civis, não aconteceu mitro tanto !. . . 

O sr. José Passos, que náo é autoridade 
suspeita, pode informar sobre o caso. . . 

Do Porto tivemos nós cartas , no ultimo 
correio, de pessoas mui circutnspectas, que 
nos afiançâo , que o nobre caudilho progres-
sista trata de preparar uma opposicáo liberal 
(coalisão) para as próximas eleições. Se é ver-
dadeira tal noticia, a carta do Conde de Tho-
mar aos seus amigos não é tão feia, como pa-
rece á Revolução de Setembro. 

rar, que a actividade febril, que reina na Hes-
panha para a execução destas novas vias de 
commnnicação, não tardará a fazer apparecer 
uma combinação para o estabelecimento des-
ta importante secção. 

De Pa tis a Madrid, 1,444kilometros (291 
leg. portuguezas); de Madrid a Lisboa, 500 
kiiom. (101 leg. portug.); distancia total de 
Paris o Lisboa 1,944 kilometros. 

França. — Continua a exposição fastidio-
sa dos votos dos conselhos geraes eleitos. Con-
tinúão os poucos jornaes, que ainda existem, 
aser avisados uns, e outros suspensos, por ex., 
a Gazeta do Languedac por dois mezes. 

Como o contagio moral dos caminhos de 
ferro, parece haver chegado finalmente a 
Portugal — transcreveremos o seguinte da 
Presse de 24 d'Agosto . « O projecto destabe-
l e c i mento de u m C a m i n h o de ferro protegi-
do pelos governos francez, hespanhol e por-
tuguez, e dirigido a ligar entre si as tres ca-
pitaes, Paris, Madrid e Lishoa, acaba de re-
ceber um principio de execução pelo facto da 
concessão, que foi assignada pelo governo hes-
panhol, do camindo de ferro do Ebro ao Bi-
dassôa. 

Assegura-se, que o governo francez se 
acha pela sua parte disposto a conceder o ca-
minho de ferro de Bordeos a Bayonna, ao 
mesmo tempo que o de Bardeos a Cette. A 
secção de Lisboa á fronteira de Hespanha 
acaba de ser tãobem concedida, restaria a 
secção de fronteira a Madrid] mas é de espe-

Inglaterra. — Os soldados , que em Six-
Mile-Bridge (condado de Limerick , na Ir-
landa) tinhão atirado sobre o povo , não 
obstanteas circumstancias attenuantes da pro-
vocação , forão declarados pelo jury , culpa-
dos de homicídio premeditado , beni como o 
juiz de paz , que tinha mandado a força ar-
mada. Este aresto sobre um dos mais sangui-
nolentos episodios das eleições irlandezas 
causou grande sensação em Londres. 

O Iflorning Chronicle e o Times conside-
rão esta decisão como um grito dc guerra 
proferido pelos catholieos da Irlanda. 

Formou-se uma companhia ingleza, sob 
protecção da Rússia , e com o apoio de mui-
tas casas de Hamburgo , para o estabeleci-
mento de um serviço regular de barcos de 
vapor entre Hull e S. Petersburgo. O ob-
jecto principal desta companhia é escapar ao 
direito de passagem pelo estreito do Sund, 
passando do niar do Norte para o Báltico pe-
lo Elba e pelo canal de Gfotha , reparado e 
alargado, em vez de tornear a Dinamarca, 
como actualmente ainda se usa. 

I P ^ S E ^ H IPSDIMElHKSAc 

O Estado da Questão. 

• ^ E r á poss íve l a l e a l d a d e d a p a r t e 
d o G o v e r n o , q u a n d o t r a t a d e o r g a -
n i sa r um p a r t i d o po l i t i co — o f u n c -
c i o n a l i s m o ? 

.Este 
é o v e r d a d e i r o e s t a d o d<t 

nossa q u e s t ã o po l i t i ca ( d i s s é m p s n o 
n u m e r o a n t e c e d e n t e ) . 

S u s t e n t á m o s a n e g a t i v a , e v ã m o s 
m o t i v a r a nossa op in i ão . 

O p a r t i d o do D u q u e d e S a l d a n h a , 
se p a r t i d o lhe p o d á m o s c h a m a r , c o m -
p õ e - s e d e i nd iv iduo» d e d i v e r s a s cô-
re s p o l i t i c a s , q u e p o r d i v e r s o s m o t i -
v o s , ma i s ou m e n o s h o n r o s o s , se jtir 
ga'rão a o D u q u e , s o b u m p r inc ip io 
v a g o , indef in ido . 

E ' u m a v e r d a d e i r a c o a l i s ã o poí í -
l.ica, 

Se r i a fáci l d e m o n s t r a r , q u ç , nos 
q u e t e m s e g u i d o a s p a r t e s d o D u q u e 
d e S a l d a n h a , s e e n c o n t r ã o p r o g r e s -
s i s t a s d e t o d o s o s g r á o s , c a r t i s t a s p u -
ros ou o r t h o d o x o s e h e t e r o d o x o s , e 
a t é n ã o p o u c o s d o s fieis d o c o n d e d e 
Ç a m o r a , g u a r d a n d o o u p r e t e n d e n d o 
g u a r d a r o incógnita c o m o o s e u c a r o 
a m o e s e n h o r . 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e u m a c a t u r r i -
c e , q u e r e r o D u q u e d e S a l d a n h a fa -
z e r - s e p a s s a r p o r m o d e r a d o , q u a n d o 
s a l t ou e fez s a l t a r p o r c i m a d a s fo r -
m u l a s , p a r a r e f o r m a r a C a r t a C o n s t i -

t uc iona l , i n t r o d u z i n d o - l h e , e n t r e o u -
t ras n o v i d a d e s , o p r i n c i p i o da e l e i -
ç ã o d i r e e l a . 

F o i p r o g r e s s i s t a e m u i t o p r o g r e s -
s is ta e p r o g r e s s i s t a a c c e l e r a d o — e m 
t u d o q u a n t o fez a ta l r e s p e i t o . 

L o n g e d e Ih 'o l e v a r a ma l , h a v ê -
m o s d e s e m p r e l o u v a - l o , p o r t e r d a d o 
mn passo i m p o r t a n t í s s i m o para a p e r -
fe ição da r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l . 

M a s por isso m e s m o — ó q u e h a -
v ô m o s d e p u g n a r , pa ra q u e a q u e l l e 
p r i n c i p i o n ã o s e j a s o f i s m a d o n a s u a 
a p p l i c a ç ã o . 

M a s por isso m e s m o — é q u e h a . 
v e m o s d e p u ç n a r p o r u m a lei e l e i t o -
r a l , q u e n ã o fa l se ie a e l e i ç ã o d i r e -
c t a . 

Q u e se ha d e d ize r d o D u q u e d e 
S a l d a n h a , 011 q u e q u e r e r á e l l e q u e 
s e d i g a do seu c a r a c t e r , s e o s e u n o -
m e se e n c o n t r a r r e f e r e n c i a n d o u m a 
l e i , e s p e c i a l m e n t e d i r i g i d a a pôr a 
e l e i ç ã o dos r e p r e s e n t a n t e s á m e r c ê 
do p o d e r , q u e ha d e se r j u l g a d o ? 

Q u e r e r á , q u e s e d i g a , q u e f o i 
leal , q u e foi c o n s e q u e n t e c o m o p r i n -
c ip io , q u e c o m t a n t o e m p e n h o i n -
t r o d u z i u na C a r t a ? 

B a l d a d o q u e r e r — n i n g u é m d e b o a 
fé o apo i a r á . 

H a d e t e r a d u l a d o r e s c o n d e s c e n -
d e n t e s , q u e t r a t a r ã o d e i l ludi - lo , p a r a 
o t e r s u j e i t o ; q u e lhe f a r ão p e r s u a -
d i r , q u e a u r n a l ivre se r ia u m a c a l a -
m i d a d e , q u e l eva r i a i m r n e d i a t a m e n t e 
a o p o d e r os ma i s fu r io sos d e m a g o g o s 
e a n a r c h i s t a s . 

P a r a d e s f a z e r t o d a essa B a b e l d e 
e n r e d o s , d e i m p o s t u r a s , d e a r t i m a -
n h a s , b a s t a r á , q u e um só d e p u t a d o 
i n d e p e n d e n t e faça o u v i r a sua voz n o 
r e c i n t o da r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l . 

S e n e m um s é lá a p p a r e c e r . . . . 
t a n t o pe ior para o D u q u e e p a r a a 
s u a g e n t e ; p o r q u e o p o v o a c h a n d o - ' 
s e l u d i b r i a d o , e v e d a n d o - s e - l h e o s 
m e i o s l i c i t e s , r e c o r r e r á a o s i l l ic i tos , 
aos m e s m o s , a q u e a i n d a ha p o u c o 
r e c o r r e u o D u q u e d e S a l d a n h a . 

E q u e r e r á o D u q u e , q u e a nos sa 
m o l é s t i a soc ia l s e j a t r a t a d a i n c e s s a n -
t e m e n t e pe los r e m e d i o s p e r t u r b a d o -
r e s ? N e m el le o q u e r , n e m n ó s t ã o 
p o u c o . 

P r o c e d a por t a n t o e m c o n s e q u ê n -
cia , e não c o n s i n t a , q u e o seu prin-
cipio s e j a f a l s e a d o . 

N ã o t r a t e d e t r a n s f o r m a r o f u n c -
c i o n a l i s m o e m p a r t i d o po l i t i co , e m 
v e r d a d e i r a — oligarchia funccionaria. 

S e a e l e i ção ficar na d e p e n d e n c i a 
d o s e m p r e g a d o s dependentes o u d o 
confiança, ficará e v i d e n t e , q u e o D u -
q u e n ã o d e s e j a , n u n c a d e s e j o u , q u e 
o P o v o P o r t u g o e z f o s s e d i g n a m e n t e 
r e p r e s e n t a d o e m C ô r t e s . 

F i c a r á e v i d e n t e , q u e e m v ez d e 
c a m a r a d e d e p u t a d o s , q u e r e r á o D u -
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q u e u m e s p a n t a l h o , u m s i m u l a c r o , 
q u e s a l v e só a s a p p a r e n c i a s — p a r a 
q u e o P o v o P o r t u g u e z s e j a e t e r n a -
m e n t e i l l u d i d o , c a l c a d o , e s c a r n e c i -
d o . 

F i c a r á e v i d e n t e , q u e o g o v e r n o 
n ã o q u e r e r á , q u e os s e u s s u b a l t e r -
n o s , g o v e r n a d o r e s c iv i s e m i l i t a r e s , 
e s u a s e q u e l l a — t r a t e m d o s i n t e r e s -
s e s p ú b l i c o s ; e q u e , v e r d a d e i r o s p a -
r a s i t o s , só e x c o g i t e m p r e t e x t o s e 
m e i o s , p a r a e s f o l a r o P o v o , c h u p a r -
Ihe o s a n g u e , s e m q u e e l l e o s i n t a . 

F i c a r á e v i d e n t e , q u e a m á f ó , a 
v e l h a c a r i a , a t r a i ç ã o , a m e n t i r a s e -
r ã o os v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s d o g o -
v e r n o r e p r e s e n t a t i v o . 

F i c a r á e v i d e n t e , q u e a impecca-
bilidade do chefe do estado n ã o s e r á a 
f i c ç ã o ú n i c a d o g o v e r n o m o n a r c h i c o -
r e p r e s e n t a t i v o , m a s q u e t o d o e s t e 
g o v e r n o s e r á ficção e só ficção. 

E q u e r e r á o D u q u e d e S a l d a n h a , 
q u e o P o v o P o r t u g u e z c h e g u e a t a l 
d e s e n g a n o , a ta l d e s e s p e r a ç ã o d e sa l -
v a ç ã o ? 

N ã o o p o d e m o s s u p p o r . 
O n o s s o e s p i r i t o s e r e v o l t a a o c o n -

s i d e r a r t a n t a v i leza e a b j e c ç ã o . 
C a u t e l l a c o m a s v o s s a s i l h a r g a s , 

sr . D u q u e d e S a l d a n h a , q u e e s t a e s 
m u i t o a l t o , e t o d o s vos v ê e m . 

N ã o q u e r ê m o s g o v e r n o s d o oli-
g ar chias; p o r q u e , e s s e n c i a l m e n t e 
e g o í s t a s , e s t a c i o n a r i a s e i n j u s t a s , 
q u e r e m c i r c u m s c r e v e r o i n g r e s s o n a 
r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l , e p o r c o n s e -
q u ê n c i a n o s m a i s i m p o r t a n t e s e m p r e -
g o s e f u n c ç õ e s p u b l i c a s , l i m i t a n d o 
e s s e dom a m e i a d ú z i a d'escolhidos. 

N a d a d e oligarchia parlamentar 
— s e j ã o r e e l e i t o s o s d e p u t a d o s , q u e 
s e m o s t r a r ã o d i g n o s , e x c l u í d o s os q u e 
s e v e n d ê r ã o o u s e a n n u l l á r ã o . 

N a d a d e oligarchia funccionaria 
o u funccionalismo. O e m p r e g a d o d e -
p e n d e n t e d o g o v e r n o n ã o p ô d e s e r 
c o n s c i e n c i o s o , d e v e s e r d e c l a r a d o sus-
peito. Q u e r ô m o s d e p u t a d o s , q u e sa i -
b ã o e p o s s ã o l i v r e m e n t e e m i t t i r a s u a 
o p i n i ã o , e a c c u s a r o m i n i s t é r i o , q u a n -
d o d e l i n q u i r . 

A o l i g a r c h i a é o g o v e r n o d a s m i -
n o r i a s f a c c i o s a s . 

A l é m d a s d u a s e s p e c i e s , q u e m e n -
c i o n á m o s , h a m u i t a s o u t r a s , q u e h a -
v e m o s d e t o c a r e a p o n t a r , a o P o v o , 
c o m o o u t r o s t a n t o s e s c o l h o s , a o n d e 
p ô d e ir n a u f r a g a r a n á o d o e s t a d o , 
o n d e p o d e m i n u t i l i s a r - s e t o d o s os n o s -
s o s e s f o r ç o s p e l a s a l v a ç ã o d a P a t r i a . 

A C T O S O F F I C I A E S . 

tnreza dos assumptos, que devem pertencer 
a cada uma. 

Art. 3. O quadro dos empregados do 
Ministério das obras publicas , commercio e 
industria será, quanto possível , preenchido 
com empregados do Ministério do Reino, 
ou de qualquer outra repartição do Estado. 

Art. 4. São creados um Conselho geral 
de obras publicas, e um Conselho geral de 
commercio , agr icul tura , e manufacturas. 
Decretos especiaes regularão a organisação , 
e attribuiçóes destes Conselhos. 

Art. 5. São da immediata dependencia 
do Ministério das Obras publicas , a admi-
nistração geral das inatas, a direcção dos 
trabalhos geodesicos e topographicos , 6 a 
inspecção dos taroes. 

Art. 6. Aquelles ramos de serviço pu-
blico , que podem , sem inconveniente , ser 
desligados de qualquer outro , serão distri 
buidos nas differentes organisaçóes ministe 
riaes , por um ou por outro dos Ministérios , 
segundo mais proveitoso for á boa adminis 
tração. 

Art. 7 O Governo dará conta ás Cortes 
das disposições deste Decreto. 

Art. 8." Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Os ministros e secretários d'estado de 
todas as repartições, o tenhão assim entendi-
do e fáção executar. Paço de Mafra , em 3o 
dAgostô de mil oitocentos cincoenta e dois. 
— RAINHA. —Daqae de Saldanha.—Rodri-
go daFonseca Magalhães. — Antonio Maria 
de Fontes Pereira do Mello.—Antonio Aluisio 
Jervis d'Atouguia. 

R E I N O . 

Tomando em consideração o relatorio 
dos Ministros e Secretários de Estado de to-
das as Repartições, Hei por bem decretar o 
seguinte: 

Artigo 1. E' creado um Ministério de 
obras publicas , commercio , e industria, o 
qual será composto pela fórma seguinte : 

Secretaria geral e gabinete particular do 
Ministro ; 

Direcção das obras publicas e minas ; 
Direcção do commercio , agricultura e 

manufacturas ; 
Repartição da contabilidade. 
Art. 2. As repartições mencionadas no 

artigo antecedente serão subdivididas como 
melhor convier ao serviço , e conforme a na -

Attendendo ao que Me representárão os 
Ministros e Secretários de Estado de todas as 
repartições , Hei por bem Decretar o seguin-
te : 

Artigo i . O Conselho das Obras publi 
cas, creado por Decreto da data de h o j e , é 
composto: 

Do Ministro das Obras publicas , Presi 
d e n t e ; 

Do Director gera l , vice-Presidente ; e de 
mais quatro vogaes nomeados pelo Governo 
entre os officiaes dc qualquer arma do Exer-
cito , e de qnalquer g raduação , com tanto 
que possuão as habilitações scientificas neces-
sárias. 
* Art. 2. Os engenheiros directores em 

chefe de trabalhos civis em qualquer divisão 
de territorio , quando estiverem em Lisboa 
tem assento e voto no Conselho. 

Art. 3. As attribuições do Conselho de 
Obras publicas são meramente consultivas 

Art. 4. O Conselho emitte o seu pare 
cer sobre todos os negocios de obras publi 
cas , ou minas , sobre que o Governo o con-
sultar. 

Art. 5. O Conselho deve ser ouvido 
sobre qualquer projectos de estradas de ca 
minhos de ferro , pontes , dessecamento de 
pantanos , canaes de navegação ou irrigação, 
classificação de estradas , e outros similhan-
t6S. 

Art. 6. O chefe da direcção geral de 
obras publicas no competente Ministério, 
não tem accressimo de vencimento algum 
por pertencer ao Conselho ; os outros vogaes 
vencerão o soldo das suas patentes , e grati-
ficação correspondente, como se fossem per-
tencentes ao corpo de engenheiros, e esti-
vessem em commissão de actividade. 

Art. 7. O Governo dará conta ás Cor-
tes das disposiçães contidas no presente De-
creto. 

Os Ministro e Secretários de Estado de 
todas as repartições assim o tenhão intendi, 
do , e facão executar. Paço de Mafra , em 
trinta de agosto de mil oitocentos cinco-
enta e dois. — RAINHA. — Duque de Sal-
danha — Rodrigo da Fonseca Magalhães 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel-
lo —Antonio Aluizio Jervis de Athouguia. 

as repartições, Hei por bem Decretar o se-
g u n t e : 

Artigo 1. O Concelho gerei do Com-
m e r c i o — Agricultura — e Manufacturas «5 
composto pela fórma seguinte : 

Do Ministro — Presidente. 
Do Director geral — vice-Presidente. 
De quinze Vogaes nomeados pelo Gover-

no. 
De um Secretario geral. 
Art. 2. As funcções do Conselho sSo 

gra tu i tamente , e as suas attribuições mera-
mente consultivas. O Secretario geral do 
Conselho deve ser sempre o chefe de uma das 
sessões da Direcção ge ra l , e será designado 
pelo Governo. 

Art. 3. O Conselho será dividido ein 
tres secções — do Commercio —da Agricul-
tura — das Manufacturas. Cada secção será 
composta de cinco Vogaes, que elegerão 
dentre si Presidente, e Secretario. 

Art. 4. O Conselho dá o sca parecer 
motivado sobre todos os negocios relativos 
ao Commercio , á Agricultura , e ás Manu-
facturas , que o Ministro manda submetter ao 
seu exame. 

Art. 5. O Conselho deve ser ouvido so-
bre todos os projectos de le i , Decretos , e 
regulamentos que digão respeito ao Com-
mercio , á Agricultura , ou ás Manufacturas, 
e que tenhão a destrnir abusos — a melhorar 
processos — a instruir as classes industriaes 
— a melhorar as especies — abrir novos 
mercados para os nossos productos — ani -
mar os artistas — e a tudo quanto seja con-
ducente ao melhoramento, e aperfeiçoa-
mento de qualquer ramo da industria nacio-
nal. 

Art. 6. As secções funccionão separa-
damente , porém reunem-se para discutir 
quando os negocios subinettidos ao seu exa-
me pertencem a mais de uma especialidade , 
ou quando tem de preparar as consultas que 
hão de subir ão conhecimento do Governo. 
Num Decreto especial se estabelecerão os 
necessários regulamentos. 

Art. 7. O Governo dará conta ás Cortes 
das disposições deste Decreto. 

Os Ministros e Secretários de Estado de 
todas as repartições o tenhão intendido e fa-
cão executar. Paço em Mafra , em 3o de 
Agosto de 1832. — RAINHA. — Duque de 
Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães. — Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. — Antonio Aluizio Jervis d A to ug ia. 

Attendendo ao que Me representárão os 
Ministros e Secretários de Estado de todas 

Attendendo ao que Me representárão os 
Ministros e Secretários de Estado de todas 
as repartições, Hei por bem Decretar o se-
guinte : 

Artigo 1. É autorisado o governo a f a -
zer construir, pelo modo que julgar mais 
conveniente, um caminho de ferro q u e , 
partindo do Por to , venha entroncar na l i-
nha ferrea de Lisboa á fronteira de Hespa-
nha ; devendo mandar proceder immediata-
mente aos estudos necessários em toda a l i-
nha , que se dividirá em secções, como m e -
lhor convier. 

Este caminho será denominado = Ca-
minho de ferro do Norte. 

Art. 2. O Governo poderá contractar 
em hasta publica a adjudicação de uma ou 
mais das referidas secções, ou dar de em-
preitada qualquer delias , como julgar mais 
conveniente. 

Art. 3. O Governo poderá conceder a 
uma companhia a feitura , e exploração , de 
toda a linha de ferro do norte , se assim lhe 
parecer mais útil. Nesse caso entrará o Estado 
com o numero de acções correspondentes ás 
sommas que realisar pela conversão do f u n -
do especial de 3mortisação, ordenada por 
Decreto da data de h o j e , e as acções perten-
centes ao Es tado, nesta hypothese , serão de-
positadas no banco de Portugal , c o m o pe-
nhor das obrigações do Thesouro creadas 
em virtude do referido Decreto. 

Art. 4. O Governo dará conta ás Côr-
tes das disposições deste Decreto. 
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Os Ministros Secretários de Estado de 
todas as repartições assim o tenhão intendido, 
e facão executar. Paço de Mafra, em trinta 
de Agosto de mil oitocentos cincoenta edois. 
— RAINHA. — Duque de Saldanha — Ro-
drigo da Fonseca Magalhães — Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello — Antonio 
Aluizio Jervis de Atouguia. 

G U E R R A . 

Hei por bem encarregar interinamente 
do Ministério das Obras publicas , Conimer-
cio e Industria, creado por Decreto desta 
data , a Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello, Ministro e Secretario de Estado dos 
negocios da Fazenda. O Presidente do Con-
selho de Ministros, Ministro e Secretario de 
Estado interino dos nogocios da G-uerra , as-
sim o tenha intendido, e faca executar. Paco 
de Mafra , em trinta de Agosto de mil oito-
centos cincoenta e dois. — RAINHA.— Du-
que de Saldanha. 

ESTATISTIGA P A T H 0 LOGIC A. DA. ENFERMARIA 

DOS HOMENS DO HOSPITAL DA U N I V E R S I D A -

DE EM I 8 5 A . 
MAIO. 

a. 

Moléstias. «5 
g 1 5 oj 
V ** 
2 ^ 5 t. 

a 
Oj 0 
^ 2 

<v> 

1 
«3 

£ 

Febre simples . . . 1 » J» 1 
Typho » » I 1 
Febre gastrica . . . 1 » » 1 
Febre intermittente 12 I » i 3 
Febre intermittente gas-

trica 1 » » 1 
Febre intermittente — 

pneumonia . . . . 1 » » 1 
Febre intermittente — 

ohstrucção do baço . 6 3 » 9 
Febre intermittente — 

rheumatismo articular 
chronico 1 1) V 1 

Febre intermittente — 
bronchitis —anasarca 1 » » 1 

Febre intermittente — 
ascite 1 1 ascite 1 1 

Estomatitis . , . . 1 u » 1 
Pneumonia 6 I » 7 
Pneumonia na convales-

cença d'uma febre in-
termittente. . . » » t 1 

Pneumonia — conges-
tão cerebral . . . » • » I 1 

Pneumonia chronica — 
anasarca . . . . ' » » I 1 

Pneumonia— tisica pul-
monar r> » I 1 

Gastritis 1 » )> 1 
Enteritis . . . . . II » 

I j 
Enteritis— peritonitis . 
Hepatitis . . . . . 

II » 
» I 1 Enteritis— peritonitis . 

Hepatitis . . . . . I J> >» 1 
Hepatitis chronica . I » n 1 
Obstrucção do baço . I » » 1 
Obstrucção do baço e 

Ggado » I » 1 
Orchitis I » 1» 1 
Ophtalmitis . . . . I )) » 1 
Erysipela na perna di-

reita 2 » 1) 2 
Rheumatismo dos mus-

cnlos intercostaes. I 1» » 1 
Lumbago . . . . . 
Lumbago — cystitis. 

I V )) 1 Lumbago . . . . . 
Lumbago — cystitis. 1 » )) 1 
Rheumatismo articular 

agudo 2 » )) 2 
Rheumatismo articular 

chronico . . . . 4 I » 5 
Bronchitis chronica . .2 7) » 2 
Bronchitis chronica — 

pneumonia. . . . I » I 2 
Bronchitis — edemacia 

nas extremidades infe. 
riores I » )) 1 
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Moléstias. 

Bronchitis — ulceras 
ato nicas na perna es-
querda 

Sabnrrras gastricas . . 
Hypochondria . . . 
Asma . . . . . . 
Gastralgia . . . . . 
Hemiplegia do lado es-

querdo . 
Hemiplegia antiga do 

lado direito— hérnia 
estrangulada . 

Paralysia da bexiga 
Paraplegia incompleta 

—blenorrhea . . . 
Tísica pulmonar. . . 
Ascite 
Ascite—ohstrucção do 

baço 
Anasarca —ohstrucção 

do baço . . . . i 
Hydrothorax . . . . 
Anasarca 
Anasarca —pneumonia 
Anasarca e ascite de-

pendente d'uma he-
patisação do pulmão 
direito 

Diarrhea chronica — 
rheumatismo articular 
chronico — erysipela 
na perna esquerda 
terminada por gan-
grena 

Diarrhea sanguínea. . 
Escrophulas no collo . 
Blenorrhea. . . . . 
Cancro siphilitico na 

uretra 
Cancros siphiliticos —— 

buhóes 
Bubões 
Dores osteocopas nas 

quatro estremidades. 
Abscesso nas paredes do 

ventre: abertura es-
pontânea : gangrena 
nos bordos . . . . 

Abscesso frio na região 
lombar . . . . . 

Abscesso frio na nadega 
esquerda . . . . 

Contusões em differen-
tes partes do corpo 
(queda) 

Ferida simples na coxa 
direita (facada) . . 

Ferida simples num joe-
lho . . . . . . 

Ferida simples no pé es-
querdo 

Ulceras atonicas na per-
na direita . . . . 

Ulceras atonicas na per-
na esquerda . . . 

Ulceras atonicas na per-
na direita: erysipela. 

Ulceras atonicas na per-
na esquerda: erysipela 
por toda pernaecoxa. 

Ulceras escrophulosas 
na perna esquerda 

Ulceras siphiliticas na 
fronte e peito : do-
res osteocopas. 

Ulceras siphiliticas no 
collo e scroto . 

Ulceras psoricasnas per-
nas 

Ulceras psoricas na per-
na direita . . . . 

II 
• 
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Ulceras psoricas na par-
te posterior do col-
lo — ckistono sobro-
lho esquerdo 1 » » 1 

Vegetações canerosas no 
prepúcio — scirro em 
parte do /estico lo-hy. 
drocele 1 » • 

Prolapso do recto - . 1 » i> 1 
Fractura nocubitodirei-

to— angina — pneu-
monia • ) • 1 

Fractura da perna es-
querda — ophtalmitis 
psorica i n » 1 

Distensão de ligamentos 
na articulação coxo-
femural esquerda . 1 » » 1 

Tinha 1 » » 1 
Elephantiase dos Gre-

gos » 2 » 2 
Moléstia não classificada 

(en trou moribundo). » » 1 1 

97 22 16 I 3 5 

Movimento da Enfermaria. 

Existião 106 
Entráiáo - 146 
Sairão 119 
Fallecêrão 16 
Proporção dos fallecidos com todos 

os que forãotratados neste mez 1:15,57 

C. Simões. 

CORRE SP01S D E1\CIA. 

Sr. Redactor. 
Ha dias , que se apregoava por ah i , que 

uma furiosa diatribe seria publicada no Li. 
beral do Mondego contra o sr. administrador 
d'este Concelho. Appareceu com effeito no 
n,° 188 uma correspondência , assignada 
pelo sr. Antonio Simões Vaz , ácerca de ne-
gocios de decima. 

Mas tão longe está a dita correspondência 
de irrogar censura ao sr. Jardim , que muito 
o elogia , como vamos demonstrar. 

Requereu o sr. A. S. Vaz á junta do lan-
çamento da decima, para que esta abaixasse 
as decimas de duas moradas de casas, em qae 
tinha sido cotado , apresentando para prova 
de sua justiça os arrendamentos das ditas 
propriedades. A junta indeferiu o requeri-
mento. Em primeiro lugar o sr. Jardim como 
presidente da junta náo poude ser responsá-
vel pelas deliberações d u m corpo collectivo: 
e quando mesmo o fosse notarei, que aquel-
las pessoas, que conhecem as propriedades 
de casas na Praça 011 Calcada, (como quizer) 
do sr. Vaz , podem duvidar , que o sr. J, Ma-
theus e o sr. Paulo pagem só de renda quin-
ze moedas. 

Em segundo lugar , sem querer fazer 
applicação alguma ao sr. Vaz e a estes nego-
ciantes, todo o mundo sabe que em Coimbra 
é uma especulação arrendarem-se as proprie-
dades por um preço , e fazerem-se os arren-
damentos por outro mais baixo. 

Pelo que respeita á declaração do sr. ad-
ministrador do Concelho relativa á decima 
industrial do sr. Simões . tal declaracão hon-1 » 
ra muito este empregado publico, e o mesmo 
sr. Vaz ; por que a ser verdade que o sr. Vaz 
não tem de renda por anno 38o$ooo réis , 
onde é que o sr. Vaz foi buscar dinheiro para 
edificar casas que valem uns poucos de con-
tos de reis, sendo, como náo se envergonha-
rá de confessar, ainda outro dia, tão pobre e 
não constando que tivesse herança alguma ? 

« Em fim a junta , diz ainda o sr. Vaz , 
« reputando os meus interesses pelas casas , 
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« que me via edificar , deduz um facto que 
« pode não ter relação alguma, com os meus 
« interesses , e por isso o critério- das suas 
« decisões fica manchado com o ferrete da 
« injustiça e da íllegallidade. » Santo Deus ! 
com que' sem cerimonia se escreve tanta par-
voíce ! | 

Pois por onde havia de a junta julgar dos 
interesses do sr. Vaz , senão pelas proprieda-
des , que ia apresentando ao sol ? 

Aquelle que não tem telha nem beira, 
náo paga nada , e aquelle que tem muitas 
propriedades ao luar , paga impostos em rela-
ção a essas propr iedades:—e se não é alchi-
rnista oa não o herdou, ganhou-os na hypo-
these a mais favoravel , e dará por isso ao 
estado um imposto em relação a esses inte-
resses. « 0 sr. Jardim andou com leviandade, 
. e a não ser assim, diz o sr. Vaz , nã.» acon-
• selha ria o sr. José da Ponte a que reclamas-
« se contra a verba de industr ia—dando-lhe 
ii a norma do requerimento. » 

O sr. Jardim, segundo nos informarão, não 
aconselhou o sr. José da P»?nte, deu a nor -
ma do requerimento por lho pedirem , e de-
ver fazer a um seu visinho este serviço , mas 
não torceu nem amolou. Q 'mi i a junta e 
exarou um despacho segundo sua consciência 
e os princípios de justiça — honra lhe seja. 

O sr. Jardim depois que está na adminis-
tração do Concelho tem acabado com mnito 
abuso, que encontrou da administração pas-
sada. Succedia que essas tendas de mercearia, 
que estão espalhadas pelo bairro alto , e cujo 
valor seria de 20^000 a 3o$ooo reis , se 
tanto pagavão de decima mais do que mui-
tos do negociantes que girão com muitos 
contos de reis. O seu bolço está sempre 
aberto a favor dos pobres: faz timbre de ser 
justo o desinteressado e se alguém for capaz 
de o accusar de concussionario, saberá dar o 
justp castigo aos calumniadores. 

Acreditámos que o Sr. Vaz não é inspi-
rado pelos visitadores nocturnos de Foz-d'A-
rouçe , nem por falsificadores de moeda , 
nem pelos espelunqueiros, que são as únicas 
pessoas em Coimbra , que tem a lamentar o 
governo do sr. Jardim. 

Sou senhor Redactor , de V. att.° vnr. 
Coimbra 3 de Setembro de «852. 

A. S. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S U Q A -

C o r r e q u e o s r . G a r r e t t va i r e l a -
t a r a h i s t o r i a d a s u a d e m i s s ã o e m 
u m a c a r t a , q u p u n s d i z e m s e r d i r i g i -
d a a o p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o , o u t r o s 
a o sr . J e r v i s d ' A t o u g u i a , o u t r o s a o 
m i n i s t r o d e F r a n ç a e m L i s b o a . O11-
y i i n o s , q u e o s r G a r r e t t r e f u t a n a -
q u e l l e e s c r i p t p a s a p c u s a ç õ e s , q u e 
l h e fizerão, a s q u a e s , p e l o u»enps na 
m a i o r p a r t e s e m p r e n o s p a r e c ê r ã o in -
v o r i s i m e i s . P r o c u r a r e m o s o b t e r u m a 
c o p i a d a c a r t a d o sr . G a r r e t t , q u e 
d e v e s e r u m J iape l i n t e r e s s a n t e t a n t o 
p e l o a u t o r c o m o p e l o a s s u m p t p . 

(Rev. Set.J 

J J p n t e m p o u c o d e p o i s d a s d u a s 
h o ç a s d a t a r d e , fo i l a n ç a d o a o m a r o 
b r i g u e p o r t u g u p z Guilhermina, c p n s -
t r u i d o n a p r a i a d e S a n t o s , p e l o sr . 
B e r n a r d i n o J o a q u i m d ' A z e v e d o . O 
b r i g u e c o r r e u p e r f e i t a m e n t e p e l a c a r -
r e i r a ; p o u c o s i n s t a n t e s d e p o i s d e d e -
s e m b a r a ç a d o d a s u l t i m a s p e i a s , b a n -
b a l e a v a - s e g a l h a r d a m e n t e n a s a g u a s 
do i Te jo)* e a m a r i n h a p o ç t u g u e z a 
m e r c a n t e c o / U a w a i s u m a e m b a r -
c a ç ã o . 

O s e s p e c t a d o r e s a p p l a u d i r ã o , c o m o 
é c o g t u m e , e n t u s i a s t i c a m e n t e , q u a n -
d o v i r a m o b r i g u e e m n a d o , e i n t e i -
r a m e n t e l i v r e d e p e r i g o . (Palr.) 

Lê-se na Lei: 
O conde de Thomar aos seus amigos políticos. 

« Não podendo responder a todas as car-
tas , em que os meus amigos políticos me 
consultão sobre a marcha a seguir nas pró-
ximas eleições para deputados , aproveito es-
te meio (com a devida vénia) para respon-
der , e para ao mesmo tempo fazer conhecer 
as minhas ideias sobre tão importante objecto, 
evitando assim que continuem attribuir-se-
me planos, que nunca concebi. 

11 Eis a minha resposta : 
11 Não tenho ainda a certeza de que o 

governo esteja resolvido a mandar proceder 
ás eleições para deputados, e a entrar na via 
constitucional. Sou autorisado a duvidar , 
p o r q u e vejo reassumir sem motivo justificado 
a díctadura militar proclamada em abril do 
anuo passado. Se porém o decreto eleitoral 
fòr publicado pela díctadura, e se elíectiva-
mente se mandar proceder ás eleições para 
deputados , deveremos apresentar-nos á u r -
na ? 

« Convencido como estou de que a situa-
ção , desde abril de 1851 , é inteiramente 
inconstitucional , porque se reduz ao impé-
rio da força physica sobre o iinperio da le i ; 

« Couvencido de que o duque de Salda-
nha , chefe do gabinete e da politica da si-
tuação , vencido na urna e no parlamento , 
não cederá o p o d e r , antes resistirá ao voto 
nacional , e ao mesmo parlamento coin o 
apoio do duque de Saldanha, commandante 
em chefe da força publica ; 

« Convencido de que ainda está reserva-
do para a nossa desgraçada patria soffrer os 
rigores , as illegalidades e vexames, conse-
quência necessaria dos governos estabelecidos 
pela força , e que não cabe actualmente no 
poder de algum partido politico remedia r , 
como cumpre , para evitar as desventuras , 
que nos aineação; 

a Convencido, digo , da procedencia des-
tes motivos , e de outros que não poderão 
escapar á penetração dos homens ^políticos 5 
é minha apinião que nos devemos abster de 
intervir nas próximas eleicÕespara deputados, 
deixando a decisão da contenda eleitoral aos 
regeneradores o á junta do Porto. 

11 A desharmonia entre estes dois poderes 
será real , ou apparente P . . 

ii Dou este conselho depois de muito re-
flectir: cumpre aos meus amigos políticos 
avaliar a delicada posição do nosso partido , 
e decidir conforme ás suas convicções. 

. Se um horisontepolítico apparecer mais 
claro ; se a constituição do estado for manti-
da ; e se chegar a convicção de que o impé-
rio da força physica pode ser substituído 
constitucionalmente pelo imperio da lei , 
outro deverá ser o nosso procedimento. Os 
actos do governo nos aconselharão o que de-
verá então praticar-se. — Thomar , 26 de 
agosto de i85a . — Conde de Thomar. » 

ALEMANHA. 

O c l e r o c a t h o l i c o p ã o a c c e i t o u a 
p r o p o s t a , q u e l he fez a e m b a i x a d a 
f r a n c e z a p a r a c e l e b r a r os o f i j e i o s d i -
v i n o s e m c o m m é m o r a ç ã o d o i m p e -
r a d o r N a p o l e ã o . O p l e r o foi n e s t a c i r -
c u m s t a n c i a d i g n o i n t e r p r e t e d o sen-? 
t i m e n t o n a c i o n a l . N a m i s s a , p e l e j a -
ria 110 d i a d a A s s u m p ç ã o na i g r e j a 
d e S a n t a E d w i g e s , r e s á r ã o - s e o r a ç õ e s 
p e l o s m o r t o s , e o i m p e r a d o r foi c o m -
p r e h e n d i d o e n t r e e l l e s . M . d e V a r e n -
n e s e o p e s s o a l d a e m b a i x a d a f r a n -
c e z a e s t a v ã o p r e s e n t e s . N ã o a s s i s t i u 
a e s t e a c t o n e n h u m o u t r o m e m b r o 
d o c o r p o d i p l o m á t i c o . flrnpr.) 

Post-Scriptum. 
Pagamento. — Está aberto no cofre cen-

tral deste districto, o pagamento do mez de 
Julho de 1852, aos estudantes Ultramarinos. 

Lê-se no Vortngal: 
Desabamento singular. — U m hem notá-

vel acaba de ter logar nos arredores d'Ossara, 
Piemonte. Um campo de vinha e terra de la-
voira, de peito de 300 metros de compri-
mento sobre 60 de largo, afundou-se de r e -
pente espontaneamente, e fo rmouum immen-
so boqueirão de mais de 10 metros deprof tw-
didade, cujas paredes são apiqHe, c sem que 
a cultura soffresse. A visipbança duma torren-
te que escava profundameotie o solo circum-
visinho pôde só explicar este phenomeno. 

Vhenomeno. — TJm jornal de medicina 
allemão refere a historia duma mulher, que 
deu á luz 5 meninos vivos. O mais comprido 
delles linha 15 polegadas e o mais pequeno 
11 (o comprimento ordinário são 18 pollega-
das) o mais avultado pesava 3 libras e meia, 
e o menos 2 e um quarto (o peso dos recem-
nasddos é, termo médio, entre 6 e 7 libras) : 
o peso total dos meninos reunidos era de 15 
libras. Morrerão todos dentro de 25 horas do 
seu nascimento. 

Naufrngios nos Estados-Unidos.—De um 
documento publicado nos Estados Unido3 
pela secretaria de lhesouraria consta que du-
rante o anno de 1851, dérão acos ta 118 bar-
cos de vapor nos lagos, rios e margens da U-
nião; e o numero dos mortos, victimas da 
exploração, do incêndio e naufragio é de 691, 

Lê-se na Imprensa : 
— Segundo os jornaes de Bruxellas t i -

nhão celebrado naquella capital duas r eu -
niões numerosas com o motivo de não se 
ter celebrado o tratado de commercio com a 
França. Uma delias compunha-se de operá-
rios das imprensas, os quaes protestárão con-
tra a renovação ue qualquer convénio, que 
tenha por base a prohibição da faculdade de 
reimprimir obras francezas, 

— Outra dos tecelões de linhos belgas 
em Gante, que concordou em que se dirigisse 
ao governo uma memoria , a fim de demons-
trar a triste situação em que actualmente se 
acha esta industria , e a necessidade de sair 
de similhante estado recomendando as rela-
ções commercia es com a Franca. 
• * 

. i „', 
EllRATAS. 

— Nos dois últimos annuncios, que p u -
blicámos na nossa folha de quinta feira, onde 
se lê: — nos livros da Ord. L. 4. tit. 6. §. 1.— 
lêa se : — nos termos da Ord. L. 4. tit. 6. §. 1. 

— No Post-Scriptum do numero antece-
dente, debaixo do titulo de Pagamento; on -
de se lê : — Os interessados deverão datar e 
reconhecer seus recibos di> dia 3 do preterito 
Agosto em diante, — lêa-se: — do dia 3 do 
presente inez de Setembro cm diante. 

A N N U N C I O S . 

NO dia 5 d'O umbro pelas 11 horas da ma-
nhã, perante as moradas do Meretissimo 

Dr. Juiz de Direito desta Comarca, na rua 
do Cosme desta cidade, se hão-dc vender duas 
moradas de cazas e um armazém, na rua das 
Azeiteíras desta mesma cidade, e um casal 
em S. Antonio dos Olivaes, penhorados na 
execução, que Marques Neto e Companhia , 
negociantes de Lisboa, movem a Manuel José 
de Sousa Lima , e mulher , desta mesiua ci-
dade, de que é escrivão Mascarenhas. 

JOaquim Frideiico Machado d'A!meida PeU 
xoto, arrenda a sua Botica, sita na rua 

de S . J o ã o . 

JOsé Antonio Pereira Braga, com loja de 
ferragens, na rua do Coruche n.836, com-

pra cédulas dos empregados pelo mais alto 
preso do mercado. 

ARrenda-se a quinta, chamada dos conegos 
Albergarias, junto a Cellas; quem a per-

tender dirija-se a casa de Miguel Ribeiro d© 
Almeida e Vasconcellos. 

COIMBIIA: I m p r e n s a d a U n i v . 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 7 D E S E T E M B R O . 

Lisboa.—Complica-se caila dia mais a 
situação , e apezar disso o Duqne de Salda-
nha conta sair triumphante. Dá-se por certo, 
que a lei eleitoral apparecerá muito breve. 
Como o governo conta sair do apuro , era 
que se acha , isso é um mysterio , que breve-
mente será revelado. Chamará para os mi-
nistérios vagos alguns caracteres preponde-
rantes , cujas influencias farão triumphar a 
lista do governo nos districtos , em que actu-
almente não tem probabilidade de vencer ? 
Despedirá o Duque todos os collegas, re-
construirá depois o ministério , ficando só 
elle para tomar sobre si a responsabilidade 
dictactorial ? E' o que se ignora. 

A passagem repentina da Revolução de 
Setembro da tristeza para uma alegria folga-
s ã , pelo motivo da publicação dos últimos 
decretos , tem dado muito que entender ao 
publico malicioso . . . . e sempre disposto a 
envenenar intenções. . . . Pela nossa parte 
julgamos sinceras e desinteressadas as expan-
sões do collega e amigo. 

Sentimos muito não poder acompanha-lo 
no enthusiasmo , pelos motivos já menciona-
dos nesta folha , e pelos que hoje apresen-
támos. 

O Patriota , na sna qualidade de vetera-
no, foi mais reservado, e o seu juizo é geral-
mente tido por imparcial. 

Morreu a Reforma, e nasceu a Esperança. 
Parece-nos, que vem um pouco tarde : . . 

mas emfim mais vale tarde do que nunca. 
Antes Esperança serôdia, do que Desespe-
rança ou Mão agouro, como já se pretende 
que é o novo jornal. Corre o boato , que elle 
será o precursor da repressão da liberdade 
d'imprensa: não cremos, porque confiámos, 
que o Duque de Saldanha não retrogradará 
até tirar aos infelizes... o direito do desaba-
fo. 

França. — O Moniteur publicou am de-
creto , que concede a uma companhia o ca-
minho de ferro de Bordeos a Cette , o canal 
lateral do Garonne , o caminho de ferro de 
Bordeos a Bayonna , a ramificação de Mont-
de Marsan e de Dax , e o caminho de 
ferro de Narhonne a Perpignan. 

O mesmo jornal official tã>beni confirma 
a noticia de se haver assignado a 21 de ag>>s-
to o tractado entre os governos de França o 
da Bélgica , para a suppressãoda contrafac-

ção Belga. Forão abaixados , por compensa-
ção , os direitos de entrada impostos nos li-
vros , papeis d'impressão , nas gravuras e lit-
tographias. O tractado começará a ter execu-
ção no i.° de janeiro de i853. 

No dia 25 chegou a Paris o general Hay-
tian , vttlgo o carrasco da Hungria. 

Bélgica.— O general Haynau foi recebido 
em Bruxellas com um charivari estrondoso , 
sendo insultado por toda a parte coin asso-
bios , gritos , epithetos de carrasco das mu-
lheres , tigre, hyêna , etc. sendo por toda a 
parte perseguido por uma geral antipathia, 
A policia interveio , e poude conseguir, que 
dos insultos não se passasse a mais. 

Prússia. — O Tenente general de Rado-
jwitz foi nomeado inspector general de todos 

os estabelecimentos militares da Prússia. Con-
sidera-se esta nomeação como um facto im-
portante, em razão da influencia , que este ge-
neral tem sempre exercido sobre o rei 

Saissa.— Os dois conselhos legislativos 
de confederação , que formão a assembleia 
geral, prorogárão-se para 18 de janeiro de 
1853. 

Itália.—Confirma-se a noticia da demis-
são de Pernati de ministro do reino da Sar-
denha. 

Inglaterra. — O aresto do jury de Six-
Mile-Bridge , declarando culpados de homi-
cídio premeditado um magistrado e oito sol 
dados, foi attacado fortemente pelos jornaes 
de Inglaterra. Os jornaes Irlandezes , toman-
do a defesa do seu jury , responderão furi-
bundos á imprensa ingleza. 

O Daily News, referindo-se a uma folha 
italiana , menciona a noticia de uma conspi-
ração contra a vida do Sul tão, com o fim de 
o substituir por seu irmão. Considera-se ésta 
noticia , porora , como boato. 

America meridional. — Equador. Dá-se 
como muito provável o triumpho do general 
Flores. Tinha reanido no fim de junho em 
Puna uma força de quasi mil homens, e uma 
flotilha de dois vapores e seis navios de vela. 
Nos princípios de julho deeediu-sc a marchar 
sobre Guyaquil, onde se suppõe que entraria 
alguns dias depois. 

America do Norte. Estados Unidos — 
Noticias de New York até 11 dagosto. 0 
acon tecimento tias pescarias diz-se, que dará 
em resultado a demissão de Webster de mi-
nistro des negocios estrangeiros dos Estados 
Unidos, por se haver pronunciado mui for-
temente pela guerra. 

ÍPiV.lB.^H B > ( D ! L m < S ^ Ò 

S I T U A Ç Ã O . 

D e c i d i d a m e n t e os n o s s o s h o m e n s 
p o l i l i c o s , d i t o s s u p e r i o r e s , t e m d a d o 
t u d o q u a n t o p o d i ã o d a r , e s t ã o g a s -
t o s ; n e m u m a só d e t a n t a s e s p e r a n -
ças- é j á p e r m i t l i d o ter . ' 

N e m s e q u e r jíí e x i s t e no m i n i s t é -
r io o p o e t a d a s magas ilhisôes e tios 
contos lindos . . . . o t r a n s c e n d e n t e V. 
d ' A . G a r r e t , q u e p o d e r i a talvez p r o -
l o n g a r u m p o u c o ma i s o e n c a n t a -
m e n t o ! 

A o s q u e d u v i d a r e m d a nossa as -
s e r ç ã o , o f f e r e c ê m o s para p r o v a s d a 
v e r d a d e d ' e l l a a c r e a ç ã o das t r e s tri-
bunecas, q u e o m i n i s t é r i o p r o d u z i u , 
e c u j o s d e c r e t o s d e c r e a ç ã o — e s t a m -
p á m o s no n u m e r o a n t e c e d e n t e d e s t e 
fo lha . 

M i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , 
c o m m e r c i o e i n d u s t r i a ; C o n s e l h o d a s 
o b r a s p u b l i c a s ; e C o n s e l h o g e r a l d o 
c o m m e r c i o , a g r i c u l t u r a e m a n u f a -
c t u r a s : s ão a s tribunecas, d e r e c e n -
t í s s i m a d a t a , q u e t e m o s d e a c c r e s -
c è n t a r a o j á e x t e n s o rol d e t a n t a s 

tribunecas, a n t i g a s e m o d e r n a s , q u e 
f o r n ã o a n o s s a o r g a n i s a ç ã o po l i t i ca , 
p o m p o s a , v ã , f r ívo la , e d e s p r o p o r -
c i o n a d a p a r a u m a n a ç ã o d e t e r c e i r a 
o r d e m . 

A d d u z i m o s a c r e a ç ã o d e s t a s t r i -
b u n e c a s c o m o p r o v a d ' e x t e n u a ç ã o 
d o s nossos h o m e n s d ' E s t a d o ; p o r q u e 
e m u l t i m a i n s t a n c i a e c o n s i d e r a d a 
p h i l o s o p h i c a m e n t e , essa c r e a ç ã o p r o -
va u n i c a m e n t e , q u e os m i n i s t r o s t r a -
t ã o d e a r r a n j a r repartições d e luxo , 
pa ra a c c o m m o d a r indivíduos. 

E n ã o se nos d i g a , q u e t a e s c o n -
s e l h o s e m i n i s t é r i o — são g r a t u i t o s ; 
p o r q u e e n t e n d e m o s e t o d o s e n t e n d e m 
e x c e l l e n l e m e n t e , c o m o e s t a s c o u s a s 
p r o c e d e m . . . . 

C o m e ç a - s e g r a t u i t a m e n t e o s e r v i -
ç o ou s i m u l a c r o do s e r v i ç o , e a g r a -
t i f i c ação ou o r d e n a d o virá c o m o t e m -
p o , e na o c c a s i ã o o p p o r t u n a ! 

N o e s t a d o d e p e n ú r i a , e m q u e 
nos a c h a m o s , e d e p o i s d a i n g é n u a 
conf i s são d e t a n t o s m i n i s t r o s d a f a -
z e n d a e a i n d a d a u l t i m a C a m a r a d e 
D e p u t a d o s — q u e os r e n d i m e n t o s d o 
e s t a d o n ã o c h e g ã o p a r a p a g a r as d e s -
p e s a s i n d i s p e n s á v e i s : é a g g r a v a r s o -
b r e m o d o o n o s s o e s t a d o , c r e a r e s t a -
b e l e c i m e n t o s d e luxo , i m p r o c l u c t i v o s , 
e d e s t i n a d o s n e c e s s a r i a m e n t e p a r a 
d i s t r a h i r d a s s u a s o b r i g a ç õ e s m u i t o s 
e m p r e g a d o s , q u e t i n h ã o r e s t r i c t o 
d e v e r d e fazer s e r v i ç o n a s e s t a ç õ e s 
c o m p e t e n t e s . 

C o m e ç á m o s pe l a c r e a ç ã o d o n o v o 
m i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s c o m -
m e r c i o e i n d u s t r i a . 

S e o g o v e r n o e n t e n d e , q u e , in -
t e r i n a m e n t e , e s t e n o v o m i n i s t é r i o 
p ô d e ficar a c a r g o d e um m i n i s t r o 
d ' o u t r a r e p a r t i ç ã o , e s t á v i s t o , q u e o 
d i t o n o v o m i n i s t é r i o pod ia e d e v i a 
r e d u z i r - s e a u m a m e l h o r d i s t r i b u i ç ã o 
d a s a t t r i b u i ç õ e s r e s p e c t i v a s a c a d a 
u m dos m i n i s t é r i o s . 

N ã o é ass im , fiquemo-lo por u m a 
vez e n t e n d e n d o , q u e o m i n i s t é r i o 
m o s t r a r á a o p a i z , q u e t o m a a p e i t o 
os ma i s c a r o s i n t e r e s s e s da pa t r i a . 

M a i s r e a l i d a d e e m e n o s o s t e n t a -
ç ã o ; ma i s o b r a s e m e n o s p a l a v r a s , é 
q u e nós q u e r e m o s , e q u e q u e r e s t a . 
g e n t e P o r t u g u e z a , c a n ç a d a j á d e v ã s 
d e c l a m a ç õ e s , p o m p o z o s p r o g r a m m a s , 
e f e m e n t i d a s p r o m e s s a s d e m e l h o r a -
m e n t o , q u e t e r m i n ã o s e m p r e e m a u -
g m e n t o d e d e s p e s a e d i m i n u i ç ã o d e 
r e n d i m e n t o . 

Q u e r o g o v e r n o c o n v e n c e r o pa iz 
d a s i n c e r i d a d e d o s s e u s d e s e j o s ( e 
p r e c i s a m u i t o d e o f a z e r . . . ) e m pro -
m o v e r toda a s o r t e d e m e l h o r a m e n -
t o s no c o m m e r c i o , o b r a s p u b l i c a s , 
a g r i c u l t u r a e na s a r t e s — e m vez d e 
c o m e ç a r por o n d e d e v e a c a b a r , f a ç a 
a p p a r e c e r e s s e s m e l h o r a m e n t o s , e d e -



2 O LIBE li AL DO MONDEGO. 

p o i s t e r á c a b i m e n t o a c r e a ç f í o d e m i -
n i s t é r i o s n o v o s , e d e n o v o s c o n s e l h o s . 

S e t e m h o m e n s , a q u e m i n c u m b a 
e s s e s t r a b a l h o s , i h c u m b a - l h ' o s , s e m 
m a n i f e s t a r essa p o m p a e x t e r i o r , q u e 
é u m v e r d a d e i r o i n s u l t o á n o s s a p e -
n ú r i a . 

C r e a r n o v a s r e p a r t i ç õ e s p a r a s e -
m e l h a n t e s fins, é a j u n t a r á s d i f i c u l -
d a d e s e e m b a r a ç o s d a s cousas, a s d i f -
i c u l d a d e s e e m b a r a ç o s d a s fórmulas, 
q u e g a s t ã o d i n h e i r o , d e i x e - s e o mi -
n i s t é r i o d e d i s f a r c e s , e s o b r e t u d o 
u m t e m p o p r e c i o s o , que se vai e não 
volta! 

N ã o s e c a n s e o m i n i s t é r i o , q u e 
n ã o p ô d e c r e a r u m a s i t u a ç ã o po l i t i -
c a e s p e c i a l e a r t i f i c i a l . 

H a d e c u m p r i r - s e s o b r e e l l e c o m o 
s e t e m c u m p r i d o s o b r e t o d o s os m i -
n i s t é r i o s , a lei i n e x o r á v e l d o s d e s t i -
n o s h u m a n o s . 

S e m f o r ç a m o r a l n ã o p o d e r á m e t -
t e r h o m b r o s a e m p r e z a s d e t a n t o a l -
c a n c e , c o m o a q u e l l a s , q u e p a r e c e 
p r o j e c t a r . 

S ó na r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l , e m 
q u e p ô d e ir b e b e r a e n e r g i a e f o r ç a 
p r e c i s a s p a r a e m p r e h e n d e r a s r e f o r -
m a s . F a z e r - n o s g o z a r á força, e m 
p l e n o g o v e r n o m o h a r c h i c o - r e p r e s e n -
t a t i v o — d a s doçuras d o g o v e r n o a r -
b i t r á r i o o u a b s o l u t o — n ã o é p a r a o 
g é n i o d a n a ç ã o P o r t u ç u e z a , q u e h ã o 
t o l e r a m a n d õ e s i m p u n e m e n t e . 

N ã o é p a r a o g é n i o d a n a ç ã o P o r -
t u g t i e z a , q u e ha d e ir a c c u m u l a n d o 
u n s s o b r e os o u t r o s t o d o s os a g g r a -
v o s , q u e r e c e b e r d o m i n i s t é r i o , p a r a 
t o r n a r ô a d a d i a m a i s m e l i n d r o s a a s i-
t u a ç ã o , e m a i s d i f í c i l a c o n c i l i a ç ã o , 
a q u e s e p f o p o z e r a o sr . D u q u e d e 
S a l d a n h a . 

O pa iz n ã o q u e r s a b e r d o s com-
promissos p r i v a d o s , s e é q u e e x i s t e m ; 
e s e os m i n i s t r o s . q u e s e co l l igKrão 
c o m o D u q u e d e S a l d a n h a , q u e r e m 
d i z e r , c o m o p o r a h i s e d i z p u b l i c a -
m e n t e . . . a negação d e t o d o e q u a l -
q u e r s y s t e m a p o l i t i c o . . . d e s c a r t e - s e 
d e l l e s ; a n t e p o n h a a s a l v a ç ã o p u b l i c a 
á9 p r i v a n ç a s , ás r e l a ç õ e s ou l i g a ç õ e s 
f o r t u i t a s , a o s compromissos — a t u d o 
q u a n t o p u d e r r e f ê r i r - s e a o individua-
tismo. 

M a i s a l t o q u e t o d o s e s s e s i n d i v i -
d u a l i s m o s e s t á a c a u s a p u b l i c a , d e 
q u e o g o v e r n o t e m r e s t r i c t a o b r i g a -
ç ã o d e o c c u p a r - s e e m p r i m e i r o l u -
g a r . 

S r . D u q u e d e S a l d a n h a , o lha i q u e 
v o s i l l u d e m s o b r e a f a l s a p o s i ç ã o , e m 
q u e v o s m a n t é m , e d e q u e vos h ã o 
d e p r e c i p i t a r , q u a n d o m e n o s o p e n -
s a r d e s . 

S a t i s f a z e i á a n c i e d a d e p u b l i c a , 
q u e d e i n s t a n t e p a r a i n s t a n t e a u g m e n -
t a e s p a n t o s a m e n t e , r e c l a m a n d o o a c a -
b a m e n t o d e s t e e s t a d o i n t e r i n o injus-
tificável. 

ACTOS O F F I C I A E S . 

ESTRANGEIROS. 

I.a Repartição. 
Em 

additamento aos avisos feitos no Diá-
rio do Governo n.° 166 e 168 do presente 
anno , publica-se , para conhecimento dos 
interessados , que tendo o Governo de Sua 
Magestade exigido , em to do corrente mez, 

do Cônsul de Portugal , em Barcelona , uma 
cópia authentica do passaporte concedido ao 
fallecido súbdito portuguez Joaquim Duarte 
Silva , remetteu o dito Cônsu l , em officio 
de 2a do corrente, a nota abaixo transcripta, 
extraída do competente livro de registo do 
consulado a seu cargo : 

« N.° 23. = Em 18 de Junho de i 8 3 a . = 
« Para Madrid , passaporte a Joaquim Duar-
• te Silva , natural de Coimbra , sol te i ro, 
it visinho de Madrid , de officio albanil (pe-
« dreiro), que veio aqui a seus negocios. 
« Olhos pardos , nariz regular , cabello pre-
« to , côr trigueira, estatura baixa , porte do 
u corpo direito , idade 3o annos , sabe escre-
« ver. — Está conforme. = Consulado de 
« P o r t u g a l , em 22 de Agosto de I 8 & 2 . = 
« O Cônsul , Caetano Zuzarte Wren. » 

Secretaria de Estado dos negocios Estran-
geiro , em 3i de Agosto de i 8 5 a . = Emilio 
Achilles Monteverde. 

RE1NU. 
(Continuado do n.° 1 8 8 . J 

Que a parasita seja o Oidium Tucherí 
parece indubi tável , pois apresenta os ca-
racteres botânicos da ordetti hyphomycetes , 
a que pertence , da sub-ordem macidineas , 
e do genero Oidium magistralmente descri-
pto pelo celebre phytographo allemão, o Sr. 
Estevão Eudlichier , na sua obra classica, 
Gènet-a plantaram. 

Poderia porém entrar-se em duvida, se a 
moléstia reconheceria por causa efficiente 
antes o ácarus , que fôra observado nas uvas 
vindas dá Madeira , do que a parasita vege-
tal. Os cottimissionados sabem que èsta é a 
opinião do sr. Robinvau Desvoidy , apresen-
tada sobre caso analogo á academia das scien-
cias de Par is , em sessão dè i 2 dè Setembro 
de i 8 5 i . Sabem que este naturalista attribue 
ao acarus da videira-A causa primordial des-
ta enfermidade; e que elle reputa a mucidi-
nea como um effeito dà alteração morbifica 
dos succos da planta , alteração devida aos 
estragos produzidos pela presença do acari-
deo. Mas como elles não podérão descobrir 
a existencia de animalculo senão nas uvas 
quasi putrefactas da Madeira , e nunca , 
apezar dos seus attentos e minuciosos exa-
mes , nas folhas , nos ramos , e nos fructos 
das videiras affectadas dos arredores da ca-
pital , acreditão que a opinião deste natura-
lista é menos adoptavel do que a que (leixão 
exarada. Intendem com tudo que ulteriores 
observações devem ser instituidas para escla-
recer este ponto importante e diffki l da etio-
logia da moléstia , cumprindo que para este 
fim o Governo de Sua Magestade mande vir 
algumas videiras enfermas da ilha da Madei-
ra. 

E naquella sua opinião são fortificados 
pelos factos analogicos, e pelas razões seguin-
tes : 

E' sabido que esta moléstia começara a 
ser mais particularmente observada em i845 
por mr. Tticfcer , jardineiro etn Margate , de 
bantànte instruceão ; que fòra nas videiras 
cultivadas nas estufas das cercanias de Lon-
dres que se manifestara primeiramente , e 
que quasi na mesma época se virão na Bélgi-
ca invadidas da enfermidade as vides dos hi-
bernaculos e das estufas de alguns pontos 
deste paiz ; e , finalmente , que as observa-
ções que então se fizerão derão em resultado 
a presença do fungo parasita, e não do aca-
rus. 

Poucos tempos depois, em 1847, esten-
deu-se o mal á França , e , posto que fraca-
mente , começou aobservar-sc nas estufas do 
Sr. de Rotschildt, donde se propagou sobre os 
vinhedos de Suresne e Puteaux.Era 1848 ap-
pareceu nas estufas de Versailles , e pouco 
depois disseminon-se pellas espaldeiras e la-
tadas de exposição mais calida dos arredo-
res desta povoação. Em 1849 manifestou-se 
nas estufas de Pommeret, donde irradiou 
sobre Charonne, Montreuil, Saint-lUandé , 
e sobre o bairro de Saint Antoine em Paris. 
No anno seguinte , em i85o , generalisoa-se 

em torno desta cidade ; e em i 8 5 t atacou 
com grande intensidade o meio-diada Fran-
e da Italia , lançando em grande consterna-
ção os viticultores destes dois paizes. Ora 
todas as observaçóesde que os commissiona-
dos tem noticia contão a presença da mu-
cidinea nestas difíerentes localidades e épo-
chas , como causa da epidryada. 

(Continuar-se-ha). 

C O M M U N I C A D O 

Ouvimos no Domingo um brado geral de 
indignação contra a Camara Municipal d'esta 
cidade , e contra o sr. Fructuoso José da Sil-
va, actual fiscal da mesma camara. 

Em verdade , a camara, que em tantas 
outras coisas merece os maiores elogios, não 
andou bem na venda sem condições da cerca 
de Thoinar. 

O povo indignou-se com razão , porque 
todo o mundo ao chegar a Santa-Anna dis-
fructava um bello e extensíssimo horisonte , 
que d'alli se estendia até avistar o rio a a l -
guma distancia abaixo da cidade. Esta posi-
ção era um verdadeiro logradouro publico , 
mas o sr. Fructuozo entendeu, para utilidade 
sua , dever privar a todo o inundo , que 
por alli passava , d'esta regalia; e apresentar-
nos um muro sobre o coração , que outra 
coisa não representa aquella miserável ex-
crescencia. 

Acamara merece a maisamarga censura; 
porque , em quanto manda lançar abaixo os 
muros da cerca de S. Bento , prejudicando 
assim um estabelecimento publico sem a 
menor utilidade para os habitantes da Cida-
de 

1 consente que um particular , e um mem-
bro sea, prive o publico d'um goso immen-
M . 

O povo foi ainda racional em sua cólera, 
porque se lembra das prommessas da camara 
— de que da certa de Thomar sc tiraria uma 
parte para indireitar a estrada, com um ter-
reiro e aformosear o passeio mais concorrido 
da Cidade. 

Fallou-sb «etn o povo fazer justiça por 
suas mãos, mas nós, que nunca approvàmos 
violências , aconselhámos nina representação 
pacifica acamara , na qual se poderá dizer , 
que o povo de Coimhra ainda está lembrado 
da chicana d uns poucos d^annos ácetca da 
conveniência ou não conveniência do cemi-
tério em Thomar , e o mais que quizerem. 

Se o requerimento for desatiendido acon-
selhámos a resig«ação e a paciência ; porque 
ainda náo chegárão os dias, em que o pobre 
deve levar de vencida o rico e o protegido. 

A condicção do povo é soffrer — sof f râ -
mos. 

CO Jl li ES PO IS I) EPsClA. 

Sr. Redactor. 
Tendo por algumas vezes — muito pou-

cas — escripto para o jo rna l , que V. digna-
mente redige, algumas mal traçadas linhas 
politicas; e dando-se agora motivo, qne me 
obriga a não continuar , peço a V. faça 
pelo mesmo jornal constar esta minha resolu-
ção. 

Noutra qualquer cousa estimarei muito 
poder ser ntil á Redacção. 

Com toda a condição e respeito, soa 
De V. am.° att." e discip." obrigd.* 

Adriano Carlos Pinheiro Arraes. 
Coimbra 5 de Setembro de 1852. 

Sr. Redactor. 
Desde que o nosso somno de innocencia e 

justiça foi pelo formidável crime das autori-
dades d'Armamar espantosamente desperta-
do , não temos perdido , e jamais não have-
mos de deixar o livre posto de vigilante ata-
laia , em que nos havíamos collocado. 

Se temos estado , porém , silenciosos , 
assim náo só o demandava a nossa posição , 
se não que o exigia o interesse que tomava-
mos, em nos julgarem esquecidos em quanto 
vigi a vamos. 

E* na nossa observação qne, e bem per to 
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já, ouvimos sussurrar a voseria do eseandalo, 
o qual se pôde por um pouco acalmar-se na 

'esperança , agora irá surgir horrível na duvi-
da da punição; porque a vê demorada. Sem 
"muito attentar compreliendemos o seu obje-
cto , e é elle o seguinte, 

Fal la-se , em geral e bem alto , nas lon-
gas demoras, com que o sr. Juiz de Direito 
da Comarca de Lamego vai retardando a 
pronuncia das autoridades falladas , réos no 
'crime , que praticarão. 

Os motivos porque S. S.a procede de tal 
maneira , a serem verdadeiros, segundo nos 
âffirmão, mas no que não cremos, são indeco-
rosos de certo , e bem pouco proprios da 
posição que occupa. 

Quizeramos , que não houvessem injus-
t i ças ; quiséramos que penas corresponden-
tes aos delictos fossem promptamente inflin-
gidas sem attençóes pessoaes , nem patrona-
tos; porque , quando os haja , do lugar que 
occupâmos ser-nos-ha fácil observai-os , e 
não satisfeitos com sabel-os, dar-lhes-hemos 
la publicidade que merecem ; satisfazendo de 
tal modo á grande expeetactiva, com que, 
não se aguarda , mas se espera, um exemplo 
de tanta moralidade. 

Estamos cer tos , todavia, que S. S.0, faz 
honra á Cidade de Lamego, para não querer 
numa terra assim intelligente , como impar-
cial descer das suas virtudes de equidade a 
patrocinios e considerações, que não tenhão 
por base a justiça. 

Faca-se eila , sr. Juiz de Direito , c sem 
palliações ; que mais o insta a importancia 
do exemplo sobre autoridades tão prevarica-
doras; que mais o força a melindrosa posição 
de V. S.% um tanto attacada. 

Seremos , e n t ã o , callados ; quando não; 
ver-nos-háo imperdoáveis no tribunal da im-
prensa para onde appeilaremos indubitavel-
mente . Sou sr. Redactor , 

De V. mt.° att.o vnr. e crd." 
(Segue-se o reconhecimento.) 

Sr. Redactor. 
O sr. Governador Civil de Coimbra não 

parece disposto a tomar conhecimento dos 
factos arguidos na imprensa ao administra-
d o r de La vos. 

O sr. Governador Civil deve ter visto , 
tpie este administrador tem sido repetidas 
vezes desafiado para o j u r y , e não apparece. 

O sr. Governador Civil não deve at ten-
der á coarctada de ter meia dúzia d'inimi»os 
no concelho , e de que estes possão ir mentir 
ao jury ' , pois quem não sabe, que a mentira 
hoje num jnry é insustentável ? 

Para fazer arredar taes objecções já disse 
ao administrador , e repito , ao sr. Governa-
dor Civil , que lançarei mão dos — abaixo 
assignatlos — para provar- lhe , se não todos, 
a maior parte dos crimes a rgu idos ; e não 
aff inno todos , porque não tenho noticia de 
tudos os assignados. Estas testemunhas de-
vem ser sem suspeita , e o sr. Governador 
Civil deverá ter noticia do tal papel, que náo 
foi suscitado com tanta deligeneia para ficar 
•na Marinha. 

O sr. Governador Civil não cuide serem 
menos verdadeiras as accusações incertas no 
Liberal n.° j65 de 10 de Julho , só porque o 
administrador as nega. 

Não se enumerarão até os factos por dois 
motivos; i.° primeiro porque seria preciso 
encher uma dúzia de folhas do Liberal sem 
!lá caber outra cousa , no que a Redacção 
certamente não podia consentir : 2." porque 
disignados com grande antecipação podia o 
administrador chamar os offendidos a sua 
casa , e a uns com offertas , a outros com 
ameaças , a outros finalmente pelos amigos 
«Telles fazer com que se calassem , ou negas-
sem , quando não todos , grande parte. 

Nas proximidades du ra jury náo haveria 
•tempo para isto ; e mesmo quando os Povos 
o vissem responder num tribunal despresa-lo-
liião. 

São estes os verdadeiros motivos; mas 
para que o sr. Governador Civil não possa 

e n t e n d e r , que isto é pura invenção , vou 
declarar alguns factos praticados com sujei-
tos , que o administrador não será muito fá-
cil subornar. 

O sr. Governador Civil , querendo , inan* 
dará perguntar a esses sujeitos , que melhor 
poderão esclarecer S. Exc.*, e apontarem tes-
temunhas. Vai utn sobre cada arguição em 
que ha centenares. 

São os seguintes : 
Manoel Rol inho, casado, pescador; e 

Domingos Leonel Maria , casado , alfaiate , 
ambos das Regalheiras, forão presos e l eva -
dos a casa do adminis t rador , e alli pelo dito 
administrador , e dentro em sua própria casa, 
forão espancados, a p o n t o que o primeiro 
ficou lançando sangue pela bocca e nariz, es-
ton teado , e assim conduzidos ambos para a 
cadeia ! 

José Pinto Raymundo , proprietário, 
maior de 5o annos , da Marinha das ondas , 
freguezia de Lavos foi esbofeteado pelo a d -
ministrador no acto em que lhe appresentava 
um requerimento para despacho. Esta histo-
ria é inais longa , e vergonhosa ; o esbofe-
teado não terá duvida eni relata-la , e apon-
tar testemunhas. 

Manoel Pedrosa dos Santos , proprietá-
rio , do Paião , casado , eneontrando-se pu-
blicamente com o administrador foi por este 
espancado, e tal susto colheu , que d'esde 
então ficou quasi demente , e assim se con-
serva. 

Note-se , qne o administrador, com uma 
execução filha dos taes direitos e acções com* 
pradas , lançou a uma fatnilia decente fóra 
de sua casa ; aquelle Pedrosa humanamente 
recolheu aquella família , estranhando o pro-
cedimento barbaro do adminis trador , e foi 
d'aqui que o adminstrador colheu ódio ao 
Pedrosa, a ponto de coinmetter um tal exces-
so I Veja-se a vandalosa causa ! ! ! 

Joaquim , filho de José Raspão , de Barra, 
pTopiietario , da freguezia do Paião , foi cor-r 
rido a unha de cavallo pelo administrador , 
e recebeu d'este um tiro de chumbo com que 
o ferio gravemente. Houve processo, que 
hoje naturalmente não deve existir. 

Domingos Antunes , alfaiate, da Ribeira 
de Ceiça , freguezia do Paião , foi de noite 
espancado em sua própria casa , na presença 
de sua mulher e filhos , pelo administrador , 
á coronhada de espingarda, e de tal forma o 
pobre homem se assustou , julgando ser as-
sassinado, que ficou «m pouco d e m e n t e : 
desertou da terra, desamparando a família ; 
voltou, mas sempre espantado, e adoenta-
d o ; nunca mais foi quem era , até que final-
mente assim morreu , deixando a viuva ro-
deada de filhos menores! 

Que honra , sr. Governador Civil, prati-
cada por um iinmediato subalterno de V. Ex.a 

ainda quando isolado , e mais horrores não 
houvessem ? ? ? ! ' . ! . , . 

Ramigio Antonio Bio , da Cova , e José 
Pereira , casado , dos Loureiros , ambos da 
freguezia de Lavos forão prezos, e estivérão 
na cadeia mais de 8 dias , e depois soltos pelo 
administrador sem parte ao judiciário. 

Manoel Belchior , do Cupeiro , freguezia 
do Paião, querendo easar-se foi-lhe muito 
tlifficil obter certidão do administrador, sen-
do pescador toda a sua vida , e maior de 5o 
annos. 

Luiz Bernardes Coelho, de Calvete , f re -
guezia do Paião , tem exprimentado vexa-
mes com lançamentos de decima , por causa 
do administrador. 

Jorge Lopes de Moura Gavicho , de Ten- 1 
tugal , soffreu manifesto roubo numa venda de 
direitos e acções, que fez ao administrador , 
sobre liquidação , que tinha a tratar neste 
concelho. 

A Camara poderá informar sobre baldios, 
e pinhal. 

Se estes factos ainda não chegarem para 
a demissão dum administrador , digoe-se o 
sr. Governador Civil declarar quantos mais 
q u e r , para lhe preencher a conta « acabar-
mos com isto d'uma vez. 

Consef var-se-ha o administrador do L i -
vos só para exprimentar-se até onde pôde 
chegar a paciência d'nm Povo ? ! . . . 

• O maior favor , que o sr. Governador Ci-
vil pôde fazer a este administrador, é sus-
pende-lo sem perda de tempo; porque a cum-
prir com o rigoroso dever do seu Ministério 
teria de proceder a um auto de Investigação, 
e reinette-lo ao Poder Judiciário para casti-
go deste, e emenda d'ontros. 

O administrador costumado a fazer de 
parte , juiz , escrivão , e executor , descer 
agora a defender-se nos Tribunaes ordiná-
rios, seria atacar a dignidade do posso , que-
ro e mando de Lavos. 

Sr. Governador Civil , entendo que V. 
Exc.a ha de fazer justiça , e mandar para aqui 
um adminis t rador , venha donde vier , me-
nos da Carapinheira. 

Em todos os administradores demittidos 
pelo Governo do sr. Duque de Saldanha ha-
verá porventura um igual a este ? ? P . . . 

Sr. Redactor , peço o favor de dar pu-
blicidade a estas linhas, e de levar isto com 
paciência em desconto dos nossos peccados. 
Sou De V. att.° vnr.0 e cr." 

Amigo da ordem. 

Lavos 22 d'Agosto de i85a . 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Conselho superior dlnstrucçáo Publica. 

Eni 28 d'Agosto de I852 , se mandou 
abrir concurso de 60 dias , a começar em o 
1." do corrente para o provimento d u m a 
substituirão das cadeiras de Cirurgia , vaga 
na Escola Medico-Cirurgica do Porto ; com 
o ordenado annual de 3 2 0 / 0 0 0 reis ; e se-
gundo o Programma publicado no Diatio do 
Governo n.° 212 , de 9 de Setembro de i85o . 

Em ? i do mesmo mez d'Agosto se m a n -
dou abrir concurso para o provimento das 
cadeiras de lnstrucção Primaria , (x.° grau) 
de — M o u r a , no districto de Beja. — Mar-
rancos, freguezia de . . . no de Braga, — 
Runa , no de Lisboa. — Villa Secca , de Co-
imbra. — 

E das substituições das cadeiras da mes-
ma disciplina da Covilhã (a r . ' ) , 110 distri-
cto de Castello Branco. — Mealhada , no de 
Coimbra. — S. Martinho de Matheus , no 
de Villa Real. — S. Martinho de Mouros , 
no de Vizeu. 

Cada uma das cadeiras com o ordenado 
annual de 90^000 reis pagos pelo Thesouro 
Publico, e 2 0 / 0 0 0 reis , pela respectiva Ca-
mara Municipal; — e cada uma das substi-
tuições com o de 4 5 / o o o reis pelo mesmo 
Thesouro , e i o $ o o o reis pela Camara Mu-
nicipal ; e tudo deduzido dos vencimentos 
do respectivo Professor Proprietário. — O 
Concurso ha de começar em 7 do corrente , 
e durar aberto por 60 dias , perante o Reitor 
do Lyceu Nacional .de Coimbra , quanto ás 
de Villa Secca , e Mealhada — perante o Go-
vernador Civil de Villa Real , quanto á de 
S. Martinho de Matheus, — e perante os 
Commissarios dos estudos dos respectivos 
districtos , — quanto ás outras. 

Por despacho de 3r d'Agosto de I852 , 
se mandarão expedir diplomas de provimen-
to temporário nas cadeiras de lnstrucção 
Primaria ( i .° grau) a Adriano Rodrigues Pe-
reira , na cadeira d'Avelans de Caminho, 
districto d'Aveiro. — Manoel da Motta Pes-
soa d'Amorim na do Seixal , districto de 
Lisboa. — Joaquim José Ferreira , 11a de S. 
Thomé de Negrellos , districto do Por to . — 
Manoel José Cardoso dos Santos , na de Ma-
thosinhos, districtos do Por to .— Manoel de 
Sousa Carneiro , na de Recnsinhos, (fregue-
sia de . . .) districto do P«r to . — João Maria 
da Costa, no,de Carrçtsedo de Monte Negro, 
districto de Villa Real. 

Por despacho da mesma data se tuandoa 
passar Certidão de capacidade para o ensino 
particular das matérias da mesma IntrucçSo, 
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e grau a Caetano Soares d 'Azurdo, da cida-
de de Braga. 

O Secretario Geral 
José Antonio d'Amorim. 

Coimbra em 2 de Setembro de I852. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

A n d a p o r a h i u m a g a l g a d i f f ic i l 
d e a c r e d i t a r , p o r q u e ó u m a b s u r d o 
m u i t o g r a n d e ; m a s a s s e v e r a - s e , e 
n ó s n ã o s a b ê m o s s e é v e r d a d e . 

C o n s i s t e a g a l g a e m s e d i z e r , q u e 
o m i n i s t é r i o q u e r m u d a r a s s e c r e t a -
r i a s d ' e s t a d o p a r a B e l é m , p a r a a s s i m 
e s c a p a r a o s p r e t e n d e n t e s , q u e o p e r -
s e g u e m n o T e r r e i r o d o P a ç o . 

M a s a d e s p e s a n e c e s s a r i a p a r a a 
m u d a n ç a , a q u a n t o m o n t a r á ? 

V 1 (Patr.J 

F R A N Ç A . 

E m u m a c a r t a q u e d e P a r i s e s -
c r e v e m a o Espanol, s e lé o p a r a g r a -
p h o s e g u i n t e , n o q u a l s e f a l i a d e n o -
v o d a a l t i t u d e h o s t i l d o p r e s i d e n t e 
d a r e p u b l i c a . 

ti S e m que f a ç a o s t e n t a ç ã o , n e m 
m e s m o q u e r e n d o d a r m o s t r a s d e a c t i -
v i d a d e , o m i n i s t é r i o d a g u e r r a t r a b a -
l h a c o m g r a n d e a f a n : c o m p l e l ã o - s e 
o s d e p o s i t o s , a u g m e n l a - s e o a r m a -
m e n t o , a p e r f e i ç o ã o - s e a s f o r t i f i c a ç õ e s , 
f u n d e m - s e b a t e r i a s i n t e i r a s d e r e s e r -
v a , t e m - s e e m c o n s t a n t e e x e r c i c i o 
a s d i v i s õ e s a c a n t o n a d a s n o s a r r a b a l -
d e s d e P a r i s . O m o v i m e n t o , s e g u n d o 
p a r e c e , c o m e ç a r á p o r u m a q u e s t ã o 
c o m a B é l g i c a , c u j a s r e l a ç õ e s s e p r o -
c u r a m a n t e r e m u m p é d e d e s c o n -
f i a n ç a e d e i n q u i e t a ç ã o , p a r a m a r c h a r 
d ' u m a v e z á f r o n t e i r a d o R h e n o . » 

A L L E M Á N I I A . 

S e g u n d o r e f e r e o Hamburgh Bor-
zenhalle d e 23 d e A g o s t o , e m b r e v e 
d e v i ã o e s t a r r e u n i d o s n o a c a m p a m e n -
t o d e R a k o s , p e r t o d e P e s t h , 4 0 : 0 0 0 
h o m e n s d e t o d a s a s a r m a s p a r a os 
e x e r c i c i o s m i l i t a r e s , q u e ail i s e e x e 
c u t a r ã o . O s e x e r c i c i o s t e r m i n a r ã o p o r 
v a r i a s m a n o b r a s , q u e s e r ã o d i r i g i d a s 
p e l o p r o p r i o i m p e r a d o r d a Á u s t r i a . 

A Patrie d i z , q u e a Gazela de 
Voss d e c l a r a , q u e o e m b a i x a d o r f r a n -
c e z n a c ô r t e d e V i e n n a fô ra a u t o r i -
s a d o p a r a d a r a p l e n a e c o m p l e t a 
a d h e s ã o d a F r a n ç a a o s t i a t a d o s d e 
1815 . 

O Morning-Herald n ã o o b s t a n t e 
p u b l i c a r e s t a n o t i c i a j t d g a - a a p ó c r i f a . 

C a r t a s d e L a m b e r g d i z e m , q u e o 
c h o l e r a s e t i n h a m a n i f e s t a d o e m Z a -
m o n , e q u e o g o v e r n o a u s t r í a c o t o -
m a r a t o d a s a s p r e c a u ç õ e s , p a r a q u e 
o m a l s e n ã o p r o p a g a s s e n a s p o p u -
l a ç õ e s c i r c u m v i s i n h a s . (Impr.J 

Pos t-Scriptum. 

Negociante fallido. — O tribunal com-
mercial desta cidade, julgou fallido o sr. Ma-
noel José da Cunha Novaes, e I rmão. 

fazer o cemiterio desta cidade. — Já não vem 
sem tempo. 

Demissão. — O duque da Terceira pe-
diu a demissão de Estribeiro-mór de Sua 
Magestade ! ! 

Pagamento. — No dia 6 do corrente Se-
tembro se effecuará no Cofre Central deste 
Districto , o pagamento do mez d'Agosto ul-
timo, ás Classes inactivas com Consideração 
de pagamento, e sem Consideração. 

Os recibos serão datados , e reconhecidos 
do dia 4 do corrente Setembro em diante. 

Pedido.— Recommendàmos a quem é in-
cumbido da limpeza do cidade , que vá dar 
um passeio pelo Bêcco das Flores , no bairro 
alto. Se não conhecer onde está o mal e o 
remédio , nós ll»'o diremos. 

Semsahoria. — Depois das bellas noites 
gosadas no passeio do caes, durante a feira de 
S. Bartholomeu, aonde afluía o que ha de me-
lhor na alta sociedade conimbricense, seguio-
se a mais completa monoton ia .—Coimbra 
está deserta;—a maior parte das famílias tem 
ido para os banhos da Figueira da Foz-, e estes 
últimos dias tem saído centenares de pessoas 
para a romaria deN. S. da Encarnação. 

Jornal Francez. — Recebemos o n/1 34 
— do jornal Manuel General de linstruction 
primaire de 21 d'Agosto. Summario. Politica 
e moral social. Revista da Semana. Escolas 
dapprendizes e escolas de adultos. Petição 
dos mestres. Actos officiaes relativos á instru-
ção publica etc. 

Publicação. — Recebemos o n.° 2 do 
Jornal da Associacão Industrial Portuense. 

Festividade. — No domingo celebron-se 
em Cellas, a festa de N. S. da Piedade. Houve 
grande concnrrencia de povo de todas as 
classes. 

Cemiterio. •— Acabámos de saber por pes-
soa fidedigna, que chegára autonsação para se 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira, desde 
até 1 de Ju-

Porto da Fi-
8 de Junho 
lho de 1852. 

Mercado de Coimbra em 7 de Setembro 
de I852. — Trigo tremez (alqueire) 38o rs. 
Dito branco 36o rs. Milho branco 220 rs. Mi-
lho amarello 210 rs. Cevada 160 rs. Feijão 
vermelho 320 rs. Feijão branco 3oo rs. Fei-
jão rajado 260 rs. Feijão frade 240 rs, Ba-
tatas 160 rs. Tremoços 180 rs. Azeite i:4oo. 

Lê-se no Patriota : 
Obr igue francez Iccion , de 100 tonela-

das , commandado pelo capitão Gauber t , in-
cendiou-se. O brigue partiu de Algéria a 8 
de Julho , destinando-se a Rouen ; a carga 
era muito importante: o incêndio descobriu-
se em f ren te do Cabo da Gala , salvando-se 
apenas o capitão , a tripulação , e parte da 
carga. 

Lê-sc no Braz Tizana : 
Caminho de ferro. Trata-se de um proje-

cto de caminho de ferro do Porto á Regoa 
em correspondência com Valha dolid ; for -
mouse para isto uma sociedade de negocian-
tes desta praça, e parece que já foi o projecto 
para o governo. 

Assalto. — Na noite de 22 do passado o 
salteador José do telhado e sna quadrilha 
deráo um assalto na casa de Seibada, f regue-
zia de Villa Verde , concelho\Ie Felgueiras , 
ferindo a dona da casa: o povo acudiu e a 
quadrilha fugiu ! ! 

Outro assalto. —- Na noite de 23 a qua-
drilha de José do Telhado assaltára a casa da 
Vitureira, freguezia de Margaride , rouban-
do t u d o ! ! ! 

A N N U N C I O S . 

JOaquim Friderico Machado d'Almeida Pei-
xoto, arrenda a sua Botica , sita na rua 

de S . João . 

I VINHO DA BAIRRADA genuino, 
branco e tinto, sem confeição, engar-

rafado — a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende-se na Calçada, na loja de José Jacinlho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 360 rs. a 
garrafa. 

DESPACHADAS IARA. SAÍDA. 
(Continuado do n " 105 . ) 

Cahique Portuguez Izabel , capitão Manoel 
Fernandes , para Sezimbra, com s a l , 9 pes-
soas de tripolação.Cahique Portuguez, Chris-
tina da Maia, capitão Manoel da Costa, para 
Villa do Conde , com pedra , 7 pessoas de 
tripolação. Cahique Portuguez Conceição 
Pérola , capitão Francisco José , para Faro , 
com vários generos, 8 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Maria Izabel , Francisco 
Alberto , para Lisboa , com vários generos, 
7 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez 
Caranguejo, capitão Manoel Simões Amaro, 
para o Porto , com madeira , 5 pessoas de 
tripolação. Rasca Portugueza Conceição Por-
to Seguro , capitão José Luiz Vinagre, para 
a Ilha da Madeira, com milho , 11 pessoas 
de tripolação. Cahique Portuguez Conceição 
Nazareth , capitão Custodio Castello , para 
Lagos , com vários generos , 7 pessos de 
tripolação. Rasca Portugueza Nova Un ião , 
capitão Pedro Maria de Santa Anna , para a 
P o r t o , com vários generos , 8 pessoas de 
tripolação. Escuna Portugueza Águia Restau-
rada , capitão Antonio Joaquim da Silva , 
para S. Miguel , com sal, 9 pessoas de tr ipo-
lação. Escuna Ingleza Serpent , capitão Ri-
card Loptboen , para a Terra Nova, com sal, 
7 pessoas dc tripolação. Escuna Ingleza Rose-
vien , capitão John Guilherme Waber , para 
Lavrador , com sal , 6 pessoas de tripolação. 
Patacho Inglez Favor i le , capitão Richard 
Rhodes , para a terra nova , com sal , 8 
pessoas de tripolação. Escuna Ingleza Mor-
lim, capitão Frederico Hiek, para Lavrador, 
com vários generos, 6 pessoas de tripolação. 
Escuna Sueca Haberdall , capitão E. P. 
Erisson , para Stocolmo , com sal , 8 pessoas 
de tripolação. 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

(Desde 2 até 21 de Julho). 
Hiate Portuguez Feliz Ventura , capitão 

Bernardo José Ramos , da Villa do Conde , 
em lastro , com 2 dias de viagem , 8 pessoas 
de tripolação. Brigue Inglez Pionia , capitão 
John Hel l ia l , de Nantes , em lastro , em 10 
dias , 7 pessoas de tripolação. Escuna Sueca 
Chapman , capitão S. Norman , de Stocolmo, 
com ferro e aço , em 5o dias , 7 pessoas de 
tripolação. Hiate. Portuguez Aparência , ca-
pitão Antonio da Cunha , do Porto , com 
carga da praça , em 2 dias , 7 pessoas de tr i -
polação. Cahique Portuguez Çhristina da 
Maia , capitão Manoel da Cos ta , da Villa 
do Conde , vasio , em 2 dias , 7 pessoas de 
tripolação. Escuna Ingleza Sara Pansanse ca-
pitão John Harveg , de Pensanse, em lastro, 
em 10 dias, 5 pessoas de tripolação. Cahique 
Portuguez Sacramento e Mártires, capitão 
Joaquim Sam Marcos, de Villa Nova Port i-
mão , com Sardinha , em 12 dias , 9 pessoas 
de tripolação. Patacho Portuguez Mariana , 
capitão Antonio Pereira Vasco , de Lisboa , 
com carga da praça , em 8 dias , 9 pessoas 
de tripolação e 6 passageiros. Rasca Por tu-
gueza Lioa , capitão José Franco Gomes , de 
Lisboa , com carga da praça , em 4 dias , 8 
pessoas de tripolação. Hiate Portuguez Bom 
Jesus dos Navegantes , capitão Antonio Hen-
riques de Oliveira , do Po r to , com carga da 
praça , em 1 dia , 7 pessoas de tripolação e 
3 passageiros. Rasca Portugueza Senhora das 
Necessidades e Almas , capitão José Alberto, 
de Ericeira, em lastro , em 5 dias, 6 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueza Assumpção, 
capitão Âlipio Franco Leitão , de Vianna , 
em lastro , em 2 dias , 10 pessoas de tripo-
lação. C a h i q u e Portuguez Senhora da Glo-
ria , capitão Manoel Ferre i ra , de Lagos, 
com sardinha , e m 14 dias , 8 pessoas de tri-
polacã o. ( Continuar-te- ha.) 

C O I M B I I A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A . 9 OK S E T E M B R O . 

[Jsboa. Parece estar imminente a pu-
blicação l'a lei eleitoral, logo queella for pu-
blicada sairão da capital para differentes pon-
tos das provindas as pessoas influentes , para 
dirigir as eleições no st ntido das conveniên-
cias, senão publicas, ao menos «los Corrilhos 
e dos indivíduos. 

A Revolução respondeu ao Patriota num 
comprido e bem traçado aitigo , tratando de 
justificar o seu enthiisiasmo pelas ultimas me-
didas do ministério, mas declarando-se sepa-
rada delle. Agora cabe a palavra ao decano 
Patriota. 

Ha maliciosos, que veem nesta der rica o 
germen de divergencia politica mais funda 
do que parcce: não podemos ainda pronun-
ciar o nosso juizo. 

Os jornaes da capital tem vindo cheios de 
considerações sobre uma reunião dos Inglezes 
possuidores de fundos qne parcce protesta-
rão contra as medidas financeiras do nosso go-
verno. Attenta a boa intelligencia, cm que nos 
achámos cotn Inglaterra* não será diflicil ta-
par a bocca aos vociferadores, que nos lanção 
em rosto os benefícios dos seus pesados em-
préstimos, cujos enormes interesses com usw 
ra parecem esquecer. Receião, que augmen-
tando a nossa divida, se torne impossível pa-
gar-lhes os seus devidendos! Contámos, que o 
liiinisterio responderá satisfactoriamente, e 
«pie o jornal official ou semiofficial dirá al-
guma cousa sobre o caso. 

A Esperança successora da Reforma diz-
sé redigida pelos dois patriotas Rodrigos — 
Moraes Soares e Nogueira Soares. E' opinião 
geral — que náo se estrearão bem. Não são 
para a epocha , em que vivemos, as phrazes 
estrepitozas e vagas promessas 011 insinuações. 
A resurreição politica da Reforma é impossí-
vel. 

Levantou»sc a galga, que Hislop arrema-
tara o caminho de ferro de Lisboa á fronteira 
só por mera especulação. A chegada do enge-
nheiro, encarregado pela companhia de dar 
começo aos trabalhosdesenganará os incrédu-
los e confundirá os embusteiros. 

França e Inglaterra. — Tem-se procedi-
do ás eleições municipaes , manifestando-se 
geralmente a mais notável indilferença. 

Trata-se seriamente de restabelecer o im-
pério. De Persigny chegou a Londres, aonde 
se crc que fora enviado por Luiz Napoleão 
para tratar do referido assumpto. 

O Morning Post orgão duma parte tio ga-
binete Inglez, e principalmente d<> ministro 
dos negocios estrangeiros, declara muito ex-
plicitamente, it que o império, inevitável 
na hypothese do casamento do presidente 
da republica, não será objecto d'alguma pro-
testação da parte dos potencias estrangeiras , 
no caso de ser restabelecido» como fórma e 
não como limite. 

Diz-se que tem havido no ministério In-
glez mui serias desintelligencias sobre a ques-
tão da protecção, declarando-se uns a favor, 
outros contra a liberdade do commercio. 

Annuncia-se uma viagem neste mez de 
Setembro do príncipe presidente a Bordéus 
indo por Toulon, Marselha, Toloza, e Agen. 

Chegarão a Londres tres navios da Aus-
tTalia com 41,150 onças de ouro. E' a remes-

sa mais considerável, que se tem feito ha 
muito tempo. Custou muito a arranjar tripola-
ção paia estes navios, apezar de se ajustar 
cada marinheiro por 45 a 50 libras. 

Constantinopla. — Esperão-se novas alte-
terações no ministério Ottomano, e falla-se 
em Sollimão Pachá para ministro da marinha. 

Multipliião-se os incêndios em Constanti-
nopla , e nota-se certa agitação nos espiritos. 

Forão satisfeitas todas as reclamações pe-
didas e todos os arranjos propostos por Lava-
lett da parte do governo Francez. 

Rússia. — Assegura-se, que se concluín 
um tratado de commercio entre a Rússia e os 
Estados 1'ontificios. Dizem haver-se estipula-
do, por oito auuos, aos navios mercantes da 
Kussia uma perfeita igualdade com os navios 
dos Estados pontifícios, para todas as merca-
dorias. Pela sua parte o governo Russo revo-
gou o ukase imperial de 19 de junho de 1845, 
denando, que todos os navios romanos, que 
chegarem carregados aos portos da Rússia, 
além do direito ordinário fixado na pauta, pa-
garão ineio rublo por tonelada. 

i p í u e i f i i ^ © m r n K S & o 

As medidas do Governo. 

A Imprensa independente deve dar 
francamente a sua opinião sobre tudo 
quanto diz respeito ás necessidades 
publicas. 

Pela nossa parte sempre o havê-
mos feito , sem nos deixarmos domi-
nar p o r o d i o s , intrigas e preconcei-
tos. 

Nossa patria e lodo o mundo, 
Irmão só Portugal.. .. 

Não será hoje a primeira vez, 
qtie nesta folha nos havemos decla-
rado e decid ido pelo caminho de ferro 
do Porto a L i sboa , como um meio 
fortíssimo de apressar a nossa trans-
formação social. 

Não acreditámos, di-lo-hêmos cla-
ro , na sinceridade dos que combatem 
o estabelecimento desta grande arté-
ria , que ha de vivificar todo o Por-
tugal. 

Não podêmos c r e r , que se jãod i -
cladòs por intima convicção moti-
vos , razões de tão curto alcance , 
como os que se adduzem nesta im-
portante ques tão , por parle tios que 
se oppõe ao estabelecimento da via 
ferrea do Porto a Lisboa. 

Ad mi (ti mos , que sem auxilio, 
subvenção «lo Governo , a empresa 
seria arriscada , e talvez ruinosa para 
part iculares, para uma sociedade; 
mas persuadimo-nos, que o risco, a 
perda , se a houver , serão temporá-
rios ; e que se os capitalistas do Por-
to e de Lisboa conseguirem conti-
nuar a via ferrea «Io Porto até Cami-
nha , e do Lisboa até Castro Marim, 
a linha total de caminho de ferro irá 
necessariamente busõiaí- 'abundantes 

recursos para a sua sustentação a 
Vigo e á Galliza , «lo lado do norte , 
e a Cadiz e Gibrallar do lado do Sul. 

Precisámos por tanto ile um gran-
de esforço, não ha duv ida , o «pines 
são as emprezas de grande vulto, que 
podem levar-se ao cabo — sem um 
esforço subl ime? 

A regeneração de um povo não 
pôde efíectuar se pelas vias ordiná-
rias somente ; é prec iso , «̂  indispen-
sáve l , «jue.a resislencia formidável , 
que sempre oppõe os interesses crea-
dos e hábitos adquir idos, — sejá ven-
cida por um esforço magnanimò, que 
inutilise immediafamenle toda essa re-
sisfencia. E ' a nossa lheoria, de qu<; 
poderíamos fazer a mais vasta appli-
c a ç ã o . . . . mas por agora só a appti-
carêmos ao estabelecimento da via 
ferrea do norte. 

E ' indispensável fazer um grande 
esforço, e esse esforço acaba de fa-
ze-lo o Governo. 

E ' indispensável não esterilisar 
essa medida «Palia imp«>rlancia , coui 
objecções d W d e m inferior, com pre-
textos ou caprichos, que em ultima 
instancia havemos de pagar , e senlir 
bem (arde, quando o mal for sem re-
medi o. 

Associêmo-nos por tanto ás eleva-
das vistas do Duque de Saldanha , 
para o ajudar a vencer as difficulda-
des , que os interesses de indivíduos 
e corporações possão querer oppor á 
execução tia vasta concepção «le um 
es tabelec imento , que acabará por 
Uma vez com o nosso isolamento das 
grandes nações civilisadas. 

A humanidaile ha de ganhar ne-
cessa r i amente . . . e onde ganha a hu-
manidade lodos os sacrificius se* de-
vem d es presa r. 

O governo distrahiti do seu desti-
no especial o fundo da amor t i sação , 
para o appl icar , como subvenção pro-
ductiva ao estabelecimento do cami-
nho de ferro. 

Os nossos capitalistas aterrárão-
s e , reunirão para combinar resis ten-
c i a s . . . . 

Ouça-os o governo , e sem lhes 
deferir, no ponto capital, examine e 
faça examinar por pessoas competen-
tes todas as rasões allegadas, para se 
remedearem os inconvenientes, que 
poderem remediar-se. 

Se a Represenlação Nacional tem 
de ser convocada com brev idade , 
como crêmos, ella tirará todas as du-
vidas. 

Confiámos Indo da rasão superior 
illuslrada dos Procuradores do P o i o 
Por tuguez , e qne hão de querer ti-
rar-nos do estado de decadencia , a 
que governos estúpidos e parasites nos 
têm reduzido. 
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S a b ê m o s , q u d ha g r a n d o r e p u -
g n â n c i a , o Com ralzão, eu i l a n ç a r i M d 
d o s f u n d o s daâ m i s e r i c ó r d i a s é com-
f r a r i a s p a r a t ã o l o u v á v e l fim. 

P a r e Ce-nos m u i t o j u s t o , q u é h a j á 
t o d a a c a u t e l l a e m t o c a r n o s f u n d o s 
p r i v i l e g i a d o s , q u e a p h i l a n t h r o p i a e 
r e l i g i ã o t e m s e p a r a d o d a a c ç ã o d i r e -
c t a D d o s g o v e r n o s p a r a ir s u p p r i n d o 
a o s d e s m a z ê í l o a e i n j u s t i ç a s d o s q u e 
t i n h ã o r i g o r o s a o b r i g a ç ã o d e a c u d i r 
aos e n f e r m o s e d e s v a l i d o s ! 

R e s p e i t o p a r a t ã o v e n e r a n d a s ins -
t i t u i ç õ e s , q u e t e m s i d o e h ã o d e s e r 
s e m p r e p o d e r o s o s a u x i l i a r e s d o b o m 
g o v e r n o ! 

P a r e c e - n o s t o d a v i a , q u e s e p o d e -
r ia a p p e l l a r p a r a u m a c o o p e r a ç ã o v o -
l u n t á r i a d a s m i s e r i c ó r d i a s e c o n f r a -
r i a s , r e c o m m e n d a d a p e l o G o v e r n o e 
a p o i a d a n u m a r e s t o d a R e p r e s e n t a -
ç ã o N a c i o n a l . 

A s m i s e r i c ó r d i a s e c o n f r a r i a s , e m -
p r e g a n d o , v o l u n t a r i a m e n t e , u m a par -
t e d i s p o n í v e l d e s e u s f u n d o s na c o m -
p r a d a l g u m a s a c ç õ e s d o c a m i n h o d e 
f e r r o , n ã o s e a r r u i n a r i ã o ; p o r q u e d e -
p o i s d ' a í g u m a m o r a , p e r c e b e r i ã o n e -
c e s s a r i a m e n t e r e n d i m e n t o s p r o p o r c i o -
n a e s á p r o s p e r i d a d e d o e s t a b e l e c i -
m e n t o f e r r e o . 

E m t o d o o c a s o o e s f o r ç o lia d e 

f a z e r e d e v e f a z e r - s e . 
Q u e r e m o s o c a m i n h o d e f e r r o d o 

N o r t e . . . e C o i m b r a p e l a s u a p o s i ç ã o 
c e n t r a l h a d e n e c e s s a r i a m e n t e l u c r a r 
i m m e n s o c o m Ião i n t e r e s s a n t e e s t a -
b e l e c i m e n t o , . . . e a l a b o r i o s a v i l la d a 
F i g u e i r a s e r á p a r t i c i p a n t e d o s b e n e -
f í c ios , q u e v i e r e m p a r a C o i m b r a , c o m 
q u e s e a c h a e m t ã o i n t i m a s l i g a ç õ e s . 
JÍC d i s s e m o s , q u e s e m p r e q u e se t r a -
t a r d a p r o s p e r i d a d e d e C o i m b r a , n ã o 
p o d ê m o s s e p a r a r a s u a a s s o c i a d a , a 
s e g u n d a p o v o a ç ã o d e s t e d i s t r i c t o , 
c u j o r á p i d o i n c r e m e n t o n ã o d e v e s e r 
i m p e d i d o p e l a i n c ú r i a d o g o v e r n o , 
a q u e m i n c u m b e r e m e d i a r o l a s t i 
m o s o e s t a d o d o p o r t o , e f a c i l i t a r 
p o r t o d o s os m o d o s a c o m m u n i c a ç a o 
c o m a p a r t e c e n t r a l d o n o s s o P o r l u -
g a l . 

A o p i n i ã o p u b l i c a d o s F i g u e i r e n -
s e s h a d e u n i r - s e ;í d o s C o n i m b r i c e n -
s e s n u m b r a d o ú n i c o p e l a p r o s p e r i -
d a d e d o n o s s o p a i z ; c o n t á m o s c o m 
i sso . 

Q u a n t o a o la i c o n s e l h o d a s o b r a s 
p u b l i c a s , c o n f i á m o s t a n t o n e l l e , c o m o 
n o m i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , q u e -
r ê m o s d i z e r , q u e n a d a c o n f i á m o s . 

C o n f i á m o s s o m e n t e 110 g r a n d e C o n -
s e l h o N a c i o n a l a C a m a r a d o s D e p u -
t a d o s , l i v r e m e n t e e l e i t a p e l o m e t h o -
d o d i r e c t o . 

E s s e g r a n d e j u r y n a c i o n a l ha d e 
i n f a l l i y e l m e n t e a p o i a r o D u q u e d e 
S a l d a n h a , p a r a l e v a r á s u a c o m p l e t a 
r e a i i s a ç ã o , o e l e v a d o p e n s a m e n t o , 
qufe a c a b a d e f o r m u l a r . 

O níui-0 lèbarttáâo em SanC Anna pelo 
sr. Fructuoso, e o communicado dó 
numero ultimo do L i b e r a l d o M o n -
d e g o . 

O E s p i r i t o p u b l i c o d e C o i m b r a v a i -
s e a f f e c t a n d o e i r r i t a n d o p o r t a l f o r -
m a , c o m o p r o c e d i m e n t o d e s l e a l d o 

sr . F r u c t u o s o , q u e a t é s e e s t r anhou" , 
' q u e o a r t i g o Ao Liberal u l t i m o saisS* 
• c o m o t i t u l o d e conimunieado. 

R e t i r á m o s o t i t u l o ' rle communi-
cado, c e s s e m t o d a s f»s d u v i d a s , e fi-
q u e - s e s e m p r e e n t e n d e n d o , q u e o 
Liberal do Mondego é j o r n a l d a o p i -
n i ã o p u b l i c a , e n ã o d a o p i n i ã o d e i n -
d i v í d u o s ou d e c o r r i l h o s . 

A o p i n i ã o e m i t t i d a e a d o u t r i n a 
d e s e n v o l v i d a n o r e f e r i d o a r t i g o é d a 
R e d a c ç a o e só d a R e d a c ç ã o . 

O q u e alli- s e d i z é a p e n a s o pre -
cursor d a m a n i f e s t a ç ã o , , q u e ha d e 
faafcr -se d e un> g r a n d e Gscandado ! 

A i n d a c o n f i á m o s , q u t t o d i g n o 
P r e s i d e n t e d á C a m a r a M u n i c i p a l d e s -
t e c o n c e l h o c o n s e g u i r á o c u m p r i m e n -
to d a p a l a v r a d e h o n r a . . . . 

E x i g e - s e a d e m o l i ç ã o d a excres-
cendo do muro , e o m a i s q u e s e p r ó -
m e t t e u n o a c t o d a a r r e m a t a ç ã o * 

E p o r aq f i i I t c a r è m o s h o j e . 

A C T O S O F F I C Í A E S . 
ir - • 

R E I N O . 

(Contiituinto do n." ISO.) 

Èsta é a opinião do sr. ÍJouchardat' na 
sua memoria sobre a moléstia das videiras ,. 
apresentada á Academia das sciericias de Pa-
ris em Agosto de I85I . É ' af do sr. Pãyen , 
segundo se vè de uma nota por etlé apresen-
tada á mesma Academia ; e é finalmente a 
dor sr. Guerin Menevilk , «pw attribue ao 
parasitismo- do oidium, não só a enfermidade 
das videiras , irtas tãobem a dós espareetos , 
dos verbascos , e dos salgueiros. 

Na determinação da etiologia da enfer-
midade uma outra consideração se ápresen-
ta naturalmente, que é por certo merecedora 
de ser mencionada. O parasitismo será ellc 
ainda a consequência de algum vicio orgâni-
co da planta , «u elle mesmo a causa desor-
ganisadora dos seus tecidos , e modificadora 
da sua vitalidade ? O Sr. 1'rangé julga que a 
causa da moléstia náo é local , mas geral ; 
que os tecidos da casca são atacados antes 
dos do fructo , e que as alterações dos or-
gãosda planta são profundas e intimas; mes-
mo a-rttes da mucidinea se desenvolver. 

A opinião deste natmalista não tem sido 
todavia seguida por se ter reconhecido que 
o parasitismo (causa a mais commum das 
enfermidades dõsvegetaes) invade vários or -
gãos e tecidos da planta antes de accommet-
ter o f ructo; e na verdade a mucidinea obscr-
va-se geralmente nas folhas, nos peduuculos, 
nos ramos , e nos tecidos eorticaes do caule 
antes de se estender aos orgãos da ftnclifica-
cao ; e então não adntirà que a planta apre-
sente symptomas de lima affeetão geral e 
profunda , antes do fungo ser observado 
nos fructos , que parecem ser os últimos or* 
gãos atacados , e onde se manifesta uma das 
deriadeiras plutses da moléstia. De resto a 
questão de saber, se o parasitismo animal ou 
vegetal, nos casos morbosos , é causa ou ef -
feita da doença das plantas é um ponto de 
controvérsia itíteriiiiiiáVel, que só poderá ser 
resolvido, quando a filiação genealógica dos 
factos fôr completamente déterrtiinada, o que 
por ora apenas é um desideratum. 

Em vista do exposto parece pois induhi-
tovel que a causa próxima da moléstia das 
videiras da ilha da Madeira é o parasitimo 
do Oidium Tactceri, que actuando como um 
agente desorganisador , e apropriando-se os 
succos seivosos tlb planta , tianstorha a mar-
cha da sua vegetação, extenua alguns dos 
seus o igãos , deíurganlsa certos tecidos, e 
perturba os processos da UGt t f iCd l 3 0 j & 

pOnto de atropbiar muitas vezes o fructo. 
Esta epidryadá pois, como as demais 

moléstias epidemicas, encontia as suas 
causas remotas e predisponentes numa con-

smuição? ^ntwspherica viciada. E* reconhe-
tfUio qMtf a í condições meteorologicas anor^ 
rttates áfo1 de oiMiuario o primeiro aunei das 
oaUSas occasionaes das epidryadàs vege-
tfaes. EistaS condições , multiplicando p rod i -
giosamente o parasitismo especial de certas 
plantas , são a origem mais commum destas 
epidryadas. 

Entre estas condições as que mais direc-
tamente actuão sobre a vida normal das 
plantas são tãobem , as que mais profunda-
mente perturbão a sua saúde. O calor e a 
humidade, , ou as influencias lhermometricas 
são, como se sabe, os principaes e mais ener-
gicos agentes de uma vegetação luxuriante 
e cnergica. Mas quando o calor e a humani-
dade ficão áquem , ou vão muito além da 
medida natural das diversas quadras tio anno , 
a que correspondem diversos períodos d e 
yegetacão , a saúde , e a própria vida- de 
aJgumàs plantas são gravemente compromet-
tidas. 

A videira cresce numa região têmpora da, 
qne tomou o seu nome, e tora da qual não 
se desenvolve espontânea e naturalmente . 
Esta planta , a mais formosa e utii da sua fa-
mília , a família das ampelideas , soffre por 
igual, tanto na alta como na baixa tempera-
turas A sua zona limitada por linhas isother-
mas é oaracterisada por uma flora especial, 
composta em parte de um grande numero 
de plantas fructiferas vindas da Asia. 

Os-eomimssionados julgáo pois, quea e le-
vada temperatura destes últimos invernos 
pode ter sido a causa principal da grande 
vitalidade dos sporulos , e do consequente 
desenvolvimento, e da ampla propagação da 
parasita na Europa. Talvez tenha acontecido 
o mesmo-com respeito á Madeira , mas elles 
não ousão affirma-lo , por não terem obser-
vações próprias, feitas na localidade , e que 
Mtclorisem este juízo. 

Mas se por ventura se reflectir que a mu-
cidinea começou a apparecer nas estufas de 
Inglaterra , da Bélgica e da França , e que 
depois se desenvolveu nas espaldeiras e lata-
das de exposição niais quente (lestes dois u l -
timo» paizes, e que em seguida ganhou as 
culturas-forçadas , paia d'ahi se diffupdir , 
durante o estio , pelo meio dia da França , 
e finalmente que os gelos e as baixas t empe-
raturas a fazem desapparecer ; se por ventu-
ra se reflectir nestes factos , c na condirão 
commum que os liga e acompanha, fica mu i -
to piobabilisada a opinião que acabão de 
emittir. 

Depois destas considerações sobre a pato-
logia da molcstia só resta apontar os nseios 
preservativos e therapeuticos mais proprios 
para a prevenir ou combater. 

Uma funesta e quotidiana experiencia 
nos tem ensinado , que apezar dos doutos e 
profundos estudos feitos sobre as enfermida-
des humanas, nem por isso o sen tractamen-
to (raramente racional), deixa de ser proble-
mático , em uns casos , e empyríco e obscu-
ríssimo em outros. Esta obscuridade vai 
porém condemnando-se progressivamente 
quando do homem se passa para os animaes 
domesticas , que não talião , posto que se 
queixem , e destes para as plantas que não 
se qtieixão , por isso que não sentem. A no-
sologia das moléstias vegetaes ainda não sa-
hiu do seu berço ; e poucas destas molespas 
sãocabalmente conhecidas palliologica e llie-
rapeutica mente. 

(iContinuar-se'ha). 

€0 li It ESPOA D Ei\CIA. 

Sr. Redactor. 

Rogo á V. õ obsequio de dar cabimento 
no seu jornal á declaração inclusa , pelo que 
muito obrigado lhe ficará quem é 

De V. att." vnr." e crd." 

Páiáo 9 dè Setembro de i85a. 
Amigo da ordem. 

( Segue-se o reconhecimento/) 
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Sr. Governador Ci<vil de Coimbra , 
Sr. Ministro do Reino r 

E Sr. Duque de Saldanha. 

Chamo » a-neneâo V. K-se.*4 pata-a» 
correspondência relativas ao administrador 
deste concelho d'e La vos, o sr. Joaquim Gon-
calves Curado , publicada em o Liberal do 
Mondego números i 5 j v rb'4, i 6 5 , 168 , 
í6g , 170 , i j r , 177, i j&v rSa , i83 , 184, 
185 , 186 , e 190, Ainda q.fl<f ett não seja au-
tor de muitas deliam r tomo sobre mim a 
responsabilidade de provar tudos os factos 
criminosos , que ali se arguem áquelle admi-
nistrador. 
' Lavos 9 de Setembro de ib'5j. 

Sr. Redactor. 
Ha motivos d o mew administrador Cura1-

di> para tres correspondências ; porém redu-
zirei tudo a uma só , q u e vou dividir em tres 
pa*tes'. 

Primeira parte. 
O sn\ Secco já suspendeu o administrador 

de Lavos p e l o s meios civilisados , qn« o ad-
ministrativo ensina ; não quer tornar-se con-
ni V e r r i e ; já fez o que nenhum de seus ante-
cessores tinha feito ; dá esperanças, e Deos 
queira se i r ã o arrependa. 

O sr. Secco officiou ao presidente da ca-
mara , para que este fiaesse intimar o admi-
nis t rador , a fim de que em certo pruso res-
pondesse ao que lhe tinha sido pedido do 
governo civi l , e que da intimação remetesse 
logo certidão em fórma. 

Ora isto já náo é pouco , importa motivo 
de sobejo para qualpuer administrador, que 
en t enda , pedir a demissão , mas o sr. Cura-
d o , desta vez receia , que ella lhe não seja 
recusada. A noticia tern-no feito bufar j e 
arranhar a cabeça , bem mostra que não es-
tava prevenido , e q.ue o sr. Secco obrou por 
sua conta e risco. 

Bem haja o sr. Secco, mais vale tarde 
que nunca, 

O presidente da camara apenas recebeu o 
officio foi logo mostra-lo ao administrador; 
ainda1 se não sabe tudo o qne elles tratárão. 

Na sessão Seguinte foi presente á camara 
6 officio ; o escrivão ficou , e anda atrapalha-
do com a lai intimação ; parece que tãobem 
anda do aveço com ò administrador, não sei 
p o r q u e , e teme que este no acto da intima-
ção lhe feche a por ta , e o tóque ; já o tem 
feito com menos causa. 

Estou para ver o desfecho d'isto. 
0 presidente à natural, que entregne o 

Officio com a c e r t i d ã o aberta ao administra-
d o r , para este enviar com lamurias ao com-
padre Fructuoso , e este fecha-lo e ir pessoal-
mente entrega-lo ao governo civil ; depois 
não posso provar, o tempo o dirá, no entanto 
o s r . Secco parece de boas intenções. 

Segunda parte 
O administrador trabalha agora na com-

posição d'um f.dheto , qne quer fazer impri-
mir , e destribuir : jsi tein 16 folhas ; deve 
ser comia fina , porque as pennas , que nelle 
escrevem são delicadas; diz vai nelle pòr a 
vida á viola a todos os travessos do conce-
lho, não poupando até os seus. Estes dias tein 
andado nnm corropio , pedindo informações 
a torto e direi to, e com tanto afinco , qne 
se tem esquecido totalmente de tudo : é boje 
a sua ideia fixa. 

Ainda se não arcordou no t i tulo, que 
deverá ter o novo folheto , havendo já para 
isso tres reuniões ; se não houver accordo 
ficara sem titulo. 

Tãobem ainda não está definitivamente 
resolvido se ha de sair anonymo , se assi-
gnado de c ruz , ou por extenso: os procura-
dores até hoje para assignarem a obra di-
zem , que não vao lá sem fiança ás custas. 

Esta publicação vem a ser aquella , com 
que o administrador ameaçou no seu Obser-
vador; pagará o justo pelo peccador, ha de 
ser famoso : talvez vá a furo , porque tndo 
vai grátis ; só tem a pagar o papel dos exem-
plares: quando nascer fallaremos se não abor-
tar. 

Terceira parte. 
O meu adminis t rador , já ha d ia s , man-

dou intimar uma rapariga gravida , para dar 
couta daquillo , que Deos lhe dé3se , lá para 
o tempo conveniente. 

Esta rapariga era engeitada , e acabara-, 
de ser ereada do sr. administrador. 

S i m ; diz a rapariga sendo ititorrogada , 
eu ando neste estado, não o tenho occulta-
do a pessoa alguma., nunca tive tenção de 
matar o que Deos me der ; terei de o erigei-
tar com bastante pe/.ar meu ; mas não tenho 
meios de a poder criar. 

Interrogador ; quem é o pai? 
Ora essa ! Nunca ouvi dizer q u e a gente 

assim tenlia a brigação de declarar o nome 
do pai , nem mesmo ao confessor, que é mais 
alguma cousa. 

Preciso saber quem é o par? ' 
Saberá muito embora , mas n u n c í , que 

ett lho declare , nem a pessoa alguma. 
Não me tire a paciência , cu quero sa-

ber quem é o pai , quando não vai d'aqui 
para a cadeia , e de lá não sairá , em quanto 
não declarar i* 

Estarei toda a vida na cadeia , sim , mas 
declara-lo não. 

Pois bem, não irá para a Cadeia, mas será 
aqui muida de pancadas até declarar ? 

Se eu o declarar aconTece-me o mesmo , 
e então antes quero rooirer sem declarar , 
do que depois de o fazer. 

O' mulher , Vmc, náo sabe que o sr. ad-
ministrador não é de graças , e que elle me 
exigiu náo sair daqui , sem Vinc. declarar 
quem é o pai i1 

O sr. Administrador ? ! . . . Não pôde 
sei* í . . . Não pôde ser que tal pergunte i . . . 
E mentira , é curiosidade sua , não pôde ser. 

Mulher de Deos , ou do diabo , a mim 
não me importa saber quem é ou deixe de 
ser o pa i ; é o sr. administrador , que o exige 
e tanto assim , que use deu ordem para eu a 
tozar com este bordão , se Vmc. o não de-
clarar d'outro modo. Se isto não é verdade 
Deos me não salve ! 

O sr. administrador P . . . Elle mesmo é 
quem mandou fazer tal pergunta P . . . Pois 
elle . . . elle não sabe . . . tãobem como eu 
mesma . . . já se esqueceu . . . que eu uão 
queria . . . das lagrimas . . . mas elle mata-
me . . . não . . . não lhe diga nada . . . diga 
que eu não quizdizer , e deixe-me pelo amor 
de Deos. 

O interrogador retirou-se estupefacto. 
Sr. Redactor , e que tal lhe parece cá o 

men administrador , em ? . . . Qne um ho-
mem , com» homem faça uma asneirada pas-
s e , ainda mesmo casado ; porque o homem 
é filho do peccado c quod natura dat nemO 
negarepotest; porém um administrador , em 
taes circumstancias a mandar svndicar do pai 
da creança! Irra que é abuso de mais ; em-
bora desla vez ficasse tosquiado. 

A tal rapariga tem-lhe escapado estas no-
ticias por entre dentes , palavra hoje, palavra 
amanhã , que se tem colhido com paciência? 
ha outras palavras , que ainda se não podem 
ligar , e dáo já a entender , que honve uma 
outra cousa sem ser mordaça : algum novo 
invento. 

O peor é qne a rapariga náo põe pé fóra 
de casa senão de dia e muito bem acompa-
nhada , porque o administrador grita que a 
ha de esmagar, 011 mandar esmagar onde. 
quer que for encontrada , e já não será a 
primeira; máo é o cão que morde eni cadella. 

O administrador sustenta , que quem as-
sim se atreve a atacar a honra dum homem 
casado, funceionario publico , de conducta 
exemplar , não deve ficar impune. 

Ai, sr. Redactor, o adminis t rador ,como 
administrador tem commettido graves escan-
dolos nesta matéria ! . . . Escandalos, que a 
decencia não deixa publicar , e que a maior 
parte deste concelho bem conhece. Sou sr. 
Redactor De V. a».° vnr." e cr.° 

A mijo da ordem. 
Lavos 9 de Setembro de I8D2. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

Falia reciiatla em reunião solewnc da Soeie-
dade de Beneficencia da Typogruphia da 
Universidade, tio dia 8 de Seltmbro de 
18i>2, pulo socio Augusto Fino. 

f - S E N H O R E S ! 

E hoje o 3." anniversario da Sociedade Je 
Beiiufrcencia daTvpographia da Universidade: 
é hoje o fausto dia em que os membros desta 
distineta Associação, aqui reunidos na mais 
perfeita harmonia, acabam de eleger sole-
mnemente a nova Com missão , que ha de 
administrar seus fundos no anno que hoje tem 
principio. 

Permiltí pois, Senhores, que eu me 
congratule comvosco pela digna escolha que 
fizemos, elegendo para esse honroso cargo os 
Srs. José Pereira Júnior, José da Silva Ban-
deira, Abel da Silva, e José Antonio da Cruz , 
em quem vamos depositar a nossa inteira con-
fiança. 

F, vós Senhores, que hoje começaes a 
exercer a honrosa tarefa , que a Sociedade 
vos encarregou , acceitai com gosto a vossa 
missão; pois que não só é um dever, que 
como Socios vos cumpre desempenhar, mas 
também é um relevante serviço que prestaes 
á Sociedade. 

Recebei vós também , dignos membros 
da antiga Commissão, os meuscordeaes agra-
decimentos , e os de toda a Sociedade (que 
sem dúvida está possuída dos mesmos senti-
mentos que me animam), pelo zelo e activi-
dade com que desempenhastes as funeções do 
vosso ca rgo , procurando sempre o augmento 
e prosperidade da Associação, a que nos hon-
ramos de pertencer. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

A assembleia geral do banco reu-
niu na sexta feira (3) a la rde , para re-
solver sobre o que devia p ra t i ca r , 
em consequência do decreto de 30 
do passado, que da'novo deslino aos 
rendimentos applicados para o fundo 
especial de amort isação, cujo maior 
credor é o mesmo banco. 

Resolveu-se que aquella assem-
bleia, por isso que ha outra compos-
ta de maior numero de accionis tas , 
era competen te para tratar «lo obje -
c t o ; e resolveu-se igualmente no-
mear uma commissão especia l , que 
desse parecer sobre o relalorio e pa-
peis apresentados pela direcção. 

A commissão , que já hontem tra-
balhou, é composta dos srs. Alber to 
Carlos Cerqueira de Fa r i a , Antonio 
d'Azevedo Mello Carvalho, Antonio 
Joaquim d 'Ol ivei ra , Antonio José 
Pires Grandues , Frederico Augusto 
Ferreira , Francisco Tavares d 'Almei-
dà Proença , e Martinho Teixeira Ho-
mem de Brederode. 

— Os credores do estado que de-
vião receber inscripções pelas divi-
das mandadas capitalisar pelo decre-
to de 3 de Dezembro do anno passa-
d o , senão todos , ao menos grande 
parte d'e!i<?s tem sollicitado as mes-
mas inscripções, porém debalde. Ou-
vimos , que a j u n t a do credito decla-
rara u l t imamente , por seu despacho, 
q u e não passava as inscripções em 
consequência de ser objecto affecto 
ao poder legislativo (Impr.) 
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Post-Scriptum. 

Sociedade de Beneficencia da Trpogra-
phia da Universidade. — Completou honlein 
três annos dexistencia. A prosperidade desta 
Sociedade é somente devida ao sublime pen-
samento de todos os operai ios— união e fra-
ternidade. 

Temos de ha muito entrada na Typo-
graphia Universitária, — e sempre admirá-
mos a reciproca e espontanea amizade, que 
mutuamente conaágrão trinta e tantos ar-
tistas. Desejámos , puis , a tão util e civi-
Iisadora instituição o máximo gráo de pros-
peridade, e aos dignos operários da typo-
graphia os mais fervorosos desejos para a con-
solidação do seu grandioso principio—união 
e fraternidade. A direcção que ha de dirigir 
os negocios da Sociedade pelo espaço de um 
iinni), é composta dos seguintes typograpbos : 
José Pereila Júnior , presidente; José «la Silva 
Bandeira, secrelaiio; Abel da Silva, thesou-
reirojJosé Antonio da Cruz, visitador. 

Mudança de guarnição. — Chegou a es-
ta cidade um destacamento de infanteria n." 
9 , que vem render um de n.° «4. Este partio 
lioutein para Viíen. 

Próxima vinda de S. Exco Bispo de 
Coimbra. — Asscgnra-s« , que S. Exc." fará 
a sua entrada solemne nesta cidade de 20 até 
3o do corrente. 

I 

Festividades. — Hontcm houve em d i f e -
rentes partes , suburbios desta cidade, varias 
festividades. Não nos consta, que occorresse 
desordem alguma. 

Fallecimento.— Consta-nos agora mesmo, 
que fallecêra na Villa da Figueira, o sr. Ber-
nardino , cunhado do sr. Fructuozo. 

O Eseoliaste Medico, — Recebemos o 
n.° 14 deste interessante jornal litterario. 
Summario. Hospital militar de Lisboa. Oph-
thal mologia. Cirurgia. Therapeutica Veteri-
nária. Hygiene publica. Correspondência. 
Esiadoda Ophthalinia do exercito. Clironica. 
Boletim official da repartição de saúde. No-
ticiário. Folhetim. 

Lê-se no Jornal do Povo : 
— No dia i." de Junho entrou no porto 

de Ponta Delgada , rebocado pelo brigue de 
guerra Serra do Pilar, um patacho que apa-
receu completamente desarvorado e abando-
nado. Parece ser americano , consistindo a 
maior parte da sua carga em madeiras de pi-
nho , e peixe salgado etit barricas. 

— No dia 3 de Julho naufragou na praia 
da Escada, districto da alfandega de Lagos, 
«i brigue austríaco Egeo Risorto, procedente 
de Troon na Escócia , com destino para Sa-
lonicha na Turquia europeia. Salvou-se a tri-
pulação , e alguns fragmentos do velame e 
do casco, que foi despedaçado pela braveza do 
mar. 

No dia 3o de Junho vindo para este por-
to o hiate Flor de Setúbal com carga de sal , 
foi abalroado pelo hiate Camões 2.0 na a l tu-
ra de Ovar a cinco léguas tle terra , d'onde 
resultou perder-se o hiate Flor de Setúbal. 
O mestre e dois marinheiros d'este hiate 
ainda poderão saltar para bordo do Camões; 
julga-se terem perecido um marinheiro e 
dois moços. 

Lê-se na Justiça. 
Cento e vinte e um annos bem aproveita' 

dos — N o archivo de uma parochia de Se-
vilha encontra-se este assento de obito — 
Certifico que no livro que teve principio em 
1760 a folhas 20 ha o assento seguinte : — 
« No 1° de Novembro de 1788 os beneficia-
dos desta igreja sepultárão nella, no jazigo 
dos sacerdotes , o corpo do licenceado , D. 
João Manoel Ramirez [Justamente Calderon 
de la Barca , capellão , desta santa igreja , 
de idade de 121 annos : fez testamento pe-

rante D. José Ortiz , tabellião publico desta 
cidade. Celebrou-se-lhe missa de corpo pre-
sente. E por ser digno de notar para perpe-
tuar sua memoria se consigna o seguinte : 

« Foi casado cinco vezes (seguem os no-
mes das mulheres) teve destes matrimonios 
42 filhos e além delles 9 bastardos ; era res-
peitável de sua pessoa, homem c a p a z ; e 
quando falleceu andava compondo um livio 
dos louvores da Santa Virgem ; tinha sido 
frade de S. João de Deus,sabia sete liuguas; 
ordenou-se de sacerdote aos 99 annos , e cele-
brou missa até ao fim de seus dias. Morreu 
de uma queda na portaria do convento de S. 
Francisco. Com asna numerosa família podia 
formar-se uma povoação de trezentos visi-
nhos. » 

Lê-se nos Pobres do Porto : 
—A Gazeta d'Augsburgo diz, que, andan-

do um Lord Inglez desenhando as foi ti fica -
ções de Verona, e dizendo se-lhe, que não 
continuasse, grosseiramente recusou, foi pre-
so, e passou na prisão alguns dias. Posto em 
liberdade pediu ao governador de Verona uma 
satisfação, o Governador, longe de lh'a dar , 
mandou-o sair de Verona. O Conde de Nes-
selrod, Chanceller do Estado na Rússia, ten-
ciona passar alguns dias em Nápoles. 

Lê-se no Braz Tizana ; 
— Entre os objeutos que escapárão ao in 

cendio do Elyzeu no dia 13, nolou-se o reli-
cário do imperador, que o príncipe Luiz esti-
mava muito. Esta preciosidade contém o ta-
lisman de Carlos Magno; foi dado a Napoleão 
pela municipalidade de Aix-la-Chapelle; este 
o ueu á rainha Hortência, e esta o legou a seu 
filho o actual príncipe Luiz Napoleão. E' um 
fragmento da verdadeira cruz. 

O príncipe Jeronymo Buonaparte, presi-
dente do senado, chegou a Paris. 

EDITAL. 

Antonio dos Santos Pereira Jardim, Bacharel 
Formado em Direito , e Administrador do 
Concelho de Coimbra, por Sua Magestade 
Fidelíssima, A Rainha, que Deos Guarde, 
etc. 

I^Aço saber que Sua Magestade A Rainha , 
por Decreto de 18 d'Agosto ultimo , 

Houve por bem perdoar os crimes de pr i -
meira deserção simples , ou ainda mesmo 
aggravada , por qualquer das circuuistancias 
declaradas nos n.oa 1.", 2.0, 3.°, 4.°, 5.°, e 7." 
do artigo único do Titulo 4." da Ordenança 
de 9 d'Abril de i8o5 , que houverem sido 
cominettidos por quaesquer praças de pret do 
Exercito c Armada , uiua vez que se apre-
sentem á respectiva autoridade administrati-
va no praso de trinta dias , depois da publi-
cação d'aquelle Decreto nas administrações 
dos concelhos. 

E para constar aos interessados se publ i-
cou este e outros de igual lheor , que serão 
affixados competentemente. 

Coimbra 5 de Setembro de I8'J2. 
O Administrador d>> Concelho , 

Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

A N t f i m c i O S . 

ARrenda-se a quinta, chamada dos conegos 
Albergarias, junto a Celi as; qnem a per-

tender dirija-se a casa de Miguel Ribeiro de 
Almeida e Vasconcellos. 

O Encarregado interino da Repartição 
dos Expostos. 

Lazaro Cardozo Amado. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira, desde 
até 21 de Ju-

Porto da Fi-
2 de Julho 
lho de 1852. 

FAz-se publico para conhecimento das pes-
soas a quem competir, que todos os por-

tadores de ordens dc pagamentos contra Ma-
noel José da Cunha Novaes, na qualidade de 
Thesoureiro Geral dos Expostos, actualmente 
exonerado , devem vir appresenta-las na Re-
partição competente da Secretaria do Gover-
no Civil d'este Districto. 

Governo Civil de Coimbra , Repartição 
Central dos Expostos 8 de Setembro de 1852. 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

(Cíntiiwaio tio n " 183 ) 

Rasca Portugueza Adelaide, capitão 
Crespini Franco , do Por to , em lastro , em 
2 dias , 10 pessoas de tripolação. — Rasca 
Portugueza Conceicão e Almas', capitão Hi-
lário Alves da Costa , de Lisboa , em lastro , 
em 5 dias, 8 pessoas de tripolação. Escuna 
Ingleza Catharina, capitão Thomaz Williams, 
de Valureia, em lastro , em 33 dias , 6 pes-
soas de tripolação.Ca bique Portuguez Trium-
fo da Inveja , capitão Domingos Veigas , de 
Sezimbra , com sardinha, em 3 dias, 6 pes-
soas de tripolação. Cahique Portuguez Sr. 
dos Martyres , capitão João Soares Simão , 
de Tavira , com sardinha e figo , em 8 d ias , 
9 pessoas de I r i p o l a ç ã o . Rasca Portugueza 
Nova União, capitão Pedro Maria Santa An-
na , tio Porto , vasia , em 2 dias , 7 pessoas 
de tripolação («). Escuna Ingleza Vesper, 
capitão Samuel Ilolmes , de Gibraltar , cm 
lastro , em 10 dias, 5 pessoas de tripolação. 
Cahique Portuguez Bom Successo , capitão 
José Luiz , de Sezimbra , com sardinha , ein 
3 dias , 4 pessoas de tripolação. Hiate Portu-
guez Dito e Fei to , capitão Domingos Anto-
nio , de Lisboa , coin carga da praça, em 5 
dias, 8 pessoas de tripolação e 2 passageiros. 
Escuna Ingleza Minerva , capitão John Boa-
se, de Vigo , em lastro , em 4 dias, 5 pessoas 
de tripolação. Hiate Portuguez Mentor , ca-
pitão José de Oliveira , de Lisboa, em lastro, 
em 7 dias , 8 pessoas de tripolação. Escuna 
Portugueza União, capitão José Eduardo de 
Oliveira Mornis de Lagos , em lastro , com 8 
dias de viagem, g pessoas de tripolação. Hia -
te portuguez Voador dojMoudegn, capitão Vi-
cente Henriqnes , de Lisboa , com carga da 
praça , em 3 dias de viagem , 9 pessoa de 
tripolação e 2 passageiros. Rasca portugueza 
Maria Izabel , capitão Francisco Alberto , de 
Vieira , em lastro ; com 2 dias, 6 pessoas de 
tripolação. Cahique Portuguez Christiana da 
Maia ; capitão Manoel da Costa, de Villa do 
Conde, com vários peneros , em 2 d ias , 7 
pessoas de tripolação. Hiate Portuguez 3 co-
laçíies , capitão Manoel Pereira , do Porto , 
com carga da praça , em dois dias , 8 pessoas 
de tripolaçãoe 7 passageiros. Rasca Portugue-
za Senhora do Pilar, capitão Manoel Cypria-
no de Barros , do Porto, com carga da praça, 
em 4 dias , 10 pessoas de tripolação e 1 pas-
sageiro. G-aliota llussiana Nautilus , capitão 
G. P. Dane , de Pemão , com linho , em 5o 
dias , 5 pessoas de tripolação. Hiate Por tu-
guez Novo Triutnpho , capitão Francisco 
Antonio Lopes , do Porto , com vários ge-
neros , em um dia , 7 pesscas de tripolação. 
Cahique Portuguez Boin Fim , capitão José 
Lopes Esteves , de Sezimbra , com sardinha , 
em 3 dias , 9 pessoas de tripolação. Escuna 
Ingleza Silph , capitão John Recd Pineroy , 
da Terra Nova , com bacalháo, em 11 dias, 
8 pessoas de tripolação. 

DESPACHADAS PANA SAÍDA. 

Cahique Porguez Triunpho da Inveja , 
capitão Domingos Viegas, para Secimbra , 
sal, 5 pessoas de tripolação. Rasca Portugue-
za Assenção , capitão Abílio Franco Leilão , 
para Vianna, com Pedra , 10 pessoas de tri-
polação. 

(a) Desta Rasca , quando invislia á bar-
ra , caiu um homem ao m a r , que se não 
poude salvar. 

COIMBIIA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , I I D E S E T E M B R O . 

Lisboa. — Parece que alguns obstáculos 
se váo apresentando á torrente legislativa do 
ministério. Se é verdade , como se assegura, 
que a Junta da Credito Publico declarara , 
que náo passava as inscripções ordenadas 
pelo decreto de capitalisaçáo da primeira 
dictadura , esse obstáculo tátvezseja de força 
maior ! porque o credito d'aqueUe estabele-
cimento tem raizes profundas na considera-
ção publica , e na dependencia èiu que delle 
se acbão muitas famílias. 

Por isso cusla-nos a crer , que o Gover-
no se abalance a decretar a abolição da Jun-
ta : é todavia esta outra noticia , que se dá , 
accrescentando , que o decreto estava lavra-
do , faltando somente a assignMura da Rai-
nha . . . . 

Conta se com a lei eleitoral para o cor-
reio seguinte. 

Os campos eleiloraes não se acbão ainda 
bem definidos. 

A der rica do Patriota com a Revolução vai 
tomando uma proporção gigantesca; são dois 
athletas, de grande força na opinião do Paiz, 
cujas alteracçôes devem ser dal ta importân-
cia politica. A Revolução de Setembro é for-
temente aggredida nos dois últimos números 
do Patriota , que parece duvidar da inde-
pendencia do jornal setembrista, e dos seus 
direitos a ser considerado como orgão princi-
pal do pa> tido progressista , lugar, quenout ro 
tempo ninguém se atreveu a disputar-lhe. 
Hoje o caso mudou inteiramente. . . . e a Ro-
volução de Setembro , pelas suas excentricida-
des, tem perdido muito no conceito publico. 

Já se arrisca a seguinte opinião: que a 
Rovoluçáo ficará sendo o orgão principal dos 
progressistas moderados , e o Patriota dos 
progressistas propriamente ditos, ditos aciute-
mente exagerados ou da montanha. 

Se se realisar tão triste prognostico , e 
attenta a declaração, de que a Revolução se 
acha separada de ministério , eis aqui dois 
campos eleiloraes progressistas, que juntos 
aos tres cartistas (do ministério, do Conde de 
Thomar pela abstenção , e contra a absten-
ção) . . . . constituirão cinco campos elei-
toraes ! 

Deve estar satisfeitíssimo o sr. Rodrigo 
da Fonseca com semelhante embrulhada ! 

Divide et impera ! 
A nossa única esperança , esperança de 

boa fé e desejo sincero , é que no momento 
de perigo, os campos se hão de reduzir ao 
dualismo — ministério e opposição. 

Ao debique da Revolução de Setembro 
com o Libtral do Mondego , só respondere-
mos : Os progressistas das províncias nem 
comerão o governo , nem forão comidos por 
elle ; a perspicacia provinciana ha de sempre 
apurar-se com o ar puro das montanhas , 
que respira ; e a esperteza cortezã hade res-
sentir-se sempre do ar corrupto da capital. 

França. — Escrevem de Londres á Pres-
se , que quarenta refugiados politicos , resi-
dentes em Inglaterra , são autorisadas a en -
trar na França. O Moniteur publica o itine-
nerario da viagem do presidente da Republi-
ca ; partirá de Paris a i5 do corrente e esta-
rá de volta a 16 d 'outubro. O Times attacou 
violentamente o Moniteur, que respondeu 

como ponde : as expressões do jornal Inglez 
são tão directamente offensivas do governo 
Francez , que a Presse declarou náo poder 
cita-las textualmente. Uma d'ellas é , referi-
da pelo Moniteur, que nos dias a de dezem-
bro e seguintes 1:200 pessoas inoffensivas e 
sem annas forão assassinados por soldados 
bêbados nas ruas de Parts. » 

Annuncia-se na Presse de 3o d'Agosto 
uma ascensão acrostatica para o dia seguinte , 
no H i p p o d r o m o . Graças ás disposições novas 
tomadas por Giffard, 'David e Sciama , espe-
rava-se , que a experiencia seria coroada de 
successo completo. O general Haynau conti-
nua a passear em Paris , onde tem sido mais 
feliz , do que na Bélgica, notando-se apenas 
alguma agitação no povo, por occasião de 
estar examinando a estatua do Imperador Na-
poleão. 

Inglaterra. — O ministério Inglez pare -
ce decidido a adiar todo o debate politico 
até a apresentação tio orçamento , isto é , até 
o mez d'abril; mas pensa-se, que não o con-
seguirá , e que a questão politica será apre-
sentada logo no co 111 eco da sessão. 

* . . . 
Continuão os processos judiciacs sobre as 

desordens eleiloraes na Irlanda. Foi conce-
dida a fiança a Delmege e aos oito soldados 

» " . . . 
presos. Urna das victimas de Six-mille-Brid-
g e , por nome Molong , morreu no hospital. 
Procedeu-se a exame e inquirição. O mesmo 
aconteceu com a mulher Margaret Keongli , 
ferida d'una tiro , de cujo ferimento morreu. 
Forão pronunciados dois officiaes da policia. 
Por outra parte dois padres catholicos , que 
se dbtin<ruírão nas desordens de Six-mille-• m 
Bridge , forão presos e conduzidos á prisão 
de Ennis. 

A emigração Inglezi para a Australia, 
para os Estados Unidos , índias orientaes e 
occidentaes— augnienta d'um modo espan-
toso : calcula-se, que 500^000 pessoas tem 
emigrado neste anno de i85a de Inglaterra , 
Irlanda . e das ilhas vesinlias. 

Italia. — Roma. Além da prisão recente 
de 28 estudantes em Bolonha, falia-se da 
prisão em Peronse do barão Dansetta , de 
Borelli e de Pell ini , e de dois soldados. Os 
Austriacos dérão uma busca em casa do con-
de Homero Montesperelli e nada encontra-
rão. 

Prússia. — As ultimas noticias de Berlin 
annuncião um proximo rompimento. Pensa-
se geralmente , que o governo da Prússia re-
geitará as proposições dos Estados dissidentes. 

Rússia.—O Jornal de S.'Petershurgo de 20 
d'Agosto annuncia um novo feito d'armas do 
exercito Russo no Cancaso. Schamyl conti-
nua a incommodar os Russos! Uma esquadra 
Russa de 2 vasos de guerra , chegárão a 2 de 
agosto ás boccas de Catlaros procedentes de 
Sebastapol , com tropas de desembarque ; 
para exercícios militares no campo Wossue-
senck. 

America do Norte. — Estados Unidos. 
Os democratas conservão-se unidos , os 
whigs divididos nos dois campos politicos, 
apparecendo agora outro denominado o par-
tido dos homens livres , que formulou o seu 
programma em Pittsbourg. Repelle toda a 
extensão de escravatura , declara o compro-
misso de i85o uma surpresa, e a lei de ex-
tradiccão como inconstitucional. Proclamou 
candidato seu á presidencia P. Hale, do New-
Hanipshire. Tem por tanto os Estados Uni-

dos desta vez quatro condidatos á presidên-
cia , sendo sempre a maior probabilidade de 
tr iumpho para os democratas. 

Webster negou ao Perú a soberania da 
ilha Lobos , em que se ajuntado guano , ex-
pedindo para a IH um vaso de guerra. 

Foi nomeado Joseph Ingersoll embaixa-
dor em Londres , para o lugar de Lawrence, 
demittido. 

America central. México.—O movimen-
to de Rebolledo é formidável: os insurreccio-
nados marthavão contra Jalapa com as vistas 
de cortar a Orixaba as suas relações com Ve-
ra Cruz. Faliava-se de tumultos em Mazallan 
e Tampico. 

I P 4 M R 1 T S í P O I L . m S & e 

S I T U A Ç Ã O . 

O G o v e r n o c o n t i n u a l e g i s l a n d o e é 
f o r ç o s o c o n f e s s a r , q u e vai s a i n d o d o s 
h á b i t o s i n v e t e r a d o s d a s n o s s a s d i c t a -
d u r a s . E x c e p t u a n d o 1834 e 1836 a s 
n o s s a s d i c t a d u r a s t e m s i d o s e m p r e 
p e q u e n a s m i s é r i a s . 

A g o r a r e a l m e n t e v a i - s e a o m e n o s 
Í a í l a n d o e m c o u s a s , q u e n o s i n t e r e s -
s ã o v i v a m e n t e . M a s o q u e s e t e m 
f e i t o é m u i t o p o u c o . E ' p r e c i s o j á 
a g o r a n ã o p a r a r na c a r r e i r a . O g o -
v e r n o t e m d e p e d i r d e s c u l p a d a i l l e -
g a l i d a d e d o s s e u s a c t o s . A o m e n o s 
a p r e s e n t e - s e c a r r e g a d o d e t r o p h e o s 
g l o r i o s o s . 

A c a b a e l l e d e d e c r e t a r ' o c a m i n h o 
d e f e r r o d o n o r t e . A p p l a u d i m o s e s t a 
m e d i d a . S ò m o s v e r d a d e i r a m e n t e e n -
t h u s i a s l a s d o s c a m i n h o s d e f e r ro . M a s 
n ã o b a s t a d e c r e t a r o c a m i n h o d e f e r -

é p r e c i s o p r e p a r a r o s m e i o s d e 
t o r n a r v e r d a -

ro 
o l e v a r a e f f e i t o e d e o 
d e i r a m e n t e p r o f í c u o . 

J á o g o v e r n o a p r o p r i a n d o o f u n 
d o e s p e c i a l d ' a i n o r t i s a ç ã o c r i o u a l -
g u n s r e c u r s o s — tnas isso é p o u c o . O 
o r ç a m e n t o o f f e r e c e r e c u r s o s d e m u i t o 
m a i o r i m p o r l a n c i a . S e o g o v e r n o t i -
v e r a c o r a g e m d e l e v a r a e c o n o m i a a 
t o d o s os r a m o s d a a d m i n i s t r a ç ã o o 
c a m i n h o d e f e r r o f a z - s e e e m p o u c o 
t e m p o . M a s é n e c e s s á r i o e m p r e h e n -
d e r u m a r e o r g a n i s a ç ã o c o m p l e t a d e 
t o d o s os s e r v i ç o s . C o m e c e pe la g u e r -
ra e pe la m a r i n h a . N ã o t e i n ê m o s n e m 
p o d e m o s i m p e d i r a s i n v a s õ e s d ' e s s e s 
c o l l o s s o s , q u e d i v i d e m e n t r e si o r e -
g i m e n d a E u r o p a . D o s p e q u e n o s , 
c o m o n ó s , l i v r a - n o s o n o s s o v a l o r e 
p a t r i o t i s m o e l i v r a - n o s a b o a v i s i n h a n -
ç a , e m q u e e s t â m o s c o m os o u t r o s 
p o v o s . P e l o c o n t i n e n t e , é p r e c i s o a t r a -
v e s s a r a F r a n ç a e a H e s p a n h a , q u e 
o n ã o c o n s e n t e m ! E por m a r é p r e -
c i s o ir b u s c a r p a s s a p o r t e á I n g l a t e r -
ra , q u e o n ã o c o n c e d e f a c i l m e n t e . 

A s n o s s a s c i r c u m s t a n c i a s e s p e -
c i a e s p o i s p e r i n i t l e m - n o s r e d u z i r o 
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exerci to a um corpo de policia — e a 
marinha a um meio de facilitar as 
nossas communicaçÕes com as colo-
11 ias. 

T u d o o mais é luxo. E quando 
•vâmos emprehender um caminho de 
f e r ro com o deficit, q u e t e m o s , não 
podêmos tolerar o luxo. Menos rejfi-
mentos pois e mais soldados. Nada 
d e náos e mais vapores. Reducção 
das divisões militares e acabamento 
rios com mandos das nossas praças , 
que são uma vergonha. 

Nada de grandes a r senaes , para 
tão pequena marinha. E nem guardas 
muiiicipaes d 'ostentação. 

Estas ideias convenientemente de-
senvolvidas darão uma grande econo-
fW3a 

E não é só isso. 
T e m o s um g r a n d e exercito d'offi-

çiaes em disponibilidade. Se se em-
prehe.ndem trabalhos em grande es-
cala ha muitos lugares de fiscaliza-
ç ã o , em q;Ue elles podem ser empre-
gados. Para que se ha de montar um 
novo exercito d 'o jhei ros , inspectores 
e sub- inspec torês , a quem se pague, 
quando temos tanto militar na ter-
ceira secção e empregados civis su-
prenumerarios ? E m p r e g u e m o los ali. 

Isto paréce-nos dè simples intui-
<^ão. Não temos odio ao exerci to. L e m -
jbrar-nos hemos sempre com reconhe-
c imento dos valiosos serviços , que 
pres tou ao paiz em 1832 a 1834. 

Mas nem queremos pretorianos — 
nem parasitos. Ponha-se ponto nas 
promoções ; demos de coiner a quem 
entrou bem , ou mal ^ mas exijamosr 
lhe algum serviçò eonio retribuição. 

E m Lisboa, Porto, Coimbra e ou-
tros pontos pelo menos podia organi-
zar-se sem inconveniente uma Guar-
da Nac iona l , que auxiliasse 0 exer-
cito na policia do paiz. 

D'aqui é que o governo pode li-
p f verdadeiros recursos para o cami-
nho de ferro. T u d o o mais vale algu-
ma cousa , mas é muito pouco. 

Não basta porém ler um caminho 
de ferro — é preciso pôr em contacto 
com elle os grandes focos de produc-
ção do paiz. 

Não temos nem estradas de se-
gUftd^ o r d e m , nem caminhos visi-
uhaes — e sem elles o grande cami-
nho de ferro é quási inútil. E ' por 
isso pois que o G o v e r n o , ao mesmo 
( e m p o , que faz construir o caminho 
de fe r ro , dirija convenien temente os 
esforços das localidades para empre 
henderem os melhoramentos das suas 
vias de eommunicaçao , para as liga-
rem ao grande carril de Lisboa a Ba-
dajoz e ao Porto. 

Mas que podem fazer as localida-
des , quando as Camaras inunicipaes 
estão oneradas de dividas enormes e 
MS Jun t a s geraes não tem creado re-
cursos alguns ? 

Nada. 
E' preciso uma reorganisação com-

pleta. O governo , que a emprehen-
« l a . 

Os dons ma les , que affligetn as 
municipal idades , são a pequena área 
<los concelhos e os expos tos , que ab-
sorvem a maior parte das suas ren-
das. Emprehèrideiulo uma divisão ter-

0 LIBERAL DO MONDEGO, 

1 ritoria'1, segundo a9 verdadeiras indi-
cações da sciencia , pode o governo 
destruir o primeiro des tes males. JVfas 
então alargando a ;írea dos concelhos 
é preciso crear nas freguezias quem 
auxilie e desenvolva convenientemen-
te a acção municipal. E dando re-
cursos mais cer tos ás camaras tem 
d'alguina forma a t tenuado o outro in 
conveniente . Dar aos concelhos bons 
adminis t radores , que obs tem á expo-
sição , o que é muito fácil. Dar ás 
camaras uma parte dos líquidos das 
confrarias e misericórdias.— Regula-
risar os impostos indi rec tos .— Dar-
Ihe outros meios de dotação c e r t a s ã o 
outras tantas medulas impreteriveiá , 
se se quer que as Municipal idades 
sejão alguma cousa , e possão prestar 
algum serviço 

As J u n t a s geraes de Distr icto de-
vem compor-se d e procuradores tias 
Municipalidades e os seus fundos ser 
fornecidos por uma par te tia dotação 
das Camaras , e fiscalisada por elías 
a sua applicação. 

Creados assim os recursos resta 
applica-los. E nisso é preciso muito 
cu idado , para que os interesses das 
localidades se não criem reciproca-
mente obstáculos. 

O syslema de communicações de 
segunda ordem deve tãobem ser tra-
çado pelo governo, para evitar aquel-
le inconveniente. De que servem os 
nossos Engenhe i ros , se nem isto são 
capazes de dir igir? 

jtyl^s que tenha o governo cuida-
do. Não se deixe fascinar pela van -
gloria d e traçar caminhos de ferro 
em pape l , e se esqueça dos t raba-
lhos encetados ria estrada de Lisboa 
ao Porto. O caminho de ferro não su-
pre inte i ramente aquella e s f r ada ; e 
nem temos confiança, que ellè se fa-
ça Ião cedo; — em quanto que aquel-
la estrada se pôde acabar em nioito 
pouco (empo. Não devem pois d'ahi 
de fdrina alguma desviar-se os fun-
dos votados e nem o empresl imo do 
P o r ) o , se elle é real, 

Isso seria cr ime d e lesa-nacão. 
—J ̂ fMW&rajrpsaa —: 

A C T O S O F F I C Í A E S . 

R E I N O . 

Sendo-me presente o processo instaura-
do , e competentemente instruido nos ter-
mos da lei de 23 de Julho de i85o , para a 
expropriação de parte da quinta da Concha• 
da, situada na margem direita do Mondego, 
nos suburhios , e ao poente da cidade de 
Coimbra , e pertencente a Joaquim Ignacio 
dos Santos Pio — expropriação reclamada 
pela necessidade, cada vez máis urgente , de 
estabelecer o cemiterio publico tia cidade; 

Vista a informação do administrador do 
concelho de Coimbra , e a planta junta ao 
processo , onde se acha designada pélas le-
tras A, B, D, E , F , G, H, I, L, M, N , O, P, 
Q, R , S , a porção de ter reno, que convém 
expropriar. 

Vistas as certidões e termos , por onde sç 
mostra haverem sido feitas as diligencias 
prèscriptas na citada lei para annuncio , cha-
mamen to , intimação dc todos , e quaesquer 
interessados , e seus legítimos résprésentan-
tes , a fim de addnzirem as observações e re-
clamações convenientes sobre a mencionada 
expropriarão; 

Visto o auto legal de dijclaração, feita , 
perante o administrador do concelho de Co-

imbra , pelo proprietário do terreno expro-
priando , o qual deliberou , que consentia 
na expropriação , uma vez que lhe fosse paga 
a indemnisação equivalente ,, ou o preço de -
vido , c julgado nos termos da citada lei de 
23 de J«lho de i85o ; 

Vistas as informações do governador ci-
vil do districto , e do administrador do con-
celho , e Camara municipal deCoimhra , to -
das conformes sobre a reconhecida utilidade 
da expropriação do referido terreno , e da 
sua piompta applicacão ao estabelecimento 
do cemitério publico ; e * 

Conformando-me com o parecer da sec-
ção administrativa do Conselho de Estado : 

Hei por bem resolver , que , por c a u s j 
da utilidade publ ica , se proceda á expro-
priação do terreno acima designado , nos 
termos , e para os fins propostos pelas au to-
ridades administrativas , e municipal de Co-
imbra ; e que para este , e para os mais e f -
feitos legitimos se expeção as ordens necesi-
sarias ás autoridades competentes. O Minis-
tro e Secretario de Estado dos negocios do 
Reino, assim o tenha in tendido , e faça exe» 
cutar. Paço de Mafra, ein trinta de Agosto 
de mil oitocentos cincoenta e dois. — RAI* 
NHA. — Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

(Continuado do n." 1 9 1 . ) 

Alé m disto , quando uma moléstia ataca 
sporadicamente uma ou outra planta , e 
quando o tractamento é conhecido , póilé 
este applicar-se com facilidade e com pro-
veito 5 isto é , quando se transforma n uma 
epidryada , então aquelle tratamento lorna-
se difficilimo , se não impossível , pela gran-
de extensão do mal , e pelo immenso nu*-
mero dos individues affectados. 

Em vista destas considerações os commis-
sionados vão apresentar , posto que sem ca-
bal confiança , os methodos do tractamentd 
que tem sido aconselhados por alguns na tu -
ralistas de grande autoridade ; tuas , apre-
sentando-os, julgão do seu dever declarar 
eom a franqueza singela da verdade que nãó 
tein factos e experimentos próprios, com qne 
possão garantir a efficacia dos medicamentob 
preconisados. A moléstia não foi ainda com -
pletamente estudada entre nós , nem o podia 
ser , visto que começa de apparecer em P o r -
tugal; e debaixo do aspecto therapeutico , 
pode talvez asseverarse que tãobem infla d 
não fòra em França , nem na Italia , o n d e é 
mais antiga e geral do qne no nosso pai-z. 

Entre os remédios aconselhados para 
combater a moléstia figurão em primeiro lo-
gar as aspersões ou loções applicadas por mr; 
7ucker , e feitas coin uma mistura d 'uma 
parte de flor de enxofre , uma parte de cal , 
e t e i n partes de aqua. Em algumas localida-
des tem-se supprimido a cal , empregando 
a agua com a flor de enxofre nas proporções 
indicadas. As aspersões podem ser praticadas 
com uma bomba de irrigação , ou por qual-
quer outro meio , que se julgue opportuno. 
Podem tãobem enipregar-se as loções de agua 
pura , lançando em seguida sobre a flor de 
enxofre ou a cal. Este tractamento parece 
haver sido profícuo em Franca e Inglaterra, 
onde tem sido preconisado pelos srs. Bou-
chardat e TucJeer. 

Tem sido tãobem gabadas as loções com 
a agua de alcatrão, ou com o leite de cal , 
tendo em dissolução Uma pequena quantida-
de de essencia de terehentina. Uma dissolu-
ção de mil pattes de agua e de um milessimrt 
de sulphureto de cal tãobem tem sido empre-
gada com algum resul tado; mas na opinião 
do sr. Bouchardat a agua coma flor de enxo-
fre é sempre preferível. 

Este tratamento porém difficilmente se 
poderá applicar a extensos vinhedos , não só 
porque esta applicação , para ser útil deve 
fazer-se simultaneamente em todas as vinhas 
atacadas ; mas mesmo porque , segundo a 
opinião de vários naturalistas , é somente na 
fugitiva época da invasão da moléstia , que 
pôde ser profícua. 

Más se existem na verdade grandes diffi-
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cuidados na applicaeão deste tractamento 
nos casos de a moléstia haver tomado, como 
na Madeira , a fórma epjdemiça , não acon-
tece certamente o mesmo , quando se inani-
festa sporadicamente , como nos arredores 
de 'Lisboa. 

Ulna outra especie de meios qne podem 
corisiderar-se romo agronomicos , tem sido 
aconselhada por alguns expeiimentadores. 

A póda curta é urtj delles. Assevera-se ha-
ver sido proveitosa. Mas todos os viticultores 
sahem que este processo não pode assim em-
pregar-se na maior parte dos casos, sem gra-
ve damno da planta , e sém considerável di-
minuição da sua nowdadc. 

(Continuar+se-ha;) 

ESTATÍSTICA VATHOLOGICA DA EJÍPERMATTIA 

DOS HOMENS BO HOSPITAL DA B N I V E H S 1 D A -

JUNHO. 
DE EM iS5a. 

Motcstiai. 

Febre simples . . . 
Fchre intermittentc. 
Febre intetinittente gás-

trica . . . . . 
Febre intermUtente — 

Obstrucçáo do baço . 
Febre interniittente — 

bronchilis . . . . 
Febre intermiHente — 

congestão hemorrhoi• 
dal 

Angina. . . . . . 
Pneumonia . . . . 
Congestão pulmonar . 
Hepa lisação pulmonar. 
Enteritis 
Splcnitis 
Metrítis chronica . . 
Orehitis 
Orchitis— bexigas dis-

cretas 
Miesitis do grande pei-

toral direi to: sup-
paraçáo : gangrena. . 

Ophialwitis . . . . 
Olitis 
Erysipela no lado direi-

to da cabeça e collo. 
Erysipela phlegmonosa 

na coxa direita — 
fhlebitis das subcutâ-
nea da perna « co. 

El-ysipela phlegmonosa 
-' d'uma perna — pneu-

monia . . . . . 
Erysipela plilegmonosa 

«ío pé esquerdo . 
Rlieumatismo dos mús-

culos intercostaes. . 
Lnnibago . , . . . 
Rheimiatismo articular 

agudo 
Rlieumatismo articular 

chronico . 
Rheuinatismo agudo na 

articulação hnmero-
cnbital esquerda: an-
kilose falsa. 

Rh 
eumatisni» articular 

eh ron i ca—11 en onhea 
Rheuinatismo articular 
• chronico — sip/úlis 

geral. . . . . . 
Broncbitis. . . . . 
Bronrhitis chronica. 
Saburras gastricas . . 
Ssma . . . . . . 
Pyrosis Paralysia incipiente dos 
* músculos da pharyn-
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Sfoleitíai. 

ge resultante d'uma 
qnedii sobre a cabeca. 

Paralysia incompleta do 
braço esquerdo por 
unia.pancada na regi-
parietal direita . . 

Paraplegia 
A.maurose , . . . . 
Tísica pulmonar. . . 
Ascite 
Asçitç — bronchitis. . 
Ascite — obstrucçáo do 

baço 
Edemacia nas pernas — 

chstrucçáo do ba,ço . 
Heuiorihoidas , . 
Othorrhea. . . . . 
Icterici? 
Blenorrhea . . . . 
Blejiorrheii, condylomas 
Parapliiinosis . . . . 
liubáo siphilitico do 

líido esquerdo. . . 
Bubão siphilitico no la-

do direito . . . . 
Olcihitis — blenorrhea . 
Dores osteof^pas . . 
Fleimão no scroto . . 
Panarício no indicador 

da m?oesquerda: gan-
grena 

Abcesso frio por cima 
da crista eliaca es-
querda 

Contusões no peito . . 
Contusões na região 

lombar, . . , . . 
Contusões na nadega 
. esquerda . . . . 

Ferida simples n'uma 
perna 

Ferida simples n'uma 
perna : bubão simples 
consecutivo. 

Ferida simples n u m de-
do do pé . . , , 

Ferida simples no calca-
nhar direito. . . . 

Ulçeras atonicas nas 
pernas . . . . . 

Ulceras atunicasna per-
na esquerda. . . . 

U Iceraspsojicas nas per-
nas 

Ulceras psoricas na per-
na direita . . . . 

UUeras psoricas na per-
na direita— iheuma• 
tismo articular chroni-
co. 

Ulceras siphiliticas na 
pharynge 

Ulceras siphiliticas na 
larynge . . . . . 

Fractura do craneo . 
Fractura do braço es-

querdo 
Fractura .do collo do fé-

mur : ulceras gangre-
nosas de compressão 
no calcanhar e sacro. 

Ophtalfiitis traumatica . 
Nubecula no olho direi-

to. . . . . . . 
Hei pes phlyctenoides no 

peito e oostas . . . 
Herpes furfiiraceo na 

raiz do cabello . . 
Hespes escamoso por.to-

ei o o corpo . . . . 
Herpes escamoso—Bron-

chitis 
Ephelide escrobutica(P). 
Tinha . . . . . . 
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Movimento da Enfermaria. 

Existião 
Entrai áo 
Sai rão 
Fallecêrão 
Proporção dos fallecidos com todos 

os que forãotratados ncsle mez 

Observações meteorologicas feitas no topo N. 
dos corredores da Enfermeiia. 

Temperatura media . . . . i4",a5 R. 

Pressão barométrica . . ; . 737mi'-,55 

Ventos predominantes. . . . $SE. SE. 
C. *Sitnôes. 

1:27,1 

C O R R E I O D O S U L . 

LI6KOA. 
Conta-se uma anedocta, que a ser exacta 

descreve perfeitamente a actividade prover-
bial do sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Assegura-se que em conselho , tratando-
se de caminhos de ferro , o sr. Rodrigo ou -
viu com aquella physionomia preciosa , que 
é uma hesitação entre osomno e a attenção. 
Depois, pendurando os oculos na ponta do 
nariz , arripiando o topete hirsuto , e pondo 
a face á bolina f elevou a mão direita á al tu-
ra da orelha esquerda, e sumiu o hombro 
pela casaca abaiio , exclamando com o p i -
garro clássico e a vibração mais aHiítica na 
voz : —• « Por Deos ! Eaçao dez em vez de 
dois carris de ferro ; dobrem , tresdobrem os 
sacrifícios ; mas tenhão dó deste pobre paiz j 
haja ao luenos aqnelía previsão de faturo , 
que recoininenda o príncipe dos oradores ro-
manos. O meu pesadíssimo collega o sr. 
Fontes não poderá d iminui r a maldita v e l -
eidade dos caminhos de ferro a um terço da 
rapidez ordinária nas outras naçõeí ? Se nos 
mottêinos a fazer voar o paiz pôr terra conio 
querem que eu o acompanhe a pé? Corra-se; 
mas devagar ! Tenho agouro com os galo-
pes ; sempre os detestei até nqs danças ; por 
minha alma o attesto ! Riem-se ? Pois é as-
iim. Acreditem rça .minha sinceridade. » 

Houve grandes risadas, sobre tudo qnan-
to á ultima parte. O sr. Rodrigo cerrou os 
olhos depois deste esforço , e um spnho de-
leitavel irouxe-lhe á flor dos lábios um sor-
riso; s. exc.a dizem que referiu depois haver 
sonhado que o primeiro wagon de caminhos 
de ferro em,Portugal, graças ao seu zelo, fôra 
reduzido a meia velocidade do vapor de Vil* 
la Nova em dias de tempestade. 

Cons(a-nos , que esta' fiomeadQ 
um conselho presidido pelo brigadei-
ro Tabo rda , e composto de vários 
commandantes dos corpos da capital, 
que ha de julgar os implicados na 
revolta do batalhão de caçadores n.° 
6. — Drzèm-nos, qué as praças tfè 
pret do mesmo corpo, logo que ellé 
entre no T e j o , hão de passar para 
bord o da fragata Diana, ficando os 
officiaes no«tra embarcação de guer-
ra , aoompanhatles s implesmente dos 
seus impedidos. 

ITAtlA. 
A Vazeta piemontesa de lti d 'A-

gosto publica um decreto anhunciátf-
do , que desde o dè Outubro pró-
ximo as moedas francezas de^25 cen-
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t i m o s n ã o t e r ã o c u r s o a l g u m n o s e s -
t a d o s d a S a r d e n h a , e q u e , p o r c o n -
s e g u i n t e , a c o n t a r d a q u e l l e d i a n ã o 
s e a d m i t t i r ã o e s t a s m o e d a s n a s a d m i -
n i s t r a ç õ e s p u b l i c a s , e t ã o b e m p o d e -
r ã o s e r r e c u s a d a s p e l o s p a r t i c u l a r e s . 

B R A S I L . 

A f e b r e a m a r e l l a d e s a p p a r e c e u d a 
c a p i t a l d o B r a s i l , p o r c u j o m o t i v o t o -
ma ' rão e m p o u c o s d i a s g r a n d e i n c r e -
m e n t o os n e g o c i o s c o m m e r c i a e s . 

C o m e f f e i t o , t e m - s e f o r m a d o m u i -
t a s e m p r e s a s d e c a m i n h o s d e f e r r o , 
d e c a n a e s , e d e c o l o n i s a ç ã o . A s a c -
ç õ e s d e s t a s e m p r e s a s c o n s e r v ã o - s e 
p o r b o m p r e ç o , n ã o o b s t a n t e f o r m a -
r e m - s e a i n d a m a i s o u t r a s , e a l g u m a s 
d e l i a s p a r a e i n p r e h e n d e r e m o b r a s g i -
g a n t e s c a s , c o m o a d a c a n a l i s a ç ã o d o 
r i o A m a z o n a s . 

O g o v e r n o p r e s t a t o d o o a u x i l i o 
a s i m i í h a n t e s , p r o p o n d o - s e p e l a s u a 
p a r t e a s u p p r i m i r a e s c r a v a t u r a , p a r a 
o q u e p e d i u á s c a m a r a s u m c r e d i t o 
c o n s i d e r á v e l , a f im d e m a n d a r c o n s -
t r u i r v a p o r e s d e g u e r r a , q u e d e v e r ã o 
p e r s e g u i r t ã o i n f a m e t r a f i co . 

H E S P A N H A . 

A Gazela de Madrid p u b l i c a , p e l o 
m i n i s t é r i o d a g u e r r a , u m d e c r e t o p a r a 
q u e os c a p i t ã e s g e n e r a e s d a s p r o v í n -
c i a s d e A n d a l u z i a e G r a n a d a p o s s ã o , 
d e a c c o r d o c o m os g o v e r n a d o r e s c i -
v i s d a s m e s m a s p r o v í n c i a s , d e c l a r a r 
e m e s t a d o e x c e p c i o n a l a p a r t e d o t e r -
r i t ó r i o d o s e u c o m m a n d o , q u e a s s i m 
o e x i j a a c o m p l e t a s e g u r a n ç a d a s 
p e s s o a s , q u e r e c l a m e m ta l m e i o e x -
t r a o r d i n á r i o d e r e p r e s s ã o . E s t a m e d i -
d a t e m p o r fim a c a b a r c o m c o m p a -
n h i a s d e b a n d i d o s , q u e v e x ã o c o m 
o s s e u s r o u b o s e o u t r o s c r i m e s , a l -
g u n s p o v o s d a A n d a l u z i a e d a G r a n a -
d a . (Jmpr.) 

D e T u r e l , p a r t i c i p ã o e m d a t a d e 
30 d e A g o s t o , q u e a p p a r e c e u alli u m a 
p o r ç ã o d e g e n t e a r m a d a , p e r c o r r e n * 
d o os s í t i o s d e M a n z a n e r a , S . A g u s -
t i n , A l c o t a s , e o u t r o s . 

A s s e g u r a v a - s e , q u e c o n s t a j á d e 
100 h o m e n s , e 5 c a v a l l o s , uru t a m -
b o r e 1 c o r n e t a . 

S ã o p e r s e g u i d o s p e l a t r o p a , e p o r 
a l g u m p o v o , p o r é m a t é h o j e t e m c o n -
s e g u i d o s u b t r a i r - s e á p e r s e g u i ç ã o , 
d i v i d i n d o - s e e m p e q u e n o s b a n d o s , 
q u e s e o c c u l t ã o , e a p p a r e c e m , s e -
g u n d o l h e s c o n v é m . 

H a p o u c o s d i a s e m A l c o t a s , u m 
d e s t e s b a n d o s d e 20 h o m e n s , a o m a r -
c h a r l e v a n t o u o g r i t o d e = viva Ca-
brera, q u e n ã o a c h o u a p o i o na p o -
v o a ç ã o . (Justiça). 

Testemunho de Gratidão. 

Assim como os charlatães de toda a es-
pecie incorrem no depreso do publico e no 
castigo da lei , justo é que aos indivíduos de 
verdadeiro mérito em qualquer ramo de 
sciencia ou arte se promova a estima do pri-
meiro , e a protecção da segnnda. 

Escrevo estas linhas possuido d 'um intimo 
reconhecimento pelos serviços que me acaba 
de prestar o sr. Candido Trucco, dentista táo 
intelligente como hábil , que tive a fortuna 
d 'encontrar nesta cidade , exercitando aqui 
a sua arte por alguns dias. 

Havia annos , que eu soffria de tempos 
$m tempos terríveis incomodos procedidos 

de algumas raizes e csquirolasde dentes, cuja 
extraceão alguns inculcados professores da 
arte mê tinhão pintado difficil, augmentando 
assim a minha natural repugnancia para taes 
operações, e prolongando o meu soffrimen-
to. 

As palavras animadoras do sr. Trucco , 
que eu via pela primeira vez , náo bastarão 
per si sós para me afoutar ; mas animado e 
decidido pela delicadeza e pericia com que o 
vi operar a muitos, e pela satisfacção que to-
dos manifestávão , acabei finalmente por me 
prestar á extracção , e com tal destreza e 
suavidade elle a executava , que verificada a 
primeira ra iz , eu mesmo o intimava para 
proseguir na tiragem das seguintes, como 
fez , desenbaraçando-me consecutivamente 
de sete raizes e esquirolas. Poucos momen-
tos havia que eu lhe tinha visto extrahir tre-
ze com a mesma facilidade e felicidade a 
um creado da hospedaria onde nos achava-
mos. " " 

O sr. Trucco parece dotado de um tacto 
particular para a profissão que exerce, pos-
sue a experiencia d'uma longa pratica em 
Portugal e no estrangeiro , deixa conhecer , 
que tem noções theoricas acomodadas e exa-
ctas, e torna-se credor da sympathia de todos 
os que o tractáo pela sua boa educação e boa» 
maneiras. 

Nesta declaração não faço mais do que 
dar um tr ibuto espontâneo ao seu mereci-
mento , formando os mais ardentes votos 
porque o publico em gera l , e os meus ami-
gos era particular lhe franqueiem toda a 
protecção , de que tão digno se torna. 

Antonio Teixeira Barbosa. 
Viseu 7 de Setembro de i85a . 

A N N U N C I O S . 

SÃo convidadas todas as pessoas , que pre-
tendão oppôr-se ao logar vago de thesou-

reiro geral dos expostos, a apresentar os seus 
requerimentos no prazo de 8 dias, a contar da 
data deste annuncio, na secretaria do gover-
no civil de Coimbra, e repartição central dos 
expostos, munidas: — 1." do attestado do 
respectivo parocho de bom comportamento 
moral, civil e religioso:—2.° certidão de conta 
corrente com a fazenda publica : — 3.° da de-
claração da hypotheca, ou bypothecas, ou de 
seus fiadores, no valor, pelo menos , de um 
conto de reis, que offerecem em segurança á 
fazenda dos expostos , na conformidade do 
que ult imamente deliberou a junta geral de 
Districto. 

Secretaria do Governo Civil de Coimbra , 
Repartição Central dos Expostos , 11 de Se-
tembro de 1852. 

O Encarregado interino da dita Repar-
tição , 

Lazaro Cardozo Amado. 

Post-Scriptum. 
Fallecimento. — Foi hoje sepultado o sr. 

Antonio Ferreira de Faria , rico negociante 
de Lisboa, que residia nesta cidade; dirigindo 
a educação de um seu filho, que frequenta 
Sciencias Naturaes. Era pessoa geralmente es-
timada em Coimbra , pela affabilidade de suas 
maneiras, pelo génio obsequioso, e exemplar 
conducta, que o caracterisávão. 

Perigo de vida. — Acha-se mui grave-
mente doente o sr. Fernando Mouzino de Al-
buquerque — na sua casa de Leiria. 

Lê-se na Justiça. 
Fenomeno. — Um jornal de medicina 

allemão, refere a historia d u m a mulher que 
deu a luz 5 meninos , vivos. O mais compri-
do delles tinha i5 polegadas , e o mais pe-
queno n (o comprimento ordinário são 18 
pollegadas) o mais avultado pesava 3 libras 
e meia , e o menos a e quarto (o peso dos 
recem-nascidos é , termo médio , entre 6 e 
7 libras) , o peso total dos meninos reunidos 
era de i 5 libras. Morrerão todos dentro de 
a5 horas do seu nascimento. 

Lê-se no Braz Tizana : 
— O vapor Victoria, na sua passagem de 

Port-of-spain a S. Fernando , foi pelos ares 
com uma explosão: morrêrão muitas pessoas, 
e outras ficarão feridas. 

A Rrenda-se a quinta, chamada dos conegos 
„ Albergarias, junto a Cellas; quem a per-
tender dirijn-se a casa de Miguel Ribeiro de 
Almeida e Vasconcellos. 

JOaquim Friderico Machado d'Almeida Pei-
xoto, arrenda a sua Botica , sita na m a 

de S. João. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira, desde 
até 2 1 de Ju-

Porto da Fi-
2- de Julho 
lho de 1 8 5 2 . 

Pernambuco. — Na villa da Cachoeira 
houve no dia 28 de Juuho um terrível incên-
dio que devorou 3 prédios. Principiou em 
nma taverna por um rolo de cera, quesecom-
municou a uma pipa de aguardante; passando 
depois a uma porção de polvora. O fogo prin-
cipiou ás 10 da manhã , e terminou á noite. 
Perdêráo-«e fazendas, letras, dinheiro, e tras-
tes de valor. Calcnla-se o prejuízo em 80 
contos de reis. O dono de duas das casas in-
cendiadas era o sr. Bernardino José d'Almei-
da , ip»e ficou reduzido com a sua família á 
maior necessidade. Abriu-se logo umasubscri-
pção avultada. Alguns pretos ficarão chamus-
cados, e feridas varias pessoas. 

DESPACHADAS PARA SAIUA. 

(Continuado rio n.° 1 9 1 . ) 

Escuna Jngleza Çharm , capitão PeteJ 
Yooug , para Halifax , com vários generos , 
5 pessoas de tripolação. — Rasca Portu-
gueza Adelaide, capitão Crespim Franco , 
para o P o r t o , com vários generos , jo pes-
soas de tripolação. Rasca Portugueza Senhor 
ra das Necessidades , e Almas , capitão José 
Alberto , para Ericeira , com sal , 8 pessoas 
de tripolação.Hiate Portuguez, Dito e Feito, 
capitão Domingos Antonio , para Lisboa, 
eotn vários generos , y pessoas de tripolação 
e um passageiro. Rasca Portugueza Senhora 
das Necessidades, capitão Manoel Alberto , 
para Lisboa , com vários generos , 6 pessoas 
de tripolação e i passageiro. Caliique Portu-
guez Christina da Maia , capitão Manoel da 
Costa , paia Villa do Conde , com pedra , 7 
pessoas de tripolação. Rasca Portugueza 
Conceição Fe l i z , capitão José Christovão 
Val-Verde, para Lisboa, com vários generos , 
7 pessoas de tripolação e 1 passageiros. Hia-
te Portuguez Bom Jesus do Monte , capitão 
João da Costa Guerra , para o Porto , com 
pedra , 8 pessoas de tripolação. Hiate Po r tu -
guez Libania , e Adelaide, capitão José Luiz 
Pereira , para S. Miguel , com sal, 1 pessoas 
de tripolação. Hiate Portuguez Aparência , 
capitão Antonio da Cunha , para Villa do 
Conde , com pedra, 7 pessoas de tripolação. 
Escuna Ingleza Larak, capitão John Harrey » 
para a Terra Nova , com sal, 5 pessoas d 
tripolação. Patacho Sueco Cbap.iman, S. Nor-
mand , 'para Lisboa , com madeira, 7 pessoas 
de tripolação. Chalupa Noruegueza Esclier-
nem, capitão José Pedersem, para Noruega, 
com sal , 5 pessoas de tripolação. Hiate Por-
tuguez Nova Alvina , capitão Francisco da 
Mata , para Lisboa , com vários generos , 
10 pessoas de tripolação. C a h i q n e Portuguez 
Sacramento , capitão Joaquim Simão Mar-
ques , para Villa Nova de Portimão, com vai 
rios generos, 9 pesssoas de tripolação. 

Continuar-se-ha. 

COIMBIIA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 1 4 DE S E T E M B R O . 

Lisboa. — Natla de lei eleitoral ! 
A torrente dietactorial parou ! ou então 

ç]iga-se (por ironia) , que o governo creou o 
Ministério das obras publicas [tribuneca pri* 
viária) e os conselhos das pbras publicas , e 
do commercio , agricultura e manufacturas 
{tribunecas secundarias) — e descançoii! 

A Revolução acha eontiadictoria a nossa 
opinião , quando sustentámos — obras pu-
blicas sem tribunecas. C'est trop fort! colle-
gas da Revolução. E' desconhecer os mais 
triviaes prefeitos da philosophia da ca.usali-
da.de. Pois querer obras publicas sem repari 
t.icÕes de luxo , é querer effeito sem causa , 
on obra sem arçhitecto? Ninguém o dirá 
sana mente. 

Sustentámos agora a inversa , que querer 
tribunecas e obras publicas é querer causa 
sem effeito. E' querer um espantalho, uma 
repartição complicada, para que todos os 
planos fiquem no papel. 

E' querer uma tribuneca frivola , que 
empregue todo o seu tempo, que esgote toda 
a sua vida no circulo vicioso dos processos 
de expediente , em vez de emprega las ex-
clusivamente em puro effeito útil. Entende o 
collega isto ? ou far-se-ha desentendido ? 

Até mais ver, meus caros collegas : o nosso 
jornal náo é palheiro, não podemos ser mais 
extensos. 

Em continuação da derriça da Revolução 
com o Patriota , este promette responder ao 
ultimo artigo daquelle. 

Lê-se na Imprensa : 

Diz-se que o sr, Antonio José Vieira San? 
ta Rita actual governado de Leilia, condes-
cendeu em occeitar o cargo de secretario ge-
ral para Lisboa. O novo governador civil de 
Leiria parece que é o sr, Miguel do Canto, 

Lê-se no Nacional : 

Londres 7 de Setembro. — A Inglaterra 
prepara-se para algum grande acontecimen-
to. A actividade na organisação dos corpos 
de milicias é grande. Os coronéis destes cor-
pos estabelecêrão ein diversos pontos desta 
capital estações de recrutamento , e pelo afan 
que mostrão no alistamento , desejão quanto 
antes completar o numero das praças que 
lhes são destinadas. Obscrva-sea mesma acti-
vidade nos arsenaes da marinha. Em Wo.ol-
wicli ausmentaráo consideravelmente o nu-
mero dos operários , que são occupados na 
sua maioria na construcção de carretas e ou-
tros aprestes de guerra. 

A opinião geral é que Luiz Napoleão não 
tardará a proclamar-se imperador da França; 
todos os seus passos se encaminhão para esse 
ponto ; e posto que a Inglaterra , segundo a 
sua politica , sera uma das primeiras nações , 
que ha de reconhecer o novo imperador, 
precisará estar prevenida e preparada para 
observar o curso dos acontecimentos. 

O actual gabinete reconhece a pouca for-
ça que tem para se apresentar ante o parla-
mento , e falla-se em lh'a dar chamando a 
reloiça-Io lord Stratford Canning , que sera 
substituido em Constantinopla por lord Mal-
mesbury , que na qualidade de ministro dos 

negocios estrangeiros tem dado exuberantes 
provas de uma monstruosa incapacidade. 
Mas ainda q-ue applique este palliativo do 
pouco lhes servira — a sua queda é certa , 
positiva e quem lh'a decreta é o seu proprio 
afinco de se conservar á testa dos negocios. 

S I T U A Ç Ã O . 

Toutes les ambitions lèvcnt la tète , les 
partis se forment . l«s intérèts se heurtent, 
les h;iines se démasquent, les affections se 
passionent, et au milieu de toutes ces luttes 
ouvertes , c'est rarement le plus digne, qui 
emporte la vicluire. 

Baronne Âloyse de Carloicili. 

Em Portuguez : 

Todas as ambições levantão .0 cabeça, os 
partidos organisão-se , os interesses encontrão-
se . qs odios desmacàrão-se, as affccções apai-
xonão-se, e no meio de todas estas luctas 
abertas , raras vezes é 0 mais digno, que 
canta a Victoria. 

Baroneza Luiza de Carlowitz. 

O Pensamento , que deixámos es-
t ampado , e que per tence a uma es-
criptora contemporânea il lustre, que 
escreve philosophia da historia como 
poucos homens, retrata ao vivo a ver-
tiginosa epocha , em que vâmos en-
trar. 

Se houvermos de julgar pelos phe-
nomenos precursores, que se vão ma-
nifestando, deverá ser muito encar-
niçada a luta eleitoral , em que vâ-
mos entrar. 

As declarações, que tem appare-
c ido , não des t roem, nem sequer de-
bilitão a nossa proposição : são meros 
prelúdios , verdadeiras bombas de fo-
go, que os partidos vão atirando para 
o campo politico , para o esclare-
cer. . . . 

Ao signal dado pelo governo, com 
o apparecimento da lei eleitoral, a 
calorosa actividade do povo hade co-
meçar. 

Os aduladores do mesmo povo va-
riarão ao infinito as melifluas expres-
sões de promessas, protestos, profis-
sões de fó. 

Virão em chusma as insinuações, 
as recommendações de candidatos, 
as combinações , e todas as estraté-
gias politicas, em que já sômos pe-
r i tos , apezar de se dizer, que o Povo 
Portuguez é ainda noviço no exercí-
cio do syslema representativo. 

Entendêmos todos muito bem o 
que nos é conveniente: assim nos 
deixassem exercer l ivremente o di-
reito eleitoral! 

Assim o governo e as suas auto-
ridades não estorvassem a livre escô-
lhu dos representantes do Povo! 

Apezar de todos os esforços e com-
binações da autoridade , esta terá de 
aceitar os eleitos , que a opinião pu-
blica , fortemente manifestada, indi-
car. 

Não sabemos ainda as disposições 
da lei eleitoral, mas já contámos com 
grandes círculos, para que a acção 
do governo seja mais preponderante. 

Círculos de um só deputado não 
os teremos desta vez , porque ao go-
verno não faz conta , que a sua in-
fluencia, assim decomposta , seja fa-
cilmente vencida pelas influencias lo-
caes. 

Paciência! assim mesmo havêmos 
de fazer todos os esforços ao nosso 
a lcance , para que a uma seja desaf-
frontada de toda a violência, qual-
quer que seja a or igem; porque uma 
representação sincera e digna é a 
única, que pôde salvar do abysmo esta 
desditosa Nação. 

Não farêmos desta vez considera-
ções geraes sobre as qualidades dos 
deputados , que mais convêm eleger. 

Todos sabem, que uma represen-
tação nacional , em que não se reu-
nirem as mais altas capacidades so-
bre todos os ramos dos conhecimen-
t o s , — não poderá cumprir os seus 
primeiros deveres. 

Deixem a escòlha ao instincto do 
Povo, que elle não se enganará. 

Se«fttrein-se os eleitores no seu di-
reito , elejão os mais d ignos , sem se 
deixarem levar das suggestões de in-
divíduos e autoridades suspeitas. 

Indivíduos suspeitos — s.to todos 
aquel les , a q u é m convêm a desigual-
dade perante a le i : são os poderosos, 
que querem para si só as vantagens, 
e para os pobres e desvalidos os in-
commodos, os soffrimentos — as des-
vantagens. 

Esses indivíduos, que no estado 
ordinário são verdadeiros mandões , 
que não querem encontrar obstácu-
los ao cumprimento dos seus meno-
res desejos , dos seus caprichos, de 
lobos carniceiros que erão, lornar-se-
hão agora — mansos cordeiros! 

Cuidado com elles! 
Ainda que outra não fora a utili-

dade do systema representativo , se-
ria por si só bastante para o recom-
mendar a dura necessidade imposta 
ao r ico, ao poderoso , ao prepotente 
— de abaixar a cerviz a l t iva , para 
pedir o voto ao seu visinho, a quem 
se julga superior em fortuna e consi-
deração. 

Esta vantagem do systema repre-
sentativo, e do exercício f requente do 
direito eleitoral , ha de acabar por 
aperfeiçoar de tal modo o instincto 
popular, que cada dia se tornará mais 
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difíicil impor ao Povo um governo in-
digno. 

N ã o nos i l ludàiuos: essa e p o c h a , 
em que o Povo, ve rdade i ramente cons-
cio dos seus d i r e i t o s , ha fie oppor 
uma resistencia invencível a prepo-
tênc ia e ao abuso da au to r idade — 
vem muito Ion ire. 

Em q u a n t o ella não chega , e para 
que ella c h e g u e d e pressa — n ã o se 
nos leve a m a l , não se e s t r anhe á 
imprensa i n d e p e n d e n t e , aos amigos 
da v e r d a d e , da i l lus t ração , aos ver-
dadeiros phi losophos , de prosegui r 
sem d e s c a n ç o na honrosa empresa 
d ' e sc l a rece r a opinião publica. 

O despot i smo po l i t i co , a a rb i t ra -
r i e d a d e , o fanat ismo re l ig ioso , e a 
supers t ição — são os inimigos i rrecon-
c i l iáve is , q u e o espir i to publ ico terá 
de c o m b a t e r incessan temente a tó que 
o predomínio da opinião publica il-
lustrada seja t a l , q u e faça dissipar 
t odo o receio de ca i rmos deba ixo do 
jugo daqmdles e te rnos inimigos do 
Progresso. 

CORRESPOJ\DEI\CIA. 

Sr. Redactor. 

Quando remettí a V. a correspendencia com 
data dc 9 do corrente mez de Setembro, com a 
declaração que se lhe segue na mesma data , in-
seria no seu jornal n.°10I , de quiuta feira 9 do 
corrente, pedi a V. que publicasse meu proprio 
nome , e não —Amigo da Ordem — como lá vem ; 
c para emendar-se este equivoco , rogo a V. , se 
digne dar publicidade a esta nova declaração, e 
a meu proprio nome, paca que possa eonhecer-
se que sou eu o autor da sobredicta correspon-
dência , pelo que muito obrigado lhe ficará quem 
i 

De V. att.° vnr.° e crd." 

Lhí: de Sousa Lacerda Salter. 

l».ii.To l i de Setembro de 1852. 

Sr. Redactor. 

Ha cousas que não entendo, e só o futuro po-
derá esclarecer. Ao meuos . quanto a mim, sus-
pendo o juizo até ver em que isto fica. 

Ha dias a camara deste concelho tinha aquei-
\ar-se, não sei de que , relativo á feira de Cei-
ra , onde d'algum modo era involvido o admi-
nistrador, nem podia deixar de ser. 

O presidente da camara pescou isto, e , para 
ver se o frustrava , mandou na vespora avisar 
es vereadores para nãoreunirem no dia seguinte, 
em que devia haver sessão , porque elle presi-
dente , nesse dia seguinte, esperava ser altacado 
duma diarrhea pelo nariz , de sangue. 

Os vereadores entenderão, que o expediente 
•lum munici; io não deve suspeuder-se por qual-
quer diarrheia parcial, c antevista , creio que 
formarão a sua queixa. 

Consta que o presidente fôr.a tãobem queixar-
ia ao administrador dum tal desacato, declaian-
do-lhe que o não podéra obstar. 

O admiuistrador respondeu-lhe com a empha-
do costume — sr. presidente, eu conheço a 

sua amisade ; para a outra vez assigne quanto os 
srs. vereadores quizerem , e deixe i r , na certeza 
de que . quanio me disser respeito vai servir uo 
governo civil para guardanapos dc limpeza. 

Isto será verdade , ou basofía do administra-
d o r ? . . . Só o futuro poderá esclarecer. Acaba 
de ser intimado pelo governo civil , e tetn ha-
sofia ? \ ... Temos estratégia, que o futuro de-
nunciará. Parcce-me impossível que o sr Secco 
cá ia no faço. 

Diz mais o administrador; que seu compadre 
o sr. f.opes Branco, em larga conferencia , lhe 
dissera; que nada de responder a arguições da 
imprensa; (quando elles são verdadeiros ', é bom 
conselho) que não aprovava as respostas dadas no 
Observador; (concordo) que linha amigos cm to-
das as cores politic«s, e por isso em quanto S. 
F.xc.' fosse fíranen— ou elle Curado havia dc ser 
administrador em Lavos (veremos) ou o concelho 

havia de ser dissolvido, (não é , mas do mal 
o menos.) 

Sr. Redactor, não ha dúvida que o adminis-
trador tem feito varias visitas ao sr. Lopes Bran-
co, e que este sr. ha por bem rccebè-lo com a 
benignidade do costume, não obstante ter pro-
testado , mais não mostrar-lhe os dentes, depois 
que o tal velhaquete o lugrou numas eleições , 
que o sr. Lopes Branco não pôde concertar com 
o sr. Fructuoso. 

Desde então , ficou o sr. Branco entendido , 
que seu compadre Curado , dava preferencia ao 
compadre Fructuoso; que entendendo-se S. Ex.* 
com Fructuoso , estava entendido com Curado; e 
que desentendido com Fructuoso . estava desen-
tendido com Curado; ergo, Curado é ente nullo 
para eleições em relação directa a S. Ex.3 

Isto é claro como agua pura , e o sr. Branco 
é penetrante, ainda que nem sempre providente; 
sabe que o sr. Curado come a isca e cospe no 
anzol, sem cerimonia. 

Com tudo o administrador diz mais; que o 
sr. Lopes Branco promettèra , em signal de pura 
recouciliação, vir com S. Exm." Senhora passar 
oito dias em casa delle Curado, á Marinha. 

Esta não engulo eu , sr. Redactor, um juiz 
da relação do Dislricto, vir passar oito dias em 
casa dum negociante de direitos eacções, na época 
duma syndicancia , com ura certo abbade á pista 
e em tempo de tanta má l í n g u a ? ! . . . Nada, 
nada , não pôde ser: o sr. Lopes Branco lerá 
tudo , menos tanta falta de lino. 

A reconciliação do sr. Lopes Branco com seu 
compadre Curado, é facto incontestável ; até onde 
poderá ir não sei, os motivos também hoje igno-
ro. , 

Repito: 

Ha cousas que se não entendem, e que só o 
futuro poderá esclarecer. 

Seja o administrador protegido por quem for, 
eu já o não largo sem esgotar lodos os recursos, 
que as leis apontão. Se o sr. ministro do reino 
o não demetlir, peço licença a S. Migestade para 
o levar aos tribunaes ; se me for negada a licen-
ça , queixo-me ás cortes fuluras ; e se nada mo-
ver o bruto, conformar-me-hei com a vontade 
suprema. 

Agora mesmo, mesmo, vejo um requerimento 
feito ao governo civil, pedindo por certidão o — 
abaixo assignados — do administrador, para se 
mostrar (diz o requerimento) que tal papel é 
subreplicio , e o maior insulto feito a este conce-
lho, teve por despacho, em dala de 6 do cor» 
rente—Náo tem logar. 

Pôr avista no—abaixo assignados—não é 
possível, para poder-se mostrar quanto delle se 
tem dito em leira redonda, e talvez mais alguma 
cousa. 

Convenho que o despacho seja justo, e que 
tal certidão não tenha logar, seguudo a tarifa 
administrativa; porém, será por ventura mais 
justo , e terá mais logar conservar-se o sr. Joa-
quim da Marinha administrador deste conce-
l h o ? ? ? . . . 

o O dever da justiça é fazer justiça» diz o 
jornal a Justiça, em seu n.° 185, de quarta 
feira 1 de Setembro, quando falia dum commu-
nicado inserto no jornal a Imprensa; sobre o 
o administrador d'Almada; cujas reflexões louvo 
como j ustas. 

Estará porém a—Justiça—realmente cega 
para não ver as arguições criminosas do admi-
nistrador de Lavos , publicadas em 16 números 
do Liberal do Mondego? 

Não sabe a sr." Justiça , que nenhum admi-
nistrador de concelho hoje , pôde ser imputado 
sem licença do administrador de Lavos? 

Não sabe que concorrer para a dem ssãodum 
administrador de qualquer oulro concelho , seria 
levar o governo a commctter uma grave prete-
rição? 

Pois não sabe que tanto para subir, como 
para descer deve haver uma escala regular? 

Sr.' Justiça — confronte o Liberal do Mondeg> 
com a Imprensa — achará que começou por onde 
devia acabar : demeltido o administrador de La-
vos , ainda talvez d'ahi a 10 annus não caiba 
turno ao d'Almada. 

Sr. Redactor da Justiça , mais perto do go-
verno, pôde mais breve ser ouvido; ajude-me, 
vamos a isto como lhe cumpre, reproduza nas 
columnas do seu jornal o que tenho dito no Li-
beral do Mondego sobre o administrador de Lavos, 
tudo acompanhado das sábias reflexões de V. S.*; 
já appareceu quem tomasse sobre si a responsa-
bilidade de todos os fartos , e em quanto este 
administrador não for castigado, entenda, que 

se não deve occupar d'ontro , com justiça. 
Sr. Redactor do Liberal , imploro a paciên-

cia de V. como quem é 

De V. atl.° ven.or e cr.0 

Amigo da ordem. 

Lavos 14 de Setembro de t85a 

Sr. Redactor. 
Com a data de 7 do corrente , enviei ao 

Redactor da Nação , uma correspondência ; 
e para maior publicidade rogo aV. o especial 
obsequio de dar-lhe cabimento no seu mui 
lido jornal , o Liberal do Mondego ; é a se -
guinte : 

lilm." sr., Redactor da Nação. No nume-' 
ro 1471 do jo rna l , que V. S.a sabiamente re-
dige , vem um coiniminicado , em que o sen 
correspondente, depois de failar da morte da 
José Luiz Carreira , que muito lamento , 
exagera a seu modo os crimescommettidos 110 
Concelho da Mealhada ; eu porém como Ad-
ministrador desse Concelho vou mostrar o 
mais succintamente em como bei cumprido o 
meu dever. 

Esses ferimentos commettidos no Pe<*o 
lorão-no em rixa nova por occasião d u m a da°n • 
ça; caso que náo podia prever-se; e o aggres-
sor não foi preso, porqne obteve f iança"mas 
foi tal o cuidado que empreguei no tracta-
mento dos fer idos , indo a l l i , a pezar da 
distancia , algumas vezes com o Medico do 
Partido , que os doentes em breve convales-
cerão ficando sem lesão , ou difformidade. 

A morte do mancebo, não da Lendiosa , 
como diz o seu correspondente, tnasda Vimi-
eira, succedeu a cuberto das sombras da nou-
to entre dois amigos, que ião da adega d u t n 
para a adega doutro , desavindo-se inespera-
damente quem avia, de prevenir um tal acon-
tecimento? O assassino foi logo procurado por 
toda a parte e tal foi a diligencia que em pre-
guei na sua captura, que tendo fortes indícios 
que elle havia ido para o Concelho de Vou-
zela, que dista daqui 9 ou 10 léguas, ahi man-
dei o meu Escrivão com um practico tratar da 
sua prisão, pagando á minha custa as despezas 
desta diligencia; haverá ahi alguém capaz de 
fazer mais? Pelo que respeita á sentida mor-
te do dito José Luiz : foi ella procedida do 
conflicto repentinamente alevantado por 
causa da dança numa eira ; a pedrada foi 
dada logo 110 começo , e todas as pessoas 
presentes reconhecem, que este at teutado 
não podia prevenir-se : tem-se porém feito 
as maiores diligencias para capturar o homici-
da e seus cúmplices, dos quaes já está preso 
um. 

Sr. Redactor, aqui não tein havido roubos, 
pelo menos desde que sou administrador , no 
que parece enganar-se o seu correspondente; 
tendo passado grande parte dos mezes sein 
que haja crime algum : e se não pudérão 
evitar-seos referidos acontecimentos, tem-se 
por outro lado feito prisões mui importantes, 
como a de um individuo de Valle de Bestei-
teiras, que havia roubado ao Cavalheiro Agos-
tinho Pacheco , da Casa da Aguieira , e a r -
rombado a cadeia de Tondella , donde se 
havia evadido=d 'out ro do Concelho d e G o u -
vêa , que foi encontrado de noute com tres 
gazuas e uma v e r r u m a = e a de um tal Pato 
de Luzoqne depois de sentenciado a degredo 
por varias ladroeiras havia fugido da cadeia 
de Cantanhede. 

Estes e outros actos practicados deste que 
sou administrador a pról da segurança publi-
ca merecerão, sr. Redactor , os louvores da 
autoridade superior do Districto em Ofíicios 
de 27 de Fevereiro , 3o de Março , e a i 5 
d Abril ultimo: se V. S.' ou alguém duvidar, 
d'outra vez mandarei as copias. 

Rogolhe , sr. Redactor , o mui distincto 
obsequio de publicar estas linhas num dos 
1 .os n.os do seu jornal pelo que lhe ficará sum-
inamente obrigado 

De V. att.° vnr.° e cr.® 
José Rodrigues Cerveira. 

Mealhada 9 de Setembro de I852. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
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ESTATÍSTICA PA T HO LÓGICA DA ENFERMARIA DOS HOMEKS DO HOSPITAL 
DA UNIVERSIDADE EM l85a . 

JUNHO. 

Errata importante na estatística de J u n h o . - O n d e te lê — Metr i -
i r ó n i c a - deve lêr-se— Ureiritis chronica. 

Moléstias. 

JULHO. 

EDADES. 

Moléstias. 

Febre nervosa 
Febre gastrica 
Febre intermittente . . 
Febreintermit tente gastrica. 
Febre intermittente — obs-

trucçáo do baço . . 
Febre intermittente — obs-

trncção do baço e fígado. 
Ftbre intermittente — fe-

ridas simples nas pernas. 
Pneumonia 
Pneumonia : suppuração do 

pulmão esquerdo . . . 
Gastritis 
Gastritis— parotiditis . . 
Gastritis — pneumonia . . 
Eriteritis 
Obstrucção do baço. . . 
Obstrucção do b a ç o — f e b r e 

intermittente. .' . . . 
Orchitis . . . . 
OphtaImitis: ulcera na cór-

nea 
Otitis : tumor inílamatorio 

na região temporal . . 
Erysipela na face. . . . 
Ery 

sipela pldegmonosa no 
pé direito 

Pleurodinia 
Lumbago 
Rheumatismo articular agu-

do . . 
Rheumatismo articular sub-

a g " d « 
Rheumatismo articular chro-

nico 
Bronchitis 
Bronchitis chronica . . . 
Bronchitis — f e b r e gastrica. 
Bronchitis —ulceras escro-

phulosas na perna esquer-
da 

Bronchitis — ulceras psori-
cas na nadega direita. 

Saburrras gastricas . . 
Asma 
Gastralgia 
Hemiplegia 
Tisica pulmonar . . . . 
Ti si ca p ii 1 mona r—hypertro -

pkia do coração(adheren. 
cias da face anterior do 
coração ao pericárdio e de-
generação scirrosa em 
partes desta membrana) 

Ascite 
Hydrocele . . . . 
Hydrocele—Herpes na face. 
Anasarca. 
Edemacia em ambas as per-

nas : ulcera gangrenosa 
na perna esquerda—bron-
chi'is 

Hemorrhoidas — fenda na 
perna esquerda. . 

Hemorrhoidas — rheumatis-
mo articular chronico. 

Diarrhea. . . 
Rachitis — anasarca .* 
Blenorrhea. 
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EDADES. 

Blenorrhea — orchitis . . 
Paraphimosis 
Cancro siphilitico na ure-

tra 
Bubões siphiliticos . . . 
Siphilis geral 
Tumor inflammatorio no 

embigo 
Tumor inflamatório no peri-

neo. . . 
Fleimão numa nadega . . 
Abscesso na região mastoi-

dea direita 
Abscesso frio na região lom-

bar 
Ferida simples na cabeça 
Ferida simples na cabeça : 

herysipela 
Ferida simples e coutusóes 

na cabeça e tronco. . . 
Ferida simples nos dedos 

das mãos 
Ferida simples na perna di-

reita (facada) : gangrena. 
Ferida simples na perna es-

querda 
Contusões no peito . 
Contusões no braço esquer-

do — herpes escamoso nas 
mãos . . ; . . . , 

Contusões na perna direita . 
Ulceras no veu palatino . . 
Ulceras atonicas na perna di-

reita 
Ulceras escrophulosas^na per-

na direita 
Ulceras escroplmlosas na per-

na esquerda 
Ulceras escrophulosas e si-

philiticas no nariz efauces 
Ulceras siphiliticas na boca 

e pharynge 
Ulceras psoricas nas pernas . 
Ulceras psoricas na perna di-

reita 
Ulceras atonicas na perna es-

querda 
Fistulas urinarias noperineo. 
Fractura da clavícula esquer-

da 
Fractura em ambos os fému-

res 
Espinha ventosa na perna di-

direita 
Herpes vesiculoso na face . 
Sarna 
Sarna—kisto no sobrolho es-

querdo 
Moléstia náo classificada (en-

trou moribundo). . , . 
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Movimento da Enfermaria. 

Existião i a 8 
Entrarão 
Sairão »54 
FallecêrSo , 6 
Proporção dos fallecidos com todos os que foráo tratados 

neste mez 1:18,87 

Observações meteorologicas feitas no topo N. dos corredores da 
Enfermei ia ás 11 horas da manhã [hora media). 

Temperatura media I6' ,6I R". 
Pressão barométrica 
Ventos predominantes OSO. 

C. Simões. 



Post-Script um. 

Donativo á Venerável Ordem Terceira.— 
Um honrado Brasileiro acaba dofferecer ao 
Hospital da Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia desta Cidade, dois contos de reis, 
em moeda fraca; promettendo mais,—de cm 
todos os annos auxiliar este pio Estabeleci-
mento com um conto de reis na mesma 
moeda, pe rmi t t i ndoo as suas circumstancias, 
e continuando elle a ter á sua testa uma 
Administração tão zelosa como a actual. 
Louvores ao homem que tãobem sabe fazer 
uso da sua riqueza : assim como ao actual 
Ministro e mais Difinidores a cujo zè l lo , em 
grande parte , se deve o engradecimento a 
que hoje vimos elevada esta respeitável cor-

p o r a ç ã o . 

Desastre. — Caiu ha dias dumas escadas 
um sapateiro, por nome Antonio da Luz, da 
qual morreu immediatamente. 

Outro. — Joaquim Pires, do lugar de S. 
Martinho do Bispo, andandoja trabalhar nas 
obras da camara, ao arco da Traição , caio-
lhe uma pedra na cabeça ficando muito mal 
tratado. Foi logo conduzido ao hospital. 

Viagem do sr. Carlos Ribeiro.—Regressou 
a esta cidade de um^digressão que fez á Bei-
ra Alta, e a d i fe ren tes terras d'outra provín-
cia, andando 166 léguas. O sr. Carlos Ribeiro 
foi fazer um estudo práctiço das terras que 
procorreu — trabalho a que se tem dedicado 
a fim de estudar a Geologia do Paiz. Acom-
panhou-o o sr. Aurelio Pinto Leite, bacharel 
formado em Philosophia. 

Festa d'arraial. — No domingo festejon-
se, no bairro de S. Bento, o Martyr S. Sebas-
tião ; tendo na vespora havido fogo prezo e 
do ar. Houve bastante concurrencia , ç foi 

Abrilhantada por uma philarmonica d'artistas 
esta cidade. 

Desintelligencia. — Sabemos, que no sa-
bado de noite, no largo do Castello, houvera 
uma pequena desintelligencia entre alguns 
indivíduos, quando regressáváo de assistir ao 
f o g o de qne acima falíamos, e cuja origem 
fôrão algumas palavras soltadas por algumas 
pessoas no meio do arraial, sem animo de of-
fender , e por mero passatempo. Todavia, ou-
tras houverão que se offendêrão e tomarão 
como sério vozes vagas, que a maioria dos es-
pectadores não applaudia e era completa-
mente indifferente. Sentimos esta pequena 
altercação e desintelligencia entre a classe a r -
tística, e esperámos, que longe de se renova-
rem, se abracem e harmonizem para honra 
da sua classe. 

Chegada. — Chegou liontem ao Paço do 
Conde o sr. Conselheiro João Rebello da Cos-
ta Cabra l , com sua senhora , com destino 
para os banhos da Figueira. 

Outra.— Chegou a esta cidade o sr. José 
Tello de Magalhães Collaço , a quem os seus 
facultativos aconselharão a mudança dares. 

Rua do Cotovello. Pedido á Camara. — 
Rogámos encarecidamente aos srs. da Camara 
Municipal , que se dignem mandar calçar a 
Rua do Cotovello , .inteiramente arruinada : 
é de um transito considerável para o Lvceu , 
seu visinlio mais proximo. 

Porto.sujo. — Por eclital do conselho dc 
saúde de .9 do corrente foi declarado inficio-
nado o porto do Rio de Janeiro. 

Mercado de Coimbra em 14 de Setembro 
de I852. — Trigo tréinéz (alqueire) 36o rs. 
Dito branco 3ao rs. Milho branco r s ; M'* 
lho amarello 220 rs. Cevada 120 rs. Feijão 
vermelho 3ao rs. Feijão branco 3oo rs. Fei-
jão rajado 240 rs. Feijão frade 220 rs. Ba-
tatas i 4 ° r s- Tremoços 200 rs. Azeite i:35o. 

America do Norte. Estados Unidos. — 
Noticias de New-York até 19 d'Agosto. C011-

sidera-se como inteiramente concluída a 
questão das pescarias. A expedição do gene-
ral Flores teve um desfecho inesperado. Os 
Chilenos, que tormavão parte do seu exerci-
to , revol tárão-se ,na manhã de 18 de julho, 
entregando ao inimigo um vapor e os offici-
aes que os commandávão. Este acto cobarde 
de traição foi o preludio de uma completa 
derrota. 

O general F l o r e s , seguido apenas de 25 a 
3o homens , abriu passagem até o rio Santa 
Ro, que attravessou a nado , depois de haver 
brigado valentemente corpo a corpo com os 
soldados de Urbina. Chegou a Tombez no 
territorio Peruviano. 

Novembro , e sqyellas no dia dezaseis de 
Ou tubro , E para que chegue á noticia de 
todos mandei affixar o presente. Coimbra , 
em o i.° de Setembro de 1832. Eu Vicente 
José de Vasconcellos e Silva , socretario , o 
subjorevi. —r José Manoel de Lemos,* ice-
Reitor. — Está conforme. — Vicente José de 
Vasconcellos e Silvo. 

Inserimos novamente esta noticia, qne pu-
blicámos n.° antecedente , por ter saído com 
algumas incorrecções. 

Rússia.—O Jornal d f S . Petersburgo de 20 
d'A gosto annuncia um n o v o ^ i t o d'armas do 
exercito Russo no Caucaso. Schar/tyl conti-
nua a incommodar os Russos! Uma esquadra 
Russa de 2 vasos de linha, 6 fragatas e 1 bar-
co dé v a p o T de guer ra , chegou a 2 de 
agosto ás boccas de CaUaro procedente de 
Sebastapol , com tropas de desembarque ; 
para exercícios militares no campa Wossue-
senck. 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco, Dou-
tor addido á Faculdade de Direito , Secre-
tario Geral servindo de Governador Civil 
do Districto De Coimbra , por Sua Majes-
tade Fedelissima Que Deus Guarde ele. 

r i Aço s a b e r , que nos dias 20 , 21 , e 22 

Conselho Superior de Instrucção Publica. 

Em 6 <Jo çerrente mez de Setembro se 
mandou abrir concurso de 60 dias , a come-
çar em 10 do dito mez , perante os Reitores 
dos Lyceus Nacionaes de Coimbra , Lisboa , 
e Porto , para o provimento da Substituição 
das Cadeiras de Grammatica Portngneza e 
Latina , e Latinidude do referido Lyceu de 
Coimbra , com 0 ordenado annual de 200$ 
re i s , pagos pelo Thesouro publ ico ; e se-
gundo o Prograrçuna annunciado no Diário 
do Governo n.° de 7 de Junho de 1845. 

Em 10 d» mesmo mez de Setembro se 
mandou abrir çonçurso de 60 dias, a come-
çar em >5 deste wez , perante os referidos 
Reitores , para o provimento da cadeiras de 
Gramrnalica Portugueza e Latina e Latinida-
de d'Arouea , no Pistrieto d'Aveiro. — Mi-
randa , no Districto de Bragança. — Estre-
mo? , no Districto d'Evora. — S e t ú b a l , e 
Torres Vedras , no Districto de Lisboa. — 
Elvas , e Niza no Districto de Portalegre. — 
Valença, no Districto de Vianna do Castelho. 

Cada ut?)a CO<n o ordenado annual de 
a o o f o o p rçis , — pagos pelo Thesouro 
Publico; e segundo O programma supra men-
cionado, 

Cpifiibra ena IO de de Setembro de i85a . 
Q Secretario Geral , 

José Antonio tf Amorim. 

_ do corrente mez se hão de pôr a lanços, 
perante mim , na Secretaria deste Governo 
Civil, para se arrematarem a quem mais der , 
19 e meio alqueires de azeite, e uma porção 
de borras , tãobem de azeite, pertencente á 
Fazenda dos Hospitaes da Conceição , Con-
valescença e S. Lazaro, desta Cidade. E para 
que chegue í noticia de todos , mandei affi-
xar o presente nos lugares do estilo. — G o . 
ver no Civil de Coimbra , 11 de Setembro de 
i85a. — Antonio Luiz de Sousa Henriques 
Secco. 

Está conforme. 
Pejo i.° Offiçial , servindo de Secretario Ge-

ral. 

João Antonio Marques do Amaral Guerra. 

B O L E T I M M A R Í T I M O , 

Movimenta do 
queira, desde 
até 21 de Ju-

Porto da Fi-
2 de Julho 
lho.de 1852. 

E D I T A E S . 

O Doutor José Manoel de Lenhos , Deão da 
Sé Cathedral de Coimbra , Lente Cathe-
dralico da Faculdade de Theologia, Vogal 
ordinário do Conselho Superior de Instruc-
cão Publica , Vice-Reitor da Universidade 
de Coimbra , etc. 

T-̂ AÇO saber , que , em Conselho dos Deca-
ia nos, se resolveu , que no 1 d e Outubro 
proximo se abra a Universidade c<>m o jura-
mento dos Lentes e Professores , na forma 
dos Estatutos , procedendo-se nos dias dois, 
quatro e cinco , na sala grande dos actos, á 
matricula geral dos estudantes da Universi-
dade , e de Lycêo de Coimbra , a qual , fin-
dos estes d ias , continuará na secretaria da 
mesma Universidade ; e a da Universidade 
até o fim de Outubro ; á excepção da Facul-
dade de Mathematica , cujas matriculas só 
poderão ter logar até o dia quinze. No dia 
dez h a v e T á Oração de Sapientia , e no dia 
onze será o da abertura das aulas , á excep-
ção das da Faculdade de Mathematica, e do 
Lycêo, que se abrirão estas no dia quatro de 

DESPACHADAS PA HA SAÍDA. 

<Continuado rio n." 192.) 

Rasca Portugueza Conceição, capitão Pau-
lo Rodrigues, para Lisboa , com vários gene-
ros, 9 pessoas de tripolação e 3 passageiros. 
Hiatè Pprtuguez D- Pedro 4-°, capitão José 
Soares, para o Porto , com vários géneros, 8 
pessoas de tripolação, Rasca Postugueza Se-
nhora das Necessidades, e Almas, capitão José 
Alberto, para Ericeira, com sal, 6 pessoas de 
tripolação. Hiate Portuguez Bom Jesus dos 
Navegantes , capitão Antonio Henriques de 
Oliveira , para Esposende , com pedra , 7 
pessoas de tripolação e 1 passageiro. Escuna 
lngleza Catharina , capitão Thomaz W d l a m , 
para Habfax , com vários generos, 6 pessoas 
de tripolação. Brigue Inglez Pioneer , capi-
tão Salnj Helly , para Lavrador , com sal , 7 
pessoas de tripolação. Rasca Portugueza Nova 
União , capitão Floripo dos Santos, para Lis-
boa , com vários gederos, 8 pessoas de tri-
polação. Patacho Portuguez Feliz Ventura , 
c a p i t ã o Bernardo José Ramos, de Lisboa , 
com vários generos, 8 pessoas de tripolação. 
Escuna lngleza Vésper , capitão Samuel Hal-
ms , para a Terra Nova , com sa l , 5 pessoas 
de tripolação. Cahique Portuguez Triumpho 
da Inveja *, capitão Domingos Viegas, para 
Secitnbra , com sal, 6 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Maria Izabel , capitão 
Francisco Alberto , para Vieira , em lastro , 
8 pessoas de tripolação. Escuna lngleza, Mi-
séria , capiíáo John Roase, para a Terra No-
va , com sal , 5 pessoas dc tripolação. Cahi-
que Portuguez B..m Sucesso , capiíáo José 
Luiz: para Secitnbra com sal , 5 pesssoas de 
tripolação. Rasca Portugueza Ascenssão , ca-
pitão Álipio Franco Lei tão , para o P o r t o , 
com vários generos, 11 pessoas de tripolação. 
Escuna Portugueza U n i ã o , capitã» Jose 
Eduardo Pereira Moraes , para Vianna , com 
pedra , 9 pessoas de tripolação e 1 passagei-
ro. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 1 6 D E S E T E M B R O . 

Lisboa. — As varias opiniões, qne correm 
acerca da publicação da lei eleitoral, deixão-
nos ficar num estado de incerteza sobre o que 
liavemos de acreditar. Algumas opinão, que 
está concluida, e que brevemente sairá á luz ; 
outras assegurão . . . que o sr Rodrigo como 
não gosta de marchas forçadas , trabalha 
paulatinamente, porque deseja apresentar 
ob.ra prima e original, que perfaça certos 
fins. Resignar-nos-henios, pois, até appare-
cer essa lei, altamente reclamada por toda a 
Nação, e que é objecto da anciedade publica. 
Os engenheiros inglezes, que hão de construir 
alinha ferrea da capital a Santarém, chegara» 
a Lisboa com o sr. Hislop. Eis aqui os seus 
nomes : Henry Rainball, —Thomaz Lany,— 
Charles White, — Alfred Ramball, — e John 
Blount; dizem-nos, que vão principiar im me-
diatamente os trabalhos. 

Fôráo relidos no correio dois números do 
jornal a Nação, não louvámos este procedi-
mento, porque nos recordão os tempos calami-
tosos da guerra acintosa, que se movia á im-
prensa. Os tribunaes são o campo legal onde 
devem ser julgados aquelles que abusão da 
lei de imprensa; o mais é arbitrariedadee des-
virtua o systema representantivo. 

Vai para secretarip do governo civil de 
Aveiro o sr. Sant'Anna de Vasconcellos, e 
para o mesmo lugar em Lisboa o sr. Santa 
Rita, governador civil de Leiria. Entra para 
este lugar o sr. Miguel do Canto. 

O governo apoderou-se das inscripções e 
apólices do fundo da ainortisação. Eis aqui o 
que diz o Patriota : 

Sexta feira , io do corrente, expediu o 
ministro, da fazenda uma portaria a junta do 
credido publico , ordenando-lhe, que entre-
gasse ao governo as inscripções e apólices 
pertencentes ao fundo d'amortisação, que 
estavão em deposito na mesma junta. 

A junta respondeu logo ao ministro que 
não era possível fazer aquella entrega ; e al-
legou para isso vários motivos. 

No sabado , 11, ás dez horas da manhã , 
recebeu a junto outra portaiia do ministro 
da fazenda , ordenando-lhe que ao meio dia 
estivesse reunida para objecto de serviço. 

Ao meio dia , estando reunida a junta , o 
vogal delia por parte do governo , João Sa-
bino Vianna , foi chamado ao ministério da 
fazenda ; e depois foi nova portaria á junta , 
determinando que ella , em acto successivo á 
recepção da mesma portaria, fizesse entrega 
das inscripções e apólices já allndidas. 

Em seguida apresentou-se na jun tao the -
soureiro pagador do ministério da fazenda , 
acompanhado de seis ou oito empregados do 
thesouro , para receberem os ditos papeis. 

A junta , á vista disto , mandou fazer a 
entrega das inscripções e apólices pelo seu 
contador , ao qual a mesma junta deu para 
isso as chaves da casa forte. 

Sobre um caso de tal natureza ha muito 
que dizer ; mas , em quanto não houver in-
teira certeza de cada circumstancia , não nos 
apressaremos a fazer reflexões. 

Franca. — O Moniteur publicou uma de-
claração de que o governo francez não tem 
tenções algumas de retirar o exercito de 
Ixoma. * 

A Presse foi advertida , por parte do 

ministro da policia geral, em consequência de 
um artigo, que elle diz, continha insinuações 
calumniosas contra o governo. 

—A Liberte, jornal que se publica em Ar-
ras, norte da França, tãobem recebeu uina 
advertencia do perfeito do Pas-de-Calais. 

Acaba de ser restabelecida em Ruão a 
casa da moeda, que alli houve. O director é 
mr. Dumas, qne já foi ministro. Luiz Napo-
leão publicou um decreto chamando ao ser-
viço 40:000 da classe de 1851, que se deverão 
pôr em marcha a 20 de Outubro proximo. 

Lê-se no Nacional: 
O presidente da republica franceza accei-

tou finalmente a lucta com o presidente da 
imprensa ingleza: Mr. Luiz Bonaparte entrou 
na liça com o Times. Os nossos leitores verão 
mais abaixo promenores deste grande com-
bate , onde o futuro do imperador soffre 
uma vergonhosa derrota. Depois de dois gol-
pes do Monitor, descarregados por uma mão 
débil e maladroite , o heroe de Bologue e 
de Strasburgo foge e deixa aos seus agentes 
o cuidado de continuar a lucta , de se bate-
rem em seu logar. E' aos redactores do Pays, 
que coube esta ingrata tarefa:, é ao bom Mr. 
de la Guerroriiere , como diz o Charivari-, 
ao fogoso Granier de Cassagnac , chamado 
o penna de ferro por seu antigo patrão do 
Coustitutionel, e a Mr. Cohen cuja celebrida-
de não ultrapassou ainda os limites do es-
criptorio do jornal, mas que procura fazer 
amadurecer o seu renome pelo ardor dos seus 
ataques. Duvidamos que depois de haver lu-
ctado como Senhor, o Times consinta bater-
se com os lacaios , em todo o caso,o comba-
te cessou de ser interessante desde o momen-
to que Mr. Luiz Napoleão se retirou da liça. 

Esta tirada do governo francez contra o 
Times é tanto mais de admirar quanto é cer-
to que até aqui este jornal tinha sido da sua 
parte o objecto de certas considerações. 

Tãobem se tem notado, que de tantas 
tentativas de intimação feitas , ha algum 
tempo , contra os correspondentes parisien-
ses de certos jornaes inglezes, o Times tinha 
passado em silencio, não obstante as suas 
polemicas terem sido muito mais vigorosas e 
energicas do que as de qualquer outro orgão 
da imprensa ingleza. O director da repartição 
da imprensa no ministério da policia respon-
deu cabalmente a esta objecção , dizendo — 
que o Times admíttia nas suas columnas tan-
to o branco como o preto ; mas é evi-
dente, qne o verdadeiro motivo desta respos-
ta foi sobre tudo o receio de se medir com 
tão robusto athleta. 

Esperava-se, que a effervescencia deste 
acabaria por se acalmar e mesmo não se de-
sesperava de o ver adorar aquillo, que havia 
vilipendiado. Não foi senão quando se adqui-
ria a convicção de que estas esperanças não 
erão se não vãs quimeras, e que os golpes 
descarregados pelo Times não affrouxavão , 
que se resolveu travar esta lucta , que tão 
miseravelmente terminou para Luiz Bonapar-
te. 

Por outra parte, os sentimentos expressa-
dos pelo Times não são senão a reproduccão 
dos do povo inglez ; com tudo ha alguns or-
gãos da imprensa ingleza, que procurão de-
fender o antocrata do EJyseo. Nós já aponta-
mos estas tendencias no Sun, este jornal pre-
tendido liberal, que não acha senão louvores 
pelos altos feitos do príncipe. 

o governo por ter mandado proceder á prisão 
de dois padres calholicos, e outros indiví-
duos implicados nas recentes desordens de 
Mile-Bridge, na I r landa .—O Ckronicle de 
Limerick assevera que se deu cumprimento a 
esta ordem sem a menor resistencia. 

No proxirna mez de Maio haverá em Du-
blin , capital da Irlanda , uma segunda ex-
posição similhante á de Londres. Já estava or-
ganisada a commissão que deve tratar deste 
objecto , fazendo delia parte as pessoas mais 
notáveis da paiz. Um particular , mr. Wil-
liam Dargan, offereceu-se afazer toda a des-
peza da exposição, depositando para este fim 
no cofre da commissão a quantia de 5oo,ooo 
francos. — A commissão expediu circular a 
todos os fabricantes e artistas cujos nomes fi« 
gurárão na exposição de Londres. — Já se 
estava construindo em Merrion-Square o edi-
fício para a exposição , que se abrirá no dia 
5 do referido mez de Maio. 

Inglaterra. — O Morninrj Post applaude 

Jtalia. — No campo de Marengo haverá 
dentro em poucos dias grandes evoluções 
militares commandadas pelo duque de Géno-
va. A legião da guarda nacional de Casale 
pediu tomar parte nestes exercícios. 

Tinha passado por Turim o general ro -
mano Kalbermetten,vindo da Suissa , aonde 
foi recrutar gente para o exercito pontifício. 

El-rei de Sardanlia assistiu no catnpo de 
São Mauricio ao exercicio de cinco regimen-
tos de cavallaria e duas bateiias de artilhe-
ria , cotnmandados pelo duque de Génova. 

Í P ^ J E ^ H ^©ILiiríFÍKSJlc 

S I T U A Ç Ã O . 

x x Dictad ura fez e desfez em quinze 
dias uma nova organisação judiciaria 
para o paiz. Foi um erro. O decre to 
de 7 d'Agost,o era realmente acanha-
d o — mas era alguma cousa —s ign i -
ficava algum progresso. Para qne re-
t roceder? Se havia alguns a r t i gos , 
que o ministério por delicadeza qui-
zesse suspender , não devia por isso 
destruir o resto. Subst i tu i r uma com-
missão a um progresso real é uma 
grande falta, porque j:í ninguém ac re -
dita nas taes commissões. Toda a 
gen te s a b e , que ellas nada fazem. 

Folgarêmos mu i to , que esta sáia 
dos hábitos inveterados das que a an-
tecederão. Vemos entre os seus mem-
bros a lguns , que fazoin esperar esfe 
resul tado; especialmente o sr. Ne to , 
jurisconsulto háb i l , trabalhador ze-
loso e muito versado nestes negó-
cios. 

Os dous vicios principaes da nos-
sa organisação judicial são os juizes 
de direito e a organisação do jurado. 

Temos dito e repetirômos som-
pre , que os juizes ordinários não de-
vem conhecer do crime nem de q uaes-
quer negocios, que não forem muito 
simples e de pequena imporlancia. 
Os povos dão pouca a t tenção a estas 
e le ições , e pessoas da lgum tino e 
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verdadeira i m p o t ê n c i a í ;fò pretêtí-
dem taes lugares.'.AÍ coftséquéncia é 
que eslas eleiçõeé ficãff áto arbítrio 
das autoridades administrativas ' , que 
assitri fiomeiãò, quasi seirijfcré/ pes-
s o a s , que verguem á sua influencia. 
D 'aqu i essas pequenas injustiças, que 
ãffligem o paiz. Além disso taes jui-
zes, estando em immediato contacto 
e dependencia dos povos, nunca po-
dem ter aquelle r igor , que é indis-
pensável principalmente nas causas 
crimes. Emfim o nosso direito é bas-
tan te complicado para ò applicar 
qtíeYn nSó tend regularmente estuda-
do. 

Estas e outras razões tem levado 
a convicção a todos os espíritos e por 
isso a opinião publica se tem forte-
men te pronunciado contra tal insti-
tuição. 

E ' indispensável èrear jòizès dé 
direito em todas as parteâ. Entre-
tanto elles carecem de ser auxiliados 
por alguma putra en t i dade , que es-
tando incumbida d 'um circulo menor 
pòssa fazer praticar a lguns actos me-
nos importantes do processo e na po-
licia judicial. E a razão é obvia. As 
couáàs de pequeno valòí é ofe corpoáí 
de delicto principalmehte trarião .-is 
cabeças de coltíãrcãã tal accrescimo 
cfè feerviço, que Seria muito difficil 
dár-lljé expediente. Más deve sem-

5re at tender-se a que a mulliplicida-
e dos juizes è um grande mal. 

Daqu i tem nascido a ideia d e e x -
tihguir os juizes ordinários e eleitos, 
e dár aos juizes de p&z, além das 
ftiiicçõfcs , que ora lhes competem ; o 
ju lgamento das causas a té seis mil 
reis emriíovél — a s execuções até ao 
mesmo va lor— e impôr-Ihes a òbri^á-
ção de fazer as par t ic ipardes cr imes 
e os corpos de delicto em crimes me-
nos graves, ou quando lhes forem de-
legados. Deve por isso proceder-se a 
uma nova divisão de districtos por 
maneira , que a cada juiz de paz se 
não dê nunca menos d 'uma freguezia 
e nem menos de 800 fogos , quando 
se tratar d 'um aggregado d e f regue-
zias. 

Assim se obsta ao inconveniente 
das grandes distancias e se dá em-
prego aos ac tuaes escrivães dos jui-
zes ordinários, que devem ser distri-
buídos por es tes ju lgados , tirando-se 
os mais hábeis para os lugares , que 
tem de accrescentar-se nas cabeças 
de comarca. 

Es tes juizes porém não devem ser 
independen tes , mas sim subordina -
dóis em tudo aos juizes de direito. A 
doutrina das alçadas todos sabem , 
que tem péssimos resul tados nestes 
pequenos juizes. Q u e m ignora o que 
os juizes ordinários e ainda mais e s 
juizes eleitos tem feito por saberem, 
q u e d 'a lgumas das suas sentenças 
não ha recurso ? 

A appellação pois deve feèmpre 
ter lugar das sentenças <tlè tàes jui-
zes , sera que com tudo se escrevâó 
os depoimentos das testem unhas ; por 
q ue é mais com modo ás partes faíé-
rem-nos repetir qua ;ndo'o julgarem ne-
cessário perante ofe juizes de dirèito, 
do que Serèm é&criptdfc pèratttè os 
juízes d e paz. 

Quem lida no' fofo sabe , q ue nab 
é possível punii* d crime senão sftí-
nii t t indo a prova conscienciosa — jior 
que a prova legal pbucas vezes áte 
pódé còlligir. O jÚTatfo jiois mesmo 
como garantia social é uma institui-
ção indispensavef. 

T u d o o què éitt conffaYrò1 M állè-
ga é fundado no abuso , que se tem 
feito de tão util instituição.» Mas õ 
abuso nasce por um lado da má or-
ganisação, que lhe derão e por outro 
das circumstanciatf especiaes do ptffzv 
E' forçoso confessár , q â é èm muitas 
partes é o cace ie é o punha l , qtíe 
tem dicfado as dècisÕes é éui outras 
tãobem o patronato. IVÍas porque ád-
mirarêmos isso quando sabêmos, que 
em muitas partes não ha segurança 
e qué em nenhuma áe castigárâo ain-> 
da os subôrnádoreã tf os jurâdòS? 

E não é só isso. Em muitas jfíií-
teâ Ôsuborrtò tem partido mósmódáâf 
autoridades admiríiáttativas!! 

A má orgánisaçSo do jiifado é por 
todos aprèciádá. Admit í i r â cáthego-
ria censitièa pódé sèr quest ionado — 
porém não é assim quanto á ca lhe-
goria l i t teraria—'essa devè admitt i r-
se sempre independente da outra. As 
excepções j qUe a R. Jud . es tabelece 
São muitas e pela tnalctf parte injus-
tificadas. E ' estfc tini SefvlçO publico 
importantíssimo , í^uto dèVe prefèríf-a 

2ualquer outro. t í evém por isso re-
uzir-se ás incompatibil idades abso-

lutas. O recenceamento do jurado tem 
sido sempre fei to com Um desleixo 
extraordinário. Qúasi sempre as peei» 
soas principaes sè valem da sua ih-* 
fluência jíât-a ficarem d e f ó r a e alguílá 
facultativos passando facilmente àt-
testados de moléstias imaginarias ain-
da augmentSo mais ò mal. 

Accresce emfim o largo c a m p o , 
que a Ref. admit tè pára as recusas , 
de que resulta ficarem ordinariamen-
te efcduidos do jtlry âs péfesôaá prin-
cipaes — tos melhores jurados. 

D e ve pois admitt ir-se como jurà-* 
dò, ainda que não pague censo, quem 
tem qualquer habilitação l i t teraria. 
Deve o r ecenceamen to enf regar -se 
a uma junta * a qtie presida o juiz de 
direito. D e v e precisar-se i>ém quaes 
as molést ias , qufc eaéúárS© Vlestfe sèr-
viçíò. Devétii èiti fim restringir-se a 
dtiafe 'ou t tèb *à's recusas não motiva-
das. 

Es t e s dois pontos são os princi-
paes. Classificar as comarcas >—exigilr 
habilitações para os empregados ju-
diciaes — regularizar eis cowcíurfcoS un-
as promoções e a& aposentações são 
tffòfréffi pWfitòfe, qtife ré indispensá vel 
defifiir. E emfíln 'âcabar cóm os tri-
bufiaes comnrerciaes e relações di>s 
ÀçoreS, qúe são tr ibunecas inúteis. 

Al lenda a isto a com missão — «So 
em prebenda remendos. O a uma r e -
fórma ampla x>a n»Aa 

A refórma do processo exige a'r-
trgds «esípeciâ^s, de 'íytfé 'proísiííiaínen-
té nos àc,cu'p'a'rrêfhÒ§. 

ACtÔS b f imd íAES. 

KWRAVG r̂tíOS. 
Em additamehro íos tf\iscTs íéitos no 

Diário do Governo "íB6 , T68 e ao^ do cor-

rente aMntV', ste fa« putilico, para conhecimento 
dbs inrtressa^toí, que a esta Secretaria de Es-
tado forão rettidtidaâ , em officio datado do 
i.° do coerente , pelo Encarregado de nego-
cioá interino de Sua Magestade na côrte de 
Madrid, éópias authertticada pelo Cônsul 
geral de Portugal na referida côrre , de vá-
rios documentos que pertencerão ao fallecido 
súbdito Pòrtugueí Joaquim Duarte , e entre 
outras a do testamento, da qual constava 
que era filho de José Duarte, e Maria da Sil-
va , naturaes deste reino , e que se assignava 
Joaquim Dnarte, e não Joaquim Duarte Silva 
ou da Silva, não obstante ser tãobem conhe-
cido por este appellido, como se pôde ver da 
cópia do passaporte , achado entre os papeis 
do finado , e que acaba de ser transmittida á 
mesma Secretaria de Estado. Secretaria de 
Estado dos Negocios Estrangeiros , em 10 
de Setembro de i 85 i . — Emilio Achtles 
Monteverie. 

R E I N O . 

(CoMimtadè d» 192.) 
A r/iergúlhia aconselhada peloí sr. P ran-

gé e Bouchardat è de todos os meios indica-' 
dos W que hierece decidida preferencia. O i 
agricultores práticos reconhecem que o pro ' 
éeíso da mergulhia è o mais proprio não só 
pat-a povoaf , mas mesmo para regenerar a 
vinha. Ai varas mergulhadas transformão-se 
em poucò tempo ém videiras cheias de moci-
dade , dè robustez e de saúde. 

Estas plahtas devem pois , como todas as 
plantas ítovas è Vigorosas, ser menos accessi-
veis á moléstia , visto que a sua invasão e 
desenvolvimento se liga a uma certa frouxi-
dão vital. E fta verdade á mucidinea appare-
fce dé preferência nos tecidos , cuja vitalida-
de é fraca , ou naquelles , que abandonado* 
das forças tiVás , começão a decompor-se. 
SSo èstas as razões porque este meio de re-
prodUCçSo é regeneração vegetal deve mere-
cer uma graridè confiança , como meio m e -
dicinal. 

Na supposiçãO de que a enfermidade de-
pende de um vicio plethorico tem sido ultima* 
mente aconselhadada a sangria feita pot 
meib de incisões no caule e principies dá 
planta: mas esta theoria parecendo infunda-
da , os cortimissionados não ous£o recom-
mendar este tractaitiento , que a experiencia 
ainda não sanccionou. 

Mas o que em todos os casos ti5o pode 
deixar dè ser especialmente vantajoso é o 
ehiprego de urna boa hygiene vegetal. 

Os meios preservativos iíão podem deixar 
de inspirár , has doenças das plantas , mais 
confiança do qWC os therapenticos. E então 
os bons' lâvòreS tanto de preparação , Como 
dte entretenimento —o emprego de acertados 
correctivos— bí estrumes vegetaes — a lim-
pfcsa dàs cepas — a inefeneração dos sarmen-
tos « das folhas das plantas — a applicação 
ao solo tanto déstascomo de outras cinzas 
vegeta-es o dos m a m e s , dos compostos 
falcaréos , ê mesmo do sal em pequenas do-
rès e em dadas circumstancias — todas estas 
indicações , tão recomnrendadas por Uma 
bóà ftgrologia , èão apresentadas pelos com* 
missionados com aquefla tonfiatrça que inspi-
rão os princípios e dieta mes da sciencia , mas 
sem aquella firme segurança qtte só a Cxpe^ 
riencia e a pf&tica abonáo. 

^ontílrfindò este seu trabalho intendem 
os mm issio na d Os dever sinceramente dedla-
rar ao governo de S. M. que a enfermidade, 
que já tem levado o terror e s consternação 
a alguns drstrictos Vinhateiros , carece de ser 
ftiftda mais profandamente estudada—fe que 
seria de grande conveniência , tanto ecohb* 
tnifa «mio Sei e^ ti fica, 'mandar proceder a 

estudo na própria localidade , onde a 
•HOleátih «6 tem franca c largamente mani* 
festa do. 

E se o governo de S. M. .julgasse em sua 
esclarecida intelligencia dever adoptar esta 
providencia conviria nesse caso dar instruc-
ÇÕes ao naturalista encarregado desse estudo, 
a fim de que fosse feito methodica e scienti-



O ' L L I I R K R A I L O O A I Q F T R B K F I Q » 
o 
• i 

ÊSÊ 

ficamente. Cumpriria. puis - inves t igar : i.° 
quaesdorão-as-condições metaorologicas que 
provocarão o desenvolvimento da epidryada 
assim como qr.aes aquellas que a tein acom-
panhado no seu curso ;, a.° quaes as varieda-
des* da. videira , .q |Lie mais tem resistido.a mo-
léstia , r e . qpaes.a» atacadas de preferencia; 
3a* qual sej>» a etiologja do mal , e quaes os 
symptomasquese manisfestãona sua invasão,, 
na sua marcha e na sua terminação ; 4." q.ual 
a naturesa patliologica da enfermidade , e 
quaes as alterações morbifioas que produz 
nos tecidos da planta ; 5." finalmente, quaes 
os meios preservativos e curativo*, que se 
lhe devem oppor.-

Daos guarde a V. ex." Lisboa:,, 3o de j u -
lho de i8.5a.—Illm." e Exin.° sr. Rodr.igo.da 
Fonseca Magalhães „ ministro e secretario de 
estado dos,negocios do reino.—O presidente 
da classe das sciencias mathematicas, physicas 
e" naturaes , José flfariet Grandii. 

Pede-se-nos a- publicação dos seguintes 

C O M M U K I C A » O S 

Na ma correspondeeia de Lavos inserta no 
n.° 19» ilo Liberal do Mondego., parece sti-
gmatizar-se, ainda que por modo ironico., o 
despacho—Não tem lugar — lançado num 
requerimento em que se pedia certidão dum 
abaixo assignados. 

certo, que haveria grande abuso de 
confiança na repartição publica, onde se ou-
sasse passar certidões de quaesquer documen-
tos, que a ella baixassem de repartições supe-
riores. Todo o mundo de senso entende isto 
facilmente. 

UM B R I D O A FAVOR DB BUÇACO. 

É uma verdade bem sensivel, que o ho-
mem indolente e destituído d'aquelle brio e 
amor proprio, que é necessário, e até , in-
despensavel para a sua compostura , dá uma 

, ideia triste de si mesmo , porque mostra 
assim, com evidencia o desamor ao seu bom 
nome. E não é menos ce r to , que ainda 
que , segundo o espirito da Lei Divina, não 
devamos odiar tal individuo, porque, por 
esse façto não deixa de ser nosso irmão, to-
davia a nossa naturesa, sempre prestes a 
acceder ao mal , instiga-nos a aborrece-lo. 
A sua companhia torna-se-nos importu-
na , porque a julgamos prejudicial ao nosso 
decoro. A sociedade , pois , considera aquel-
le homem como um ente despresivel , e in-
digno da amizade dos seus semelhantes. E o 
mai» é , que o proceder do homem , assim 
reprovado pela opinião publica , nem sempre 
;se corrige ! mormente, quando esse proceder 
tem o sen fundamento num vicio já invete-
rado. 

Isto que levamos dito com referencia ao 
homem é applicavel a qualquer nação. Al-
gumas ha , cer tamente, por esse mundo tão 
decaídas do seu brio e amor nacional, que 
j>ela sua visivel negligencia em curar de 
si mesmas e das suas próprias cousas , tem 

Srangeado a indifferença , e até o despreso 
as outras naçóps ! E permittísse Deos , qae 

» nosso Portugal estivera isento deste pec-
cado ! Mas, desgraçadamente , é elle tãobem, 
que esquecido da sua preterita grandesa, 
tem sacrificado o nome glorioso , qae á cus-
ta de immensos sacrifícios , soubera adqui-
r i r , a vis caprichos , e sordidos interesses ! 
Entregues a cuidar só dos seus proprios e in-
dividuaes engrandecimentos , assim se tem 
dirigido os que tem tido em suas mãos os 
destinos da nossa terra? E muito embora as 
diarias paginas dos jornaes da época, se ap-
presentempa cada passo , cheias de medidas 
salvadoras, a experiencia de longos annos, 
infelizmente, nos tem mostrado , que nunca 
elfos passão de projectos illusorios , elabora-
dos , unicamente, para entreter a anciedade 
publica ] As faces do verdadeiro portuguez 
corão de vergonha ao ver a maneira como 

deste outrora tâtr feliz-solo-, vae desapare-
cendo tudo o qae possuiamos de mais UellOe 
utii' para conservar o-espléndbr necessário, 

ipara sustentar o nosso nome-, e com- elle.o 
credito ind ispcnsâwl* par-a- o- bem da nossa 
patria ! E contrista-se< sobre, inodo.o.portu-
guez não renegado' ao contemplar; os monr 
toes de ruinas a q u e por ahi estão reduzidos) 
alguns monuments» , q u e julgávamos- prova» 
irrefragaveis do valór.r fé , a piedadei dos 
nossos- sempre chorados.avós>! 

Ainda não vai mui distantes era em que 
a'trombeta da fama , fazendo-6e uuvir lá.ao 
longe , attraía come sen» mágicos.sona, es-
trangeiros de bem longínquas terras a admi-
rar a.bellesa da Batalha , a grandeza, d'Alco-
baça,, e as maravilha? dó Buçaco. Mas alguns 
destes monumentos ahi jazem hoje como do-
cumentos comprobativos da verdade que le-
vamos dita. Alcobaça, já não existe , e o de-
serto do Buçaco quasi conta a mesma sorte !" 

Masy s« Alcobaça, e seus. vesinhos „resen-
tidos ainda da op pressa o em que viiúão,, ma-
nietados á. r iqueza, e poderio dos antigos 

i habitadores daquelle mosteiro, não lamço.-
tão , como devem a destruição d'aquellc 
sumptuoso edificio , outro tanto senão pôde 
dizer com-referencia ao Buçaco. A memoria-
dos feitos outrora praticados dentro do re-
cinto daquelle santo deserto,, passará de pais 
a filhos , e tarde, ou nunca sedecipará da 
sua mente. 

O som das compassadas badaladas ,. que 
o silencio, da meia noite y e o ecco do som-
brio valle do cainpanario do mo&teiro , tia-
sião a seus ouvidos , annunciando-lhes a ora-
ção ferverosa , a que a tão deshoras , ião dar 
começo os penitentes filhos do Carmelfo: o 
retinir da campa da solitaria ermida , que os 
vinha avisar de que o exemplar Cenobita lá 
estava ainda mais s ó , orando a beneficio da 
humanidade, e acompanhando a oração com 
a maceração de suas carnes, dando assim o 
exemplo da mais austera penitencia : as do-
ces consolações , que recebião as almas, que 
a cada momento , alli recorrião atribulada 
com o insuportável peto do reiporso : o he-
nevolo acolhimento, que alli esprimentava o 
rústico pastorinho da serra, que recebia para 
alimento corporal, a fatia do pão , e para o 
espiritual assistia ao santo sacrifício da missa 
offerecido na capellinha da portaria , para 
esse mister construída, todos, todos estes 
benefícios , que elles reputávão outros tan-
tos óbices, que se oppanhão á desmoralisa-
ção, que hoje com desgosto, veem desenvol-
vida mesmo no seio de suas fam|Iias, estarão 
sempre presente á sua lembrança. E por isso, 
com rasão, elles lamenlão a vandalica devas-
tação, que alli observão. 

E não terão elles , por ventura razão ? 
oh ! tem. E qual de nas , especialmente, os 
que conhecemos o Buçaco dp ha vinte an-
nos , transpõe o lemiar d'aquella magestosa 
portaria, sem que sinta comprimir-se o cora-
ção em presença do que alli começa a obser-
var ? Que é feito d'essa carcomida caveira , 
emblema triste , pedra darmas admiravel, 
que adornara outrora o grgteseo frontespicio 
daqnella habitação danjos corpóreos ? Mãos 
sacrílegas a profanárão , porque ella suscita-
va ideias do futuro a quem só pertendia cu-
rar do presente ! . . , Essa pobre papellinha , 
onde, em continuada oração , se empregava 
o macilento porteiro , e aonde nos (lias santi-
ficados , o devoto pastorinho corria t como 
dissemos, a adorar o cordeiro imrnaculado , 
descido ás mãos daquelle vivo amortalha-
do P Mãos sacrílegas a profanarão , porque 
razões de chimerica conveniência exigfoo, que 
fosse substituído o altar do sacrifício do filho 
de Deos pela nogenta tarimba do estropiado 
veterano ! . . . O sepulchral silencio , que 
outrora reinara no santo deserto, e qne só 
era despertado pelo latir do cão , que de 
quando em quando vinha assim advertir o 
incauto visitante do dever, .que lhe imeum-
bia <l'observar em silencio as maravillias d'a-
qDella clausura P Voze» sacrílegas « peofana-
rão , e «lie foi substituído par «sse» orgias 

indecentes, que a cada momento por alli se 
ouvem , Como que desafiando as cinzas »e-
nerandas dos anciãos , que alli repouzão, a 
serem testemunhas das mais escandalosas 
scenas ! . ... Essas variadas especies de pi-, 
quenas arvores, que encostadas a suas decré-
pitas mães , servião como que d'amparo á 
sua desmedida corpolencia , definhada ja 
pela duração de longos séculos , e como qne 
íierdeiros de suas raras qualidades vinhão 
substitui-las na sua morte ? Mãos sacrílegas 
as profanárão , porque ellas testemunharão 
com segurança a permanente duração d a -
quelle admiravel deserto ! . . . 

Essas acanhadas ermidas , sepultnras de 
homens vivos , que, tão solitarias , por ahi 
existião escondidas pelo espesso arvoredo 
Mãos sacrílegas as profanárão , porque ellas 
erão outras tantas, testemunhas , que depu-
nhão em favor dhomens considerados reos , 
e injustamente coodemnados ! 

Esses Sacrosantos Paços de Christo , pin-
tura fiel da tragica scena representada nas 
ruas de Jerusalem ? Mãos sacrilegas os pro-
fanárão, porque elles evidentemente mostrá-
vão o inimitável carater de santidade com que 
se apresentara na terra aquelle, que muitos 
ainda desejão seguir ! . . . 

Que é feito, finalmente, Jo antigo deser-
to do Buçaco ? Só existem del le umas des-
presadas relíquias ! oh ! e que será «lestas 
mesmas relíquias , se um dique se não op-
pôe a tão progressiva devastação ? 

E que dirião agora os estrangeiros, se, por 
ventura , visitassem esta maravilha , que ti-
vemos a fortuna de caber-nos em sorte ? 
Aquilio mesmo, que com desprazer alli ou-
vimos da bôcca dos proprios nacionaes-= eis 
aqui o que é despresar um favor da naturesa 
=5 eis aqui o sêllo indelével da incúria e 
desleixo dos Portuguezes ! = 

E não será , com razão , olhada com in-
differença , e até mesmo despresad* pelas 
mais, a nação, que por uma negligencia 
inaudita, deixa perder irremediavelmente o 
prestigio com tanto custQ adqvúrido pelos 
seus maiores ? 

Sr. Governador Civil de Coimbra , é a 
vós , que como autoridade a<lministrativa 
superior deste districto, mais particularmen-
te recorremos. Em vós , assim como em nós, 
palpita urn coração verdadeiramente Portu-
guez: e por isso , firmes nesta crença, ousa-
mos levantar hoje este brado. Mas não vos 
persuadaes , que elle é filho do fanatismo , 
ou do amor excessivo pelas cousas passadas : 
é-o sim da lembrança , da triste lembrança 
do grande «lesgosto de que serão victimas os 
nossas patrícios, quando virem a ruina total 
d'aquelle santo deserto do Buçaco, a que 
nossos antepassados tributárão sempre um 
cego respeito , ainda hoje tão necessário 
para a coqservaçãoda moralidade ! 

Acreditae, que avaliadores da magnitu-
de da vossa missão , e sobre tudo , bem cer-
tos das vossas boas qualidades , não é nosso 
intento desvirtuar vossos actos. Mas não po-
demos isentar-nos de suplicar-vos com ins-
tancia , que trabalheis pela vossa parte para 
adquirirmos, se tanto for possível, alguma 
cousa da gloria perdida—que appliqueis uma 
pouca da vossa actividade ao deserto do Bu-
çaco. Qlhae, que as medidas adoptadas para 
a sua conservação , são poucas e inefficazes. 
E se só por VÓS nãp poderdes , ou se p juU 
gardes mais conveniente , couvocac pessoas, 
em quem não falte saber nem virtude , para 
as ojuvirdep ácerca das medidíS» qup a neces-
sidade reclama- EIem ulíjmo caso recorrei fM? 
governo. JC só* , JwnePS dfl córte, appliçaç 
um beneíico olhar a estas províncias distan-
tes da capital ; e dae algumas commodidades 
aquém não duvida pagar-vos os tributo». 
Vós vangloriaes-vos com a vossa Cintra ; e 
nós contentar-nos-hiamos com o nosso tyuça-
co. Mas sabei, que não .ambicionêmos asso-
berbado palacio ; pedimos siin , uns roroeri-
dinhos de cortiça , bem que pobres em si , 
ricos em recordações. 

Coimbra 15 de Setembro de i85a. 
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C O R R E I O D O S U L . 

1 T A L I A . 

E s c r e v e m d e F l o r e n ç a o s e g u i n -
t e e m d a t a d e 16 d e A g o s t o : 

E s t a m a n h ã p r i n c i p i o u o p r o c e s s o 
d e G u e r r a z z i e d e R o m a n e l l i , e o u l r o s 
a c c u s a d o s m e n o s i m p o r t a n t e s . 

A sala d a a u d i ê n c i a e s t a v a c h e i a . 
H a v i a n a s t r i b u n a s v á r i o s m e m b r o s 
d o c o r p o d i p l o m á t i c o , e n t r e o u t r o s 
m r . d e V i l l a m a r i n a . A ' s 10 h o r a s e 
m e i a a b r i u - s e o t r i b u n a l , e o s a c c u -
s a d o s f o r ã o i n t r o d u z i d o s . 

G u e r r a z z i e R o m a n e l l i f o r ã o d e -
p o i s c o n d u z i d o s d a p r i s ã o p a r a o e d i -
fício d o t r i b u n a l e m d u a s c a r r u a g e n s 
d i s t i n c t a s e s c o l t a d a s p o r m e i a c o m p a -
n h i a d e g e n d a r m e s a c a v a l l o . 

O p r i m e i r o i n c i d e n t e d e a l g u m a 
g r a v i d a d e , q u e s e d i s c u t i r á , h a d e s e r 
a q u e s t ã o d e i n c o m p e t ê n c i a p r o m o -
v i d a p o r G u e r r a z z i . E s t a d i s c u s s ã o h a -
d e t e r l o g a r d e p o i s d a a c t a d a a c c u -
s a ç ã o . 

A s t e s t i m u n h a s s ã o e m n u m e r o 
d e 3 7 0 , a p e z a r d e q u e m u i t o s c i t a -
d o s p a r a a d e f e z a r e c u s a r ã o . 

O a d v o g a d o g e r a l d e m r . V i c c h i -
e r v i d e s e m p e n h a a s f u n c ç õ e s d o m i -
n i s t é r i o p u b l i c o , m r . N e r v i c c i p r e s i d e 
a o t r i b u n a l . (Patriota.J 

A M E R I C A . 

O t r a c t a d o d a s p o t e n c i a s d o N o r -
t e , p a r a c o n t r a r i a r o s p l a n o s i m p e r i a -
l i s t a s d e M r . L u i z N a p o l e ã o , q u e p u 
b l i e o u o Morning-Chronicle , c a u s o u 
u m a p r o f u n d a s e n s a ç ã o n o s E s t a d o s » 
U n i d o s . O s j o r n a e s a m e r i c a n o s n ã o 
e n c o n t r ã o g r a n d e d i f f i c u l d a d e e m d a r -
I h e c r e d i t o . O ISIew-York-Herald d e -
p o i s d e i n s e r i - l o e m s u a s c o l u m n a s , 
e d e a c c e i t a - l o c o m o a u t e n t i c o , e s -
c r e v e u m l a r g o e n o t á v e l a r t i g o f a -
z e n d o n u m e r o s a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e 
o s c o n d i d o s e c o m p l i c a ç õ e s na poli-
t i c a e u r o p ê a , a q u e d a r i a l o g a r a a t t i -
t u d e d a Á u s t r i a , P r ú s s i a e R ú s s i a . 

A e f f e r v e s c e n c i a p r o d u z i d a p e l a 
p r ó x i m a e l e i ç ã o d o p r e s i d e n t e d a r e -
p u b l i c a a m e r i c a n a va i c e d e n d o «"(me-
d i d a , q u e s e a p p r o x i m a o d i a d a l u c t a 
P a r e c e , q u e a l é m d o s c a n d i d a t o s 
S c o t t e W e b s t e r , s e a p r e s e n t ã o o u -
t r o s , c u j o s a n t e c e d e n t e s n ã o s ã o m u i 
t o c o n h e c i d o s . M r . L a v o r e i r e , r e p r e 
s e n l a n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s , j u n t o 
d o g a b i n e t e d e S . J a m e s , fo i s u b s t i -
t u í d o n o l o g a r p o r M r . J o s e l R . I n -
g e r s o l . (Justiça.) 

Post-Scriptum. 
Apoplexia. — Dizem-nos, que teve em 

caminho para Lisboa (Leiria) um attaque apo-
. pletico o sr. Joaquim José Gomes Ferreira , 
Telojoeiro desta cidade. Até á hora em que 
escrevemos não sabemos noticia alguma do re-
sultado. Fazemos, pois, os mais ardentes votos 
para que náo fosse victíma, um nosso amigo, 
excellente pai de familias, e optimo cidadão. 

Chegada. — Falla-se que com S. Exc.* o 
Bispo de Coimbra vem o Eminentíssimo Car-
deal Patriarcha. 

go fôra roubada, ignora-se por quem : diz-se 
que haverá dois mezes , que foi ef tectuado. 
Vigilancia senhoras autoridades ! 

Illuminaçáo do passeio de Lisboa. — Se-
gundo extractámos da Nação produziu na 
i." noite— 1:803^670; na a.* — 3 :oa3$77o ; 
na 3.a — a :818^870 ; na 4.* — i : 3 3 i , | 7 2 5 . 
Somma — 8 : 9 7 8 / 0 3 5 . Nesta somiiia foi en-
contrada a quantia de 16:210 em dinheiro 
falso, de cuja perda o sr. Antonio Joaquim 
de Oliveira , na qualidade de thesoureiro da 
commissão quiz generosamente indemnisar 

azylo. • 

Caminho de ferro. — O imperador da 
Áustria o rdenou , que se construísse uma via 
ferrea na Hungria , a fim de que este reino 
jossa communicar com facilidade com todas 
as províncias do império. 

Outro.— Os trabalhos para a linha ferrea 
entre Alexandria e o Cairo já principiárão , 
e espera-se que fiquem concluidos ein tres 
aunos. 

Queda. — O príncipe da Prússia esteve 
em perigo de vida, em consequência de uma 
queda que deu , quando montava a cavallo , 
na occasião em que assistia as manobras mi -
litares era Stettin. 

AGRADECIMENTO 

A Sociedade Philarmonica Conimbricense j 
regida por José Maria Canario , não po-

dendo ficar silenciosa em presença dos inu-
meráveis obseqnios que recebeu dos habitan-
tes da Villa da Figueira, transmitte-lhes por 
esta forma os mais sinceros e cordeaes agra-
decimentos , com especialidade aol l lm." Sr. 
Director da Philormonica, bem como a todos 
os mais socios da mesma. 

O Presidente, 
Antonio d'Oliveira e Sá. 

A N N U N C I O S . 

VEnde-se semente de Luzerna, e de Ruta-
baga, (nabo sueco amarello) na loja do sr. 

Teixeira, rua dos Gatos, a 200 rs. por arratel. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Incêndio. — Em Adrianapoli , Constanti-
nopola , um terrível incêndio reduziu a cin-
zas muitas casas e edifícios da cidade. Calcu-
la-se a perda em 4 milhões de piastras. 

Assassinatos.— Diz uma folha hespanho-
la , que em uma povoação da Galliza um mal-
vado assassinara 9 pessoas entre mulheres e 
meninas todas duma familia. 

Muleta. — O Heraldo, jornal hespanhol , 
foi mulctado em 200 reales , por causa dum 
artigo etn que se dizia, que promovia o des-
crédito do thesouro. 

Cholera morbus.—Em Posen, Prússia, faz 
horríveis estragos; póde-se dizer, que d'oito 
pessoas é uma atacada. Tem havido 100 casos 
por dia da qual 60 são funestos : desenvol-
ve-se mais nos sítios húmidos e pantanosos. 
Além deste flagello grássão outras epidemias. 
O cholera segue o curso das aguas. 

um 

Movimento do 
gueira, desde 
atél6d' Âgos-

Porto da Fi-
21 de Julho 
to de 1852. 

ENTRADAS. 

Lê-se no Ecco Popular: 
Sasto. — Contárão-nos, que ha dias 

goroto se lembrara d e f a z e r d e u m bocado de 
chita verde, uma especie desardão, e que fora 
tão feliz a ponto de ao passar uinà noite na 
calçada dos Clérigos, deixou ficar o bicho ar-
tificial a grande distancia, mas preso a um fio 
que ia puchando regularmente fazendo assim 
com que á primeira vista assustasse quem o 
visse. Assim aconteceu, porque um capelista 
dos Clérigos, estando á porta na Occasião que 
o garoto, de grande distancia, puchava pelo 
fio , pediu ao caixeiro a vara de medir para 
matar o sardão, e a's primeiras pancadas que-
brou a vara e o covado, e continuando a se-
guir atraz do bicho até á Praça Nova, só deu 
pelo logro, quando depois de pedir a bengalla 
a um cidadão, qúe encotrou , para com ella 
perseguir o bicho, obteve pôr-lhe o pé em 
cima , e quebrando o fio que o garoto ía pu-
chando, então conheceu que a cousa não era 
tão feia como lhe parecia. 

Suspensão. — Foi suspenso o escrivão da 
camara municipal de L a v o s — J o ã o Gaspar 
d'01iveira, por ter falsificado um recibo da 
mesma. 

Roubo. — Consta-nos que parte da f ran-
ja do Palio da irmandade do SS. de S. Thia -

Novo vapor. — Sabemos, que já se está 
a construir em Inglaterra uni vapor perten-
cente á actual empresa, e que vem substituir 
o Porto. 

Outro. —- Também nos dizem, que antes 
do fim de Novembro, chegará ás aguas do 
Douro o vapor Duque do Porto , pertencente 
á nova companhia Lusitania , que vem para 
navegar entre o Porto e a capital , mas com 
preços muito mais favoraveis do que os que 
actualmente se págão, e talvez reduzidos a 
ametade. Gostámos destes estimulos, com os 
quaes sempre lucra o maior numero. 

Cabique Portuguez Senhora do Carmo ,' 
capitão Antonio Viegas , de Sezimbra , com 
sardinha , em 3 dias de viagem , 8 pessoas 
de tripolação. Cahique Portuguez Senhora 
da Purificação , capitão Felizberto José , de 
Sezimbra , com sardinha , em 5 dias , 8 pes-
soas de tripolação.Cahique Portuguez Izabel, 
capitão Manoel Fernandes , de Sezimbra , 
com sardjnha , em 4 dias , 8 pessoas de t r i -
polação. Rasque Portuguezeza Conceição No-
va , capitão Antonio Franco Gomes , de 
Lisboa , com carga da praça , em 3 dias , 8 
pessoas de tripolação. Patacho Portuguez 
Princeza , capitão José Maria Silva ; do Por-
to , com carga da praça , em a dias , 14 pes-
soas de tripolação. Hiate Portuguez Aparên-
cia , capitão Antonio da Cunha , da Villa do 
conde , em lastro , com dois dias , 7 pessoas 
de tripolação. Rasca Pórtugueza Correio da 
Figueira , capitão José da Costa Freire , de 
Lisboa , com carga da praça , em 4 d i a s , 
9 pessoas de tripolação e 1 passageiro. Hiato 
Portuguez Veriato , capitão Manoel Maria 
de Sousa , de Villa do Conde , com vários 
generos , em a dias, 6 pessoas de tripolação. 
Hiate Portuguez Novo Especulador, capitão 
Domingos Ferreira do Porto , de Caminha 
com vários generos , em 3 dias , 8 pessoas 
de tripolação. Cahique Portuguez Bom Fim,' 
e Almas , capitão Manoel Maríins da Nova , 
de Villa do Conde , com vários generos, em 
3 dias, 6 pessoas de tripolação. Galiota Rus -
siana Marie , capitão J. C. Ebslins , de P e r -
não , com l inho, em 45 dias , 5 pessoas de 
tripolação. Cabique Portuguez Conceição 
Pérola , capitão Francisco José , do Porto, 
com carga da praça , em 2 dias , 7 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueza Senhora da 
Boa Viagem , capitão Joaquim Domingos ^ 
de Ericeira , com cavala , em 6 dias , 8 pes-
soas de tripolação e 1 passageiro.Hiate P o r -
tuguez Estrela de Caminha , capitão José da 
Costa Guerra , de Caminha , com vários ge-
neros, 9 pessoas de tripolação. Cahique Por-
tuguez Senhor do Livramento , capitão João 
Martins, de Cascaes,com cavala, em 3 dias , 
i5 pessoas de tripolação. Cahique Portuguez. 
Tr iumpho da Inveja, capitão Domingos Vie-
gas , de Sezimbra, com sardinha , em 4 dia, 
7 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez , 
Bom Jesus do Monte , capitão João da Costa 
Guerra , do Porto , com carga da praça , em 
3 dias , 8 pessoas de tripolação. Rasca Por -
tugueza Flor do mar , capitão Antonio Fran-
co Delgado , de Ericeira , em lastro , com 3 
dias , i o pessoas de tripolação. Rasca Portu-
gueza Senhora das Necessidades , capitão 
Manoel Alberto , de Lisboa , com carga da 

em 8 dias , 7 pessoas de tripolação e 
praça 
3 passageiros. (Con tin uar-se-ha.) 

COIMBIIA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , LFF D E Ç E T E M . B R O . 

U&haa. .Trr. As cartas de Lisboa «ontiriaâo 
p fejlar do resentiunaiuj profundo do Minis-
tro do Reino para p»»in o Duque d<; Saldanha, 
q w não dsáxá ao sr. Rodrigo da Fonseca no-
Jneai' para os Governos Civis pessoas de sua 
iotiei«a «»afiaí|ça. iVrece por este .procedi-
uientu da parte do Marechal , que o Ministro 
do Reino largará a past^ muito breve, e já 
teria sido demittido se o embaixador inglez 
o não sustentasse , esperançado em que o sr. 
Rodrigo satisfará plenamente ás exigcucias 
do governo biLtauico nos negocipsdos vinhos 
do PorAo. 

E' necessário porém fazer uma justiça ao 
sr. Rodrigo da Fonseca , que—si vera est fa-
ma — é de todos os ministros actuaes aquel-
le , que mais a peito toma as formulas do 
governo representativo ; e pojr isso tem dado 
esperanças aos seus amigos de que teríamos 
eleições. A questão é de íernpo , porque sen> 
elle não se podein fazer certos arranjos elei-
toraes. Para as províncias teem sabido ulti-
mamente algumas pessoas conhecidas por 
muito afeiçoadas ao ministério ; por cuja ra-
zão se suspeita que a lei eleitoral sahirá bre-
ve. (J Conselheiro 'fliomaz d'Aquino, apesar 
de estar em commissão do governa , e por 
isso dispensado dos serviços académicos, vai 
partir para Coimbra. O Diogo Antonio Pal-
meiro , que ha mezes foi chamado A Lisboa 
pelo sr. Rodrigo da Fonseca para ir goivernaF 
o Districto de Bragança , e depois mudado— 
ia mente— para Leiria, ainda desta-vez con-
tinua em disponibilidade. O que sobre tudo 
desafia « curiosidade dos mexeriqueiros poli-
ticos é o desfecho do governo civil de Cas-
tello Branco , aonde está « m velho amigo do 
Ministro «lo Reino , que o Duque de Salda-
nha quer demittido para mandar para aí li um 
afilhado seu. Ha de custar muito ao sr. R o -
drigo o sacrificar sem cerimonia os seus predi-
lectos. 

F.m quanto es ta tue tas acerca das autori-
dades administrativas vão passando no si-
lencio e reeondijo das secretarias —p Fontes 
vai decretando sol)Fe fazenda , e estradas de 
ferro , que se desta vez a patria náo fica sal-
va nunca tem de o ser. O homem é teso, jpias 
era mais proprio para um Ministro de D. 
Pedro 3,° ou D. Miguel do que para um 
governo constitucional. Empolleirado na se-
cretaria da Fazenda manda os seus emprega-
dos como qualquer cabo de esquadra manda-
ria uma patrulha acabar com as melhores 
instituições do paiz. O fundo de amortisa-
ção era filho da revolução da Maria da F o n -
te ; mas os filhos desta, que não são paren-
tes do Ministro Fontes — são tratados com 
muito desamor. Acre,dita-se geralmente, que 
a Junta do Credito Publico, pelo que respei-
ta á divida interna fundada tem ainda de 
passar.grandes atribulações çom o ministro 
da fazenda. 

0 Patriota fyi',elevado á caii)egor,i,i de 
primeiro rcprçs,en.t,apte do partido progres-
sista em Portugal, .depois que a llcvolncão 

faz zumbaias ao ministério. ^ a Revolução 
anda mau caminho , nós pediremos a Peós , 
que a traga ao seio da sua família j aonde 
ainda serião perdoados ao autpr dç Bw.e-
c'ro pequenos peccadilhos. 

Lè-se np Pfltfiofa : 
Quantas vezes repetiremos nós que es-

te governo não tem systetna nem nexo nas 
suas ideias , nas suas resoluções, nem nas 
suas ordens ? 

Pois o governo criou um ministério das 
obras publicas e uni conselho para as mes-
mas obras ; e no mesmo dia em que decre-
tou estas criações, mas a<?tes d elias reahsa-
dás , decretou tãybem o caminho de ferco 
qne havia de começar por uma grandp p odio-
sa espoliação ! 

Para que quer o governo tal conselho das 
obras publicas '? 

Se o governo tivesse prudência na cabeça 
e inethodo nos suas meditações e resoluções, 
náo conheceria a regularidade dq propedi-

cou.trarip ? 
JNiÍ9 era natural que se criasse o ponselhp 

das obra? publicas , e que (suppondp que 
elle prestasse) sp 11)9 pedisse a sua opinião 
sobre aquelle caminho , e se seguissem todos 
os estudos precisos ? 

O governo nãy viu senão as lentijoilas 
d uns decretos em que fallasse em cousas bo-
nitas ; semeou p w ahi as leritíj,oilas , acom-
panhadas de tudo o q u e se vê. 

E ,çOjMi effeito é forçoso presumir que se 
não pára nisto. 

Quem sabe o que virá ? 
A i'gnfiisft> esta encontrada em tudo ; o 

susto é geral. 
Eis-ahi a situação em que o governo se 

colloeou a si e collocou o paiz , porque effe-
ctivãmente hão ha nó governo uma cabeça , 
que tenha juízo. 

Diz-se que no ministério não ha ninguém 
que valha nada, senão o ministro da fazenda. 

Quem diz isto, é a gente que vem cá para 
fóra contar o que por Tá ouve. 

Mas o que dizem os factos ? 
Dizem que o ministro da fazenda tetn 

uma cabeça leve , cheia só de fatuidade ,• e 
que se tornou furioso. 

Eis-aqui a quem estão entregues os des-
tinos deste paiz í 

Nós não podemos deixar de pasmar* 
O marechal Saldanha cuja inconstância 

em tudo o mais é proverbial , mostra-se 
tenaz , caprichoso ,e inabalayel *od.a a V!ia 
que entra n'um máo caminho. 

E Rodrigo da Fonseca Magalhães que é a 
inércia e o medo em pessoa , e que tem por 
única regra não fazer nada e demorar mesmo 
as coisas mais simplices , agora está prompto 
para se metter em toda a casta desbarruntos 
e tropelias ! 

E' inoomprehensivel isto, mas é verdade, 
porque se vê. 

E quem sabe o mais que se verá ? 
Ha dc ser muita coisa, porque quem co-

meça a correr por um plano tão inclinado, 
não pôde parar , ainda que queira. 

S I T U A Ç Ã O . 

A 
I m p r e n s a i n d e p e n d e n t e c l a m a 

s e m p r e , t u a s c l a m a pu i v ã o , p a r a 
q n e s e j a p u b l i c a d a a lei e l e i t o r a l — 
immediatamenle, c o m o s e n o s p r o -
m e t í e u : o m i n i s t é r i o n ã o t e m a i n d a 
o ca ,nipo e l e i l o r a l p r e p a r a d o , p a r a 
p u b l i c a r as l e i s d o t o r n e i o . . . 

Q u e r i ã o os c o l l e g a s d a i m p r e n s a , 
q u e o m i n i s t é r i o m a n d a s s e p r o c e d e r 
á s e l e i ç õ e s , s e m s a b e r , q u a n d o n ã o 
d e f i n i t i v a m e n t e , p e l o m e n o s c o m a 
ma io r p r o b a b i l i d a d e p o s s í v e l e m c a -
s o s s e m e l h a n t e s , a s p e s s o a s d e d i c a -
d a s , c o m q u e p o d e r á c o n t a r na p r ó -
x i m a l i de ? 

N ã o s a b e m , q u e é p o s s i v e l , q u e 
•mui tos d o s d e p u t a d o s d e s p e d i d o s o p -
p o s i c i o n i s t a s , s e c o n g r e g u e m d e n o v o 
c o m o g o v e r n o , p r o i n e t ( . e n d o - l h e n o -
v a v i d a , e m v e z d e v i d a d e s r e g r a d a 
e e x c e n t r i c a p o r i r r e f l e x ã o ? 

iNão s a b e m , q u e o m i n i s t é r i o p r e -
c i s a a b r a n d a r a s i ras d ' a l g u m a s p e s -
s o a s , d i t a s i n f l u e n t e s , e q u e p o r m o -
t i v o s m a i s o u m e n o s p o n d e r o s o s s e 
t o r n a r ã o d e a i n j g o s q u è e r ã o , d e c l a -
r a d a m e n t e h o s t i s ? 

S a b e m , d e c i d i d a m e n t e , t a n t o o u 
m a i s d o q u e n ó s a ta l r e s p e i t o . 

S e i n s i s t e m , p a r a q u e immedia-
tamente s e j a c u m p r i d a a p a l a v r a d a d a 
s o l e m n e m e n t e n o d e c r e t o d a d i s s o -
l u ç ã o , é p o r q u e r e c o n h e c e m c o m -
n o s c o , q u e a s d i f f i c u l d a d e s d e t o -
d o s os g e n e r o s s e v ã o a c c u m u l a n d o 
e m p r o g r e s s ã o a c c e l e r a d a , p a r a t o r -
n a r c a d a d i a m a i s yjelim,lro&a a n o s s a 
j á t ã o p r e c a r i a s i t u a ç ã o . 

E* p o r q u e r e c o n h e c e m , q u e a o 
m e s m o t e m p o q u e o m i n i s t é r i o t r a t a 
d e d i s p o r os e l e m e n t o s e j e i t o r a e s a 
s e u g e i t o , o s a g g r a v o s v ã o - s e m u l t i -
p l i c a n d o , s e g u n d o a s l e i s , q u e o e s -
p i r i t o h u m a n o n ã o p o u d e a i n d a s u -
j e i t a r a o c a l c u l o , p o r q u e s ã o l e i s 
m o r a e s ; . i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r e s a o 
e m p y r i s m o c e g o a p o u c a d o d e a l g u -
m a g e n t e , q u e se p e r s u a d e , q u e lia 
d e d o m i n a r os a c o n t e c i m e n t o s . . . 

E ' p o r q u e r e c o n h e c e m , q u e q u a n -
to m a i o r l o r a d e m o r a ou c o n v o c a -
ç ã o d o s c o l l e g i o s e l e i t o r a e s , tác i to 
m a i s c r e s c e r á a d e s c o n f i a n ç a d o P o -
vo , c u j o s p f í r i m e n t o , c u j a p a c i ê n c i a 
t e m l i m i t e s , q u e a n e n h u m g o v e r n o 
é d a d o u l t r a p a s s a r i m p u n e m e n t e . 

E ' p o r q u e r e c o n h e c e m , q u e a in -
s i s t ê n c i a d o m i n i s t é r i o e m s e r v i r - s e 
d a s m e s m a s firmas, e t ios m e s m o s 
m e i o s , d e q u e j á l a n ç o u m ã o nas p a s -
s a d a s e l e i ç õ e s , p ô d e d a r e m r e s u l t a -
d o u m a n o v a c o m p l i c a ç ã o p o l i t i c a , 
q u e t o d o s t e m o s d e s e j o s d e e v i t a r . 

E ' p o r q u e s e p e r s u a d e m , q u e á 
p r o m e t t i d a c o n c i l i a ç ã o d a f ami l i a I ' o r -
t u g u e z a , a q u e o D u q u e d e S a l d a -
n h a s e p r o p o z e r a , q u a s i q u e t o c a o s 
l i m i t e s d a i m p o s s i b i l i d a d e , e b r e v e -
m e n t e u l t r a p a s s a r á e s s e s l i m i t e s . 

E ' p o r q u e s e p e r s u a d e m , q u e a 
c o n t i n u a ç ã o d e s t e n o s s o e s t a d o p o r 
m a i s a l g u m t e m p o d a r á e m r e s u l t a -
d o um v e r d a d e i r o catuns , d o n d e n ã o 
p o d e r á t i r a r - s e a o r d e m pe las v ias r e -
g u l a r e s e r a c i o n a e s . 
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Parece-nos por t an to , que o mi-
nistério vai mal em nos demorar a 
publicação da lei eleitoral. 

Parece-nos , que o ministério con-
sidera sómente as vantagens, que lhe 
podem vir da demora; e que não tem 
considerado a t l en tamente os incon-
ven ien tes , que deixámos pondera-
d o s , e a quem podem referir-se mui-
tos outros, proximos e remotos. 

Se o ministério tem em vis ta , 
como alguém pre tende , rehabilitar 
certas reputações politicas , passadas 
em julgado como decrépitas, vai mui-
to errado no seu trilho. 

A tentat iva de fazer resuscitar o 
credito politico perdido, por uma jus-
tíssima apreciação do caracter de qual-
quer individuo, e da sua nullidade 
provada em todas as es tações politi-
c a s — ha de ser inallograda, se a fi-
ze r , e ha de ter um effeito contra-
producente. 

Se for leviano nas suas aprecia-
ções , e se deixar levar-se das sug-
gestões de pa tuscos , que explorão o 
mundo politico só com o fim de pas-
sar vida folgada e milagrosa . . . o mi-
nistério precipitará a sua q u é d a , ar-
rastando comsigo muita g e n t e , que 
o tem seguido de boa fé. 

Se dormir ao som da cantilena dos 
jornaes políticos, q u e , amigos e ini-
migos , o estão avisando a todos os 
ins tan tes ; ha de acordar nos braços 
robustos de uma opposição, que na 
fórma do cos tumo, ha de exagerar-
lhe os defe i tos , os vicios, sem lhe 
levar em conta as virtudes. 

Se o ministério se julga omnipo-
t e n t e , porque a opposição é multi-
f o r m e , i r regular , e a té certo ponto 
inde te rminada : não se illuda, que de 
um para outro momento a he teroge-
neidade apparente pôde transformar-
se na homogeneidade real. 

T o m e o governo as suas medidas, 
ninguém lh'o pôde es torvar , se sou-
ber circumscrever-se no âmbito le-
ga l ; mas b r e v e . . . . que a anciedade 
publica assim o exige. 

Lance-se generosamente na licte 
elei toral , não consinta , que os seus 
agentes sofismem a le i , ou violentem 
os cidadãos, e o caso não será tão 
fe io , como pintão. 

O methodo da eleição d i rec ta , 
que já agora temos seguro na lei 
f undamen ta l , não deve ser desacre-
d i t ado , i l ludido, escarnecido pelo 
D u q u e de Saldanha , que o propoz. 

Se o governo se persuadiu , que 
o methodo indirecto não produziu 
uma tão sincera representação nacio-
na l , como ha de produzir o directo; 
é preciso, é indispensável, que o pro-
gnostico se realise; e que o governo 
não concorra para desvirtuar o seu 
principio. 

Sabiamos das grandes difficulda-
des , que S. Exc.a o Sr. Bispo Conde 
tem de superar para fazer continuar 
aber to o Seminário deste Bispado, 
para os Ordenandos , e ainda para os 
A lumnos , que pretenderem ir buscar 
áquel le excellente Estabelecimento a 
sua instrucção: e cotn satisfação sa-
bíamos tãobem , que S Exc.a o Sr. 

Bispo eslava determinado a faze-lo 
a b r i r , ainda que fosse á custa da sua 
própria côngrua. 

Não é só a falta de meios; é tão-
bem a do Pessoal conveniente e dos 
Regulamentos acommodados ás cir-
cumstancias actuaes, com que S. Exc." 
tem de luctar, para reformar aquelle 
Estabelecimento, tão necessário para 
a instrucção e educação do nosso 
clero. 

Os ecclesiasticos deste Bispado, 
que não tem a educação do Seminá-
rio , mas só a que lhes dão seus pais, 
que d'ordinario não lh'a d ã o , porque 
não sabem , são (pela maior pa r te , e 
salvas mui honrosas excepções) gros-
seiros , descompostos , sem gravida-
de ecclesiast ica; quasi todos muito 
aptos para soldados, guerri lheiros, e 
revolucionários polít icos, civis e mo-
raes , do que para mestres dos Povos, 
e ministros d'urn D e o s , todo de paz 
e amor. Outros emfim são mais per-
niciosos ainda entre os Povos com as 
suas superst ições, bruxedos e ma-
g ias , por causa da sua ignorancia! 

A triste experiencia . o tem assim 
mostrado , e está mostrando desgra-
çadamen te , com tanto prejuizo da 
Santa Religião do Redemptor e da 
moral publica. 

Praza aos Ceos , que os esforços 
de S. Exc.1 sejão coroados com os de-
sejados resul tados; e muito folgámos 
com a not ic ia , que nos trouxe a se-
guinte Circular do Governador do 
Bispado: 

Illm.' Sr. 

Cumpre, que o Muito Reverendo Arci-
preste de . . . . faça constar em todo o seu 
Arciprestado, que o Seminário Episcopal 
d'esta Diocese se abrirá no mez d'Outubro 
seguinte , do mesmo modo , que nos annos 
antecedentes ; contando Sua Exc." o Sr. Ar-
cebispo Bispo Conde , que já então se achará 
n'esta Capital da sua Diocese , remover com 
a ajuda do Senhor quaesquer difficuldades , 
que por ventura se possão offerecer , ainda 
que seja á custa de seus maiores sacrifícios. 

Deos Guuarde a V. S." Coimbra 16 de 
Setembro de i85a. 

José Manoel de Lemos. 
Illm," Sr. Arcipreste de . . . . 

Falta de pagamento na a.a Divisão Militar. 

Aos ofíiciaes em disponibilidade, resi-
dentes na 2.° Divisão Militar , ainda se não 
pagou o soldo de junho do anno corrente , 
o que é altamente immoral e reprehensivel 
depois d'um ponto de quatorze mezes e de-
ducção de mais meia decima. Pela regulari-
dade , que, por alguns mezes depois do pon-
to , houve nos pagamentos julgamos, que o 
governo havia reconhecido o direito , e de-
ver na egualdade dos pagamentos a lodos os 
servidores do Estado , poréin os factos pos-
teriores desmentem este juízo, e mostrão 
que não estamos distantes do escandaloso 
systema dalgumas administrações anteriores, 
que só cuidáráo das bayonetas que suppn-
nhao ser o seu único ponto de sustentação ; 
erro crasso e absurdo , que a boa razão re-
prova , mas que o governo náo reconhece , 
quando devia attender a que os officiaes ar-
regimentados não tem mais direito a receber 
seus vencimentos , que os da disponibilidade 
ou d outra qualquer posição , porque se 
aquellcs tem mais trabalho, que estes, tão-
bem por isso os seus vencimentos são maio-
res ; outro tanto não diremos em quanto a 
pret porque reconhecemos a imperiosa ne-

cessidade de serem attendidos com preferen-
cia no caso de collisão , única circumstancia 
em que se pôde justificar a preferencia no 
pagamento dos ordenados. De que serve re-
metter-se ás pagadorias as ordens para paga-
mentos ? se as ordens remediassem necessi-
dades, facílimo era o meio ; é preciso habi-
lita-las com os fundos necessários, mas é isto 
o que se não faz , remettem-lhe ás ordens e 
nada mais. 

Coimbra 16 de Setembro de i85a . 

C O R R E I O DO S U L . 

Lê-se no Diário do Governo : 

Forão apprehendidas judicialmente no 
correio as folhas do jornal a Nação , núme-
ros a 1480. 

Este acto praticado cm conformidade 
com a lei é qualificado de inaudito e illegal, 
no mesmo periodico n.° 148a. 

Só por ignorancia ou má fé se pôde es-
crever deste modo. Não sabemos se ha ou 
não exemplo de apprehensão judicial de pe-
riódicos 110 correio ; sabemos com tudo que 
o arresto não foi illegal, nem ordenado di-
ctatorialinente pelo delegado : este requereu 
a formação do processo pelos abusos commet-
tidos nas folhas embargadas ; e o Juiz lavrou 
a pronuncia , decretou a prisão do editor e 
a apprehensão do período com a mais restri-
cta e escrupulosa observancia da lei. 

Transcrevemos a petição da querella , e 
a pronuncia pelo abuso de liberdade de im-
prensa , que se encontra no periodico a N a ' 
cão n.° 1480 , para os homens imparciaes e 
desprevenidos , aos quaes sómente nos diri-
gimos , avaliarem o fundamento da appre-
hensão qualificada de inaudita e illegal: fal-
lão por si j não carecem de commentarios. 

Eis a petição : 
u Querello contra João Sabino de Mello 

Bulhões , editor responsável do periodico a 
Nação , pelo abnso de liberdade de impren-
sa , commettido no n." 1480 do mesmo jor-
nal , datado de hoje ; incitando o odio e des-
preso contra a Carta constitucional , dizen-
do : que esta fora um insulto á nação portu-
gueza ; que íôra imposta cotn violência ; que 
é brasileira ; que parece que fòra sempre nul-
la , irrita e vã de direito ; e que com as leis 
da carta e filhas tudo é desordem, espolia-
ção , e ameaço de guerra intestina ; e outras 
cousas similbantes.» 

. Este tacto é prohibido pela lei de a a 
de Dezembro de i834 , art. 14 , §. 4r » 

« Testimunhas da publicação: João Paulo 
Martins Lavado , livreiro , morador na rua 
Augusta , n.* 8 ; José Maria Martins Lavado, 
dito , dito ; Antonio Mercellino Correia , 
d i to , rua nova da Palma , n.° 1 6 . — J u n t o 
o indicado numero.— Lisboa , 11 de Setem-
bro de 185a. = O delegado do procurador 
régio , Bordallo. — (Despacho) D. ao escri-
vão Mello. Tome-se-lhe. — Lisboa , 11 de 
Setembro de i85a. = Gomes da Motta. . 

Segue-se a pronuncia : 
« Vista a inquirição das testimunhas pro-

duzidas pelo querellante , magistrado do Mi-
nistério publico , julgo provado o facto da 
publicação do periodico a Nação , n.° 1480, 
datado de hoje; e porque neste se contém 
abuso de liberdade de imprensa , prohibido 
pelo §. 4 do art. 14 de lei de aa de Dezem-
bro de i834 , pronuncio a prisão e livramen-
to ao querellado , responsável pelo mesmo 
periodico , João Sabino de Mello Bulhões : 
mando que , posto no livro dos culpados , 
se passe ordem de custodia contra elle., mas 
com deelaraçáo de ser admissível fiança , e 
que dentro de «4 horas se faça apprehensão 
de todos os exemplares do mesmo numero; 
intimando-se em seguida este despacho ao 
mesmo querellante, e ao queiellado para os 
fins legaes. — Lisboa , 11 de Setembro de 
i85a. = Gomes da Motta. » 

Oução agora a lei offendida : 
« O auctor , ed i tor , ou publicador de 

estampas , eu de qualquer escripto litografa-
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do , ou impresso por qualquer maneira que 
seja , em que se ataque a ordem de suceeder 
no throno, estabelecida na Carta constitucio-
nal; a autoridade legitima do Rei , Regente, 
ou Regencia ; a inviolabilidade da Sua Pes-
soa; ou a legitima autoridade da Camara dos 
Pares , ou dos Deputados da Nação ; ou se 
incite o odio ou despreso contra o systema 
constitucional, fundado na Carta , incorrerá 
na pena de um mil réis a cem mil réis , no 
primeiro gráo ; de cento ècincoenta mil réis 
a duzentos e cincoenta mil réis , e quarenta 
dias a tres mezes de prisão no segundo; e de 
trezentos mil réis a quatrocentos mil rés , e 
quatro a oito mezes de prisão no terceiro. » 

Ahi vai por fim a lei que ordena a appre-
hensão : é a de 10 de Novembro de i83y , 
artigo 17 , que diz : 

« O Juiz , a quem a parte offendida ou o 
Ministério publico se queixar de abuso de li-
berdade de imprensa, inquirirá , dentro de 
vinte e quatro horas , tres testimunhas sobre 
o facto da publicação do escripto ou estam-
pa , que dér logar á queixa , e achando que 
está provado , e que nesse escripto ou estam-
pa ha abuso , declarará indiciada a pessoa 
por elle responsável — ordenará a sua custo-
dia nos casos em que a esse abuso correspon-
da pena de prisão — e mandará , dentro de 
vinte e quatro horas , proceder á apprehen-
são de todos os exemplares em que elle se 
encontrar, e intimar o accusador para offe-
recer o libello no prazo legal , e o accusado 
para o ver apresentar , e seguir os mais ter-
mos da accusação. » 

Este é o direito. Se alguém duvidar do 
facto a que se applicoti , náo tem mais que 
ler o n.° 1480 do periodico a Nação. Outro 
tanto dizemos do n." 1479. 

E' este o acto arguido dc inaudito e ille-
gal. Se nunca se fez a appreherisão judicial 
no correio , ninguém dirá que houve viola-
ção de lei por agora se fazer, porque nem 
esta fundou naquelle estabelecimento urn 
asylo para os periodicos que contém abusos; 
nem o poder executivo, a que está subordi-
nado o correio , pôde contravir os mandatos 
do poder judicial; nem , finalmente, os pe-
riódicos são alli invioláveis , antes a lei do 
1.° de Julho de 1848 permitte a sua abertu-
ra. 

Protestámos de nada mais dizer sobre o 
assumpto: temos conseguido o nosso propo-
sito , qual o de mostrar a legalidade do acto 
da apprehensno a que nos referimos , para 
que se intenda, que o Governo não faz leis 
das rolhas: deixa aos tribunaes a applicacáo 
das existentes, c véla pela sua observancia. 

Lisboa, 14 de Setembro de i85a.—Fran-
cisco [fiaria da Guerra Bordallo. 

H ESTANHA. 

As noticias de Madrid dizem, que 
os jornaes politicos Heraldo e Diário 
Hespanhol, estão suspensos , tendo 
sido presos os seus edictores, por fal-
Jarem em termos fortes a respeito do 
estado do thesouro hespanhol. 

P a r e c e , que o fiscal pede. que ao 
Heraldo seja imposta a pena de tres 
annos de prisão ao ed ic lor , e a mul-
e t a d e 50:000 r e a l e s : i g u a l m e n t e ao 
Diário Hespanhol, Esperança e Cons-
titucional seis mezes de prisão, e 
30,000 reales de mule ta , e contra a 
Epocha a imposição de tres mezes de 
prisão e 15,000 reales de muleta. Es-
tes jornaes achavão-se suspensos, e 
bem assim o Clamor Publico. 

O motivo do procedimento con-
tra os mais jornaes é por copiarem o 
artigo do Heraldo sobre o thesouro. 

— E' desmentida a noticia da gra-
videz da rainha de Hespanha. 

Parece , que a còrte tenciona re-
gressar á capital no dia 18 do cor-
rente. 

Corria a noticia de que o gover-
no convocaria as côrtes para 10 rle 
O u t u b r o , ou 10 de Novembro , diz-
se que já está assignatlo o decreto 
para esta reunião. 

Foi conferido o titulo de marquez 
dei Amparo , para si e seus descen-
d e n t e s , ao tenente de alabardeiros, 
que no a t tentado do dia 2 de Feve-
reiro prestou relevantes serviços a S. 
M. e á princeza das Astúrias 

{Patriota.) 
I T A L I A . 

No dia 24 do mez passado inau-
gurou-se em Roma o monumento , 
que a guarnição franceza levantou na 
igreja de São Luiz , em memoria dos 
mil i tares, que perecêrão 110 cêrco de 
1848. O monumento tem a seguinte 
inscripção: " O s soldados francezes 
mortos em 1848 , a seus irmãos de 
armas do corpo do exercito expedi-
cionário do Mediterrâneo » Sua San-
tidade estabeleceu na mesma igreja 
uma missa diaria para o eterno des-
canço das almas dos francezes , que 
morrêrão em combate. 

( Esperança) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Lê-se no Nacional •• 
Estados Unidos. — Temos recebido os 

jornaes de tres mallas dos Estados-Uuidos', 
e a acreditar no que nelles se lê , a questão 
das pescarias torna-se de cada vez inais em-
baraçada. O Steamer inglez Devastation che-
gou a Charlottetown com quatro pescadores 
americanos aprisionados sobre as pescarias. 
Os navios francezes não tinhão sido mais fe-
lizes , porque 29 embarcações pertencentes 
a esta nação e 100 homens que compunháo 
a equipagem forão expulsos de Belle Isle , 
sem terem a felicidade de pescar um único 
peixe. 

Principião a occuparem-se activamente 
deste negocio em Washington ; o congresso 
deseja saber se o antigo tratado deve ser 
abandonado , ou se é preciso fazê-lo execu-
tar. A Inglaterra parcce disposta a sustentar 
o governo colonial ; mas, se comtudo , não 
se chegara uma decissão amigavel , uma re-
solução será votada pelo congresso para fa-
zer pagar 5o por cento de direitos a todos 
os navios estrangeiros que entrarem nos por-
tos americanos com carga de peixe. 

Mr. Webster, que triumphou na Geórgia, 
aonde foi nomeado terceiro candidato para a 
primeira eleição presidencial , vai acrescen-
tar as suas probabilidades no Norte. Esta di-
visão do partido Whig fará sem duvida pen-
der a balança para o lado democrático nos 
Estados-Unidos, e a eleição do general Pier-
ce será então certa. 

•— As noticias do México alcanção até 3i 
de Julho. A insurreição de Rabiledo tinha 
«lado muito que cuidar ao governo. O chefe 
revoltado tinha vencido um pequeno des-
tacamento de tropas mexicanas , e o havia 
forçado a refugiar-se emOrizaba. Apoderou-
se depois de Cordova sem opposição e sem 
tlar um só tiro. Sua marcha triumphal era 
sustentada pelos habitantes , que tomavão as 
armas para o seguir. 

Elie quer , com os que pertencem ao seu 
partido, conservar-se fiel á constituição; mas 
exige a abolição das leis sobre a guarda na-
cional , e a divisão do districto de Orizaba , 
e o de Vera-Cruz. Este general preparava-se 
para., sem demora , marchar sobre Jalapa. 

Este movimento vai tomando serias pro-
porções , e já alguns pronunciamentos se tem 
levantado em Guadalajara e Tampico. 

— As noticias de Cuba trazidas pela ulti-
ma mala de NewYork alcanção até Elias 
são importantes e fazem ainda receiar um 

segundo movimento levolucionario nas pro-
víncias ; a maior agitação reiua eutie a po-
pulação, que vê cada dia numerosos crioulos 
accusados de conspirar contia o governo, en-
cerrados nos fortes e torreões dos arredo-
res da cidade. 

Apesar das severas medidas do capitão ge-
neral, tem sido impossível á policia descobrir 
os authores do jornal a Voz del Pueòlo, e sua 
imprensa; é este o jornal que publica procla-
mações para excitar os crioulos a sublevarem-
se contra o governo , e a sacudir o jugo de 
Hespanha. Uma carta escripta de Madrid , 
falia de certas combinações feitas com o im-
perador do Hayti , que enviará um exercito 
de negros á ilha ; se alli rebentar alguma re-
volução. 

NECROLOGIO. 

O Sr. Barlholomeu da Costa Lobo, já náo 
e x i s t e . . . . morreu ! . . . oh ! não , o homem 
virtuoso não morre , vive sempre . . . porque 
é e será eterna a sua lembrança n.> coracão 
da pobreza, a quem chamava seus filhos , e 
que tanto 110 coração beneficiava: nós, que 
por vezes fomos testemunha da sua caridade, 
não deixaremos de tributar veneração ás suas 
cinzas , chorando a perda do homem bemfa-
zejo. A terra lhe seja leve. A. 

Post-Scriptum. 
Recomendação.—Recomendamos á Mesa 

da Santa Casa da Misericórdia , que mande 
soccorrer uma pobre enferma , que ahi para 
a rua do Carmo , foi adiada um destes dias 
próxima a passar-se para a outra vida de fo-
me e miséria. Nós recusâmo-nos a fazer aqui 
o quadro da miséria em que vive este ente , 
que de humano só tem a fórma. 0 nome da 
desgraçada é Mareia. o » 

Banhos da Figueira. — A conctirrencia 
aos banhos da Figueira da Foz tem sido mui-
to numerosa este anno; mas as famílias vivein 
alli como desconfiadas umas das outras. Esta 
falta de sociabilidade attribue-se a não ter 
havido alli até hoje uma fainilia sobranceira, 
que promova ossoirées. Espera-se que no mez 
d'0utubro a concurrencia será mais animada 
e sociável. 

Caminho de ferro. — Os engenheiros in-
glezes ultimamente chegados a Lisboa para 
fazerem a linha ferrea da capital a Santarém 
já principiarão os seus trabalhos, e espera-se 
que a 18 ou 19 do corrente, o publiro possa 
visitar os trabalhos e demarcação da linha de 
Lisboa a Sacavém. Desta vez , temos sem dú-
vida a primeira linha ferrea neste reino; e 
esperámos que o governo com a possível 
brevidade dê principio á do Porto a entron-
car-se na de Lisboa, passando por Coimbra. 

Morte.— Hontem se deu á sepultura no 
cemiterio de S. Pedro, o cadaver do antigo 
Desembargador da Relação do Porto , Bar-
tholomeu da Costa Lobo. 

Tremor de terra. — Lê se na Justiça, que 
em 31 do passado houvera em Palma de Ma-
lhorca, um tremor de terra pelas 8 horas da 
noite, Tepetindo com mais força pela madru-
gada, á 1 hora e 43 minutos. Não causou es-
tragos. 

— — — 

Lê-se na Esperança : 
Ferimento. — Foi ferido com duas faca-

das nas costas, o regedor da parochia da Es-
cusa, terreno de Marvão, na occasião em que 
pertendia pacificar uma desordem , da qual 
resultarão outros ferimentos; procede-se con-
tra os delinquentes. 

Incêndio. — Houve no dia 29 dagosloum 
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incêndio num telheiro nos suburbios de Por-
talegre, que destruiu algumas arvores: ha des-
confiança de que foi premeditado este acon-
tecimento, do que se está conhecendo. 

Fuga. — Evadírão-se na noite de 25 de 
agosto da cadèa de Almodovar tres presos , 
que alli se achávão por crime de roubo de ca-
valgaduras e colmêas. 

Ferimento. — Foi morto na noite de S do 
corrente, com um tiro d'espingarda, na f re-
guezia de Motibeja , concelho de Beja, Ma-
noel da Costa, guarda de cavalgaduras: igno-
ra-se quem practicou este delicto. 

Esfaqueamento. — Na noite de "1 deste 
inez, foi ferido com facadas no rocio de Boja , 
José Nunes Marques, por dois indivíduos que 
o ferido disse não ter conhecido. 

Lê-se no Braz Tizana : 
— O governo francez nomeou uma com-

inissáo encarregada de propor os meios de ex-
tinguir os bandidos na Corseg-a. 

— Os mimeros da nova gazeta de Zurirh, 
destinados a Roniania , Nápoles e Bucharest 
fòrão recambiados, por lhes ser prohibido o 
transito pelos estados austríacos. O mesmo 
succedeu ao jornal—^/ Independencia Suissa. 

— Em Sienna, na Toscaria, tinha-se dado 
punhaladas , e bombas incendiarias tinhão 
sido lançadas nas rnas de Leorne. 

— O Feld marechal Radetzky chegou a 
Verona da sua volta da inspecção a Ferrara , 
Bolonha e Modena. Diz-se que reforçára a 
guarnição austríaca, o que não concorda com 
o motivo da missão do cardeal Ilohenlohe a 
Vienna. 

— Mr. Gfnlli, ministro das finanças em 
Roma, acaba de confessar, qne a occupação 
militar franceza não só é util á politica; mas 
mesmo ás finanças. Todo o numerário se es-
condeu; circula somente o papel-moeda de-
pois da entrada do Papa, e este papel não é 
reconhecido fora dos estados pontifícios. Sem 
o dinheiro francez, espalhado pelo exercito 
de occupação, o commercio de Roma teria pa-
ralisado no exterior : todos os pagamentos se 
fazem em moedas de 5 francos. 

— O general Filangiei'i paTtio de Ischia 
para Palermo , onde se acaba de descobrir 
uma conspiração , de que é chefe Ruggiero 
sétimo , chefe qne foi do governo proviserio 
revolucionário de Palermo. TJin certo Vugtie-
ro de Messina descobriu a conspiração ; preso 
pela policia, acbárão-llie papeis que compro-
mettem os corpos de caçadores do exercito a 
c ivallo, sendo já presos 18. 

— A cidade do Sacramento foi no dia 16 
de Junho theatrodum horrível acontecimento 
edui i ia grande agitação. HavTa-se reunido a 
corte das sessões ás \ 1 horas. Mr. Wilson, um 
dos juizes deíxoa a sala, e foi encontrado 
espancado a golpes de bengalla por M. John 
Kune, membro do collegio d'advogados: o juiz 
Wilson desembainhou immediatamente o fer-
ro da sua bengala , e enterrou o estoque no 
lado esquerdo do seu contendor, e o ferro 
penetrou até ao bofe. Mr. •Henry Caalfíield , 
amigo de M. Kune, finou então uma pistola e 
fez fogo sobre o juiz Wilson e fere M. Mac-
Donald, guarda do.brigue Risão, que susten-
tava M. Kune em derrota completa. A ferida 
de Mac Donald julga-se mortal. 

lgnora-se a tansa desta desgraça. O a ta-
que contra o juiz Wilson foi, premeditado, 
tile tinha sido prevenido. Accusão Clatiffield 
de ser o promotor desta desordem. M. Mac-
Knne foi ferido mortalmente. A noticia desta 
tragedia espalhoti-se logo na cidade— o sino 
tocou, e provocou um ineetings no hotel de 
Orleans. Ein poucos momentos a g T a n d e sala 
deste estabelecimento encheu-se de cidadãos 
na mais viva agitação. 

Lê-se nos Pobres do Porto : 
Assassínio.— Hontem o sr. Braga, Rege-

dor da Sé, prendeu um rapaz de i$ annos d'í-
dade , que andava a passear na Ribeira , cha-
mado Antonio d'01iveira, por este ter assas-
sinado seu pai no Douro , d'onde é natural. 
Por denuncias esignaes , que d'alli viérão , 
pôde o dito sr. Draga conhece-lo , e hontem 
mesmo foi conduzido ás Cadeias da Relação. 

Desordem. — No domingo á tarde en-r 
contrando-se uns cabos de Policia com al-
guns soldados do 6 junto do Padrão quebra-
do , ao Bom Successo, travárão-se razões , e 
uin dos soldados puxou da bayoneta para uni 
cabo , os outros cabos tomarão a defeza des-
te e principiarão grande desordem e panca-
daria ; parece que acudiu o Regedor e piais 
cabos de Policia que prendeu a todos ; é cer-
to que um soldado está no calabouço fer ido, 
e os cabos na cadeia. 

— Preversidade dum preso. Está na sal» 
do Carmo das cadeias da Relação yi» gallrgo 
chamado Jacob . que por ter sida involvido 
no grande roubo que ha tempos se fez ao sr. 
Braga das Hortas , está condemnado a 8 an -
nos de degredo. Entre as testemunhas da ac-
cusação desse crime , havia uma que era ou-
tro gallego , chamado Miguel , que por estar 
muito ao facto e ser sabedor do roubo , foi 
a testemunha mais sal iente, e q u e fez ao 
preso maior carga. Este resolvou viugar-se 
da testemunha , e c o m o e r ã o conhecidos fin-
giu-se mui to amigo , mandando-o convidar 
á cadeia por v a T i a s vezes: quando elle lá ía , 
comia-se e hebia-se e passavão horas entreti-
dos : o preso, qoe procurava occasião oppor-
tuna de vingar-se, eslava na sexta feiro passa-
da só com o dito Miguel , e depois de terem 
bebido nina garrafa de vinho, chegou-se ao 
pé deste , e sem lhe diae-r palavirs, corta-lhe 
uma orelha e um bocado «In faae com tmia 
nava-lha e fugiu para outra sala. O ferido 
gritou -e acudindo .o Juiz da priááo contou -
lhe a sua aventura, ausentando-se amtes que 
la lhe ficasse a outra orelha. 

AGRADECIMENTO. 

D. Mathildes Ignaciã Ferreira cie Far ia^ 
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nhorados pelos obséquios, que receberão de 
tantas p e s s o a s , que se dignarão honrar com 
as suas presenças os últimos actos religiosos 
feitos ao seu chorado marido e pae Antonio 
Ferreira de Faria : Agradecem por este mo-
do, dando a todos um publi,eo testemunho de 
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A N N U N C I O S . 

VEnde-se semente de Luzerna, e de Ruta-
baga, (nabo sueco amaiello) na loja do sr. 

Teixeira, rua dosGatos ,a 200 rs. por arratel. 

QUem tiver para vender casula de seda , 
pôde dirigir-se a José Duarte N o w e t h , 

morador aa rua da Suphia, que compra toda 
e qualquer porção. 
_— —. i . i i • 

N A loja de José <je Mesquita, nesta cidade, 
se vende a t raductão do Novo Testa-

mento na lingua portugueza , feita pelo exm.° 
sr. bispo conde Na?arjeth, em tres tomos, por 
2:880 rs. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do Porto da Fi-
gueira, desde 21 de Julho 
aléi6 d'Agos- to dc 

E M B A R C A Ç Õ E S * N T R A D A S . 

(Continvado do n " 194.J 
Rasca Portugueza Senhora da Graça , 

capitão José da Costa Freire , de Lisboa , 
coin carga da praça , en> 3 dias , 9 pes-
soas de tripeilação. Hiate Portuguez Nova 
Albina , capitão Francisco da Matta, de Lis-
boa , com carga da praça, em 3 dias , 6 pes-
soas de tripolação. Hiate Portuguez S. João 

Baptista , capitão João Maria Rosa, de Espo-
sende , em lastro com 6 dias , 5 pessoas de 
tripolação e 5 passageiros. Hia.lc Portuguez 
Nettosi ca pitão João do» Santos Ribeiro , 
de Lisboa , com carga da praça , era 2 dias j 
7 pessoas de tripulação e 6 passageiros. Hiate 
Português Nascimento Feliz , papitão Jos4 
Pinto de Campos Jutii<?r , de §. Miguel , ein 
lastro , com 7 dias, 9 pessoas de tripolação. 
Hiate Português , e Maria , capitão Jó-*, 
sé Joaquim Pestana, de S. Miguel, em lastro, 
com Ç dias , 7 pessoas de tripolação e 1 pas-
sageiro. Hiate Português 5, Vicente , capitã» 
Antonio de Jesus , de Lisboa, em l;istro , 
C0,m 3 d ias , 8 pessoas de tripolação. Hiate 
Portuguez D. Pedro , capitão José Soares , 
do Portp , com carga da praça , em 2 dias , 
8 pessoas de tripolação. Cahique Portuguez 
Bom Fim , e Almas.VipHãp Manoel Martins 
da Nova , dp Porto , em lastro , com 2 dias, 
6 pessoas de tripoUçáp, Hiate Portuguez; 
Flor de Satubal , capitão José Galhardo , do 
Porto , com carga da praça , em 2 d ias , 7, 
pessoas de tripolação. Rasca PoTtugueza Se-
nhora do Pilar ,, capitão M»P°Pl Cypriano de 
Barros , do jEWt», vazia , em 2 dias, 1» pes-
soas de lripplf>çã,o. Rasca portugueza Concei-
ção Sutil , çapitáo Antonio Martins Guerra , 
de LUboa , com carga da praça , em 3 dias , 
8 pessoas de tripolaçãp e 1 passageiro. 

DESPACHADAS 1'AJIA SAÍDA. 

Cahique Por tuguez Christin, a da Maia 
capitáp Manoel da Costa, para Villa do Con-
de, com pedra, 7 pessoas de tripolação. Ras-
ca Portugueza Leòa , capitão José Franco 
Gomes , para Lisboa , com CO.rga 4a praça , 
9 pessoas de tripolação , e 1 passageiro. C?* 
bique Portuguez Senhora da Gloria , capitão 
Manoel Ferreira , para Lagos , çom vários 
generos , 8 pessoas de tripolação, Cahique 
Portuguez Senhora do Carmo , capitão An-
tonio Viegas, para Sezimbra, com sal, 8 pes-
soas de tiipplação. Cahique Portuguez Se-
nhora da Purificação, capitão .Fel.izberto Jo-
sé , para Sezimbra , com sa l , 9 pessoas de 
tripolação. Rasca Por.tugueía Conceição , e 
Almas capitão Hilário Alv^s d.a Costa , para 
Vianjia, com vários géneros , 7 pessoas de 
tripolação. Cahique Pprtiigue? , Bom Fim , 
capitão'José Esteves, para Sezirçihra , com 
sa l , 9 pessoas de tripolação. Cahique P o r -
tuguez Izabel, capitão Manoel Fe rnandes , 
para Sezimbra , pom vários géneros , 8 "pes-
soas de tripolação e • passageiro. Rasca Por-
tugueza Adelaide , capitão Crespini F ranco , 
para o Porto , com vários generos , 8 pessoas 
de tripolação e 3 passageiro?. Hiate PortUi-
guez Novo Tr iun ipho , capitão Francisco 
Antonio Lopes , para Lisboa , çpm madeira, 
7 pessoas de tripolaçãp. Cahique Portuguez 
Senhora dos Martyres, Novo Destino , capi-
tão João Soares Simão , para Tavira , coni 
vários generos, 9 pessoas de tripolação. Hia-
te Portuguez 3 Corações , capitão Manoel 
Pereira , para o Porto , com vários generos, 
8 pessoas de tripolação. Escuna Ingleza Sib 
p h , capitão John Reed Pomeroy , para a 
Terra Nova , com sal , 8 pessoas de tripola-
ção. Hiate Portuguez Veriato , capitão Ma-
noel Maria de Sousa , para Lisboa, com ma-
deira , 6 pessoas de tripolação. Cahique Por-
tuguez Rom Fim , capitão Manoel da Nova> 
para o Porto , com pedra, 6 pessoas de t r ipo-
lação. Rasca portugueza Senhora do Pilar , 
capitão Manoel Cypriano, para o Porto, com 
pedra , 11 pessoas de tripolação. Rasca P o r -
tugueza Nova União , capitão Pedro Maria, 
Santa Anna , para o Porto , com vários ge-
neros , 8 pessoas de tripolação. Patacho Por-
tuguez Princeza, capitão José Maria Ferreira 
da Silva , para a Bahia , com vinho , i5 pes-
soas de tripolação e um passageiro. Hiate 
Portuguez Mentor , capitão José de Oliveira, 
para Lisboa , com vários generos , 8 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueia Margarida , 
capitão José Franco Serra , para Lisboa, com 
vários generos , 10 pessoas de tripolação e 1 
passageiro. \Contin.uar-se-h(i). 

C O I M B I I A : Imprensa da Univ. 1852. 
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Lisboa. — Nada de lei eleitoral. Acredi-
ta-se geralmente , que está concluída ; mas 
que ao governo não convém publica-la , sem 
que primeiro tenha tomado todas as medi-
das preventivas para o triumpho dos seus 
candidatos , cuja lista não está ainda defini-
tivamente apurada. 

O Diário publica : i.° um decreto con-
cedendo isenção de direitos de embandeira-
mento ao barco de vapor — Duque do Por-
to , comprado fora do paiz pela sociedade 
portuense — Lusitania. a.° uina portaria 
providenciando , para que Hardg Hislop , 
seus engenheiros e mais empregados da 
companhia sejúo auxiliados pelas autoridades 
em todos os trabalhos de demarcação do ter-
reno , entre Arrayolos e Santarém , para a 
construoção da linha de caminho de ferro. 
3.° outra portaria desapprovando a recom-
mendação feita pelo governador civil de 
Vianna á camara municipal dos Arcos , para 
que na creação de um partido de. Medicina 
ou Cirurgia , se designasse especiamente — 
para um Cirurgião da nova escola, tolhen-
do assim a liberdade da escolha do mais d i -
gno e melhor habilitado. 4-° u , n decreto so-
bre a exportação econsummo dos vinhos do 
Douro. 

A argumentação da Revolução de Setem-
bro está sendo curiosíssima ! Vê por toda a 
parte e em tudo os conselhos e ministério 
recem-creados! é como o Paschoal da oração 
da Grammatica , que via em todos os sucees-
sos do mundo alguma ou algumas das partes 
da oração: ergo tudo no mundo é sugeito á 
Grammatica ; todos os grandes acontecimen-
tos tem sido apenas erros e acertos gramma-
tica es ! 

Por esta forma attribue-nos aquella folha 
os mais disparatados pensamentos, que, na 
sua ideia fixa , se lhe representão consequên-
cias immediatas da falta do ministério das 
obras publicas e dos conselhos do commercio 
e industrias ! 

Não querer estes conselhos , diz a Revo-
lução , é querer ensinar medicina e as mathe-
maticas quem não aprendeu a ler ! Por esta 
amostra ajuize-se do resto. 

Estamos vendo , que o A. do artigo se 
transforma em . . . especifico ou genipapo , 
se continúão a tocar-llie nà borbulha , segun-
do a theoria da monornania arteficial. 

Lê-se na Imprensa: 
— A corveta de guerra Porto , que en-

trou hontem, deu fundo á Boa-Viagem. Esta 
manhã, tendo entrado a fragata D. Fernando. 
e a corveta D. João / . , subirão todos os tres 
vasos. A fragata fundeou na sua amarração; 
a corveta D. João ao sul , e a Porto ao norte 
da Fragata Dianna , ficando esta no centro 
dos dois navios. 

Da Porto vierão para terra , e forão con-
duzidos ao Castello , por uma força de caça-
dores i , cincoenta praças do 8 , cômprehen-
didos um primeiro sargento, quatro segun-
dos , tres furriéis , dois cabos e um anspeça-
da. São os pronunciados como cúmplices na 
revolta , e parece que todos pertencem á i ." 
e y. ' companhia , e só poucos á 8.a 

Não houve tempo para passarem para a 
Dianna , como está determinado , as praças 

que vem na fragata e corveta D. João , 
apezar de estarem prornptos os transportes , 
porque não comparecerão os officiaes com-
missionados para assistirem ao desarmamen-
to , ficando por conseguinte incommunica-
veis os dois navios. Parece, que tanto o de-
sarmamento como a passagem se hade ver i -
ficar amanhã. 

— As praças de pret de caçadores 6 , que 
vierão na fragata D. Fernando , e na corveta 
D. João i .° , passarão hoje (16) para a fragata 
Diana , sem armamento nem mochilas. Os 
officiaes ficárão todos na fragata D. Fernan-
do. 

A' passagem assistirão o major de infante-
ria n.° 10, outro de caçadores, e um official 
do estado maior do cotnmandante em chefe. 

I P J I Í M F H N M I T Í M & c 

S I T U A Ç Ã O . 

C ^ U a n d o lançámos a vista sobre o 
nosso Por tuga l , oulr 'ora tão pode-
roso e respe i tado , contrista-nos pro-
fundamente o seu actual abat imento, 
porque prosámos a terra que nos vio 
nascer , e não lemos pejo de clara e 
d i s t inc tamenle p ronunc ia r , que sô-
mos Portuguezes. 

As nossas luclas civis e a diver-
gência de opiniões poli t icas, que 
cons tan temente re tal hão a familia Por-
t ugueza , s ã o , além d ' ou t r a s , diga-
mo-lo com f ranqueza , a causa prin-
cipal da nossa decadencia e humilia-
ção. 

Todavia algumas vezes um raio 
de esperança tem entretido a mente 
do Povo, porque este de natureza dó-
cil e pacifico, tem acredi tado nas 
palavras dos falsos t r ibunos , que pa-
r e d ã o dictadas pela mais pura con-
v icção ; hoje não succede outro tanto, 
— e tem elle muita razão. 

E quereis saber po rque? 
E ' porque a historia parlamentar 

do nosso paiz superabunda em pom-
posos e bem traçados discursos; mas 
èm medidas , que suavisem os en-
cargos t r i bu t á r i o s ,— com que 1105 
achamos excessivamente onerados , é 
bem escassa. Não basta sómente de-
cretar e itnpôr a lei , é necessário es-
tudar e a t tender minuciosamente á 
definhada e precaria s i tuação , em 
que infelizmente estâmos col locados; 
e que as leis que se sanccionão , se-
jão em harmonia com as circumstan-
cias do paiz. 

A mais restricta economia é in-
dispensável e ha muito tempo que se 
rec lama, — mas sempre infrucluosa-
menle . 

Levantámos hoje mais uma vez o 
nosso humilde brado , e fortes nos 
dieta mes da nossa consciência não 

cessaremos de pedir ás fu turas côr-
tes e ao Governo , a quem cumpre 
velar pela prosperidade do paiz , e 
bem-estar dos povos , — a reducção 
nos grandes ordenados dos servido-
res do estado, sem e x c e p ç ã o ; — o li-
cenceamento do exercito, porque ab-
sorve uma somma considerável dos 
redditos da n a ç ã o ; — e finalmente, 
que nos limitêmos só ao indispensá-
vel e compatível com as nossas já 
mui diminutas possibilidades. 

Talvez não agrade a alguém a ex-
pressão — diminutas possibilidades;— 
mas quem duvidar da nossa asserção, 
s inceramente pronunciada , ou é in-
differente aos males que affligem o 
paiz ; ou está , por certo , bem pouco 
apto para avaliar os presentes recur-
sos da nação e conhecer da indigên-
cia do povo. 

Sitn . . . os aulicos não fazem uma 
simples ideia do que é privação e 
miséria; — p o r q u e entre elles só ha 
p o m p a , commodidade e grandeza. 

Econòmia , senhores do g o v e r n o , 
sem a qual augmenla -se considera-
velmente o nosso infortúnio-

Seanhe laes com sinceridade o en-
grandecimento e bem geral do pa iz , 
encetae com brevidade esta carreira, 
que não só é de util idade e t ranscen-
dência , mas será por todos conside-
rada como puramente regeneradora. 

A imprensa independente jamais 
deixará de pugnar pelas medidas, q u e 
a conveniência e bem commum re-
clamarem, e de arrostar contra todos 
os obs tácu los , que possão apresen-
tar-se , para que cont inue o pesado 
ónus tr ibutário, que oppritne e vexa 
os povos. 

Se o governo não a t tender ás ne-
cessidades economicas do paiz , ap-
pellarêmos para as futuras cò r t e s , a 
quem pedirêmos com maxima instan-
cia e com urgência abso lu ta , a de-
terminação desta m e d i d a , como pro-
fícua e salutar. 

Saiba , po rém, o povo fazer a es-
colha dos seus futuros representan-
tes , e não se deixe illudir por vãs 
promessas , nem se atemorize por 
aquel les , que são sobranceiros em 
fortuna ; — vote conforme dictar a sua 
convicção. 

U m a boa e escolhida representa-
ção nacional e q u e a t t e n d a , como lhe 
c u m p r e , ;is necessidades vitaes do 
paiz , é para nós a única sa lvação , e 
em quem temos fitas as nossas es-
peranças. 

Permitia o céu , que não nos en-
ganêmos , para uti l idade e proveito 
de todos , e para glorificação e terna 
do nome Portuguez. 

J P . R Í 
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ACTÓS ÓFFÍCFA KS. 

Tomando éní Consideração o que Me te* 
presentárão os Ministro» e SeícreíSrioá de Es-
tado de todas as repartições: Hei por hdtn 
bem Decretar o seguinte : 

Artigo x. Ficão abolidos todos os im-
postos especiaes que se cobráo pela alfande-
ga das Sete-casas , pela alfandega do Terrei-
ro publico , ott por qualquer outro modo , 
na parte do concelho de Lisboa , que deixa 
de pertencer ao dito concelbo , segundo os 
limites , que lhe forão fixados no Decreto 
com data dé hoje , bem como no territorio 
pertencente a outros concelhos , que se de-
tlenominava « Termo de Lisboa » 

Art. 2. O territorio compreliendido fo-
ra dos novos limites , que se marcarão para 
b concelho de Lisboa , fica igualado , quanto 
ao pagamento de impostos, aos outros con-
celhos i!o rèino , salvas as excepções abaixo 
declaradas. 

Art, 3. O concelho de Belém , e o dos 
Olivaes ficáo sujeitos : 

I. A pagar o imposto de dez réis por 
cada canada de vinho vendido ajmiudo , nos 
mesmos termos em que se paga o real de 
ãgoá. 

II. A págár qtiinzd féis por cada arrátel 
dé carne verde , Comprehenderido-se neste 
direito o real de agaa , e os tres réis addicio-
naeSi 

Estes impostos serão arrecadados pelo 
mesmo systema que se segue nos outros con-
celhos do reino. 

III. À pagar o imposto de tuna licença 
annual pelas casas de venda dós líquidos por 
gròSso oU por miúdo. 

A taxa desta licença será marcada era um 
Decreto especiaL 

IV. A acção fiscal qiie fôr definida pelos 
regulamentos, e que se julgar necessária, para 
evitar o contrabando , que daquelles conce-
lhos se possa introduzir em Lisboa. 

Art. 4. As disposições dòS artigos i fe 
2 , e dó numero i do artigo 3 do presente 
Decreto , íó principiarão a vigorar do pri-
meiro de Outubro do corrente anno em dian-
te. O disposto nos números 2 e 3 do artigo 3, 
somente começará a ter vigor no primeiro 
de Janeiro de mil oitocentos cincoenta e tres. 
Até esta ultima época continuará A cobras-
se como até agora , e na conformidade do 
contracto de arrematação existente, o im-
posto sobre as carnes verdes que se consom-
mem no termo. 

Art. 5. Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Art. 6. O Governo dará conta ás Côr<-
tes, ná sul pfoximà reuniãrt , das pfóviden*. 
cias contidas neste Decreto. 

Os ministros e secretários destado das 
diversas repartições, o tenhão assim entendi-
do e fáção executar. Paço de Mafra , em 11 
de Setembro de mil oitocentos cincoenta e 
,JÓis. BAINHA. — Duque de Saldanha.— 
Ródrigo daFonseca Magalhães. — Antonio 
MariH de Fontes Pereira do Mello. — Antonio 
Aluísio Jervis d' Atouguia. 

Tórrtandó em consideração o qué Me re-
presentarão os Ministros e Secretariòs dé Es-
tado de todas as repartições ; Hei por betA 
Decretar o seguinte : 

Artigo 1. A laxa «lo imposto das licen-
cas annuaes estabelecidas por Decreto da da-
ta de hoje, para as casas de venda de líqui-
dos por grosso , ou por miúdo, nos conse-
lhos de Belém e dos ÒlivaeS , é fióda pelo 
modo Seguinte : 

§. 1. As casas situadas até á distancia 
de meio quarto de legoa do muro da cir-
cumvalaçáo de Lisboa, pagarão 100/000 
reis. 

§. 2. As casas situadas amais de meio 
quarto tlé legoa até um quarto de legoa do 
dito m u r o , pagarão 5 o / o õ b réis. 

3. As casas situadas a mais de um 
quarto de legoa até ineia legoa do dito mu-
ro , pagarão 200 / 000 réis. 

§>, 4. As casas situadaí nos ditos c o r r i -
lhos a distancias do máft» da ôi reuni valaçáo 
maiores do que as fixadas neste Decreto , pa-
giífãs iojjofio. 

Art. i . Todos os õdtfos imposto* a que 
fistárt OD viefem a eslár sujeitas as casai de 
que tracta o artigo antecedente , serão pagos 
independentemente do imposto fixado 110 
mesmo artigo. 

Art. 3. As distancias marcadas no arti-
go 1 serão calculadas pela medição do cami-
nho publico mais proximo , que houver des-
de a casa sujeita ao imposto da licença an-
nual até ao ponto mais visinho do muro ex-
terior dá circumválaçãó de Lisboa. 

Art. 4- Os líquidos de que tracta o ar-
tigo 1 são todos os que se acltão descriptos 
na classe quarta da pauta dos direitos de 
consumtno para o concelho de Lisboa. 

Art. 5. Um regulamento de adminis-
tração publica determinará tudo o mais que 
diz respeito á collecta , e arrecadação deste 
imposto. 

Art. 6. Fica revogada toda a legislação 
em contrário. 

Art. O Governo dará C o n t a á s Oôr* 
tes y na sua próxima reunião , das p r o V i h c i a s 

contidas neste Decreto. 
Os Ministro e Secretários de Estado daí 

diversas repartições assim o tenhão intendi-
do , e facão executar. PaÇd dtí Mafra , éitl 
onie de Setembro de mH oitocentos ein* 
coenta e dois.— BAINHA. —Duque de Sal-
danha — Rodrigo da Fonseca Magalhães 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel-
lo —• Antonio dluizio Jervis de Athougida. 

Tomando em consideração o que Me re-
presentarão os Ministros Secretários de Es-
tado de todas as repartições: Hei por bem 
Decretar o seguinte : 

Artigo i . A alfandega dás Sete-casás , 
e a alfandega do Terreiro publico, ficão 
reunidas em uma só , que se denomina 
Alfandega municipal de Lisboa. 

Art. 2. A alfandega municipal de Lis-
boa é administrada por uni director. 

Art. 3. Um decreto especial fixará para 
a alfandega municipal de Lisboa o quadro 
dos seus empregados. 

§. único. Neste Decrctô sèrão atténdi-
dos e regulados os direitos dos empregados s 

que deixarem de pertencer ao quadro. 
Ar. 4- Um regulamento de administra-

ção publica determinará tudo o mais que 
diz respeito á organisação , attribuições e ser-
viço d.i alfandega municipal de Lisboa. 

único. Todas as disposições relativas 
á esses objectos , que não forem incorpora-
das no dito regulamento, ficão revogadas. 

Art. 5. Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Art. 6. O Governo dará conta ás Cor-
tes , na sua próxima reunião, das providen-
cias contidas neste Decreto. 

Os Ministros e Secretários de Estado das 
diversas repartições o tenhão intendido e fa-
cão executar. Paço em Mafra , em 11 de 
Setembro de i85a. — RAINHA.— Duque de 
Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães. — Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. — Antonio Muiziò Jervis d\4tougia. 

Tomando em consideração o que Me re-
presentarão os Ministros e Secretários de Es 
tado de todas Repartições : Hei por bem De-
cretar o seguinte : 

Artigo i . Ê approvada a pauta annexa 
a este Decreto , e que faz delle parte inte-
grante , Com ó titulo de — Pauta dos direi-
tos deconsummo para 0 cohcfelho de Lisboa. 

Estes direitos serão cobrados pela alfan-
dega municipal de Lisboa. 

Art. 2. Além dos direito estabelecidos 
na dita pauta cobrar-se-hão mais dez por 
cento para a amortisação das notas do banco 
de Lisboa , e dous por cento para os emolu-
mentos dos empregados da alfandega muni-
cipal. 

Art. 3. Ficão abolidos todos os direitos 
e emolumentos que se cobrávão pela altan-

á«ga das Sete-casas, e pela alfandega do 
' ferreiro 'publ ico, que não vã» menciona-
d(»s neste Decreto ; e bem assim ficão aboli-
da» todas as differeriçãs de direitos que ha-
via ein relação á procedencia dos generos , 
011 ji5f qualquer outra causa. 

§. único. Nos emolumentos ile que tra-
cta este artigo não se comprehendem os 
emolumentos, que pertencem aos emprega-
dos pelos actos officiaes que praticãoj além 
da recepção dos impostos. 

Art. 4. Um Decreto especial fixará an-
nnalmente o valor dos generos , que pagão 
uin direito ad valorem. 

único. Este valor será calculado so-
bre o preço médio dos generos , nos tresan-*-
nos anteriores, no mercado de Lisboa , de-
duzindo desse preço o direito e as mais des-
pezas de percepção, que elles pagarem e mais 
quinze por cento , em que se computa o lu-
cro do Vendedor a as despezas , que elle tem 
de fazer até realisar a venda. 

Art. 5, Os direitos de entrada e saida 
dos generos de que tracta a pauta annexa , 
que vierem das possessões ultramarinas, 01» 
dos paizes estrangeiros , bem como os direi-
tos de exportação dos generos nacionaes , 
que sairetH do reino , são regulados na pauta 
geral das alfandegas. 

Art. 6. As disposições deste Decreto só 
começão e vigorar no primeiro de Outubro 
de 185a. 

Art. 7. Fica revogada toda a legislação 
ein Contrario. 

Art. 8. O Governo dará conta ás Cor-
tes , na sua próxima reunião , das providen* 
cia contidas neste Decreto. 

Os Ministros Secretários de Estado das 
diversas repartições assim o tenhão intendido, 
e/ação executar. Paço de Mafra, em onze do 
Setembro de mil oitocentos cincoenta e dois. 
— RAINHA* — Duque de Saldanha — Ro-
drigo da Fonseca Magalhães — Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello — Antonio 
Aluizio Jervis de Atouguia. 

CO RREWD1S DESCIA. 

Sr. Redactor. 
A minha correspondência inserta no Li-

beral do Mondego n.° 193 sahio com alguns 
erros typographicos , dos quaes o ultimo pô-
de ler um sentido de pouca modéstia ; nota-
rei os principaes.— -\ linhas 28 onde se lê : 
desavindo-se inesperadamente quem havia , 
de prevenir um tai acontecimento ? — deve 
lêr-se , desavindo-se inesperadamente; quem 
havia de prevenir um tal acontecimento ? — 
a linha 54 onde se lê , Valle de Besteiras — 
develêr-se: Valle de Besteiros—linha 6'3onde 
se lê 1 actos praticados deste que sou admi-
nistrador— deve lêr-se: actos practicados 
desde que sou administrador. 

De V. att.° vnr.° e cr." 
José Rodrigues Cerveira. 

Mealhada 17 de Setembro de x852. 

C O R l l RIO D O S U L . 

H E S P A N H A . 

O Clamor Publico diz : — Cada dia 
se assevera ser mais proximo o re-
gresso da eòrte á cap i ta l , e todas as 
caf tas q u e se recebem do real sitio 
de Santo Ildefonso conconlão que , 
apezar de não haver ainda ordem a 
este respei to , serão mui poucos Os 
diíts, quò a rainha e sua familia se 
demorem na Granja passado o dia 15. 

Aflirinava-sé, que a inauguração 
da secção de cantinho de ferro desde 
Aranjuez á estrada d'Andaluzia se ve-
rificaria dent ro de poucos mezes. 

— Volt,-irão os calores estes últ i-
m o s dias com tanta intensidade como 
se estivessemos em julho. Hontem 
(I 0) marcava o lhermometro 27 graus 
acima de ze ro , escala Reaumur , e 
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boje provavelmente suhirá mais. Qua-
tro diligencias chegão diar iamente do 
norte atulhadas de passageiros , que 
se dão pressa de voltar á c o r t e , e 
achando-se burlados encontrando um 
fòrno incendiado, onde suppunhão um 
paraiso de frescura. 

Das províncias não havia novida-
de alguma importante. 

(Rev. Sei.) 
1 T A L I A . 

N o dia 30 de Agosto, o rei Victor 
Manuel saiu de Turin , e dirigiu-se 
ao acampamento de São Mauric io , 
afim de assistir ás evoluções milita-
res das tropas commandadãs polo du-
que de Génova. 

No dia 2 de se tembro estas mes-
mas t r o p a s , que são cinco regimen-
tos de cavallaria e duas baterias de 
ar t i lher ia , devem manobrar na praça 
de armas de Turin em presença do 
re i , e depois marcharão para as altu-
ras de Marengo , a Cornar parte nas 
grandes evoluções militares do exer-
cito pienrontez. 

— Segundo referem cartas de Ro-
ma , datadas de 5 do corrente , a con-
sulta de Estado será convocada no 
ília 31 de Outubro . 

—Tãobem dizem, que alguns des 
taca mentos de tropas francezas tinhão 
sido encarregados de perseguir e in-
timidar os bandos de salteadores, que 
infestão as estradas. Pa rece , que a 
estes bandos se tem reunido bastan» 
tes recrutas do exercito romano. 

— De Berlin dizem , que os esta-
dos de W u r i e m b e r g e Baden se pro-
nunciárão em termos favoraveis á de-
claração da Prússia , sobre a questão 
da liga das alfandegas. 

O Monileur Prussien declara , que 
durante a residência do imperador 
Nicolau em Berlin , es te recebera 
3 : 3 2 5 pe t ições , en t re as quaes havia 
34 da nobreza e44 acompanhadas de 
presentes para o imperador , os quaes 
forão vendidos a benelieio dos po-
bres. f Imprensa.) 

R Ú S S I A . 

Nos jornaes a l lemães , tómos es-
pantosos detalhes sobre os es t ragos , 
que tem causado a cholera em Var-
sóvia. Só nos hospitaes tem falleoido 
5:000 pessoas, e O total das que hão 
succumbido excede *a 20:000. Os is-
raelitas são os que mais tem soffridq, 
o que se a l t r ibue a seus costumes 
pouco hygienicos. 

Nos 15 d ias , que mediarão de 8 
a 22 de Agos to , succumbirão 1:662 
j u d e u s , em 21 e 22 .fòrão sepultados 
350 cada veres. 

A M E R I C A 

Pareço , que a expedição japone-
•/.a não fòra inteiramente abandonada 
pelo governo , porque o Comodoro 
P e r r y , que se achava em Alifax rece-
beu ordem de regressar a Boston , 
para reunir a fragata Mississipi á es-
quadra destinada para a expedição. 

Os jornaes americanos continuão 
a otícupar-se das scenas violentas , 
d e que são theatro f requentemente 
as camaras daquelle paiz. 

— Em Haiti acaba de ser publi-
cada uma nova lei mercantil de um 
caracter excessivamente violento. As 
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simples contravenções são castigadas 
com a maior severidade. 

(Jkisrtiça.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 
A L L E M A N H A . 

Um periódico de Augsburgo d iz , 
que! nas ultimas conferencias de Co-
fonia , os bispos da provincia eccle-
siastica do Rheno votarão por uru 
protesto contra as medidas , que so-
bre matarias religiosas adoptou ulti-
mamente a Prússia. 

Dos governos allemães, o de Ber-
lin é o único, que tem dado para 
traz nos filhos d e L a y o l a , prohibintlo 
a admissão nos lugares públicos a to-
do e qualquer que tenha cursado nas 
suas escholas. 

O estado de s i t io , que pesava so-
bre o povo do ducado de Bade, foi 
ul t imamente levantado por um decre-
to do grão-duque. 

O novo codigo penal começou a 
vigorar nos estados d 'Austria no dia 
primeiro deste mez. Bem depressa se-
rá publicada uma lei de imprensa , e 
outra sobre o direito de associação e 
de reunião , que porá termo a todas 
as reuniões politicas. 

O jornalismo da Allemanha, o jor-
nalismo est ipendiado, en t ende - se , 
enche agora as suas columnas com 
grandes sermões de moral e exclama-
ções parvas contra a maçonar ia— os 
pedreiros l ivres, inimigos de Deos e 
«la sociedade! E' até aonde se pôde 
ir. (Ecco Pop.) 

Relação dos crimes praticados no Districto de 
Coimbra , de qae houve conhecimento ofji-
cial no Governo Civil durante a semana 
ultima. 

Ançã. — No dia ly do corrente houve 
uma desordem no lugar d.i Pena, provocada 
por um soldado , que alli viera do Concelho 
de Cantanhede , seguida do crime de resis-
tência ao regedor e cabos de policia. O res-
pectivo Administrador do Concelho, apenas 
teve conhecimento deste facto , foi ao pro-
prio lagar do delicto investigar do mesmo, 
e como o aggressor se evadisse para o Conce-
lho de Cantanhede, officiou ao administrador 
do Concelho para proceder a sua captura , 
tendo primeiramente dado parte ao poder 
judicial. 

Avó. — Em a noite de 5 para 6 do cor-
rente , na romagem de Nossa Senhora das 
Preces , José Crina , de Aldeia tias Dez , fez 
um leve ferimento na mão de Francisco Nu-
nes de Carvalho , da Villa d'Avô. Procedeu 
o respectivo administrador do Concelho a 
auto de investigação, que remettcu ao poder 
judicial. 

Mealhada.—- No dia 18 t res , guardas 
que conduzião um recruta para esta Cidade, 
remettido ao Governador Civil do Districto , 
deixarão fugir o prezo. Procedeu o Adminis-
trador do Concelho a auto de investigação , 
que entregou ao poder judicial. 

Miranda do Corvo. — No dia 5 do cor-
rente pelo meio dia, appareceu envenenada, 
numa povoação do Concelho , uma familia , 
que não chegou a morrer , tendo todavia 
tido violentos voiuitos, e havendo appareci-
do na comida uma porção d'arsenico ainda 
por dissolver. Foi preso o presumido envene-
nador , e entregue ao poder judicial. 

Soure. — No dia do corrente foi pro-
pinado veneno á familia de Joaquim dos San-
tos Mattos , molleiro , residente na Villa de 
Soure , por um seu enteado por nome José 
Bento , de Souzellas , Concelho de Coimbra, 
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de que resultou morrer um filho daquelle , 
menor de <j mezes. Pelas activas diligencias 
do Administrador do Concelho de Soure , 
foi preso no dia 19 o criminoso , e entregue 
ao poder judicial , e prosegue o mesmo com 
efficacia nas indagações e descobrimento das 
circunstancias, que acompanharão o delicto. 

Secretaria do (íoverno Civil dc Coimbra 
2 0 de Setembro de I 8 5 2 . 

O i." Official servindo de Secretario Geral , 
F. de Serpa Pimentel. 
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Post-Scriptn m. 
Os presos do Aljube. — Ouvimos d i ze r , 

que na noite de Domingo para segunda feira 
estiveráo próximas a evadir-se alguns e que 
outros não quizerão annuir. Tãobem ouvi-
mos, que o carcereiro é bastante desleixado, 
e que não preenche o íirn especial da sua mis-
são. A ser verdade pedimos providencias 
energicas , para que náo aconteça na cadeia 
do Aljube o mesmo, que o anno passado teve 
lugar na da Portagem. As autoridades não 
ignorão o que se tem passado no interior 
daquella prisão : por isso cumprão o seu de-
ver, — nós ficámos a velar. 

Chegada e partida. — Chegárão antehon-
tem á Figueira , e partirão hontem para 
Aveiro — os Srs. José Estevão, Mendes Leite 
e Saut'anna e Vasconcellos. 

Tempestade. —Na 4-a feira , todo o dia e 
noite—uma chuva tempestuosa iinpellida 
por um rijo vento sudoeste, fez subir rapida-
mente as agoas do Mondego. No porto da 
Figueira rompêrão-se algumas amarras , vi-
rárão-se alguns barcos, perdendo-se duas car-
gas, uma de sal outra de sardinha, mas salva-
rão-se algumas vidas, que e9tiverão em bas-
tante risco. 

Redentes. — Forão já inutilizados os reden-
tes do paredão da barra da Figueira ; mas 
não devem ficar nisto somente os melhora-
mentos d'aquella deteriorada barra , cujo 
estado é um insulto permanente á corajosa e 
intelligénte actividade daquella patriótica 
população. 

Corrida de touros. — Tem havido frequen-
tes corridas na Villa da Figueira. 

Cavallinhos. — Chegárão á Figueira duas 
companhias de exercicios equestres , que vão 
começar as suas representações. 

Mercado de Coimbra em 21 de Setembro 
de 1832. *— Trigo tremez (alqueire) 38o rs. 
Dito branCo 36o is. Milho branco 240 rs. Mi-
lho amarello 23o rs. Cevada 200 rs. Feijão 
vermelho 36o rs. Feijão branco 36o rs. Fei-
jão rajado 280 rs. Feijão frade 260 rs. Ba-
tatas 120 rs. Tremocos iào rs. Azeite i:35o. 

» • 
Lè-se no Ecco Popular : 
Um militar modelo. — Escrevem de Bra-

gança em 3 do corrente , ao Braz Tizana , 
o seguinte : 

Houve nesta cidade um acontecimento 
notável , de que muito se tem faltado , e 
como é publico direi o que se diz. 

Estando na frente da tropa um official 
chamou a outro ladrão , etc. , e que rouba-
va os soldados no rancho e em tutio , e que 
tinha 5 camaradas, além de outros em-
pregos civis. Diz-se que o dito leva os sargen-
tos a sua casa e como come com elles para 
angaria-los ao seu partido, dizem que o ho-
mem se ufana com o consmandante superior 
que o apoia , e que por isso está em serviço 
que lhe não compete á muito , com prejuízo 
do serviço , e com descredito das autorida-
des , porque se falia em muita cousa. 

O publico crimina o governador civil , e 
a autoridade militar, assim como o general, 
aquelles por não participarem , e este por 
dever ser sabedor de tanta cousa. 
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O LIBERAL DO MONDEGO. 

Eu sou só echo tio publico, a quem com-
pete que procure com conhecimento a ver-
dade , e dizem mais qne os homens se que-
rem c o m p o r : componhão-se muito embora, 
mas o cominando só se deve dar , a quem é 
digno de o desempenhar. 

Lê-se na Esperança : 
Ferimento feito por um filho em. seu pro-

prio pae. — Foi preso em flagrante , no dia 
6 do corrente em Silves , Francisco Pedro , 
carpinteiro, por estar em desordem com seu 
pae , a quem feriu no rosto. 

Contrabandista. — No mesmo dia 6 foi 
capturado no Azinhal juncto ao Guadianna, 
Francisco Gutirres hespanhol , contraban-
dista e ladrão de cavalgaduras , e que nesta 
qualidade se acha processado em Hespanha. 

Ferimento grave. — Foi fer ido mortal-
mente em 5 do corrente com um tiro de es-
pingarda , ura criado do regedor da fregue-
sia de Rio-Douro , na occasião em que ía na 
companhia de seu amo e alguns cabos tle po-
licia, que conduziam um recruta refractario 
por nome Franciseo Affonso , o qual um ir-
mão deste chamado José Affonso queria vio-
lentamente tirar do poder da autoridade , 
que o tinha preso : o agressor foi capturado 
e entregue á justiça. 

Ferimentos.— Houve no dia a5 de agosto 
ultimo uma desordem nos suburbiosde Villa-
Keal entre Antonio Seloriça, sapateiro, e Pe-
dro Correia , alfaiate , de que resultou fica-
rem ambos feridos , o primeiro com uma fa-
cada , e o segundo com uma pedrada na ca-
beça. 

Roubo de estrada.— No tlia 6 do corren-
te juncto a Castello Rodrigo , foi accommet-
tida Maria Antónia , tia villa da Figueira , 
que ia em companhia tle seu sogro e de um 
almocreve , por quatro intlividuos armados 
que a espancarão e lhe roubárão 6o$ooo rs. 
que levava cosidos na sáia. Os ladroes são 
José Vilhena , Felisberto Carrapateiro— José 
da Cruz Vilhena e Manoel de Poyresa , do 
Escalhão , contra quem se procede. 

Lê-se na Lei: 
— Tem-se observado ult imamente em 

Paris vários casos de cólica , acompanhados 
de grande prostração , cuja causa parece ser 
o da cidra adulterada. Conheceu-se, que al-
guns fabricantes usão de vinho muito tinto , 
vindo do sul da França, para fazer cidra , t i-
r ando- lhe primeiro a matéria corante com o 
acetato de chumbo, e fazendo-se depois fe r -
mentar por meio tle maçãs podres. E' com 
este vinho que elles alcanção , ajuntando-
lhe uma grande quantia d'agua , um bebida 
clara , picante e espumosa , que é igualmen-
te agradavel á vista e ao paladar , e tem a 
maior similhança com a boa cidra, Como o 
novo composto tem sido muito procurado , 
todos osjornaes se tem occupado deste enve-
nenamento , cujos symptonias são principal-
mente , vomitos, prisão de ventre rebeldíssi-
ma , cólica , pelle de lima còr tirante á de 
chumbo , movimentos convulsivos, paralysia 
imminente e o azul característico das gengi-
ves. O governo mandon proceder , por meio 
tia commissão de hygiene , ás mais miúdas 
investigações sobre este objecto. 

Lê-se no Braz Tizana: 
— Os homens chamados ao serviço das a r -

mas em Westminster são 607, cada voluntá-
rio por 6 annos recebe 6 libras esterlinas , 
tendo de estatura 5 pés e 4 pollegadas , e de 
13 a 35 annos didatle. A cada recruta 10 
sheiins , e outros 10 depois de 20 dias tle 
exercício , o resto das 6' libras em quotas 
mensaes. 

— No territorio de Grodoleta , Valencia , 
appareceu urna partida de faccinoras , qne 
assassinarão e estrangularão um maioral tle 
gado e o seu creado. 

— Uma terrível tempestade se desenvolveu 

sobre Gerona , cahindo vários raios no San-
ctuario de S. Gráo , matando um homem , e 
ferindo outros que estavam no Sanctuario. 

— Na Galliza também tem havido medo-
nhas tempestades , cahindo raios , e matando 
varias pessoas. 

— A cholerâ continuava a dizimar a po-
voação de Pozen, onde appareceu a 20 da 
Julho. Erão atacadas 100 pessoas por dia , e 
morrião 60 — fazia mais estragos em sítios 
húmidos , e pantanosos. Num bairro de 1:000 
habitantes morrerão 300. 

— No cemiterio das religiosas Agostinhas 
de Pamplona abriu-se ha dias um tumulo e 
nelle encontrarão o cadaver de uma religiosa 
Soror Anna de S. Fermin , enterrada ha 160 
annos. O corpo estava inteiro e flexível , e 
os hábitos em bom estado. 

— As authoridades de Verin acahão de 
prender o gallego antropophago , que era o 
terror da Galliza. Este monstro, a quem cha-
mavão o homern-lobo , atacava os viajantes , 
matava-os e comia-os ! 1 Parece ler matado 
uma irmã , e uma sobrinha! Diz-se que o 
objecto destas ferocidades era o trafico inhu-
mano de vender o cebo das victimas para 
Portugal! parece ter confessado parte destas 
atrocidades. 

O vapor Atlântico dos Estados Unidos, 
h indopara o estado deOhio abalroon de noite 
com o vapor Oydensbury , e fez um grande 
rombo : por mais esforços da tripulação a 
agua chegou ás caldeiras , estas apagárão-se 
e o navio foi ao f u n d o : salvárão-se algumas 
pessoas , mas morrerão 300. 

— Na noite tle 20 de Agosto honve uma 
terrível c magestosa erupção no Etna. O Etna 
vomitou lavas de fogo e cinza por varias bocas 
que abriu ; uma vasta manga de fogo levou a 
destruição a varias aldeas. Umas famílias in-
glezas èstiverão perdidas e luctárão eom as 
chammas, e com a morte: assenhoras mostra-
rão o maior valor. 

Acha-se cumprindo sentença no presi-
dio de Loja , Hespanha , um presidiário pelo 
crime de ter vendido sua mulher por 50 reales 
a um sen amigo. Fez-lhe um escripto de ven-
da em 1850. Este presidiário letnbra-se com 
prazer de duas formosas bofetadas que lhe 
tleu sua mulher no acto da entrega ! a m u -
lher fugiu ao comprador. 

Acaba tle abrir-se em Vienna de Áustria 
o maior café da Europa. Está situado no 
mesmo ponto cm que se situára o primeiro 
estabelecimento deste genero, importado tio 
Oriente. O titulo é modesto —Leandro Prash, 
cafeleuo — Tem 14 bilhares , está allumiado 
por 150 luzes de gaz , e ein cada salão tem 
fontes dagua para os freguezes beberem por 
si mesmos. Os assentos são formados com 
mollas e transformão-se em camas ! ! 

— A diligencia que fazia o serviço entre 
Roma e Civita-Vechia foi assaltada na noite 
de 19 de Agosto por 8 homens armados . e 
mascarados. Os viajantes foram roubados , 
assim como os objectos pertencentes ao go-
verno. Poucos dias antes linha succediuo o 
mesmo a outra diligencia. Patrulhas tle gen-
darmes e carabineiros vigião as estradas. 

— O porto de Cherbnrgo, França, é posto 
em estado dc defeza : trabalha-se nas fortifi-
cações — e serão guarnecidas por 500 boccas 
de fogo. 

— Escrevem de Buda na Hungria , em 18 
de Agosto: Massas de tropas tomarão parte 
nas manobras do proxiino outono , ás quaes 
assistirão personagens da mais alta importân-
cia : sobre a margem esquerda do Danubio , 
em um ra*o assas extenso , 36 esqnadrões de 
cavallaria , 35 batalhões de infantaria e 150 
peças tle artilheria, serão collocados ; as t io -
pas terSo 60:000 homens. Far-se-ha vir da 

alta Áustria um corpo tle Pioneiros, que che-
gaiá com um trem completo de pontes. 

— De Junho de 1851 a Junho tle 1852 en-
trarão no porto de Liverpool 21:411 navios , 
com 3 milhões 912:506 toneladas! Direitos 
de toneladas 3 milhões 444:000 francos — 
direitos de mercadorias 2 milhões 723:000 
francos. O progresso tias operações commer-
cias e as receitas tiveráo um rápido augmen-
to , depois da reforma das tarifas das a l fan-
degas. 

— Acelebre tapeçaria tle Bayeux ,feita pela 
mulher c filhas de Guilherme , o conquista-
dor , em quanto este conquistava a Inglater-
ra , vão ser transportadas ao muzeu Imperial 
e Real; recentemente estabelecido no Louvre. 

— Morreu cm Londres , o vice-chanceller 
sir James P a i k e r ; foi substituído por S. J. 
S t u a r t , opposto á liberdade conimerci.il. 

A N N U N C I O S . 

FRANCISCO HENRIQUES DE CARVA-
LHO E IRMÃO , 

COm loja na rua dos Gattos tem um gran-
de sortimento de chitas finas de 70 a 120 

o covado. Lãas para vestido tle 240 a 4°o o 
covado. Panos pretos para Batinas de ?5o a 
1:100. Lindos lenços tle seda de 700 a 1:44o* 
Lenços de paninho branco com risca de côr 
a 5o, Lenços de cassa com silva de còr a 60. 
Meias de laia pretas de 400 a 700 rs. 

LEILÃO. 

NOs dias 23 e 26 de corrente se venderão 
em leilã alguns livros e resto tle mobí -

lia , pertencentes a Augusto Ernesto de Cas-
tilho e Mello. 

No primeiro dos dias indicados terá logar 
o leilão ás 11 horas tia manhã nas casas que 
o annunciante possue no Bairro de Santa Cja-
ra ; e por essa occasião se arrendarão as mes-
mas casas e quintal adjacente. 

No domingo 26 do corrente ás dez horas 
da manhã terá logar o leilão á porta das ca-
sas, que o mesmo individuo possue na rua 
das Fangas , n." 4 e então se arrendará , a f -
forará , ou venderá essa propriedade a quem 
por ella mais dér. 

ARrenda-se o Prazo do Maruja!, com todas 
as suas pertenças, junto a Verride. Quem 

o pretender, tlirija-se ao Exm.° Sr. Visconde 
de Maiorca, proprietário do referido prazo. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do Tpílfe^^X Porl° Fi~ 
queira, desde f t í M ^ J t ^ ^ N X 21 de J"lho 
alél6d'Ag'>s- ,0 de 1852-

DESPACHADAS PA HA SAÍDA. 
(Conlinutdo do n.° 1 9 6 . J 

Cahique Portuguez Conceição Pérola , 
capitão Francisco José , para Olhão , com 
vários generos , 8 pessoas tle tripolação 
e passageiros. Rasca Portugueza Correio da 
Figueira , capitão José da Costa Freire v para 
Lisboa , com vários generos , 7 pessoas 

de 
tripulação. Rasca Portugueza Senhora da Roa 
Viagem , capitão Joaquim Domingues , para 
Ericeira , cum sa l , 8 pessoas de tripolação. 
Rasca portugueza Conceição Nova , capitão 
Antonio Franco Gomes , para Lisboa , com 
vários generos , t) pessoas de tripolação e 1 
passageiro. Hiate Portuguez Apparencia, ca-
pitão Antonio da Cunha , para o Porto, cotn 
vários generos , 7 pessoas de tripolação. Ga-
liota Rússia 11a Marie , capitão J. C. Elxlins , 
para Riga , com sal, 5 pessoas de tripolação. 
Cahique Portuguez Senhora do Livramento , 
capitão João Martins, para Olhão, em lastro, 
J5 pessas de tripolação. (Continuar-se-ha.) 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1852, 
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C O I M B R A , 2 3 D E S E T E M B R O . 

Lisboa.—As cartas nada adiantáo ao que 
consta dos jornaes , que pela sua parte pare-
cem apostados a enehet o vácuo da situação 
com polemicas mais ou menos estereis. Pela 
nossa parte ha muito que fixemos proposito 
de ser laconicos a tal respeito. 

Os jornaes estrangeiros alcançâo até 11 do 
corrente , mas não dão noticia d'importancia. 

As medidas de compressão em França 
conseguirão acabar com a imprensa politica, 
reduzindo-a ao estado pneumático , como di-
zem os jornaes, A época actual ficará sendo 
denominada — da imprensa pneumatica. Foi 
supprimido , por um decreto não motivado , 
o jornal— Corsário, que recentemente havia 
sido suspendido por dois mezes. 

Lê-se na Presse : 
Inglaterra 8 de Setembro Lè-se no Stan-

dard ; 
O paquete Hellesponto chegou do Cabo 

da boa esperança , que deixou a S dagesto. 
As noticias da fronteira continuão a ser pouco 
satisfactorias. Macomo e outros chefes das 
montanhas Amatala e de Water Kloff vão 
sempre enviando á pilhagem partidas soltas , 
que roubóo o gado dos colonos á vista 
mesmo de Braham's Town, O general Ca-
thearl fez alguns movimentos contra elles, 
mas sem grande successo ; todavia a 24 de 
julho o coronel Butler, da brigada dos cara-
bineiros , matou mais de cem Cafres , appre-
hendendo alguma polvora e algumas equipa-
gens militares; perdeu somente um homem. 

i p i i í M r n 

SITUAÇÃO. 

O Governo decretou a creação d't:m 
ministério (Pobras publicas e indus-
tria. Applaudiriamos esla medida, se 
ella significasse verdadeiro progresso, 
satisfizesse e correspondesse real-
mente a uma verdadeira necessidade 
da epocha actual. A viação publica, o 
fomento das industrias ocoupão actual-
mente um lugar muito importante 
entre os cuidados da governação. 

E deve especialmente exigir uma 
applicação ass idua,— um trabalho 
continuo num paiz, q u e , como o 
nosso, está tão atrazado. Mas nas 
nossas reformas nunca podámos es-
quecer por um lado, que lemos uma 
divida enorme e um deficit conside-
rável— e por outro, que aquelle mes-
mo alrazo exige o emprego de som-
mas consideráveis. 

A economia pois não pode nunca 
esquecer. E por isso debaixo deste 
ponto de vista a etseação do novo mi-
nistério é um mal. 

Mas seria este um mal-inevitá-
vel ? 

Enlendêmos que não;—e nem é 

difficil explica-lo. O ministério dos 
estrangeiros podia bem extinguir-se; 
e assim a nova creação não importa-
va augmento de despesa. 

Quaes são com effeito os cuida-
dos commettidos a esta repartição? 

A parte diplomática — a corres-
pondência consular e os correios. 

Mas a repartição dos correios está 
alli inteiramente d e s l o c a d a ó uma 
verdadeira anomalia. Esta repartição 
pertence mais propriamente ao mi-
nistério do reino , onde agora pôde 
ir substituir as repartições, que pas-
são ao novo ministério. 

O corpo consular pôde ser consi-
derado debaixo de dous pontos de 
vista. Se o cônsul pertence a um paiz, 
onde não temos agentes diplomáti-
cos , então elle além da parte com-
mercial occupa-se tãobem da diplo-
mática. Mas onde temos agentes di-
plomáticos o cônsul tem sómente 
funcções commerciaes, E ' isto o mal 
geral. 

As funcções commerciaes perten-
cem naturalmente ao novo ministério 
das industr ias;— e assim se lira á 
repartição dos estrangeiros muito tra-
balho. 

Que resta pois ao ministério dos 
estrangeiros? Somente a parte diplo-
mática. Mas isso num paiz, como Q 
nosso , é muito pouco. Que figurámos 
nós no mundo politico? 

Nada. E ' preciso ler a coragem 
de o reconhecer. Houve tempo em 
que éramos ouvidos e tínhamos in-
fluencia. Hoje não podêmos nada. E 
não é só por nossa culpa — as cir-
cumataneias acluaes do mundo são 
muito diflerentes , do que erão nes-
ses bons tempos. Então nem a In-
glaterra tinha a imporlancia maríti-
ma , que hoje tem , e nem na Ame-
rica se tinha erguido o gigante de-
mocrático dos Estados Unidos. 

A repartição dos estrangeiros pois 
é de interesse muito secundário, e 
por isso muito bem se pôde unir á 
da guerra ou marinha. 

E assim a-nova creação não exi-
gia maiores despesas. Era realmente 
um bem , sem mistura alguma de 
mal. 

E ainda dirêmos mais. 
O que nos faz muito mal é que-

rermos por força parecer grandes e 
ostentar em tudo um luxo de perdu-
lários. A grandeza de qualquer povo 
ha de medir-se pelas suas especiaes 
circumstancias. Conhecida a penúria 
das nossas finanças, a nossa grandeza 
só pode por ora consistir na sinceri-
dade , na modéstia. Confessámos sin-
ceramente os nossos erros — tratemos 
de os remediar, Não temos senão 
para o indispensável — nada de luxos. 
O nosso corpo diplomático não nos 

presta, nem pôde prestar actualmen-
te serviço algum. Com que o havê-
mos de sustentar? Acabámos provi-
soriamente com elle e digâmos sin-
ceramente ao mundo as razões. 

Querêmos viver em harmonia com 
todos os poyos ;-r- esta extineção não 
significa quebra das nossas relações; 
— significa sómente a nossa penúria 

o nosso atrazo. 
Precisámos, primeiro que tudo , 

pôr os pagamentos em dia, regular a 
nossa divida, applicar grandes som-
mas para a viação publica. 

Como fazer tudo isto? 
Economia! Economia! 
E ' preciso desenganar, que não 

temos outro recurso. O paiz pôde fa-
zer ainda sacrifícios: — de certo os 
fa rá— mas o governo não lh'os pódè 
exigir sem ter introduzido a mais se-
vera economia em todas as despesas 
e sem ter dado vida ao funccionalia • 
mo fazendo-o trabalhar. 

Economia e trabalho! 
E ' o que nos ha de salvar. 

ACTOS O F F I C I A E S . 

Governo Civil de Coimbra. 

Na villa de Estremoz forão aprehetjdidas, 
em a noite de 6 do corrente , em poder de 
dous indivíduos, igualmente capturados 
como suspeitos de as terem roubado , duas 
éguas; sendo a primeira de côr castanho-cla-
ro , serrada , com uma pequena malha b ran-
ca no palmar esquerdo ; e a segunda de côr 
castanho maduro ; mostra ter de seis a sete 
annos , calçada das mãos e pé direito, estrel-
la rasgada , com pintas brancas no palmar 
direito seguidas até á silheira , e uma malha 
branca no palmar do lado esquerdo. •— Os 
individuos que as condnzião declararão cha-
marem-se José Francisco , e Domingos Anto-
nio , ambos solteiros , sendo o primeiro de 
16 annos de idade, aleijado do braçp direito, 
c com cicatrizes de cutiladas na cabeça ; e de-
clarou , que ignorava a terra da sua na-
turalidade ; e o segundo de 28 annos , e 
natural de Oliveira do Bairro , Districto de 
Aveiro. 

Consta por officio do Governador Civil 
de Évora , de i3 do corrente , que as referi-
das cavalgaduras existem em deposito n a -
quella Cidade, a fim de serem entregues a 
quaesquer pessoas , que ahi as reclamarem , 
mostrando que legalmente lhes pertencera. 

O que tudo se faz constar para conheci-
mento dos interessados. 

Secretaria do Governo Civil de Coimbra 
2I de Setembro de I852. 
0 1 O f f i c i a l servindo de Secretario Geral j 

E. de Serpa Pimentel. 

• 1 r^re^,. 

RBS^OSTA A E H ARTIGO PUBLICADO NA R E -

FORMA E NO ESCULÁPIO CONTHA A UNI-

VBRS1DARE. 

Andámos muito atrazados na leitura dorf 
jornaes de Lisboa. Não sabemos se esta 005^ 
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si indifferença provêm de scepticismo politi-
co , ou se exprime somente desprezo pelo» 
homens, e pelas coisas dos nossos dias. 

Ha muito tempo , que a nossa intima 
consciência nos poz em guarda contra a cor-
rupção , que invadio a nossa terra , e espe-
cialmente contra os homens politicos, e es-
crevinhadores. Quando ouvimos uma dia-
tribe furiosa , ou mesmo uma vaga declama-
ção , a primeira coisa qne nos occorre , é 
procurar o fim , a que se derige o indivi-
duo , que assim falia; e já mais deixamos de 
encontrar atraz da mascara do invectivador 
o interesse pessoal, ou a louca vaidade des-
peitada. 

Com a soltura de costumes da épocha 
actual náo é difficil deparar com indivíduos, 
cujo mister é o de calumniadores ; chegan-
do mesmo o seu despejo a insultar homens 
c. corporações, que nunca conhecerão ; nem 
mesmo por tradição. Para estes a gloria 
nacional e a fortuna da pátria , de que se 
dizem estrenuos campeões , está na razão da 
sua fortuna particular. Assim um certo escre-
vinhador entende dever occupar tal posição 
.social; e em quanto ahi não chega dirá , que 
o fim do mundo está proximo. Tal outro traz 
os cotovelos e os dedos dos pés a esprei-
tarem a luz do dia; e a sua infelicidade pro-
vêm , diz elle , do despreso em que se tem 
a sciencia na nossa terra , da desmoralisacão 
e da inépcia dos homens do governo, que 
não sabem aproveitar para fazer a fortuna 
do paiz a intelligencia dos sábios. 

Semelhantes aquelle doido , qne no Py-
reu fazia , em seu proveito , inventario de 
tudo quanto via , dizem f nós valemos tudo , 
porque fomos os escolhidos do Serdior para 
instruir os homens e legislar ás nações; e se-
melhantes ainda ao mentiroso , que á força 
de repetir a peta de sua fabrica chega a ac-
credita-la como verdadeira, os ditos escrevi-
nhadores chegão a persuadir-se de boa fé , 
que a Providencia os destinou a representa-
rem o papel dos Lycurgos e dos Numas. 

E a imprensa , que devia ser o orgão da 
verdade, e o instrumento civilisador dos po-
vos , ahi está prostituída a ser a trombeta , 
com que se vão insinuando no espirito publi-
co vis e baixas paixões. Tal tern sido o offi-
cio de parte da imprensa litteraria e politica 
de Lisboa depois de creaçáo do Polytechnica 
e da celebre questão dos graus. 

A bilis escholastica da capital não tem 
poupado nem o Conselho Superior de instruc-
ção publica nem a Universidade. Mas justi-
ça, a quem fòr de direito, porque não envol-
vemos nesta nossa censura todos os mestres 
daquellas eschidas. Cremos antes, que anda 
nisto mais fogo de rapazes, e desregramento 
da mocidade do que propósito de homens ma-
duros e sensatos. F. o que nos leva a este juí-
zo é que quando os jornaes de Lisboa , tem 
criticado alguma publicação feita ein Coim-
bra , ou os vemos copiar o que por cá se 
havia já dito , como succedeu ás reflexões do 
Doutor Jardim ácerca do livro de moral do 
Doutor Carneiro, oumostiar tão pouca scien-
cia, que mais parece passatempo de creanças 
do que critica de homens competentes. E' o 
que succedeu com os artigos publicados na 
Semana—intitulados philosophia eiu Coim-
bra — como então se lhe provou. 

Ultimamente um nosso amigo mostrou-
nos no Esculápio um artigo , que muito nos 
custa a attribuir ao sr. Lima Leitão , ainda 
que traga as iniciaes — L. L.— porque além 
do descaidado da redacção não nos parece , 
que o illustre traductor do Paraizo Perdido, 
(a quem não ternos a honra de conhecer ,) 
prestasse o seu apoio a um artigo , somente 
cheio de vagas declamações , e além disso 
muito injusto. Decerto o sr. Lima Leitão é 
bastante grave e prudente para assim por o 
«eu bom nome á disposição de um partido 
cujo forte não é a lógica. E dizemos que não 
é a lógica o seu foi te , porque nos parece , 
que a Uiliversidade ainda não deu dorumen. 
tos para se tirarem contra ella consequências 
d uma tão medonha catadura. 

Eis ahi o artigo. 
« E a Universidade ? A Universidade , 

<• eremolo sinceramente , tem sido um 
« estorvo ao progresso intellectual do paiz , 
« e por consequência ao seu progresso mate-
• rial. Porque, não só não tem empregado 
« os immensos recursos de que dispõe, na di-
i< fusão dos conhecimentos humanos , mas 
« tem feito consistir a sua vida , quasi única» 
« m e n t e , em hostilisar toda a innovação , 
. donde essa diffusão podesse proceder. Or-
. gulhosa de sua existencia de séculos; tem 
. adormecido numa quietação improductiva ; 
« tem estacionado no meio das tradições do 
« passado ; sem curar do presente , seni cnca-
« rar o íu tu ro . Um corpo collectivo respeita-
is do ; tido por infallivel oráculo , nesta nossa 
« boa terra ; estendendo sua incontestada in-
i< fluência a todos os centros do poder, o que 
« tem leito das vantagens de sua brilhante 
. posição , em prol dos progressos do paiz ? 
• Centro effectivo e único da nossa instruc-
II cão publica , onde sua valiosa iniciativa , 
. em confeccionar um programma, completo 
« e perfeito , para essa instrucçáo ? Onde sua 
H insistência de cada momento ein pedir a 
ii a applicação e propagação desse program-
« ma ? Quando tem ella exigido a creação de 
« r.m magistério, que satisfaça a todas ás ne-
« cessidaties de uma instrucção publica fun-
< datnental ? A Universidade só pensa no se-
< nesteril monopolio scientifico ; só avulta em 
« Coimbra , mas não se percebe em parte al-
. guma mais do solo portuguez. Depositaria 
« da sciencia, cujo ensino lhe incumbirão , 
« não só não cogita em desenvolver, em sua 
. plenitude de perfeição e de integridade , o 
u quadro das sciencias; mas , e principalmen-
« t e , náo lhe tem merecido attenção o cm-
« prego de todos os meios para a applicação 
« profícua dessas sciencias. Em lugar de pên-
u sar nessa necessidade de cada momento — 
« a applicacão de todas as sciencias aos mul-
« tiplos misteres da vida social , que faz ella? 
« Apenas descobre o mais imperceptível signal 
« de reforma; eil-a abalando clero , nobreza 
« e povo , para com ella advogarem a causa 
II do seu modo de ser anachrotiico. A Uni-
. versidade . . . que bella prebenda I » 

A resposta mais prompta , que nos oc-
correu , foi o de d ize rmos á Reforma e ao 
Esculápio , o que disse aquella Dama , a 
quem um enamorado escieveu uma carta 
d a mores, copia fiel doutra de Eloisa a Abei-
lard — voltai a folha e ahi achareis a respos-
ta. 

E na verdade as expressões com que os 
jornaes citados descrevem a nossa Universi-
dade são as mesmas de que usáo os historia-
dores das lettras e sciencias quando fallão das 
Universidades do século 16 e 17 antes da 
fu ndação das Academias; mas logo depois 
vem a resposta no quadro alegre , que os 
mesmos autores fazem do progresso das scien-
cias depois de 1666. 

Mas não declinaremos de nós a respon-
sabilidade da resposta para os historiadores 
da philosophia. Perguntaremos aos calumnia-
dores da Universidade se lêrão os Estatutos 
de 1772 , que governão em grande parte 
esta escola. 

Se os tiverem lido não podem acreditar , 
qne as sciencias hibernem na Universidade. 
Mas como os factos podem mais do que as 
theorias , digão-nos em que tempo, e qual 
foi a sciencia , ou o ponto de doutrina em 
que convencerão a Universidade de itigno-
rante e estacionaria P 

« A Universidade, cremo-lo sinceramen-
« tc tem sido um estorvo ao progresso intel-
« lectual do paiz , e por consequência ao seu 
« progresso material. » 

Lançar num papel espressões desta laia 
nada custa , mas provar o que se avança é 
um pouco mais difficil, e no caso em questão, 
esperámos que Deos os livrará de tão diabo-
lico proposito. 

Que acreditem sinceramente, que a Uni-
versidade tem sido um estorvo ao progresso 
intelicctual do paiz náo nos admira, te aquil-

lo que contão lhe foi transmittido em noite 
de inverno , de iuvolta com historias de bru-
xas por velha e rabugenta avó. Mas se os au-
tores dos artigos citados são homens de let-
tras , e já frequentarão a Universidade , ou 
fallárão a respeito delia com quem a f r e -
quentou , e aqui não foi mal tratado hão-de 
conceder-nos licença de darmos por suspei-
tas as suas diatribes. 

« Quando tem ella (a Universidade) exi-
«gido a creação d';um magistério , que satis-
« faça a todas as necescidades d uma instruc-
Kçno publica fundamental P» 

A este periodo cabia a resposta simples 
— quando é que ella deixou de o fazer. ? 

Tendes olhos e náo vedes : tendes ouvi-
dos e não ouvis. Consultem os srs. redacto-
res da Reforma e do Esculápio , e os mais 
que tiverem interesse ou curiosidade para is-
so, a reforma da Universidade , proposta ao 
governo pelo seu Claustro — e as esperiaes de 
cada Faíuldade; c ahi veião — não um 
quadro esteril ou mirrado esqueleto de a u -
tores e doutrinas, mas as razões fitndamen-
taes, que autorizão essas reformas, e a eleva-
ção cm que na Universidade são estudadas as 
sciencias, e os fins a que esta as destina, tan-
to na parte theorica como na parte pratica. 
Estudem mais as Consultas feitas ao governo 
em diversas épochas desde i835 até i85a 
para se dar ás sciensias na Universidade in-
teiro desinvolvimento na parle pratica , e se 
harmonisarem com a civilisaçáo actual. 

De certo , aquelles que mais odios mos-
Irão contra aslettias da primeira eschola do 
íeino nunca fizera» este estudo, porque ainda 
outro dia , com assombro nosso , ouvimos 
ao primeiro litterato portuguez , e que mui-
to ennobrece a sua patria , que nos liospi-
taes da Universidade nunca houvérão juntos 
mais de aS doentes ! 1 2 

Um outro litterato , amigo nosso , e 
mancebo das maiores esperanças nenhum 
outro remedio achava contra a Faculdade 
de Mathematica da Universidade senão a 
demolição do Observatório de Coimbra , e 
uma reforma de tal ordem , que desta Facul-
dade não restasse memoria. 

E toda esta sentença de exterminio tinha 
por fundamento, que na Faculdade de Ma-
thematica desde a geometria até ao Lapluce 
tudo se ensinava por sebentas cadernetas ! ! ! 

Talvez não seja fora de proposito dizer 
aqui , que Se pôde ser litterato sem ser inicia-
do na sciencia dos números , eis o motivo 
porque se avanção taes despropósitos. 

Nós terminaiemos por hoje dizendo , que 
os professores da Universidade aquém sup-
pondes cónegos = « a Univervidade que bel . 
« la prebenda » = cumprem com as suas 
obrigações, e tem dignidade bastante para 
não descerem a polemicas, cujo fim , da 
vossa parte , é alarmar contra a Universida-
de incautos e ignorantes. Se lhes propozer-des 
alguma questão scientifica, nenhum delles se 
lecusará a levantar a vossa luva. 

Vão ao coro todos os di.1s e rézão ali a 
hora inteira , mas não se esquecem do ma-
gistério pelos cafés e theat ros , nem carecem 
de ser chamados para um Acto trez ou 
quatro vezes , como succedeu a algum pro-
fessor, «pie tanta setta hervada tem despara-
do contra a Universidade. Tãobem não nu-
trem o impio pensamento de salve-se quem 
poder ,como fazem aquelles , que «cem per-
der-se em vida dissipada os imberbes man-
cebos , que frequentão as aulas em Lisboa , 
e como pais de família preferirião talvez ins-
truir praticamente seus filhos na sciencia , 
que ilíustrou Cincinato , a ve-los insignes na 
na arte de disputar sobre o mérito d'uma 
dançarina envolvidos na athrriosphera dura 
charuto. Dl. S. P. J. 

CO RR ESP Oh D ESC IA S. 
Sr. Redactor. 

Talvez V. ainda esteja lembrado do que 
lhe communiquei sobre o meu administrador 
e a feira de Ceiça ? Pois bem , saiba agora 
mai» , que a camara resolveu entrevir neste. 
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negocio, como já lhe dei a intender , e náo 
deixar o administrador totalmente á rédea 
solta. 

Representou ao governo civil em a 3 d'A-
gosto , e pelo que vejo annuuciado em diver 
sos jornaes o sr. Secco «leferio com justiça e 
promptidão ; mas que importou isso ? 

O presidente cá da nossa c»\ti\fi faz-se 
fino , metteu o deferimento na algibeira , e 
não deu cavaco ; a camâra ainda náo sabe o 
despacho ! . . . 

Protesta ainda o presidente por uma sa-
tisfacção , porque, diz elle, tendo dado par-
te de doente para assistir ás secções , não de-
clarára estar doente para o mais expediente, 
e por tanto , que fôra uma usurpação de pre-
sidência , assignar o seu immediato qualquer 
correspondência. 

Não se admire , sr. Redactor , que o pre-
sidente da nossa cainara é filho legitimo da 
Carapinheira, naturalisou-se em Lavos, e 
quer agora ratificar a natnralisação ; tem 
-havido opposições, que só o administrador 
poderá vencer, pois que o administrador 
para isso , faça-se-lhe justiça , tem rara ha-
bilidade , é assas exprimentado. 

O administrador tãobem precisa do pre-
sidente para ter alguém na camara, que elle 
livremente construiu ; por consequência ad. 
ministrador e presidente estão identificados 
por interesses recíprocos ; c nem outra cousa 
era capaz de os unir. 

O Carapinheiro náo dava a orelha ao 
Gaiato se não fosse . . . ca temo-nos ; cada 
mu trate de arranjar-se conforme poder , e 
Deos os abençoe 

Eu não chegaria aqui, se os negocios par-
ticulaies d'elles não influíssem nos públicos 
do município ; e hoje por "aqui fico , dese-
jando muito que o sr. presidente , cumprin-
do com seus restrietos deveres , não dê mais 
occasióes a que o Amigo da ordem se occu-
pe d'elle. 

0 sr. Seoco muito bem sabe , que o ad-
ministrador , cá de Lavos , fez as eleições 
niunicipaes como quiz ; (só não sabe a co-
mcdella , que para isso houve) tãobem sabe 
que o tal administrador , em lodo o conce-
lho, já não acha cinco homens , para cama-
ra, com que possa contar, ou quedigão amen 
a tod is as suas arbitrariedades , e para que 
tãobem saiba , quem ainda não sabe , adian-
te vai um documento por cópia. 

O administrador metteu os seus cabos de 
policia na transferencia da feira do Paião 
para Ceiça , e como pôde agora prestar os 
mais cabos para coadjuvarem acamara na 
restituição da feira para o Paião ? . . . 

Ella está parda ! O administrador tem 
cólicas , se o sr. Secco o aperta ! Elle não 
quer ter juizo , e verá agora , que os favo-
res só do presidente não o poderão ajudar 
a levar ao Calvario a cruz dos péccados 
administrativos. 

A basofia do administrador sobre goar-
danapos de limpesa parece infundada; com 
tudo ainda diz, que não ha de pedir a de-
missão, que nem o governo civil, nem o 
ministro do reino o lia de demittir , e que 
ainda ha de esmagar os que tem escripto 
contra elle. 

Quem será o governador civil , que se 
espera em Coimbra , que dá tantas esperan-
ças ao homem? . . . Se não é gaiatice, di-
rei , que tem conferencias nocturnas com o 
diabo. 

Este administrador morrerá sem confis-
são ; mas náo sem falia. 

Vai a cópia do documento. 
« Municipalidade de Lavos , numero 332 

= Illm.0 e Exm." Sr. = Em cumprimento 
da deliberação «la camara de minha presidên-
cia , sob proposta do Vereador, — Santa 
Cia ra » — tomada em Secção de ly do cor-
rente tenho a declarar a V. Exc.* as occor-
lencias havidas acerca da feira mensal deste 
Concelho; afim de que V. Exc.' haja por 
bem providenciar, o que mais conveniente 
lhe approuver para se obviar á continuação 
dos desagradaveis conflictos, que se tem ma-

nifestado.—A dita feira foi creada desde re-
motos annos no ermôso citio de Ceifa , por 
influencia dos Monges de S. Bernardo, resi-
dentes então no extincto Mosteiro do mesmo 
nome , e transferida para o lugar do Paião 
por deliberação da Junta Geral do Districto 
em sua sessão de Maio de i85o , que parece 
ler sido já tomada noanrio antecedente at-
tendendo ás repetidas reclamações da câma-
ra , e Administiador deste concelho, desde o 
anilo de 1846.= Náo padece a mais pequena 
duvida , de que a indicada transferencia se 
effeclaou em Julho de i85o, e se conservou, 
ate Maio do corrente anuo , sem que a esta 
Camara se derigisse reclamação, ou queixa 
alguma , contra ella , e nunca o mercado 
soffresse diminuição alguma , antes se dizia, 
que ia augmentando ; razão porque esta ca-
mara informou a V. Exc." em 18 de Junho 
ultimo, por meio de meu officio sob n."32C), 
que o local mais adequado , e conveniente 
para a referida feira era o do Paião. — Suc-
cedeu poiém , no mez de Maio proximo 
findo, apparecerem por varias capellas de 
«lentro e fora deste concelho alguns annun-
cios anonymos, que os póvos em grande par-
te accreditarão ! como reaes , alheiando-os 
para Cciça , ajudados por outros agentes , 
que nas estradas se postarão muito <le pro-
pósito , para alli os dirigirão , e lá se fez al-
gum mercado 110 mez indicado , de que le -
sultou uma desordem, que ia lendo funestas 
consequências, mas só se lemitou a serem 
quebradas , e de todo inutilisadas cinco car-
radas de louça : -Seguidamente reclamárão 
cincoenta e um cidadãos , (entre estes mui-
tas das melhores firmas deste concelho) con-
tra a arbitrariedade da mudança da feira 
para Ceiça , a que a camara deferiu , como 
devia, mandando passar, e publicar edilaes, 
e chamando os aniotinadores á ordem comi-
nando-lhes as penas legaes , o que infeliz-
mente nenhum effeito produziu ; porque a 
mesma influencia , coadjuvada tãobem pela 
policia do concelho de Louriçal, a que 
engenhosamente recorrerão obrigou os fei-
rantes a ir para Ceiça , aonde se fez tãobem 
a feira no mez de Junho. Vendo pois esta 
camara menoscabadas as suas ordens , com 
quebra da força moral , q u e lhe é própria 
e precisa, e que deve sustentar , deliberou 
em Sessão de i5 de Julho ul t imo, que se 
«oficiasse ao Administrador do concelho 
exigindo-lhe, que desse as suas ordens ao 
Regedor da respectiva Parochia para se acom-
panhar da torça necessaria , c posta á dispo-
sição da Camara , f „ s s e esta auxiliada em 
tudo , que bem , e legalmente lhe conviesse; 
porem, effeituada uma tão justa e irrecu-
sável requisição , teve a Camara a resposta 
verbal , de que se não cumpria sem positiva 
ordem de V. Exc. ' ! ! ! . . , de que resultou 
osuccesso da terceira arbitrariedade com a 
f-eira para Ceiça , e se espera , que a quarta, 
tãobem terá lugar no proximo Domingo 39 
do corrente , coin as custumadas , i mpunes , 
e menos aggradaveis consequências , pelo 
que se tem visto, e se ouve. — Satisfeita 
por este modo a proposta do Vereador, San-
ta Clara , approvada pela Camara , V. Exc.* 
em presença de todo o refferido , se digna-
rá ordenar , o que houver por mais conve-
niente = Deos Guarde a V. Exc.' = Lavos 
2Í d'Agosto de 1832. = Illm." e Exm.° sr. 
Governador Civil do Districto de Coimbra. 
= No impedimento do Presidente da Cama-
mara •, O Fiscal == Antonio Vieira d'Almei-
da. =1 

Sou , Sr. Redactor , 
D. V. att.0 vnr. e cr.0 

{Amigo da ordem.) 
Lavos i5 de Setembro de i85a. 

Sr. Redactor. 
Tendo lido no seu acreditado jornal n. 

19fí , nina accusação, que me diz respeito , e 
ainda que não vá pedir ao s«?u a u t o r , a 
responsabilidade de suas calumnias; sou com 
tudo forçado a responder-lhe , e a informar 
ao Publico, que tal accusação é feita por al-

gum meliante , que sem p r0va tracta de desa-
creditar minha situação 

Sr. Redactor , que apparencia terá a ac-
cusação, com minha defeza?diz o calumnia-
dor no seu artigo , que não cumpro minha 
missão , como se entenderá isso , dizendo 
que a fuga premeditada , era de domingo 
para a segunda feira , e eu no domingo já 
pela meia tarde tinha dado conhecimento ao 
mentissimo Juiz de Direito , por um officio 
fechado , por mim entregue ; que «lo dito Sr. 
recebi suas ordens, que immediatamente 
cumpri , e a esse tempo já tinha sido chama-
do a esta pr.zão o Regedor Sanches da ire-
guezia «le S. João , qne informado da pouca 
segurança, que já á tempo havia nas grades 
interiores da enchovia ; para que o dito Re-
gedor informasse o digníssimo Administra-
dor , a fim de dar promptas providencias • 
em vista do que minuciosamente deixo dito ' 
tacharei de vil calumnia a abjecta correspon-
dência, a fim «le que sejão mais «wutelososos 
taes meliantes nas suas denuncias, por quanto 
e falsa a tentativa da fuga, de que derão no-
licia. 

Peço, Sr. Redactor, a inserção destas linhas 
de que lhe ficará muito obrigado , quem é 
com a mais alta consideração de V. 

att." vnr.* e cr." 
O Carcereiro interino, 
Manoel Maria Torres. 

C O R U E I O D O SUL. 

L I S B O A . 

Hontem o ante honlem a gente 
do ministério do reino punha em pés 
de verdade, que o decreto das elei-
ções estava na imprensa já ha muito 
tempo, e que a rasão da demora era 
o ir o governo fazendo nas provas va-
rias emendas ao decreto. 

Nós não fizemos nem farêmos di-
ligencia alguma para saber se isto é 
verdade. 

Mas , se o fosse, seria uma prova 
da madureza com que o governo pro-
cede! 

O gov erno mandou para a impren-
sa uma coisa a respeito de eleições , 
sem ter sobre esta matéria pensa-
mento algum assente. 

Os sucios, que mexem nestes ob-
jectos , vão mudando nas provas o 
•jue lhes parece. 

Que obra se deve presumir, que 
se faça de similhante modo? 

P-S. — Sabado á noite os passea-
dores do Rocio dizião, que tinhão 
visto entrar o decreto eleitoral num 
saco para a hospedaria dos Irmãos 
Unidos. 

A L E M A N H A . 

A Gazela Nacional e a Gazela 
Constitucional — periódicos prussia-
nos, forão admoestados por causa de 
alguns artigos, que publicarão acerca 
do príncipe presidente e da republica 
franceza. O redactor da primeira des-
tas folhas já tinha sido prevenido, 
de que se não mudasse de linguagem 
se adoptarião contra elle meios mais 
severos. Parece, que os agentes di-
plomáticos da Franca , nas diversas 
cortes , receberão instrucções mui 
restriclas sobre a imprensa allemã. 

( Patriota). 
FRANÇA. 

Eis o que diz o Constituiionnelso-
bre as vantagens, que resultarão para 
a Hespanha dos caminhos de ferro, 
que vão construir-se em França , em 
direcção ás fronteiras hespanholas. 

, " 
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A c o l h e u - s e e i » H e s p a n h a c o m e n -
i h u s i a s m o a n o t i c i a da c o n c e s s ã o d o 
c a m i n h o d e f e r r o d e B o r d é u s a C e i t e 
e P e r p i n h ã o , e d e B o r d é u s a B a y o -
i i a . 

C o m o d i z e m o p p ó r t u n a m e n t e os 
n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s , é a b r i r a p e -
n í n s u l a a t o d a a E u r o p a , f a c i l i t a r 
o s m e i o s d e e n t r a r n e l l a p o r d o i s p o n -
t o s d o s P y r e n n e u s . O s d o i s c a m i n h o s 
t l e M a d r i d a B a y o n a e d e B a r c e l o n a 
a P e r p i n h ã o , q u e t e r ã o d e p ô r e m 
e o m u i uni c a ç ã o P a r i s c o m L i s b o a e 
C a d i z p o r u m a p a r t e , e p o r o u t r a 
c o m S a r a g o ç a , V a l e n c i a e M u r c i a , 
s e c o n s t r u i r ã o c o m g r a n d e ' c e l e r i d a -
d e , s e g u n d o n o s e s c r e v e m d a C a t a -
l u n h a e d e M a d r i d . 

C o m o p r o v a ? d o e n t h u s i a s m o , q u e 
b a p e i a r o a l i s a c ã o d e t a e s p r o j e c t o s , 
d i z e m d e B a r c e l o n a , q u e n o m e s m o 
•dia q u e s e . a b r i u a s u b s c r i p ç ã o p a r a 
us d e s p e s a s d o c a m i n h o , q u e h a d e 
p a r t i r d e s s a c a p i t a l d o p r i p c i p a d o a t é 
S a r a g o ç a , f o r ã o t o m a d a s I o d a s a s a c -
ç õ e s , q u e h a v i a d i s p o n í v e i s . 

N o p r ó p r i o d i a d e v i a t e r - s e e f f e -
c t u a d o a e - u h s e r i p ç ã o e m S a r a g o ç a , 
L é r i d a , H u e s c a e o u t r a s c i d a d e s . 

E s t a s l i n h a s d e f e r r o , q u e a t r a -
v e s s a r ã o a H e s p a n h a , h ã o d e s e r m u i 
• v a n t a j o s a s p a r a e s s e p a i z , v i s t o q u e 
a t é a g o r a s ã o m u i t o d i f f i c e i s a s c o m -
m u n i c q ç õ e s e n t r e a s p r o v í n c i a s , c o m o 
p o r e x e m p l o , e n t r e a s d e E s t r e m a -
d u r a e C a 9 t e l i a a V e l h a c o m a C a t a -
J u n h a e V a l e n c i a , 

P ç l o q u e , a o p a s s o q u e o s c a s t e -
l h a n o s n ã o s a b e m o q<ue h ã o d e f a z e r 
a s e u s t r i g o s , e grã,os d e t o d a a c a s t a , 
. B a r c e l o n a , T e r r f f g p n a , M a t a r o e o u -
t r a s c i d a d e s m a r í t i m a s d o M e d i t e r r â -
n e o c o m p r ã o t r i g o p a r a s e u c o n s u m o 
a o s g r e g o s e. a a s c o m m e r c i a n t e s q u e 
o m a n d ã o vir d e O d e s s a ; a o m e s m o 
t e m p o s e e x p e d e m p a r a a A m e r i c a 
os. v i n h o s e a g u a r d e n t e s d a C a t a i il-
idia ç a m m a i s f a c i l i d a d e d o q u e pa r a 
C a s t e l l a , o n d e n ã o s e c o n h e c e m . 

N o m o m e n t o e m q u e os c a m i n h o s 
<le f ç r r o l i g a r a m P a r i s , M a d r i d , L i s -
b o a e C a d i z , ve r á a H e s p a n h a a u -
g j n e n t a r s u a s r i q u e z a s e c r e s c e r a s n a 
p o p u l a ç ã o , p o r q u e o n u m e r o d e v i a -
j a n t e s e a q u a n t i d a d e d e m e r c a d o -
r ias , q u e n e c e s s a r i a m e n t e c i r c u l a v ã o 
p e l o s e u t e r r i t ó r i o , a s a c c r e s c e n t a r á 
e m c o n s i d e r á v e l p r o p o r ç ã o . 

C a d i z e L i s b o a s e r ã o e n t ã o os p o r -
t o s m a i s f r e q u e n t a d o s p e l o c o m m e r -
c i o d a s d u a s A m é r i c a s , d a A f r i c a , 
d;vs í n d i a s e d a C h i n a . 

E m 12 h o r a s s e p o d e r á ir d e L i s -
b o a a M a d r i d , e m 24 d e M a d r i d a 
P a r i s , e c o m o u t r a s 12 m a i s a L o n -
d r e s . A s s i m p o d e r ã o os i n g l e z e s ir a 
L i s b o a p e l o c a m i n h o d e f e r r o d e 
B a y o n a a M a d r i d c o m m a i o r r a p i d e z , 
d o q u e e m b a r c a n^lo-se e m S o u l h a m -
p l o n , a i n d a q u e s e j a n o m e l h o r d e 
t o d o s os s e u s v a p o r e s . 

(Rev. Sei.) 

Post-Scriptum. 
Feira de gados. — A feira da Mealhada , 

no ultimo domingo de cada mez , vai sendo 
cada vez mais concorrida. Fizerão-se na feira 
passada muitas transacções ; e , na deste mez, 
espera-se que appareça ainda maior numero 

de bois e cavalgaduras. As providencias, que 
as autoridades vão dando , o optiuio local da 
feira e te . ; tudo nos promette nma feira de 
vulto. 

Preso. — O assassino do Ervedal , o bem 
conhecido Christian» , entrou nas cadeias da 
Relação do Por to . 

Falta de jornaes. — Não recebemos pelo 
correio de hontem o jornal a Nação. 

Mais. — O F.cco Popular — jornal do 
Porto—que devíamos receber no correio de 
segunda feira, somente nos foi entregue hon -
tem. 

Importação extraordinária. •— Chegarão 
a Liverpool 36 serpentes de cascavel, tnottU 
das eui duas grandes caixas, e acompanhadas 
de Van Gordon , que as apauhpu nas won* 
lanhas d'Alleghany. 

Lê-se no Nacional : 
— No sabbado pela manhã o mar arrojo» 

á praia um mastro de navio : ignora-se ainda 
o nome do navio naufragado e aonde o si-
nistro teve logar ; mas suppõe-se que isso oc-
correu ha muito tempo, por que todos os in-
dícios que o mastro apresenta são de que ha 
muito lucta com as ondas , e que o navio a 
que pertencia era de grande lote. 

— Na sexta feira passada volton outra ve® 
a fazer experiencias o barco salva-vidas Va-
lente. O mar estava agitádissimo , mas o co-
rajoso sota-piloto Manoel Francisco, a despei-
to dos vaticínios e de alguns entendedores foi 
arrostarcom nsondas, onde ellasdesenvolvem 
toda a sua violência. Junto ás pedras de Fel-
gueiras recebeu oito mares seguidos, e só no 
fim delles é quese encheu d'agua. Está, pois, 
provada a efficacia do barco Valente. 

•— Dez catraias , que da Foz costmnSo 
sahir ÍÍ pesca, tinhão hido lançar as redes an-
tes-de principiar o t empora l , passado elle , 
por que antes o não poderão fazer , forão 
busca-las; mas, os desgraçados , não as en-
contrarão. O temporal rednziu-os á miséria e 
com elles suas nuinenosissimas famílias. Cal-
culão.-se as redes perdidas em mais de 200 ! 

E a pobres que assim arriseão vida e'for-
tnna lança-se um tributo enormíssimo ! . . . . 
Legisladores que legislão desta forma é pre-
ciso , que sejão uns desalmados. 

— Hoje partiu um destacamento de infan-
taria n.° 2 para Amarante a fim de dar caça 
a uma quadrilha que infesta aquelle conce-
lho. 0 commandante é um official hábil e não 
o podião escolher melhor ipana desempenhar 
aquella missão. 

Lê-se no Fero Popular : 
— Aiite-honleu» á noite foi o regedor 

a nma casa de jogo Tia Batalha , prendeu os 
jogadores , e entre elles um cabo d'infanteria 
n." a , mandando recolhe-los ao quai;tel do 
Carmo. O official d'estado maior , que era o 
tenente Rodrigues , quiz logo castigar o ca-
bo , e lançando mão d u m cacete lhe deu 
muita cacetada — estava no seu forte. — E' 
o maior desaforo que pódc dar-se : porque 
o official não pôde assim castigar ninguém 
— é um attentado que não deve ficar impu-
ne. Por outro lado , o official não devia cas-
tigar o cabo por jogar ; porque o sr. Rodri-
gues , como um grande eppelunqueiro que é , 
muitas vezes joga com os seus inferiores , e 
talvez tenha jogado algumas vezes.com o tal 
cabo. Veremos o que faz o sr. Sobral. 

Lê-se no Braz Tizana: 
— Houve grande jantar no dia 5 em Paris, 

dado pelo presidente da republica. Assistirão 
Mr, Ratazzi, presidente'da camara dos depu-
tados da Sardenha, e o ex-ministro das nnat)-
ças da mesma conde de Cavour. 

-r-! O conde Antonino de Noailles, filho do 
duque de Proix morreu de uma apoplexia 
fulwiBímltf no seu «asfc&Uo d o Val. 

— Chegou a Paris o general Gemeau, com-
mandante das forças írancezas em Roma. 

A N N U N C I O S . 

FRANCISCO HENRIQUES DE CARVA-, 
LHO E IRMÃO , 

C ^iOm loja na rua dos Gatos tem um g ran -
de sortimento de chitas finas de 70 a 120 

o covado. Lãas para vestido de 240 a 4°o o 
covado. Panos pretos para Batinas de j 5 o a 
1:100. Lindos lenços de seda de j o o a i :44°-
Lenços de paninho branco com risca de côr 
a 5o. Lenços de cassa com silva de côr a 60 . 
Meias de laia pretas de 4°° a 7 0 0 rs. 

ARrenda-se o Prazo do Marujal, com todas 
as suas pertenças, junto a Verride. Quem 

o pretender, tlirija-se ao Exm. c Sr. Visconde 
de Maiorca, proprietário do referido prazo. 

OUem quizer arrendar a Quinta do T h e -
soureiro Mór , no sitio d'Anregaça , que 

consta de casas para habitação de familia e 
e de casas dabeguar ia , terras de milho , d e 
monte , d'insua, pomar d'espinho e de caro-
ço com agoas de rega : falle com Antonio 
Alaria Monte Negro , assistente dentro da 
Castello desta Cidade. 

OS herdeiros filhos de João Antonio do 
Amaral, do sitio de Villa Franca , aros 

desta Cidade de Coimbra, convidão todos os 
credores ao cazal de seu falkcido Pai , par t i -
culares 00 corporações, para apresentarem os 
titulas e justificações de sens créditos; den t ro 
do prazo de 30 dias , pena dos annunciantes 
fazerem partilhas sem consideração nem re-
conhecimento de dividas que dentro deste 
ptazo áe não justifiquem : perdendo o direito 
de as justificar perante os annunciantes. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira, desde 
até 16 d\A<)os-

Porto da Fi-
21 de Julho 
to de 1832. 

DESPACHADAS PARA SA1UA. 

(Continuado-do n.° 1HT.) 

Rasca Portugueza Flor do Mar , ca -
pitão Antonio Franco Delgado, para o 
Porto , com vários generos , 10 pessoas 
de tripolação. — Hiate Portuguez Nas-
cimento Feliz , capitão José Pinto de Cam-
pos Júnior , para Espozende , com pedra , 9 
pessoas de tripolação. Hiate Portuguez V o a -
dor do Mondego, capitão Vicente Henriques,' 
para S. Miguel , com pedra , 8 pessoas d e 
tripolação e 3 passageiros. Hiate portuguez 
Dito e Feito , capitão Domingos Antonio , 
para Lisboa , com vários generos , o pessoas 
de tripolação e 7 passageiros. Hiate Po r tu -
guez Estrela de Caminha , capitão José da 
Costa Guerra , para Lisboa , com vários ge -
neros , 8 pessoas de tripolação. Galiota Rus-
siatia Nautilus , capitão G. Th. Done , para 
Hamburgo, com sal, 5 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Senhora da Graça, capitão 
João <ln Costa Freire , para o Porto , coni 
vários generos, 9 pessoas de tripolação.Hiate 
Portuguez S. J . Raptista, capitão João Maria 
Roza j par Lisboa , com madeira , 5 pessoas 
de tripulação e a passageiros. 

(Entradas d e s d e o dia 16 d'Agosto até 10 da 
Setembro.) 

BASCA Portjugneza Ascençáo, capitão 
AUpio Franco Leilão , do Parlo , com carga 
da Praça , em 3 dias de viagem , 9 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueza Adelaide , 
capitão Crespim Fnanco, do Porto, com car-
ga da praça , em 3 dias, 10 pessoas de tr ipo-
líição e 1 passageiro. [Çontinuar-se-ha.) 

COKH-BRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 



NUM. 198. Sabado 25 de Setembro. ANNO 1852. 

0 LIBERAL DO MONDEGO. 
R E D A C T O R P R I N C I P A L — Antonino José Rodrigues Vidal . 

Subscreve.se por me* 300 r i . - T r i m e s t r e 900 rs. - S e m e s t r e l * J 0 0 Anno 3á<i00 rs. - C o m m u n i c a d o s e correspondência de interesse público arutis - C o m a m -
nicados e correspondências d^in eresse particular por linha 15 r s . - N u m e r o avulso, por falha 30 rs. - Ann,meios, por linha , em typo do ar ™ E p a l 1 5 ? , -
D.tos em Interino 20 r s . - D . t o s ,« ra ass.gnan es e fundadores gralts. - Corres,,, n lencia e r«ín,s<a de dinheiro, franca , dirigida ao a L . n . S T H Í d o h J o Z P e d r , Ro-
drigues de Mattos, Rua Larga , n." 14 , onde taohein se subscreve e vende. — Publica-se nas Terças , Quintas e Saliados. ' u 0 , e a r ° K ° -

íBíDiLi i^njm s5rOTn@nAiEn©c 

C O I M B R A , 2 5 D E S E T E M B R O . 

Lisboa. — Dá-se por c e r t o , que está 
proximo o desenlace eleitoral, qne será p u -
blicado por estes dias a lei eleitoral: será 
ainda para entreter as esperanças dos que 
amão sinceramente a liberdade ? Diz-se que 
não — veremos. 

Dá-se por certo tãobem , que o Duque 
de Saldanha optára finalmente pela allianca 
com os progressistas. Alguns passos se tein 
dado neste sentido , que vão transpirando ; 
outros estão em projecto — alta mente res-
posta : se não forem phantastnagoria , se a 
alliança for sincera o ministério e o seu func-
cionalismo t e r ã o , quem desculpe os seus 
peecados , e lh'os absolva com alguma peni-
tencia. Ainda não estão bem elucidados [illu-
minados . . .) alguns pontos tenebrosos , mas 
se-lo-hão breve, e a luz se fará. As potencias 
do norte . . . (sem serem os absolutistas da 
Europa . . .) serão tidas na consideração, 
que merecem , evitando-se que lavre o schis-
ma na igreja liberal. 

Duvidámos , até ver, de tanta virtude. ; . 
Mas não nos deixem ao canto o patriar-

cha Leonel , encanecido nas lutas liberaes , 
typo de desinteressado e pnro patriotismo. 
Seja proposto por dois ou tres circulos , para 
que não se sinta a falta daquella voz inde-
pendente no parlamento. E' indispensável, 
que a classica horjaca , que estamos habi tua-
dos a venerar desde a infanda . . . vá recheia-
da de apontamentos e intei pellações . . . 
para supprir a tnandrice dos improvisadores , 
que fazem politica por palpite. 

Contiuúa a polemica jornalistica sobre a 
conveniência da linha ferrea de Lisboa ao 
Porto. Já nos pronunciámos peta affirinativa; 
mas parecem-nos muito atlendiveis as refle-
xões de Imprensai que todavia não julgamos 
argumento inconcnsso. 

O Governo parece querer fazer alguns es-
forços para serenar a tempestade, que susci-
tara a questão do vinho do Douro. Não se 
arrependa de o fazer , que o objecto é trans-
cendente. Não são para tratar de leve os in-
teresses vitaes de uma tão extensa população 
vitícola. 

França. —Vai-se sentindo cada vez mais 
0 vacúo da imprensa pneumática Francez,í. 
Não ha certamente quantidade f ini ta , que 
possa exprimir o estado de compressão , ein 
que se acha o espirito expansivo d u m a na-
ção , como a França , ctija língua universal 
é uma causa occasional permanente de len-
ia cá o. 

% 
O Monitetir publica um decreto de con-

cessão do caminho de ferro das minas carbo-
níferas de Graissessac a Béziers — a uma 
companhia representada por Delfosse H. 
Granier , A Couttet e J. Orsi, 

Publica tãobem um decreto , que ordena 
o estabelecimento de um monle-pio etn Ar-
gel. 

Mais dois decretos declarando antorisa-
t as as duas sociedades anonymas constitui-
das debaixo do nome de — companhia d o 
caminho de ferro de Paris a Caen e a Cher-
bourg , e companhia do caminho de ferro 
de Dijon a Besancon. 

Dm despacho* de Londres , com data de 
i 5 do corrente, falia de um tratado de com-

mercio concluído entre a França e a Ingla-
terra. Os direitos de importação mais eleva-
dos parece serem de i5 por cento. 

Acha-se actualmente em Paris o general 
Gemeau, commandante do exercito de occu-
pação de Roma , para onde se diz , que par-
tirá brevemente , e para occupar o mesmo 
posto. 

Lê-se na Presse: 
ii Os credores do antigo emprestimo por-

tuguez , chamado emprestimo de D. Miguel, 
reuni ião-se hoje na sala da bolsa , com au-
torisação do prefeito de policia , e nomearão 
uma commissão composta de mrs. Sala, pre-
sidente ; Simon Parie , de Podenas e Daran-
court , banqueiros , a fim de dirigirem suas 
reclamações ao governo por intervenção do 
gabinete e de Pariz. Continuaremos a infor-
inar os nossos leitores sobre este negocio , 
no qual estão incluídos interesses assaz con-
sideráveis. . 

Prússia. — A Gazeta de Colonia dá como 
noticia positiva,que o governo da Áustria di-
rigira a lodos os governos coalisados uma no-
ta — circular, para lhes declarar, que as con-
dições propostas pela Prússia não lhe parecem 
aceitáveis. Esta noticia foi confirmada pela 
Correspondência austríaca de 9 do corrente. 
A' vista deste desfecho, julga-se provável um 
rompimetito. O praso fatal fixado pela Piussia 
terminou no dia 16. 

Dinamarca. — Cartas de Copenhague de 
9 do corrente ánnuncião, que seria convoca-
da a dieta dinamarquesa para 4 de Outubro. 

America do Norte. Estados Unidos.—No-
ticias de Nova-York até ò I.* de Setembro. 
Havia sido encerrado o congresso. 0 commer-
cio achava-sè muito animado. Estava concluí-
do o tratado com á Hollanda, estabelecendo 
reciprocidade riã admissão dos navios ameri-
canos e hollandezes. 

M & I F Í I IPdDíLffPíf tgÀc 

CORTE E PROVÍNCIAS. 

N Ã O sabemos porque a Revolução 
nos niallracla , quando sôinos amigos 
Joaes e sinceros. Sòmos porém pro-
vincianos; e realmente, ainda que mi-
litamos debaixo da mesma bandeira , 
vemos as questões politicas debaixo 
de um ponto de vista differenle. 

Nunca contes támos, nem quere-
mos pôr em duvida os verdadeiros 
servíçps , que a Revolução leni pres-
tado á causa do progresso, e nem 
ilisputar-lhe o primeiro lugar na van- | 
guarda das phalanges progressistas. 
Mas estâtnos na província e eis aqui 
a differença. 

Lisboa á L isboa ; todos sabem a 
v ida , que ahi se passa. Ha lá muito 
quem diga cousas muito bonitas — 
muito quem faça politica transcen-
dente, mas pouco quem conheça as 
verdadeiras necessidades do paiz! E ' 
preciso viver na província , — ver de 
perto como por cá se admin i s t r a ,— 

conhecer a boa indole deste excel-
lente povo , para poder bem advogar 
a sua causa. 

E ' daqui que nasce a differença 
entre o nosso pensar e o da Revolu-
ção. Por Deus ! Não imaginem outra 
cousa. Nós nem mesmo temos os ciú-
mes do Patriota. Acreditámos na sin^ 
ceridade da Revolução — mas querô-
mos que se nos faça justiça. 

J á dêmos a nossa opinião sobre 
o caminho de ferro e sobre o novo 
ministério d'obras publicas. A Revo-
lução applaudiu estas medidas e nós 
tãobem. Mas pozemos as nossas con-
dicões. » 

Nos laes concelhos temos pouca 
confiança, porque eslâmos fartos d e 
tribunecas. Não negámos entre tanto , 
que podem prestar valiosos serviços 
mas é necessário, que trabalhem. E 
isso é que em Lisboa se não faz. L e -
vanta-se a gente muito (arde e á noi-
te ha soires — hathea l ros — ha emfim 
mil d is t racções , que por cá não l e -
mos. Poderia ser boa esla creação se 
não trouxesse augtnento de despesa. 
Dissemos, como isso se podia fazer , 
e ao menos nisso não fômos preve-
nidos pela perspicacia lisbonense. 

E hoje accrescentarémos, que a 
creação deste ministério e t r ibunecas 
appensas , deve trazer a destruição 
d'outras existentes. De que serve ago-
ra a commissão permanente das pau-
tas e a inspecção das obras publi-
cas ? 

Parece-nos , que de nada. 
Acabe-se pois com ellas e siin-

plifique-se assim o serviço publico. 
Da creação do novo ministério 

e das tribunecas annexas não depen-
de exclusivamente o andamento das 
obras publicas. Muito se podia fazer 
independentemente desta nova crea-
ção. E diremos era melhor , que al-
guma cousa se tivesse feito. 

Esta proposição não era para clias-
quea r , como fez a Revolução. M e -
lhor do que a creação do novo mi-
nistério é o caminho de fer ro , ou 
mesmo a estrada ordinaria de Lisboa 
ao Porto. Ainda que depois se creas-
se o novo ministério, não teria por 
ventura mais que fazer? 

A Revolução parece acred i ta r , 
que as obras publicas se fazem todas 
d 'um só acto. Por mais que t raba-
lhêmos, sempre havêmos de deixar 
muito que fazer. 

Tãobem approvámos o caminho 
de ferro. E quem o não approvará? 

Mas não queremos só palavras , 
querêmos obras. — Querômos saber 
quaes os fundos , com que se ha d e 
fazer face; porque o fundo especial 
damor l i sação não é bastante. E que-
rêmos emfim, que ao mesmo tempo 
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o governo vá preparando os meios 
de pôr em contacto com esta grande 
estrada todo o paiz. 

Com esta explicação parece, que 
podemos dar por terminada esta po-
lemica. 

Nós não fazemos insinuações des-
leaes á Revoluções. Temos mais con-
fiança nos politicos da província , do 
que nos de Lisboa. Mas isso que im-
porta ? 

Sòmos sinceros. 
Nós dizíamos em tempo á cama-

ra dissolvida, que fallasse claro ao 
governo, que fosse prudente na ques-
tão politica e exigente nas reformas 
economicas e administrativas — que 
não contemporisasse a esse respe i to , 
que compromettia assim o credito do 
partido progressista. 

Não o entendia assim a Revolu-
ção, que contemporisou sempre per-
suadida , que entre deus males devia 
escolher o menor. Devia pôr em pre-
sença , muito embora, a reacção; po-
rém do outro lado devia collocar o 
descrédito do partido progressista. 
Ent re estes dons males o ultimo sem-
pre nós entendêinos, que era o maior. 

Venha a Revolução á província e 
ha de convencer-se disso. A pasma-
ceira e o desalento são gcraes. 

E porque? 
Porque a camara , que era pro-

gressista, nada fez. E nem se lhe ad-
mitte a desculpa de lançar os pecca-
dos ao governo. A camara tinha ini-
ciat iva, usasse de l i a ;—porque assim 
collocava o g;overno na necessidade 
ou de a s egu i r , ou de a contrariar. 
E sempre lucrava o paiz. Se a seguia 
conseguia-se o .grande f im, a que nos 
propúnhamos, q u e era a regeneração 
verdadeira do paiz: — e se a não se-
guia eslabelecia-se logo o antagonis-
mo ; mas o credito da camara e do 
pa r t ido , que represen tava , seria im-
menso. 

Em fim, senhores da corte, o que 
as províncias exigem ó mais obras e 
menos palavras. 

T raba lha r ! Traba lhar ! 
Mas desenganemo-nos , que sem 

a mais severa economia nada fazemos. 
Não podemos crear novos recursos 
— o orçamento é a nossa calilbrnia. 

E' preciso reorganisar completa-
mente todos os ramos do serviço pu-
bl ico, e introduzir ahi a j n a i s severa 
economia. 

Quer isto a Revolução? 
Parece-nos , que sim. Pois b e m ; 

é a esse respeito exclusivamente, que 
quereríamos ver estabelecer a pole-
mica jornalística. 

T u d o o mais são ar rufos , em que 
o paiz nada lucra. 

ACTOS OFFICIA US. 

que , com o fim de se auxiliarem as empre-
gas de tão reconhecida utilidade , assim em 
relação ao maior desenvolvimento tia agricul-
tura , commercio , e industrias nacionaes , 
como á melhor commodidade , c mais trato 
entre os povos dos differentes pontos deste 
Reino , já fôra c o n c e d i d a , pelo artigo segun-
do do Decreto de 16 de Janeiro de'1i837 , e 
por espaço de tres annos, uma igual isenção 
para todos os barcos a vapór comprados em 
paiz estrangeiro , uma vez , que a sua pro-
priedade pertencesse a súbditos portuguezes, 
e navegassem na conformidade das leis do 
Reino ; Considerando que com o louvável 
intuito de se continuar a prestar tão util 
protecção , fora prologado pela Carta de Lei 
de 10 de Novembro de 1840 , por mais tres 
annos , o prazo estabelecido pelo citado De-
creto de 16 de Janeiro , para a importação 
de siinilhantes embarcações"; Considerando 
que a industria do paiz, neste ramo , ainda 
não offereee ao commercio as garantias de 
que elle necessita para não recorrer ao es-
trangeiro; Considerando finalmente , quanto 
é necessário promover , por todos os'meios , 
a facilidade nas com muni cações: Hei por 
bem Determinar o seguinte: 

Artigo i.° E' concedida isenção de (li-• * * 
reitos de embandeiramento ao barco a vapor, 
denominado Duque do Porto , que a socie-
dade portuense = Lusitania = mandara 
comprar fóra do paiz. 

Art. a.* Serão igualmente considerados, 
como navios portuguezes os barcos a vapiôr 
que por espaço de tres annos , a contar da 
publicação deste Decreto , forem compara-
dos em paiz estrangeiro. 

Art. 3." O disposto nos artigos antece-
dentes será unicamente applicavel a favor da-
qnelles dos ditos barcos , cuja propriedade 
pertença a súbditos portuguezes, e nave-
guem na conformidade das leis do Reino. 

Art. 4." O Governo dará conta ás Cor-
tes , na sua próxima reunião , das providen-
cias contidas neste Decreto. 

Art. 5." Fica revogada toda a legislação, 
e quaesquer disposições em contrario. 

Os ministros e secretários destado das 
diversas repartições, o tenhão assim entendi-
do e facão executar. Paço de Mafra , em 8 
de Setembro de mil oitocentos cincoenta e 
dois. — RAINHA. — Duque de Saldanha.— 
fíodrigo daFonseca Magalhães. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira do Mello.— Antonio 
Aluísio Jervis d'Atouguia. 

t844 e da Portaria de i 5 de Dezembro de 
1848 (Diaiio do Governo n.° 306) , posto a 
concurso para todos os médicos legalmente 
habilitados , se no concelho houver necessi-
dade de medico, ou para todos os cirurgiões, 
se ha necessidade de cirurgião ; ficando po-
rém á Camara municipal a liberdade de es-
colher , e nomear de entre os concorrentes 
aquelle, que reunir maiores qualificações 
scientificas e moraes. Paço de Mafra , em 
i3 de Setembro de I 8 5 2 . = Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. 

CO RRESPOft DESCIAS. 

FAZENDA. 

Attendendo ao que Me representárão os 
Directores da sociedade portuense denomi-
n a d a = . Lusitania = pedindo isenção de di-
reitos de embandeiramento para o barco a 
vapor Duque do Porto , que mandarão cons-
truir fóra do paiz, a fim de ser empregado 
no commercio de cabotagem entre os dilfe-
rentes portos da costa de Portugal, desde o 
rio Minho até ao Guadiana ; Considerando 

URINO. 

SuaMagestade a R A I N H A , a Quem foi pre-
sente o officio do Governador Civil de Vian-
na , em data de 8 do corrente , dando conta 
do estado da saúde publica no concelho dos 
Arcos , e das providencias , que adoptara 
tanto o Administrador do concelho , como 
o mesmo Governador civil, Manda declarar-
Ihe , que se deve .proceder em taes casos nos 
termos da Portaria circular deste Ministério 
de 19 de Julho de 1849 (Diário do Governo 
n.° 177) em quanto se não recebem as mais 
amplas instrucções do delegado do Conselho 
de saúde publica ; em quanto porém á 
necessidade de facultativos na villa dos 
Arcos , não pôde ser approvada a recom-
mendação feita á Camara municipal, desi-
gnando especificadamente a creação de um 
partido para um cirurgião da nova escola , 
porque essa recommendação tende a coar-
ctar a faculdade de livre escolha, que as leis 
conferem ás Camaras, a prejudicar os facul-
tativos mais habilitados ein proveito dos me-
nos habilitados , e a promover neste caso a 
infracção das leis, que regem a profissão me-
dica , e com especialidade o Alvará de a5 de 
Junho de i8a5 ; Determina por tanto Sua 
Magesrade, qne o partido, que , segundo as 
disposições do artigos 123." XI. e 124.° 
do codlgo administrativo, e das Portarias re-
gulamentares de i3 de Novembro de 184> , 
e 26 de Janeiro de 1846 , fòr creado no con-
celho dos Arcos , seja, nos termos da Circu-
lar deste Ministério de aa de Outuburo de 

Sr. Redactor do Liberal do Mondego. 

Assinante de tão acreditado jornal desde 
o i.° n.°°; no n.° 197 datado de hoje a pagi-
nas 4, 2.* columna , deparei com a noticia da 
desgraça dos pescadores das dez catráias da 
Fóz°, ciíja perda se calcula em mais de 200 re-
de&Tãobem vi que com alta voz se grita con-
tra os legisladores que impozerão'táo enormís-
simo tributo,a quem tanto arrisca a vida e for-
tuna. Mas, sr.Redactor, não é contrajos legis-
ladores que tão forte Se deve gritar , porque 
se a lei t r i bu t a r i a—a de 10 de Julho de 
,343— s e executasse como nella se contém , 
ainda os pescadores comerião p'io sem mel 
nem fel ; mas porque os empregados do po* 
der executivo não quizerão , e nem querem 
executar a lei , e consentem que tão inte-( 
ressante quanto desgraçada classe seja rouba-
da, para alguém ter capella, sége, etc. etc. . , 
os pobres pescadores só comem pão com fé l ! 
Quem quizer saber o muito que tenho gri ta-
do contra os que tão mal tratão a classe 
dos pescadores , lêa no Liberal do Mondego 
n.Q i 4 , desde paginas 3 , 2." còlumna, a pa -" ' , I» os p 
ginas 5 , 2. columna , e leu nos n. 102 , 
153 e t63 para saber, que é contra os empre-
gados do Governo e não contra os legislado-
res , que tão fortemente tenho gritado. 

A' poucos dias que nas costas de pesei 
se afixárão editaes do Director d'Alfandega 
da Figueira , para que ninguém compre o 
pescado nas companhas, que não pagão á 
móda antiga , com pena dc ser tomada por 
perdida , a quem a comprar , e e fec t iva -
mente tem sido apprehendida. 

Procurando eu saber, porque razão assim 
se procedia , fui informado, que o sr. Admi-
nistrador Geral do pescado , dirigiu um offi-
cio ao sr. Governador Civil interino de 
Coimbra , apparecendo em resultado o p ro -
cedimento que fica dito'! ! ! 

O melhor pregador , sr. Redactor é 
aquelle que pr«ga com o exemplo ; eu tão-
bem era empregado do Governo , em nada 
menos do que na directoria da Alfandega da 
Figueira , e porque as ordens que o sr. Ad-
ministrador Geral do pescado me mandou , 
erão contra lei expressa , não as quiz c u m -
prir ; mas representei a Sua Magestade na 
forma que se pôde ver no Liberal do Mon-
dego n." i4 , documento n.° i . Não quiz 
cumprir as ordens do Governo Civil de 
Coimbra a tal respeito , .por serem contra 
lei expressa ; mas respondi corno se pôde 
ver no mesmo n.°, a paginas 3 , 3." culumna 
no artigo 3." 

Não quiz cumprir a Portaria do Thesou-
ro Público.por sericoutra lei expressa ; mas 
respondi para o Thesouro Público, como se 
pôde ver a ditas paginas e coltimnas , artigo / o 
4 . 

Se assim respondi , foi porque quero an-
tes desavir-nie com lodo o mundo, do que 
comigo mesmo. 

Não quiz, nem q u e r o , e nem nunca 
quererei faltar ao cumprimento do jiwame 11-
to de empregado publico , e quererei antes 
pedir esmola para viver. 

Como entreguei no Governo Civil a dita 
petição, aguardo as providencias do sr. Secco, 
que bem informado da verdade, porque tem 
alma bem formada , é desperar que mande 
logo as ordens necessarias a tãotranscenden-



te negocio ; e á vista delias observarei. Sou, 
sr. Redactor , 

D. V. att.° vnr. e cr.° 
O Liberal da Beira-mar, 

Albano José de Carvalho , 
Coimbra 20 de Setembro de i85a. 

Sr. Redactor. 
No n." 539 do Observador deparei casual 

e inesperadamente com um artigo anonymo, 
debaixo do titulo de communicado no qual o 
seu autor pretende justificar a maneira como 
o sr. Secco , secretario geral servindo de go-
vernador civil do districto de Coimbra, se 
houve para com a recruta Vicente das Neves 
do c o n c e l l i o tfAlváres , inculcando, que o 
que eu dissera a esse respeito na minha cor-
respondência de 17 d"Agosto passado , inser-
ta no n." 182 do Liberal do Mondego de 19 
mesmo , náo fôra a verdade. Sr. Redactor, 
apezar de não estudar direito , nem ter pra-
tica administrativa, todavia náo sou tão inex-
periente , que não conheça as illegalidades , 
e injustiças em objectos, como este de tanta 
simplicidade, bem como os rodeios , e alte-
rações de que o autor inçognito d'aquelle 
comtiiunicàdo encheu o seu ai tigo com o fim 
«nico de obscurecer a verdade , e confundir 
os factos para assim melhor illudir o publico. 
Quem dictou a outra correspondência , é 
aquelle mesmo que dieta esta , e quem dieta 
esta é o. mesmo signatario que não se enver-
gonha de apresentar o seu nome em publico, 
e que se alguma paixão mostra, é scSpara que 
se cumpra a lei, só a lei e toda a lei. 

Diz-se naquelle communicado — que em 
matéria de recrutamento é impossível tomar 
qualquer resolução de prompto sem ouvir 
as autoridades locaes, e que por isso o sr. 
Secco andara bem mandando requerer ao ad-
ministrador do concelho respectivo.—Con-
venho na primeira parte , mas impugno os 
meios para isso indicados na segunda , por 
improprios em geral , e ociosos no nosso ca-
so ; por quanto entre ouvir uma autoridade 
subalterna , e mandar que se lhe requeira ha 
grande e importante differença ; quem quer 
ouvir reserva para si o direito do julgamen-
to , e quem tnanda que se requeira a outrem 
demitle «le si esse direito ; ora se o sr. Secco 
mandasse ouvir (que importa o mesmo que 
responder) o administrador do concelho res-
pectivo nada mais just«> ecolierente; mas o 
despacho do sr. Secco foi —Requeira ao ad-
ministrador do concelho respectivo — e isto 
achando-se já o preso nas cadeias de Coim-
bra. Logo commetteu áquella autoridade sua 
subalterna o direito demandar soltar um 
preso , que já não era seu , porque se acha-
va affecto á autoridade superior do distri-
cto , e sem para isso ser ouvida esta autori-
dade ; donde se segue que o administrador 
do concelho podia soltar um preso affecto 
ao governador civil, sem dependencia deste, 
mas que o governador civil , náo podia sol-
tar esse mesmo preso , sem depencia do ad-
ministrador do concelho. Que inteira regula-
ridade ! ! Logo o meio de qoe se sérvio o sr. 
Secco para ouvir a autoridade local foi itii-
proprio: foi tãobem ocioso no nosso caso , 
porque nem administrador algum confessou 
ainda os proprios erros , ou reparou os seus 
abusos, nem os documentos que se juntárão, 
únicos legaes , e de longa data , carecião de 
esclarecimento para a prompta applicacão da 
lei. 

Diz mais o autor tio communicado , que 
o administrador tio concelho «rAlvares no 
seu informe declarou — que o recruta era 
refractario do anterior recrutamento, e que 
não era exacto, que tivesse algum irmão no 
exercito. — Quein tal diz mostra evidente-
mente, que o seu fim é sofismar a verdade ; 
eis a integra da i.a parte do despacho a Iludi-
d o . — Julgo improcedentes os fundamentos 
da petição retro , mesmo porque com quanto 
o supplicante tenha 29 annos de idade, o que 
ainda duvido , tendo sido sorteado , e até 
uma vez preso pelo meu antecessor , quando 
tal idade não tinha , não pode agora por 
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tal fundamento ser escuso.—Donde se vê 
claramente i.° que o recruta se foi sorteado, 
foi-o só pelo administrador antecessor do 
actual ; 2." que estivera á disposição d'essa 

' mesma autoridade , por quanto se confessa , 
que fora por ella preso: logo não era refra-
ctario do anterior recrutamento, por tanto 
o advogado anonymo do sr. Secco tirou do 
despacho- do administrador do concelho 
uma conclusão inversa da que devera ser, 
segundo o que alli se acha litteralmente 
escripto, e do mesmo virtualmente se de-
prehende; e que por si só desconceitua 
o autor «la defesa , e mostra a insufficiencia 
d'esta , que por isso bem devera ser pelo pro-
prio sr. Secco repellida. E foi com o nego-
cio neste estado , e a despeito ainda d'urna 
attestação , que nessa occasiao se juntou do 
respectivo parocho , em que se mostrava ter 
o recruta já á dois annos no exercito um ou-
tro irmão por nome José , que o sr. Secco , 
mais talvez por tleferencia para com aquelle 
seu subalterno do que por erro de interpe-
tração proferio o seu despacho final —Não 
posso attender vista a informação do admi-
nistrador do concelho ! — Depois d'isto só 
me restava o recurso para o conselho d'esta-
«lo, e era quando a isso me propunha, e da-
va conhecimento ao publico da maneira como 
se marchara neste negocio , que a uma re-
plica , que alguém de mais consideração, e 
prestigio para o sr. Secco (bem o sei , e pos-
so provar), do que eu obscuro , e simples 
Académico, fizera, em que se pedia mora-
tória para se mostrar por certidão obtida na 
repartição competente , não haver sido o re-
cruta sorteado , que se proferiu o despacho 
seguinte — Apesar de já estar deferido afi-
nal , com tudo por equidade concedo 6 dias 
para o requerido. — E' por tanto niui diver-
so o que se pediu , e mantlou , do que se af-
firma se fizera quando se diz— que ao secre-
tario geral fôra só então apresentado o attes-
tado tio parocho acima mencionado , e que 
por isso mandára outra vez informar o ad-
ministrador do concelho sobre informações 
tão oppostas ; — quem assim altera os factos 
só merecia o despreso.De mais, sr. Redactor, 
o resultado d'aquclla replica só podia ser 
mostrar-se , que o recruta fôra ou não 
sorteado ; tira se o foi , náo podia consi-
tlerar-se refractario deanterior recrutamento, 
porque esteve preso por effeito d'clle , e á 
disposição «la autoridade respectiva ; e se o 
não foi inenos podia agora ser como tal con-
siderado, nem legalmente preso por exceder 
da idade. Ora tudo isto já se achava docu-
mentalmente provado, logo o effeito daquel-
la replica pouco ou nada vinha esclarecer o 
sr. Secco; mas, circiunstancia notável, o sr. 
Secco só conheceu que o recruta náo era re-
IVaetario depois que o administrador tio con-
celho lhe explicou que só o considerava tal— 
por «pie o seu antecessor já o houvera preso 
para soldado ; — assim a defesa tio sr. Secco 
torria-se um insulto á sua capacidade. 

Felizmente os últimos dias tio inez d'A-
gosto viérão com seus raios luminosos tleci-
par o erro em que se andava sobre a palavra 
— refractario; —o sr. Secco convencido do 
seu verdadeiro sentido pela ultima explica-
ção (se a houve) do administrador do conce-
lho d'Alváres , ou por ventura pela minha 
primeira correspondência mandou soltar o 
recruta por não ser refractario , e passar da 
idade: graças aos effeitos inesperados tle 
tão importante replica , ou antes á importân-
cia do autor d elia ; mais vale tarde do que 
nunca. 

Sr. autor anonymo do communicado , 
desculpe não responder ao seu artigo pala-
vra por palavra; mas o que tenho dito, é mais 
que sufficiente para esclarecer o publico , 
cuja paciência devo respeitar, e que confron-
tando os meus com o seu artigo , saberá bem 
avaliar de que parte está a verdade, que tan-
to pertentle obscurecer ; em quanto que nas 
mesmas correspondências , que são simples-
mente a voz d'um cidadão democrata , inde-
pendente , e sem pertençÕes, está a descober-
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to , com o nome de quem as dieta, escreve , 
e assi^na. Sou sr. Redactor 

De V. att . 'vnr.* e cr." 
Antonio Augusto dOliveira. — Estudante 

da Faculdade de Philosophia. 
Figueira da Fóz 16 de Setembro de 1832. 

Sr. Redactor. 
Declaro que , não tendo parte na redac-

ção da correspondência supra , assim como 
na que foi publicada no Liberal do Monde-
go 11." 182 ; regeito por inexacta a expressão 
d e — ou a paixão de quem a dictou = «I«J 
que se sérvio o autor anonymo do commu-
nicado , que se lê no Observador n.°539< 
quando tenha referencia á minha pessoa ; 
mas que não só sobscrevo agora a ambos , 
mas tomo tãobem sobre min» toda a respon-
sabilidade da prova documental da ordem , 
e verdade dos factos , que nelles se deuun-
cião. 

Figueira tia Fóz 16 «le Setembro de i85a. 
Antonio Joaquim d'Oliveira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Sr. Redactot. 
Depois que V. deu publicidatle á minha 

correspondência em data de 22 d'Agosto,in-
serta no seu jornal n.° 190 de terça feira 1 
do corrente tenho-me visto parvo com gente 
á porta. 

Chega um a dizer-me : então você não 
sabia , que eu fui chamado pelo Administra-
dor, e apanhantlo-me dentro em casa fechou 
a porta , e fui por elle espancado , a pontos 
de ficar muitos tlias doente , sem poder tra-
ctar da minha vida ? 

Sei de muitas d'essas , respondo en , mas 
não era possível mencionar todas, e lá na 
correspondência dava a razão d'isso. Se o Sr. 
Governador Civil mandar syntlicar com pu-
blicidade, eu o avizarei para ir queixar-se e 
apontar testemunhas: e se não mandar tanto 
importa nomear um, como uma dúzia. O ho-
mem encolhe os hombros e vai-se. 

Chega outro : Você não sabe que eu fui 
preso tantas vezes , de cada vez estive preso 
tantos dias, sem nunca se dar parte ao Juiz ; 
e que querendo eu requerer ao Administra-
dor para declarar-me a cauza da prizão, não 
achei quem levasse o requerimento com re-
ceio d'iusultos ? 

E11 dava a mesma resposta. 
Chega outro: Você esqueceu-se de men-

cionar aqtiella tremenda bofetada, que o Ad-
ministrador deu no Epifânio , homein serio , 
maior tle 50 annos , feitor d'Antonio Lopes 
Gu imarães , e isto no meio da Igreja á Missa 
Conventual , a um domingo de Quaresma, 
quando o Pregador ia a subir ao púlpito ? 

Realmente esta csqueceu-me y respondi 
e u ; e como era possível lembrar-mc de to-
dos os escandalos practicados pelo Adminis-
trador p Tem razão, disse o homem, e foi-se. 

Neste bom gosto me estão incommodando 
todos os dias, c todas as horas : eu levo isto 
com paciência, ao menos vou-llícs apontando 
os nomes, e os factos, para o que der e vier. 

Se o Sr. Secco entende , que o Admi-
nistrador tle Lavos ainda deve conscrvar-se 
na administração, mais de oito tlias, neste 
caso por caridade, por humanidade, mande-
llie passar a administração para a casa da Ca-
mara, ou mande que a Camara lhe aproropte 
casa para isso em logar povoado , e mais 
central do Concelho. 

Com este Administrador preeisa-se lima 
casa que se cunsidère publica, onde qualquer 
requerente , quando tema ser espancado, 
possa hir com tres , ou quatro amigos, sem 
receio que se lhe feche a porta. 

O Sr. Secco sabe , que já isto foi requeri-
do, e deferido ; e que a Camara apresentou 
casa , e também sabe que o Administrador 
tudo illudio ; que nunca tirou a administração 
tle sua própria casa; c que lá a conserva para 
fechar a porta , e tozar á sua vontade qnem 
lhe parecer. 

Quem é o responsável por isto, Sr. Secco? 
Ainda mais. Vem ordem do Governo Ci-

vil para intimar o Administrador, o Escrivão 
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da Camara vai ou não fazer a intimação á 
própria casa do Administrador , por que não 
ha outra casa da administração. Se vai , 
at risca -se á tóza ; se náo vai, arrisca-se a ser 
suspenso ; e quem tem a culpa d isto ? 

Sr. Secco, mande procurar lá pela Secre-
taria, que deve achar ordens terminantes so-
bre a casa para a administração d'cste con-
celho, e digne-se mandar perguntar á Cama-
ra , em que ficou isto ? I s to , se não quer dar 
occasião , a que o Administrador vá tozando 
mais cidadãos á porta fechada. 

Ora, se os requerimentos qne se tem feito 
ao Governo Civil sobre o Administrador 
d este concelho , todos tem tido o desfecho 
d aquelle que ultimamente se fez , sobre a 
casa da administração, quem mais requererá 
sobre tal Administrador se não pela im-
prensa ? 

Finalmente , Sr. Secco , é tempo de aca-
bar com estas polemicas , com estas vergo-
nhas, com estas immoralidades , e com estas 
porcarias , cortando o escandalo pela ra iz , 
acabem as comtemplaçóes, e faça-se justiça. 

0 Sr. Ministro do Reino na Portaria de 
10 d'Agostodo anno corrente remette os Ad-
ministradores ao Srs. Governadores Civis ; e 
já antes o codigo administrativo a u t o T i s a -

va a suspençáo, e nomeação interina d'outro. 
O Sr. Secco iião pode ignorar qnanto o 

Liberal do Mondego tem dito do Administra-
dor de Lavos ; ou deve estar em duvida , ou 
conhecer que esses factos são falsos , ou ver-
dadeiros. 

Estando em duvida cnmpre-lhe informar-
se bem , e achando qne são falsos ir á im-
prensa desment i - los , e sendo verdadeiros, 
suspender immediatamente o Administrador, 
nomear outro interinamente , e informar o 
Governo da razão por que o fez ; e assim fi-
cará o Sr. Secco aliviado do peso da respon-
sabilidade , que hoje lhe recáe. 

Não é só ao Governo , que o sr. Secco 
tem a dar satisfação , é tãobem á opinião p u -
blica ; a opinião publica é mais duradora , 
que os governos , e julga com menos parcia-
lidade. 

Sr. Secco, não queira acobertar o Admi-
nistrador c o m u m — a b a i x o assignados— 
que por ahi andou ; já disse e repito , que 
esse papel foi extorquido, é subrepticio , e se 
o quizer verificar mande perguntar os assi-
gnados um a um. 

Mas para que é cançar-nos, sr. Secco, se 
o Administrador está innocente , vá aos tri-
bunaes justificar-se ; elle não o tem feito , 
nem é capaz de o fazer (porque elle tnáo , 
mas não tolo de todo) justificando-se fique 
Administrador eterno , esmague então jud i -
cialmente todos os seus calnmniadores, acha-
rá para isso apoio nas leis ; não querendo jus-
tificar-se , acabou toda a questão . e é sobre 
o sr. Governador Civil que reverte todo o 
escandalo. 

Sr. Secco, o Administrador gaba se , ja-
cta-se, que não ha de pedir a demissão , que 
o governo civil nem o ministério do reino o 
ha de demi t t i r , e que ainda ha de esmagar 
os que fallão contra elle. 

Que não quer pedir a demissão , todo 
este csncelho o sabe e bem comprova o — 
abaixo assignados — que anciosamente soli-
citou. 

Que nem o governo civil , nem o minis-
tério do reino o demittem ; assim se vai ven-
do , e lá terá elle suas razões de o saber , 
rompromettendo embora aquellas autorida-
des. 

Que ha de esmagar os que fallão contra 
çlle ; aqui sr. Secco , aqui é que está a gran-
de questão ! 

0 homem pôde ainda esmagar um , dois^ 
até tres , mas nunca a todos no mesmo d i a , 
e á mesma hora ; donde então a reacção é 
i n f a l l i vel; e justificada pode ser estrondosa ! 

Todo o homem por lei na tura l é obriga-
do a defender a sua existencia. 

Foge Satanaz , diz a Justiça, não abuses 
mais da nossa paciência , se o teu rancor não 

tem limites, t reme de que a nossa modera-
ção deixe de os ter ! 

Sr. Secco qualquer demora pôde ser fa-
tal , e a responsabilidade cresce ; não quero 
nem devo demorar me nestas considerações. 

Sou sr. Redactor. 
De V. att,° vnr.* e cr.° 

{Amigo da ordem.') 
Lavos 16 de Setembro de i85Q. 

— i I !• • 
CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO 

PUBLICA. 

Por despachos de 14 do corrente, fôrão nomeado* 
para professores temporários das cadeiras de Ins-
truefão Primaria — 1." grau de 

Alcácer do Sal, districto de Lisboa, Luiz José 
Annes Baganha.— Sobral d'Abilheira, distrieto 
de Lisboa , Antonio José dos Reis de Carvalho. 
— S. Felix da Marinha, districto do Porto, 
Bento Guedes d'0iiveira Leite. 

Por despachos da mesma data se mandarão passar 
certidões de capacidade , para o ensino particu-
lar das matérias de Instrucção Primaria ,— 1.° 
grau , a 

Antonio 0'Connor , da Figueira da Foz.— 
Francisco Pedro de Carvalho, da Villa d'lixtre-
moz. 

Em 18 deste mez se mandou abrir concurso de 60 
dias, a começar em 25 do mesmo , para o pro-
vimento dai cadeiras de Inshucção Primaria — 
1.° grau de 

Yillas Boas , no districto de Bragança.—Ros-
maninhal, no de Castello Branco. — Aljesur, no 
de Faro.—Arega , no de Leiria.—Aveiras de 
Baixo , no de Lisboa. — Cadafaes , no de Lisboa. 
— Teixeira no do Porto. — Vez d'Aviz, no do 
Porto. — Geraz do Lima , no de Vianna do Cas-
tello,— Sabroza , no de Villa Real. — Mussame-
des, no de Viseu;—e da substituição da ca-
deira da mesma disciplina e grau , de Monsão , 
no districto de Vianna do Castello. 

Coimbra , Secretaria do sobredicto Conselho 
Superior , em 22 dc Setembro de 1853. 

O Secretario Geral, 
José Antonio A'Amorim. 

C O R R E I O D O SUL. 

L I S B O A . 

Anda por ahi ha uns poucos de 
dias um boato , que nós iu!o temos 
querido mencionar, por nos parecer 
impossível, que similhante coisa en-
trasse na cabeça de alguém. 

Mas o boato continua, e não falia 
quem nos censure por nós o não ter-
mos referido. 

Vainos pois menciona-lo , sem lhe 
querermos dar valor, que elle não te-
nha. 

Diz-se, que o ministro da fazen-
da insiste em pedir aos seus colle-
ga«, que consintão na exlincção da 
junta do credito publ ico, para Lodos 
os rendimento» delia passarem para o 
l besouro. 

E ' o que faltava! 
( Patriota J. 

Post-Scriptimu 
Resumo do mappti Estatístico dos nascimen-

tos , obitos e casamentos no i." semestre de 
i 8 5a no districto de Coimbra. 

JANEIRO : nascimentos Goo ; obitos 6 2 8 ; 

differença para mais g4 j para menos 122 ; 
casamentos 2 4 5 . — 

FEVEREIRO : nascimentos 585; obitos 43o; 
differença para móis 180 j para menos a5 ; 
casamentos 'Í4Ã • — 

M A B Ç O : nascimento» 6 1 7 ; obitos 3gf>; 
differença para mais 244 ; para inenos 2 3 ; 
casamentos J7 . 

ABRTL : nascimentos 5g3 ; obitos 35o J 

differença para mais 260 ; para menos iy j 
casamentos 90. 

M A I O : nascimentos 5 4 7 ; obitos ; dif« 
ferença para mais 201 ; para menos 33 ; ca-
samentos 125. 

JUNHO : nascimentos 3$3 ; obitos 33o ; 
differença para mais 100 ; para menos ; 
casamentos 107. 

Companhia de equitação. — Chega se-
gunda ou terça feira a esta cidade uma com-
panhia de equitação debaixo da direcção de 
MM. Lustre e Jean, primeiro artista de Ma-
drid, e compõe-se de 2"I pessoas e 16 cavallos 
de raça Andaluza. Sabemos , que esta acredi-
tada companhia apresentará ao publico br i -
lhantes exercicios de equitação, qne já tem 
executado não só na presença de S. M. a Rai -
nha, mas em varias cidades da Europa ,onde 
tem sido sempre muito.applandida. 

A primeira funeção está destinada para O 
dia 30 do corrente, e o Circulo é estabelecido 
na Horta de Santa Cruz. Abrilhantará a fune-
ção a bem conhecida philarnionica artística } 

de que é mestre o sr. João Alves. 

Esperanças.— Chegarão as ordens de p a -
gamento do mez d'agosto ultimo , paia o 
Conselho Superior , Universidade e Lyceu ; e 
do mez de julho para os empregados da jus-
tiça. 0 cofre não se habilitará talvez antes da 
receber a importaneia das matriculas. 

Lê-se no Braz lizana: 
O arcebispo de Paris foi viajar na AL-

lemanha com o fim de conferenciar com os 
bispos allemães, ácerca do melhor meio de 
defender os interesses do catholieismo e da 
sociedade. 

— No dia 4 deste mez 5houve um deluvio 
pluvial por espaço de 12 horas , no ducado 
deWorces ter 11a Inglaterra, que arrebatou 
gados e messes. Só na parochia de Poivick o 
numero de carneiros arrebatados pelas agoas 
monta a dous mil. 

Em Londres lorão ordenadas ás auto-
ridades policiaes , efficazes medidas para im-
pedir os duellos , que desde certo tempo são 
ali mui frequentes. 

A N N U N C I O S . 

BICHAS HESPANHOLAS. 

NA rna das Solas , n.° 2 , na loja de Maxi-
miano Bento da Veiga, se achão á ven-

d a ; tãombem as ha portuguezes — preços 
com modos. 

i Brenda-se o Prazo do Marujal, com todas 
A . as suas pertenças, junto a Verride. Quem 
o pretender, dirija-se ao Exm. r Sr. Visconde 
de Maiorca, proprietário do referido prazo. 

VEnde-se semente de Luzerna, e de Ruta~ 
baga, (nabo sueco amaiello) na loja do sr. 

Teixeira, rua dos Gatos, a 200 rs. por arratel. 

QUem tiver p a r a vender casula de seda , 
pôde dirigir-se a José Duarte Nazareth, 

morador na rua da Sophia, que compra toda 
e qualquer porção. 

TWJA loja de José de Mesquita, nesta cidade, 
L I se vende a traducção do Novo Tes ta-
mento na língua portngueza , feita pelo exin." 
sr. bispo conde Nazareth , em tres tomos, por 
2:880 rs. _ 

OUein quizer arrendar a Quinta do The -
soureiro Mór , no sitio d'Arreg»ça , qu* 

consta de casas para habitação de familia e 
e de casas d*abegoaiia , terras de milho , de 
monte , d'insua, pomar despinho e de caro-
ço com agoas de rega : falte com Antonio 
Maria Monte Negro , assistente dentro da 
Castello desta Cidade. 

COIMBIIA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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Lisboa. — Nom o Diário , nem as cartas 
particulares ailiantào cousa , que mereça 
mencionar-se. 

Até novas provas a união do Duque de 
Saldanha com os progressistas não parece rea-
lisar-se. 

Todos os dados são para crer , qne, nas 
artuaes eleições , será seguido pelos agentes 
da ministério, o mesmo sistema das eleições 
passadas. 

As difficnldades multiplicão se. 

I P A i E T O IPffiNMTiriKBAo 

O caminho de ferro da Barquinha 
ao Porto. 

querêmos sor arguidos de in-
differentismo , e ainda menos de sce-
pticos ou re t rogrades , ficando silen-
ciosos na grande q u e s t ã o , que hoje 
discute a imprensa do paiz. A cons-
trucção de caminhos de ferro encerra 
interesses de máximo alcance politi-
c o , econoinico e conímercial ; e será 
um padrão de gloria da Administra-
ção que os dec re tou , se a levar á 
execução dando-lhe o desenvolvimen-
to adequado ás circumslancias do 
paiz. 

Duas linhas de carris de ferro se 
achão decretadas , a do Sul com di-
recção ao Caia , e do Nor te de San-
tarém ou da Barquinha ao Porlo. 

Da necessidade e vantagens da 
primeira ninguém se atreve a duvi-
dar, depois que a Hespanha adoptou 
este meio de communicação, que ca-
racteriza a civilisação do século em 
que vtvêmos. Fosse qual fosse o sa-
crifício, que nos impozesse, ou ficar 
segregado da commuuhão Europeia , 
ou acompanha-la no desenvolvimento 
da ideia civilisadora. 

A viação a vapor faz no mundo 
revolução nada inferior á que em tem-
pos antigos fizerão a bússola, a im-
prensa e a polvora. O vapor e a ele-
ctricidade mudão neste século a face 
do g lobo: os carris de ferro vão for-
mando a rede de um vaslo systema , 
que um dia exercerá na Europa o of-
ficio do systema nervoso no organis-
mo animal. 

Ligado por aquel le meio este pe-
queno ponto ao organismo Europeu, 
parece a muitos , que a questão mu-
da de face no que toca á linha do 
Norte. 

Ligando as duas capitaes e atra-
vessando uma parte de tres provin-
d a s , o s e u e f f e i l o , d i z e m , é todo 
experimentado pelo commercio inte-
rior. As necessidades d e s t e , as con-

veniências da rapidez na circulação, 
os interesses das duas capitaes , as 
relações das commuiircações dos po-
vos com esta l inha, as vantagens 
deste meio ao da communicação por 
canaes e estradas ordinarias , ou ao 
marítimo por vapor; e ainda mais o 
estado das finanças do paiz, compa-
rada a receita provável do novo meio 
de cominunicaçíio ; são elementos in-
dispensáveis no calculo dos interes-
ses da linha decretada. Sem calculo 
não se fazem por meio de ensaio des-
pesas de muitos milhões, não se sa-
crificão os grandes interesses creados, 
nem se arriscão os que pretendem 
crear-se, onerando-se as gerações pre-
sentes e futuras. 

Do jornalismo , qne actualmente 
se occupa da importantíssima questão 
economica , á Imprensa é que tocuo, 
em grande p a r t e , as honras da dis-
cussão, collocando a questão no seu 
verdadeiro ponto de vista , e entran-
do na discussão delia com os melho-
res princípios economicos , e o co-
nhecimento dos factos dos outros 
paizes. 

A Revolução de Setembro, sem ser 
tão minuciosa nos de ta lhes , nos cál-
culos , tem-se mantido nas conside-
rações geraes , declarando-se desde 
logo aber tamente pela conveniência 
da via ferrea do N o r t e , por uma es-
pecie de insl incto, q u e , verdadeira 
inspiração, raras vezes illude a q u é m 
não costuma contrariar as próprias 
intimas convicções Assim nos tem 
aconlecido sempre ! 

Não entrámos em comba te , de 
reforço ao cofPegá, por cuja opinião 
já nos declarámos: nem elle carece 
de nossos ténues auxílios, nem cos-
tumámos encarar as elevadas ques-
tões politicas com prevenção, nem 
jamais as verêmos pelo prisma das 
paixões. 

Emil l tmos com a nossa candura 
proverbial a nossa humilde opinião: 
comba tão -na , destruão os contrários 
os nossos argumentos ; mas argumen-
tem sérios e sizudos, não nos forcem 
a mostrar o reverso da medalha. . . . 

Não são para despresar , são pelo 
contrario muito al tendiveis , disse-
mos j á , os cálculos e as considera-
ções da Imprensa. 

Mas assim como a via ferrea da 
Barquinha ao Porto é destinada a li-
gar Thomar , Coimbra , Aveiro e Por-
lo com a via ferrea do S u l : assim 
tãobem as considerações sobre as van-
tagens e inconvenientes da linha fer-
rea do Norte não devem isolar-se das 
vantagens da linha ferrea do Sul. 

Tejn-se por vanta josa , por emU 
nentemente util a v i a fe r rea , que vai 
ligar Lisboa com as outras capitaes 

dos diversos Estados Europeus? pois 
essas vantagens , essas uti l idades, 
qife Lisboa ha de tirar deste meio 
de communicação, serão repartidas 
pelo tracto do nosso terri torio, que 

ida Barquinha se estende até o P o r t o , 
e ás povoações visinhas. 

Este decididamente foi o pensa-
mento principal e primário do gover-
no , quando se deliberou a decre tar 
a medida; este é decididamente o 
pensamento tãohem da Revolução de 
Setembro, e de lodos os que defen-
dem a mesma medida. 

Não nos aterra o calculo da Im-
prensa, quanto ao custo provável das 
42 legoas, em que orça a extensão 
da via ferrea do Norte. 

1,120 contos de reis ou ainda mais, 
de juro e amortisação annuaes não nos 
horrorisão. Mais alta ideia formámos 
nõs dos espantosos lucros, que ha de 
trazer-nos um meio de communica-
ção , que annulla as distancias. 

E' amesquinhar as vantagens im-
mensas , que ha de trazer ao Por to , 
a Coimbra , Aveiro e T h o m a r o es ta-
belecimento da linha ferrea do Nor t e 
— o limita-las ao commercio dos vi-
nhos, do Douro , da Bairrada, e da 
Be i ra , da laranja , do sa l , e de mais 
alguns generos. 

O estabelecimento da via ferrea 
opéra , é geralmente admi t t ido , uma 
completa transformação nas relações 
commerciaes dos p o v o s — q u e r dizer, 
que não ha de ser pelos recursos or-
dinários, pelas vantagens conhecidas, 
que se ha de calcular o rendimento. 

Se a conveniência do estabeleci-
mento da linha ferrea do Sul é van-
tajosa , deve ser igualmente vantajo-
sa a do Nor te : é o nosso principio. 

Querêmos , que as vantagens e 
sacrificios, que hão de custar este no-
vo meio de communicação, não fi 
quem sd limitados á nossa capital, mas 
que sejão repartidos pelas principaes 
povoações de Por tuga l , e com espe-
cialidade e desde logo com o Por to , 
Co imbra , F igue i ra , Thomar e Avei-
ro. 

Parece-nos por t an to , que a ob-
jecção apresentada pela Imprensa não 
é capital. 

Ainda accrescentarêmos , que o 
argumento deduzido da importancia 
do carril do N o r t e , orçada pelo cus-
to, termo médio, dos carris construí-
dos nos paizes estrangeiros, para ter 
força , não deve separar-se do calculo 
do rendimento do mesmo, orçado de 
uma maneira semelhante. 

Não temos á mão a Presse, onde 
ainda ha pouco t e m p o , vimos esse 
o rçamento ; por isso não o apresen-
támos já. 

Quanto ás difficnldades offereci-
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«las pelo te r reno, podêmos informar 
já a Imprensa, que de Coimbra para 
o Porto ha um plano horizontal con-
tinuo, e que será facillimo levar a li-
nha ferrea pelo valle do Cerlima até 
á sua juncção com o Agueda e Vou-
ga na Ponte da Rala, e d'ahi até 
Ovar sempre pela margem oriental 
da Ria d'Aveiro: de Ovar para o Por-
to pode levar-se da mesma sorte até 
á Foz, sem encontrar elevações, que 
difficultem o transito. Da Barquinha 
até Coimbra mais algunpa dificulda-
de haverá , mas pequena, encontrar»-
do-se extensos valles, que deverão 
a proveitar-se. 

Mas extensos esclarecimentos—-
da-los-ha o nosso amigo Carlos Ri-
heiro, incansavel geologo, que actu-
almente se acha examinando este tra-
cto tle terreno. 

Pretendido insulto á Bandeira Ingleza em 
Montemor Velho. 

Cautelosos sempre em dar noticias , que 
possão otfender a reputação dos nossos con-
cidadãos , não temos até agora fallado dos 
acontecimentos de Montemor, de que tracta 
a correspondência, qne abaixo estampámos. 

Este negocio achando-se affecto ás auto-
ridades judiciarias , só diremos , que devem 
ser ouvidas todas as partes interessadas. 

A integridade provada do Juiz de direito, 
que Coimbra tem a ventura de possuir , asse-
gura-nos plena justiça. 

Quanto á parte, que em tal pendencia tem 
a respeitável firma dos srs. Ferreiras Pintos 
Bastos , já o publico está bem informado , 
de que aquella firma não é capaz de deshon-
rar a bandeira Ingleza. 

Se em tempos anormaes a propriedade 
dos srs. Ferreiras Pintos Bastos foi posta sob 
protecção da bandeira Ingleza , este facto não 
os deslustra, mas põem em relevo os miserá-
veis excessos das nossas dissensões e guerras 
civis, que tem obrigado muita gente de bem 
a procurar asylo em terra Britanica e na ban-
deira da Primeira Nação do Mundo Civili-
sado. 

Humilhemo-nos e emendêmo-nos — é o 
único recurso, que nos resta. 

Mas não imitemos D. Miguel, que fazia 
incorrer nas mesmas penas o foragido , o 
compremettido, e o que o asylava ! 

O recurso á protecção Ingleza não fica 
mal a nenhum Portuguez, quando o seu pro-
prio Governo se torna anomalo , atroz e mi-
serável. 

E a bandeira Inglesa honra-se estenden-
do a 

sua generosa protecção aos infelizes das 
nações mal governadas, 

Sr. Redactor. 
Rogo a V. o distincto obsequio de fazer 

inserir cm o numero mais proxiino do seu 
muito acreditado e respeitável jornal — o 
Liberal do Mondego — a inclusa correspon-
dência , que nesta mesma data reinetto para 
o mesmo fim , ao Observador; pelo que lhe 
ficará summamente agradecido quem tem a 
honra de ser .com toda a consideração 

De V. att.° vnr.° cr.° obrig.m" 
João Xavier Esteves. 

Monte-mór o Velho a4 de Setembro de 
i85a. 

RESPOSTA D E J O Ã O XAVIER ESTEVES ÁS CA-
LUMNIAS D O O B S E R V A D O R . 

Sob os títulos x A bandeira Ingleza ultra• 
jada , Justiça em Monte-mór o Velho e Ain-
da 

as Justiças de Monie-mór o Velho » pu-
blicou V, S.*, sr. Redactor, tres artigos re-
lativos á postura dos seilos na loja de negocio, 
sita nesta villa , e que fôra perteneente ao 
sr. Joaquim José da Cunha Novaes, d essa 
cidade , em os números 54i , 54a e 543 d'a-

qtielle jornal ; e provocado pelas calumnias 
e falsidades , que nelles se contêm , não 
posso eu exiinir-me a dar lhes , por este mo-
do , um formal desmentido e resposta cathe-
gorica, 

O engano , que V. S.° confessa no 
d'aqaelles números de haver attribuido a um 
tal Faria, procurador dos srs. Ferreiras Pin-, 
tos , certos actos praticados na diligencia fei-
ta áquelle respeito , em o dia 7 do corrente , 
é urna prova por si mais que sufficiente da 
leviandade, e nenhum escrupido , com que 
V. S.a se tem havido no assumpto , de que 
se trata. — A rectificação , pois , feita a tal 
respeito , e em que o meu nome é substituí-
do pelo daquelle Faria , eu a acceito de 
muito bom grado , assim como qualquer 
responsabilidade — legal ou moral , que dos 
meus actos pudesse resultar. 

Entrando pois no assumpto , seguirei a 
mesma ordem na refutação , que V. S.* tem 
seguido na expozição dos factos naquelles 
tres referidos números. 

E' falso , sr. Redactor , que eu no acto 
d'aqttella diligencia estivesse — acompanha-
do de quatro criados . . . — pois que nem 
ura só ali i se achava ; nem a Gasa dos srs. 
Ferreiras Pintos teve já mais por costume 
fazer triumphar os seus direitos por meio da 
força bruta. 

E' falso , que eu ordenasse— ao Curador 
fiscal e Juiz de Paz , que sepuzessem no meio 
da rua : — tratei estes senhores. , pelo con-
trario , eom muita urbanidade, sem que 
soltasse játnais uma só expressão , que não 
fosse tendente á justa sustentação do direito 
de meus constituintes. Para prova destas mi-
nhas asserções invoco o testemunho de todas 
as pessoas , que alli concorrerão , e até mes-
mo o proprio auto , que se lavrou dessa di-
ligencia, e que con têm, como cumpria , 
todas as circumstancias , que nella occorrê-
rão. 

O protesto feito pelo Juiz de Paz — con-
tra uma tão inaudita e insólita violência , — 
como V. S." affirma naquelle seu primeiro 
artigo , é outra falsidade não menos mísera 
vel , e cuja prova se manifesta do referido 
auto. 

Em quanto ao juizo temerário e infun-
dado , digno remate daquelle seu artigo, de 
que que na loja ,de que se trata, se acharião 
tão somente — as estantes e as paredes , — 
fôra o despreso , ou um simples — ris um te-
neatis . . . a sua formal resposta, se me não 
forçasse a combate-la a justa indignação , de 
que fui assaltado , ao ver que o escritor pu-
blico assim despresa as normas de boa criti-
ca , do decoro e da conveniência , que deve 
sempre guardar em seus escritos ! No dia em 
que V. S.a escrevia aquelle artigo , recebi eu 
uma encoinmenda de varias peças de lata , 
dum latoeiro . . . d'essa cidade , as quaes não 
foi possível expor á venda por não haver lo-
gar vago para serem alojadas naquellas mes-
mas estantes, por muito cheias d'effeitos 
mercantis. 

Na segunda fe i ra , i3 tio carente , não 
veio a esta villa Curador-fiseal algum como 
V. S." affirma naquelle segundo numero do 
seu jornal , e nem pessoa alguma legalmente 
autorisada com essa qualidade. — Se aqui 
appareceu nesse dia uma força composta de 
11 soldados c 1 cabo , nenhuma autoridade 
d'esta villa requesitou o seu auxilio , a não 
ser o administrador do concelho para o ef-
feito de ser conduzido um desertor , que se 
achava preso nas cadeias d'esta villa. 

E' tãobem falso , que o sr. Adelino Brar-
do Pinheiro, Juiz de Paz , ao qual V. S.* 
parece referir-se > se metesse na cama nessa 
mesma occasiuo , para justificara doença , de 
que deu parte , pois que é verdade , que elle 
se achava doente já ha dias. A promptidáo 
com que elle se prestára á primeira diligen-
cia do dia 7, apezar de soffrer ainda algum , 
bem gue menor , incommodo , põe-no a co-
berto , só por si, de tamanha caluinnia , bem 
como das mais, que V. S.a lhe dirige, sem 
ser mister recorrer ás razões de probidade , 

intlependencia e verdadeiro conhecimento 
de seus deveres (como Bacharel formado em 
Direito) as quaes se dão no sr. Adelino.Tem-
no collocado a opinião publica em logar 
inuito elevado , para que lá possão chegar e 
feri-lo os tiros da calumnia vibrados princi-
palmente pelo Observador ! 

Outra mentira revoltante , sr. Redactor , 
está na asserção , que V. S*. faz relativa ao 
Juiz Eleito d'esta villa em quanto tliz que 
elle — procurado para*mandar arrombar as 
portas, não appareceu , tendo-se escondido 
de proposito—• pois , que pelo contrario , sem 
que fosse requisitado pelo Juiz de Paz-substi-
tuto , o sr. Joaquim d'Aqnino de Souza Go-
mes, que exerce aquelle cargo , esteve pre-
sente no acto da diligencia feita no dia i3 do 
corrente , onde se achara casualmente, e 
onde até declarara, fallando ahi alguém 
d'arrombamento , que elle , ainda quando 
convocado , não prestaria a sua assistência 
a tal procedimento , a qual entendia só ter 
logar no caso especial de que trata o/artigo 
586 da N. R. Judicial. A não effectividade , 
por tanto , da diligencia no dia i3 do cor» 
rente , não pôde , por forma alguma , ser 
imputada áquelle Juiz Eleito ; nem tão pou-
co ao Juiz de Paz-substituto , o sr. Desterro, 
o qual procedeu exactamente conforme com 
o que lhe fôra ordenado pelo meritissimo 
Juiz tle Direito d'essa cidade em seu officio 
de 11 do corrento , recommendando-lhe a 
observancia tfuni requerimento do sr. Dr. 
Delegado d'essa cidade ; sendo certo , que 
esse requerimento dizia , entre outras coisas, 
que no paso de eu segunda vez me oppôr á 
diligencia , exigisse de mim o Juiz de Paz a 
competente proeuração e o titulo , em que 
fundava essa opposição , e que considerando 
estes documentos legaes , suspendesse a di-
ligencia , remettendo d'elles cópias auten-
ticas ; o que tudo assim se fez , como consta 
do respectivo au to ; e se no dia 17 do cor-
rente elle não effectuou tãobem a mesma 
diligencia, foi porque encontrou fechadas as 
portas do estabelecimento , e intendeu sa-» 
perior ás suas attribuições legaes, essencial-
mente tle paz , o praticar arrombamentos , e 
quaesquer medidas violentas , nem a auto-
ridade superior lhas havia ordenado; no que 
se houvera com toda a prudência , por nao 
haver lei que a tanto áutorisasse. 

Em quanto á resposta do Vice-Consul da 
Figueira da Foz do Mondego , copiada na-
quelle a.° n.° do seu jornal , deelaro , que 
ella me não foi apresentada legalmente, nem 
ainda que o fosse , eu me reputaria no dever 
d'obdecer«lhe , pois que não era como súb-
dito britânico, que eu m'oppunha á diligen-
cia , mas sim como cidadão portuguez assis-
tido d'um direito, qual o domínio e posse , 
no estabelecimento de qne te tracta , e enjo 
direito não podia julgar aquelle funccionario 
de S. M, Britanica. Mal andou pois o sr. 
Rendell em tal resposta , na qual para tocar 
o zenith da imprudência , chegou até a clas-
seficar de fraude um procedimento que , 
poucos dias antes , elle mesmo havia appro-
vado particularmente , em conferencia que 
comigo tivéra ein minha casa , e fazendo 
obra tlepois , em contrario , por Hm simples 
requerimento , ou , talvez antes , por uma 
carta dalguetn d'essa Cidade , e que elle me 
mostrára. i; • ! j t*> 

Em quanto agora , sr. Redactor , aos 
epithetos de burla e fraude, que V. S.* applica 
á minha opposição á diligencia , de que se 
tracta , fundada no titulo feito pelo sr. Joa-
quim José da Cunha Novaes , com quanto 
considere, que o publieo os votará ao despre-
so que merecem, por não estar V. S." habili-
tado para julgar da bôa ou má fé , que a elle 
presidiu, cumpre-me dizer»lhe , não obstan-
te, que elle é em tudo verdadeiro, e que não 
é uma simples obrigação com hypotheca do 
mencionado estabelecimento , mas que tão-
bem comtêin, a par da confissão de um con-
to e oito centos inil reis , a pagàr em 3o de 
Junho ultimo , a clausula expressa de qne a 
credora poderia tomar conta do mesmo esta-
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beleciinento , caso se faltasse áquelle paga-
mento , depois desse dia , ou quando ilte 
approuvesse, com a declaração do valor e 
competentes abatimentos , em que serião to-
madas as fazendas, dividas, artnaçõas e 
utencilios a elle pertencentes. Foi ein virtude 
d'este mesmo titulo , que eu , verificada a 
falta daquelle pagamento , e p o r uma ordem 
que de Fòja me foi t ransmit ida , tomei pos-
se do referido estabelecimento,já lia tempos; 
e é fundado nesta e naquelle , que julgo ter 
cumprido com o meu dever e usado d'um 
direito i r r e f r agave l—impugnando , até ao 
dia 17 do corrente, á diligencia dos sellos no 
indicado estabelecimento , e , se no dia 18 
do corrente tal diligencia se effectuon, lá foi 
inserido no auto rerpectivo qm harmonia com 
instrucçóes que para isso tivera tãobem de 
Foja , um protesto , reservando todo o direi-
to pertencente á minha constituinte , para 
«l'elle usar em tempo e logar competente ; o 
que se fez pára evitar maiores conflictos. 

Ahi ficão pois , sr. Redactor , justificados 
plenamente todos os meus actos , e os da au-
toridade publica d'esta Villa , « e convencido 
o jornal o Observador dimprudente e caln-
mniador. » 

Espero por tanto , que V. S.* d'ora em 
diante seja mais cauteloso e circunspecto em 
moralisar os actos de seus concidadãos. 

Queira V. S.* fazer-me a graça de fazer 
inserir no mesmo jornal a presente corres-
pondência , em o seu numero immediato ; 
pelo que lhe (içará muito agradecido o 

De V. att.° vtir." e crd.° 
João Xavier Esteves. 

Montemor o Velho 24 de Setembro de 
i852 . (Segue-se o reconhecimento.) 

Sr. Redactor. 
Rogo-lhe o obsequio de fazer inserir nas 

columnas do seu jornal , a seguinte declara-
ção , de que lhe ficará summamente grato e 

De V. att." vnr.* 
D. Salvador Manoel de Vilhena. 

Lendo por acaso á poucos dias o n.° 542 
do jornal == o Observador = ; de sahado 18 
do corrente mez de Se tembro , nas noticias 
diversas alli transcriptas , deparei com o meu 
nome, dando já como realizado o meu casa-
mento com a Exm.a Sur." D, Maria Ignez de 
Carvalho, declaro, sr. redactor, que simi|h,in-
te boato é falso , e proprio unicamente de 
pessoas que escrevem sem primeiro se infor-
marem da verdade do que escrevem , sendo 
o resultado disto o trucar quazi sempre de 
falso, tornando-se por este modo suas noti-
cias inacreditáveis. Respondendo ao que o 
Observador dácomocerfo , digo, sr. Redactor, 
que eu nunca faria uma cousa opposta á lei 
que me prezo aca ta r , nem tão pouco iria 
de encontro a todos os princípios de civilida-
de que me ensinárão , dando um passo destes 
sem primeiro ser ouvida a deliberação do 
Conselho de Familia, que tanto respeito. 

Sou, sr. redactor , com toda a considera-
ção e respeito , de V. att.° vnr, e cr.0 

D. Salvador Manoel de Vilhena. 
Lisboa 25 de Septembro de 1852. 

C O M M U N I C A D O S 

= Cópia == Illm." Sr. Governador Civil. = 
0 abaixo assignado 11a qualidade de pro-

prietário de barcos de pesca e na de procu-
rador de muitos dos chefes dos estabeleci-
mentos de pescaria , a V. Exc, ' vem queixar-
se do procedimento d'alguns administrado-
res de concelhos deste distr icto, e muito 
principalmente do de Lavos —Joaquim Gon-
çalves Curado , — p o r ter elle empregado 
os regedores p cabos de policia tia persegui-
ção dos que çomprão a pesca nas compa-
nhas dosqup sempre estiverão e estão prom-* 
ptos a pagar o imposto, como elle imposto 
está na lei de i p de Julho de 1843 , e que 
assim o não tem querido e nem quer receber 
O director d'Alfandega da Figueira Fernan-
des Thomaz. 

No Liberal do Mondego n,° 14 que aqui 
se j u n t a , e tãobem no: mesmo Liberal n." 
i 63 a paginas 3 , 2. ' (columna , aqui junto , 
se acha a prova do muito que os pescadores 
e donos dos utetisilios de pesca tem sido c 
são opprimidos. 

Sim, Exm." sr., naquelle n.° consta a pa-
ginas 3 , 3.* eolumna , que o abaixo as-
signado não quiz, pagar o imposto sobre o 
pescado afora da determinação da lei que o 
impoz , foi demandado por 14^000 e tantos 
reis ; e consta que na Relação do districto 
foi annullado todo o processo, e elle abaixo 
assignado absolvido sem custas , por senão 
ter dado cumprimento ao derminado no §. 
t.° do artigo 3. da citada lei de 10 de Julho 
de t843. 

Consta do mesmo communicado , qne o 
dito director, sem algum respeito a esta lei e 
com manifesto despreso dos accordãos da Re-
lação fez demandar o abaixo assignado por 
4 » $ 7 4 6 reis, pelo mesmo incurial modo com 
que foi demandado a primeira vez; e consta a 
paginas 5, i," eolumna o, a.° accordáo da mes-
ma Relação annullar oprocçsso desde sua ori-
gem , e absolver o abaixo assignado sem cus-
tas pela mesma razão de senão ter observa-
do o determinado no dito §. 1.° e dito artigo 
3." Tãobem consta a paginas 4, J.a eolumna, 
artigo í 4 , naquelle n.° que por virtude dos 
dos accordãos da Relação , foi o abaixo assi-
gnado levantar 4 Alfandega da Figueira em 
presença do dito director as quantias da 1 / 
e 2 / demanda , que lá estavão depositadas ; 
e do i5.° artigo consta que o dito director , 
João Fernandes Thomaz , fez logo mover , 
ao mesmo abaixo assignado 3." demanda pela 
mesma causa pela musino incurial modo e 
entre as mesmas partes por 7 ^ 0 0 0 e tantos 
reis , para que o processo não pudesse subir 
ao tribunal da relação , e lá subiu elle por 
aggravo d'instruinento por lhe não ter sido 
recebida appelaçáo, em causa de um tributo 
em de tracto successivo ! ! ! 

A ditas paginas 4 , 2 / eolumna artigo 17 
— consta que o mesmo director— João Fer-
nando Thomaz — moveu ao abaixo assigna-
do 4-a demanda pela mesma causa , pelo 
mesmo modo e pela quantia de 2 5 3 / 9 4 6 
reis; na persuasão, talvez , de que por esta 
quantia o abaixo assignado scucumbiria e se 
sugeitaria no fu turo como os simples e po-
bres pescadores pa ga vão a seu bello prazer ; 
porém em contrario consta no mesmo artigo 
que o abaixo assignado fez logo a petição — 
documento n." 3 , a paginas 5 do mesmo n. ' 

| 3. , apaginas 5 do mesmo n.° a protestar pe-
la acção de perdas e damnos contra tal di-
rector , e contra quem de direito fosse que 
lhe ipovesse a demanda em desprezo da já 
citada le i , e em despreso dos accordãos d4 
Relação do districto. 

E , finalmente, consta na mesma petição 
que ella é datada de 19 de Julho de 1849 , 
e até á data d 'ho je , que se contão 23 de 
Setemhro de i85a o dito d i r e c t o r — J o ã o 
Fernandes Thomaz — não quiz mais deman-
das com o abaixo assignado. 

Porém, Exm.° sr. , mortificado o mesmo 
director com o abatimento a que chegou a 
sua ambição , por isso que muitos dos donos 
dos apparelhos de pesca , depois que virão j 
no Liberal do Mondego o mencionado com-
municado com a representação n.° 1 , a pa-
ginas 4 , 2.1 eolumna, o accordão da Relação, 
apaginas 5 , 1 / eolumna; e a petição — 
documento n,° 3 a ditas paginas e columnas, 
não tem querido pagar por despoUco arbitrio, ( 
e em alta voz tem protestado, que querem e 
estão promptos a pagar o imposto como na 
lei que o impoz se determina: elle director á 
poucos dias , confiado na protecção do seu 
correligionário e amigo — Joaquim Gonçal-
ves Curado , rompeu no mais escandalo-
so excesso defazer intimar os comprado-
res d» pescado , para que nada comprassem 
nas companhas dos que só na conformidade 
da lei querem pagar o imposto; e o dito Cu-
rado tem feito apparecer nas differentes cos-
tas do concelho de Lavos os regedores c ca-

bos de policia para toaiarem por perdida a 
pesca aos compradores. 

Nunca em Portugal o pescado íoi contra-
bando , e o tributo sobre elle está imposto 
aos pescadores e não aos compradores. 

As autoridades judiciaes ainda senão n e -
garão a fazer justiça , quando lhe é requerida 
legalmente; e as autoridades administrativas 
devem velar pela observancia das leis , que 
é no era qne consiste a liberdade porque se 
luta desde 1820, e o contrario é impecer 
a rotação do sistema constitucional. 

Em presença do que fica exposto e em 
continente provado , o abaixo assignado ; 

P. a V. Exc.* se digne mandar , que 
se passem e expeção as ordens necessá-
rias , para que os administradores, rege-
dores , e cabos de policia mais não es-
torvem por qualquer modo o transito 
do pescado aos consumidores para não 
causarem assim o gravíssimo prejuizo 
aos que arriscão a vida para o pescarem. 

E. R. M. 
O Liberal da Bei ra-mar , 

, Albano Jose de Carvalho , 
Coimbra 2 Í de Setembro de 1832. 

Constando-me , que os senhores 
Bruno Antonio Cardoso de Menezes 
e Abreu e seu I rmão , residentes em 
Coimbra, tem arbitraria edespot ica-
menle intimado os arrendatarios de 
prédios pertencentes ;í casa da Por-
lage , para não me pagarem as respe-
ctivas rendas, que me pertencem por 
quatro annos , por contracto que li? 
com seu Jnnão primogénito , cabeça 
de casal, em 1850 , por escriplura 
nas notas do tabellião Padua ; e cons-
lando-me igualmente que o seu pro-
cedimento para com o Dr. Luiz Cae-
tano L o b o , actual arrendatario das 
casas do Arco da Portage tem ultra-
passado os limites da decencia, obri-
ga,ndb-o pelos actos que tem pratica 
do , menos proprios de cavalheiros, 
que pretendem ser , a abandonar esta 
casa, com grave prejuizo meu ; apro-
veitando os mesmos senhores , para 
taes procedimentos, a minha ausên-
cia da c idade, não obsfante o q u e , 
O primeiro dellés, convencionou CQ,-
inigo, ein minha casa, na vespora da 
minha sahida para esta villa, por cuja 
occasião ine fez algumas propostas 
sobre o contracto existente , assen-
(ando-se em as ultimarmos, por um 
aeeordo amigavel , quando eu reco-
lhesse á c idade, faltando com reco-
nhecida má fé, ao que assim foi ajus-
tado; protesto por isso contra todos 
os actos praticados pelos mesmos se-
nhores, assim como haver , pelos 
meios legaes, quaesquer prejuízos 
que , em virtude delles, possa sof-
f rer , e por esta occasião previno os 
actuaes arrendatarios de quaesquer 
bens, que nada devem pagar aos mes-
mos , com a pena de serem por mim 
obrigados judicialmente , em virtude 
do contracto exis tente , e dos seus 
arrendamentos a mim feitos , únicos 
legaes, em quanto o mesmo contra-
cto não terminar por qualquer fórma. 
Figueira 36 de Setembro de 1852. 

Ignacio Raymundo Alves Sobral. 

Documentos niinistradospela direcção do Ban-
co de Portugal, sobre o importante assum-
pto , que actualmente attrahe a attençáo 
publica. 

SENHORA. — A carta de lei de 16 de 
Abril de i85o , confirmando, e roborando o 
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decreto de 19 de Novembro de 1846; esta-
beleceu definitivamente, quaes ficavão sendo 
os rendimentos que constituião a dotação 
do Fundo especial de Amortisação no art. 
15.°determinou igualmente, que dessa dota-
ção seriáo parte integrante os juros de quaes-
quer Bnnds — Apólices — Inscripções de Di-
vida Fundada — que de qualquer forma 
se resgatassem , para o seu producto ser ex-
clusivamente applicado a amortisações das 
respectivas acções, com vencimento de juro, 
e sem elle. A'direcção do Banco de Portugal 
compete a arrecadação de todos os rendimen-
tos que constituem a dotação do Fundo , 
como é expresso na lei da sua -instituição , e 
no seu regulamento. E como a Junta do Cre-
dito Publico , pelo aviso inserido no Diário 
n.° 184 de 6 do corrente mez de Agosto , 
mandou annunciar o pagamento dos juros 
que se vencerão no i . ° e 1° semestres do 
anno económico de 1852-1853. A sobredita 
direcção pede mui respeitosamente a Vossa 
Magestade, qne se digne ordenar, pela Junta 
tio Credito Publico, que se effeçtue o paga-
mento dos juros do presente semestre, e dos 
seguintes , em concurrencia com todos os 
mais credores como está ordenado. 

Banco de Portugal , 17 de Agosto de 
I852. = O vice-presidente, José Lourenco 
da Luz — José Manuel Leitão. = Henrique 
JSunes Cardoso — Joaquim José Fernandes. 
—Augusto Xavier da Silva.—José Ignacio de 
Andrade.= Antonio José Pereira Serzedello. 
= Francisco de Assiz Basto. 

SENHORA. — A Direcção do Banco de 
Portugal , reputando destruídas pelo decreto 
de 3o tle Agosto proximo passado, algumas 
das condições essenciaes tio contracto, que 
solemnemente foi celebrado pelo Estado, e 
pelo Banco, homologado pelo decreto do 19 
de Novembro de 1846 , e confirmado pelas 
leis de 19 de Agosto de 1848, e 26 de Abril 
de i85o , respeitosamente pede a V. Mages-
tade lhe permitta ponderar , que, não poden-
do alterar-se , ou modificar-se num contra-
cto bilateral , como o tle que se tracta, qual-
quer das suas condições , sem o assentimen-
to dos interessados nesse contracto , que são 
neste caso o estado e o Banco de Portugal , 
com é da lei do reino , e se acha estipulado 
nos artigos 45-° e 46.° da Carta Organica de 
26 de Dezembro tle 1846. A direcção julga 
do seu dever mani fes ta r , que para o gover-
no se apropriar tio Fundo Especial de Amor-
tisação , seria mister que o Banco pela sua 
parte conviesse na compensação , qne pelo 
actual decreto se lhe assegura. A parte mais 
importante dos créditos tio Banco sobre o 
Estado, e que está reduzitle a acções sobre o 
dito Fundo , provêm assim tle créditos origi-
nários do Banco tle Lisboa e da Companhia 
Confiança Nacional sobre o Estado; como tle 
créditos de particulares sobre o mesmo Esta-
do , que o Banco trocou por inscripções , 
dando por 9 6 3 : 9 3 I $ 4 ° 3 rs. destas acções 
1,554:700^000 rs. de inscripções de 5 por 
cento , em cumprimento do art. 35." do cita-
do decreto de 19 de Novembro tle 1846. O 
modo onertiso porque tão avultada somma 
destas acções se acha representada no activo 
do Banco , quando devera estar disponível , 
para este poder preencher os fins da sua insti-
tuição, porque é com capitães tangíveis, que 
pôde acudir ás principaes operações de descon-
to , e circulação , já por vezes tem sido leva-
do pela Direcção ao conhecimento tle Vossa 
Magestade ; e a maneira pela qual tem sido 
satisfeita por parte tio Estado a condição de 
fazer válida a dotação do sobredito Fundo , 
tãobem por vezes tem sido objecto de repre-
sentações do Banco , das quaes muitas ainda 
hoje dependem de resolução do Governo. 
Ern muitas dessas representações a direcção 
tem feito ver, que em manifesto prejuízo dos 
interesses do Banco, quebra tle confiança 
publica , e boa fé dos contractos , se tem 
desviado dos cofres do Estado quantiosas 
somma» , que deverão ter sitio entregues 
ao Fundo de Amonisacão ; que da QQ«? 

signação dos 120:000^000 tirados dos rendi-
mentos das alfandegas de Lisboa c Porto , 
nem um só real lhe foi entregue até ao pre-
sente ; e qne pertçncendo-lhe , tanto os ju-
ros dos Bonds , Apólices e Inscripções , que 
se tem resgatado desde 19 tle Novembro de 
1846 , além dos proprios Bonds , Apólices e 
Inscripções , resgatados até 2D de Abril tle 
i85o , nenhum destes valores tem sitio tão-
bem até hoje entregue ao sobredito Fundo. 
Se todos estes rendimentos tivessem lido a 
sua verdadeira applicação ; se as cobranças 
se tivessem activado , e se as vendas dos bens 
nat-ionaes , e remissões tios fóros se tivessem 
promovido , poderia talvez servir de base 
para a indemnisação que hoje se offercce ao 
Banco , o termo médio da receita effectuada 
nos seis annos que ot l i lo Fundo tem de exis-
tência; mas em presença de tão grandes des-
falques , e de cerceamentos de tal vulto, não 
pótle o verdadeiro termo médio , que se 
procura , basear-se na receita que lhe tem 
sido promovida, como se diz no relatorio, que 
procetle o referido decreto de 3o de Agosto 
proximo passado. E portanto a Direcção re-
quer o cumprimento legal do que se acha 
estipulado , e pede a Vossa Magestade, que 
haja de revogar nessa parte o qne pelo de -
creto em questão altgra as condições do Con-
ti acto primordial entre o Estado e o Banco 
de Portugal. 

Lisboa , a de Setembro de 1832. = José 
Lourenço da Luz. = José Manoel Leitão. = 
Francisco de Assiz Basto. ==• Augusto Xavier 
da Silva. = Antonio José Pereira Serzedello. 
— José Ignacio de Andrade — Joaquim José 
Fernandes. — Henriques Nunes Cardoso. 

(Continuar-se ha.) 

Post-Scriptum. 

Baloeiras de coelhos. — E" escandaloso, 
i l legal , e barbaro o uso que se está fazendo 
dos cepos ou ratoeiras de coelhos nas visi-
nhanças de Cellas. Os animaes domésticos de 
estimação e utilidade , a cada passo cáem vi-
ctimas desta a n u a traiçoeira; e os mesmos 
proprietários não estão izentos de verem 
desarmar , debaixo dos pés » dentes de ferro 
que lhes facão em migalhos os OSSQS da per-
na. E' um cri,me que a ordenação condemna 
com severidade , e contra o qual se revoltáo 
os proprietariossensatos daquelles sitios. Que-
remos que as aiUoiidules saibão destes factos; 
e esperamos, que náo deixarão tle punir c.om 
a l e i , quem táo esçandalosamenie se «siá 
despresando. 

Mensageiro eleitoral.- Chegon no dia 24 
pelas 9 horas e um quarto «1 sr. Thomaz tle 
Aquino de Carval,ho; vçm encarregado , se-
gundo dizem, de dirigir as eleições no sentido 
do Govçrno- • 1 

Venda de limos, — Principia lioje (28) 
na Imprensa da Uiiàversulade a venda dos 
Compêndios, de que sp devem prover os Es-
tudan te s , parasereijí admiuidosá matricula 
académica np anuo lectivo d<j iS5a par» 
1853. 

í^ord Wellington.— Falleceu no dia 14 
do corrente , pelas tres horas da tarde em 
Walmer Castle , com 82 annos de idade . A 
imprensa ingleza consagra a maior parte das 
suas columnas á expressão do doloroso sen-
timento pela morte do homem mais eminente 
de Inglaterra. 

Mercado de Coimbra em 21 dè Setembro 
de I852. — Trigo tremez (alqueire) 38o rs. 
Dito branco 36o rs. Milho brando 240 rs. Mi-, 
lho amarello 23o rs. Cevada 200 rs. Feijão 
vermelho 36o rs. Feijão branct» 36o rs. Fei-
jão r.ijado 280 rs. Feijão frade 260 rs. Ba-
tatas 160 rs. Trerooçt» i4oirs. Azeite. i:S3o. 

———• 1 1 
Lê-S« no Ecco Popular: 
Busca, aos -vapores, -m Quando honterm 

chegou o D, L»iz , foi lhe dada » mesma bus-

ca que se deu ao Vesúvio , isto é as baga-
gens forão para a alfandega para alli serem 
examinadas , e vista a correspondência , pa-
rece que todo este espalhafato foi só para ap-
prehenderem alguns números da Nação, dos 
que em Lisboa forão retidos no correio ! ! ! 

Lê-se no Braz Tizana : 
— Alei eleitoral da Prússia, que acaba de 

apparecer nas columnas do Ameiger, é mui-
to semelhante áde 185o. As eleições serão fei-
tas pelos maiores contribuintes de cada dis-
tricto , reunidos em assembleias sem o direi-
to tle discussão. E' elegível todo o prussiano 
que tiver 40 annos tle idade, e cinco annos 
successivos tle rcsidencia na Prússia , e as 
qualificações eleitoraes no districto que per-
tender representar. 

— Em Coachford , no condado de Cork , 
a policia prendeu MM. Wertlon e Colloch, 
que devião bater-se á pistola no dia seguinte. 
Não forão postos em liberdade até darem 
uma avultada fiança, e obriganilo-se a serem 
pacíficos cotn todos os súbditos de S. M. e 
coin mais especialidade entre si. 

E D I T A L . 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco, Dou-
tor addido á Faculdade de Direito , Secre-
tario Geral, servindo de Governador Civil, 
do Districto de Coimbra , por Sua Majes-
tade Fedelissima, que Deus Guarde, ele. 

FAÇO saber, que nos dias 4, 5 e 6 do proxi-
mo mez de Outubro, pelas onze hoias da 

manhãa se hão de pôr em praça , perante 
mi.in, no Edifício do Governo Civil , para se 
arrematarem tle foro , a qoem por elles mais 
der, os prédios abaixo mencionados , per ten-
centes á Fazenda dos Hospilaes tia Concei-
ção , Canvalescença e S. Lazaro; a saber : 
— um edifício sito a Fora de Poitas de Santa 
Margar ida , que sérvio de hospital dos Laza-
ros, com uma Insua, Quintaes annexos, emais 
pertenças. — Duas moradas de casas na rua 
tia Pedreira com números 72 e 73. — Outra 
morada de casas na rua de S. Christovão , 
com frente para a rua tias Fangas , com nu-
mero 46. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei affixar o presente nos Io-
gares tle estylo. Governo Civil de Coimbra , 
24 tle Sepiembro tle 1852. Antonio Luiz de 
Sousa Henriques Secco. 

Está conforme 
O Primeiro Official servindo de Secretario 

Geral , 
Eduardo de Serpa Pimentel. 

A N N U N C I O S . 

FRancisco Ignacio tle Sousa, acaba de esta-
belecer a sua loja de encadernador , na 

rua tle Quebra Costas , n.° 18, aonde tem um 
variado sortimento de fazendas pertencentes 
á sua arte. 

Promptifica-se a encadernar qualquer 
ob ra , com o maior areio, e por preços coin-
modos. 

Vende também-, livros-brancos pautados, 
de vários tamanhos. 

VINHO DA BAIRRADA genuino, 
j j j f branco e tinto, sem confeição, engar-
rafado— a 50 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende-se na Calçada, na loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 360 rs. a 
garrafa. 

A Rrenda-se o Prazo do Marujal, cnm todas 
as suas pertenças, junto a Verride. Quem 

o pretender, dirija-se ao Exm." Sr. Visconde 
de Maiorca, proprietário do referido prazo. 

COIMBIIA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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Os Srs. Jssiynantes a quem açaimo 
as assignatw as no fim deste rnez 
e que não mandarem suspende las, en-
lender-se-ha , que renovão a assigna-
turà. 

C O I M B R A , 3 0 D E S ET j i M P R O . 

Lisboa. — Qs jornaes de Lisboa e as car-
tas particulares náp contêm cousa alguma de 
immediato interessei Todos os dias correm 
boatos , de.que a lei eleitoral esfá na iin-
pténsa e prestes a vtr a luz do dia, mas a final 
é uma blirja com que algpcin qaer entreter 
aaríciedade publica. 

Pela nOisa parte fatigados de esperar re-
signàmo-nos; mas faiemos votos para que o 
sr. Ministro do Beino acorde numa bella 
rtianhá com animo firme , e resolução ipa-
balavel de lhe dar prompta publicidade. Ve-
remos. 

Tãobem se diz, que entre outras dispo-
sições , serão conservados os círculos das ulti-
mas eleições , e que o censo é de mil rejs. 

M & Í p i í Í P C D M I P Í K S J ^ 

O Administrador do Concelho de 
Lavos. 

A Rdna ta refa , penosa incumbên-
c ia , diffiçil obrigação , a do eseriplor 
publ ico , quando tem de çupprir os 
descuidos ou dçsmazelos do governo, 
despertando-o , acordando-o do 

« Som no do ocio ignavo >t 
para depois dirigir-lhe ainda a vigília 
na vereda da recla justiça e do in-
teresse publico! 

O encargo do jornalismo indepen-
dente lorna-se sobretudo espinhoso , 
ou quando se trata de prevenir o es-
pirito publ ico, contra as in t r igas , 
calumnias, odios suspeitos, com que 
os politicos patuscos egoístas in tentão 
desacreditar líin empregado ptibiico 
probo e intell igente; ou quando o 
jornalismo, legitima expressão da ppi-
nião publ ica , orgão legitimo doespi-
rito. publ ico, se vê lia dura necessi-
dade de apontar aos governantes e 
governados—-o máo empregado, quê 
em vez de cumprir os deveres dosetí 
c a r g o , se serve de sua posição, para 
a cuber to da capa da autoridade fia-
gellar os povos. 

E ' nesta segunda hypothese , que 
hoje nos achámos ! 

E ' de um administrador — a p o n -
tado coino violento, in jus to , prepo-
t en t e ; é do administrador do couce-
lho de Lavos , que hoje vamos occu-
par-nos ! 

O administrador do concelho de 
Lavos tem sido accusado de actos 
criminosos, tantos e tao grandes, que 

qualquer delles seria mais que suffi-
ciente para que a Autoridade Supe-
rior deste districto o suspendesse, 
propondo ao Ministro do Reino a sua 
immediata demissão. 

Esperámos muitos mezes peja de-
fesa do sr. Joaquim Gonçalves Cura-
do ; mas , baldado esperar , o sr. Cu-
rado, em vez de defender-se dos actos, 
de que o argutrão, prorompeu ein 
verrinas contra os suppostos autores 
das correspondências , contra os seus 
accusadores! 

O sr. Curado limita-se a contra-
riar por negação ! pretendendo des-
viar o espirito puhjico dos acíos pu-
blicados , para chamar a at tenção pu-
blica sobre os defe i tos , que imputa 
aos que suppõe seus accusadores. 

E' uma miserável es l ra teg ia , ge-
ralmente lida em despreso, por im-
moral e traiçoeira! 

Q u e aproveitará ao sr. Curado o 
saber-se , que um seu inimigo tem 
estes ou aquelles defeitos ? Nada, ab-
solutamente nada. 

Os defeitos ou crimes dos outros 
jámais absolvêrão o accusado dos de-
feitos e crimes proprios. 

Pretende o sr. administrador de 
Lavos dar de suspeitos os seus accu-
sadores? Crêmos , que sim. 

Em vez de juslificar-se perante o 
inflexível tribunal da opinião publi-
c a , mais se compromel te , a juntando 
aos defeitos e c r imes , de que foi ac-
cusado, o labéu de mexeriqueiro e de-
nunciante , que fica tão mal a uma 
autoridade administrativa , essencial-
mente benefica , que só por esse fa-
cto devia ser iminediatainente demit-
lido. 

De modo que — as verrinas do sr. 
Curado contra os seus suppostos ac-
cusadores , — são rigorosamente l.° 
confissão própria dos crimes e vicios, 
de que fôra arguido; 2.° manifestação 
de qualidades moraes, sd por si suf-
fiçientes para prova plena de incapa-
cidade moral e intellectual para ser 
administrador d'um concelho. 

Um administrador de concelho 
reprêsentando o degradante papel de 
tliflainador dos seus concidadãos, que 
tinha restrictissima obrigação de pro-
teger ! 

E ' um acto de summa immorali-
dadé ! 

Se os actos , de que o sr. Curado 
accusa d'um modo tão insolito e indi-
gno, os que suppõem seus accusado-
res, são verdadeiros e referidos a cer-
taá e determinadas pessoas : o sr. ad-
ministrador deve ser o primeiro cas-
t igado , por omisso no cumprimento 
dos seus deveres , por não informar 
immediatamente a autoridade judi-
c ia l , para instauração do processo; e 

por confissão de cumplicidade nesses 
cr imes , que mostra assim ter prote-
g i d o . . . instigado e promovido! 

Depois da confissão plena do sr. 
Curado , não sabemos o que impede 
o procedimento da Autoridade Supe-
rior do districto e do Ministro do Rei-
no. 

Se indigr|assemós cerfa e deter-
minada pessoa , para substituir o sr. 
Curado , — poderia duvidar-se da pu-
reza de nossas in tenções; não indigi-
támos, nem indigitarêmos ninguém. 

Sa bê mos, para honra e credito do 
concelho de Lavos , que a Autorida-
de Superior do districto está persua-
dida , que ha naquelle concelho mui-
tas pessoas digníssimas de occupar o 
cargo de administrador de concelho. 

Não querêmos saber dos obstácu-
los. Se o sr. Curado tem amigos , re-
signem-se estes a presf ar homenagem 
á opinião publica — sej,lo generosos , 
e não impeção a acção da just iça. 

Nada temos com o sr. C u r a d o , 
nada temos com este ou com aquelle 
de seus amigos , é do administrador 
de Lavos que se tracta. 

Ou ha de ser demitt ido o admi-
nistrador de Lavos, ou chamados aos 
tribunaes , os que o accusão de cri-
mes certos e determinados. 

Fóra d'aqui não ha salvação para 
o Governo e para os seus subordina-
dos. 

O governo pode ficar surdo aos 
brados da opinião publica ,— que não 
deixarão elles por isso de produzir o 
seu natural effeito. 

O nosso dever , como escriptores 
públicos, está cumprido. 

O goyerno que cumpra o s e u ! 

Documentos ministrados pela direccão do Ban-
co de Portugal, sobre o importante assum-
pto , que actualmente attrahe a attenção 
publica. 

(.Continuado do n.° 199.) 

Srs. Accionistas.— O vice-presidente da 
Di recçãodeste Estabelecimento, recebeu no 
dia a j de agosto proximo passado uma car-
ta do Ministro da Fazenda, convidando-o pa-
ra coin outros membros da Direcção , assis-
tir nesse mesmo dia a uma conferencia com 
o Governo. 

A Direcção assistiu com effeito a essa 
conferencia , e vendo que o Governo tracta-
va de alterar, nas disposições do decreto de 
iy de Novembro de 1846', a parte relativa 
ao Fundo Especial de Amortisação, e a pres-
tação mensal de i8:ooo$ooo com que o 
Banco concorre para a amortisação das notas 
do Banco de Lisboa , ponderou verbalmente 
na mesma conferencia, que não estava habi-
litada com a autorisação da assembleia com-
petente, para prestar annuencia ás bases do 
projecto, que acabava de ouvir ler; e que as-
sim pedia, não só algum tempo para meditar 
sobre ellas, mas até que que lhe fossem re-
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inettidas officialmente , afim de vos serem 
presentes. 

Com surpresa porém da Direcção appare-
ceu no Diário do Governo do i." deste mez, 
publicado, entre outros, o Decreto de 3o de 
Agosto ultimo, pelo qual o governo se apro-
pua do Fundo da Amortisação; reduz a 
q:ooo$ooo a prestação mensal do Banco , pa-
ia amortisação das notas do Banco dc Lis-
boa ; e estabelece como compensação das ga-
rantias estipuladas no contracto com o Banco 
de Portugal, garantias diversas , e outras 
fórinas de pagamento. 

Logo que o sobredicto Diário chegou ao 
poder da Direcção ; rennin-se esta extraor-
dinariamente , e sollicitando a vossa convo-
cacão, deliberou representar immediatamen-
te ao Governo ; pedindo a revogação do so-
bredito decreto, na parte em que fére as coti-
dicóes estabelecidas no contracto homologa-
do pelo Decreto dc 19 de Novembro de 1846, 
e confirmado pelas leis de 19 de Agosto de 
i848 , e a6 de Abril de i85o. 

Para vosso conhecimento, a Direcção jun-
cta ao presente relatorio as cópias autenti-
cas , tanto do Decreto de 3o de Agosto ulti-
mo , que hontem lhe foi enviado com porta-
ria do 1.° deste mez , como da representação 
que dirigiu tãobem na data de hontem ao 
Governo de Sua Masgestade : E aguarda da 
vossa intelligencia a deliberação sobre o que 
em seguida terá de practicar , para manter 
os direitos , e prerogativas do Banco de Por-
tugal. 

Sa lia da Direcção , 3 de Septembro de 
i85a. — José Lourenco da Luz — José Ma-
nuel Leitão. = Francisco de Assiz Basto. = 
—Augusto Xavier da Silva.=José Ignacio de 
Andrade.= Antonio José Pereira Serzedello. 
—Joaquim Jose Fernandes. — Henrique Nunes 
Cardoso. 

Srs. Accionistas. — A Commissão por 
vós nomeada para indicar, que procedimento 
e meios se devão adoptar em vista da espo-
liação do Fundo Especial de Amortisação que 
o Governo acaba de decretar com inaudita 
infracção dos artigos e garantias mais fun-
damentaes da Carta Constitucional, e da 
moralidade publica , desejava desde já pro-
porpor-vos,qne como oppritnidos e inermes, 
em frente de oppressores armados efe poder 
e de força, appellidassemos o soccorro da 
justiça , em harmonia com os termos que as 
nossas leis estabelecem para casos siinilhan-
tes; e patenteando pela imprensa as verdadei-
ras causas e fins de toda esta espoliação , c 
os incidentes odiosos que já de longe a tem 
predisposto e acompanhado , levantássemos 
bem alto brado que se fizesse ouvir , não só 
• lentro da morada da Soberana, e por todos 
os ângulos de Portugal ; mas ainda nas prin-
eipaes praças da Europa , a fim de obtermos 
o socorro que pela justiça da nossa causa , 
e pelo interesse publico , se deve sempre es-
perar do poder moderador , e da moralida-
de dos povos ; e por este inodo resguardásse-
mos quanto é possivel os nossos direitos, pa-
ra os vindicarmos logo que se restabeleça o 
império das leis eda justiça; mas em negocio 
de tanta gravidade , que toca com as bases 
fundamentaes da organisação e existencia 
do Banco de Portugual , e cujas conseqnen-
cios vão affectar directamente os interesses 
ile tantos centenares de accionistas , julga a 
a commissão, que qualquer que seja a com-
competencia desta assembleia para empregar 
os meios de defesa , é mais conforme com os 
princípios consignados na carta organica, 
com os interesses do estabelecimento, e com 
a justiça devida a todos os accionistas , que 
estes sejão convocados nos termos do regula-
mento , para em assembleia extraordinaria 
nos coadjuvarem com os seus conselhos, 
propondo-se então , e adoptando-se as pro-
videncias que pareção mais convenientes : 
E por estes motivos a commissão limita-se a 
propor á vossa approvação o seguinte: 

r.0 Que se louve o procedimento da Di-
recção pela sollicilude manifestada na defesa 
dos direitos do Banco de Poi tugal ; e se lhe 

recomtnende, que empreguejtodo o seu dis-
velo e energia na continuação dessa defesa ; 
adoptando para isso todos os meios justos 
compativeis com as occorrencias. 

2.° Que se convoquem com a maior 
brevidade possivel todos os accionistas do 
Banco de Portugal a quem competir , para 
em assembleia extraordinaria tomarem co-
nhecimento do relatorio da Direcção que nos 
foi apresentado , e resolverem o que lhe pa-
recer mais conveniente para manter os legí-
timos interesses, e direitos do Banco de Por-
tugal. 

Lisboa 6 de Septembro de i85a . = Fre-
derico Augusto Ferreira. = Antonio José 
Pires Grandais. = Antonio Joaquim d'Oli-
veira = Alberto Carlos Cerqueira de Faria. 
(Tem voto do sr. Tavares Proença.) = 0 se-
cretario , Antonio Joaquim d'Oliveira. 

Junta do Credito Publico. — Repartição 
Central.— Tendo sido presente na Junta do 
Credito Publico a representação, que em 17 
de Agosto proximo passado lhe dirigiu a Di-
recção do Banco de Portugal , como encar-
regada legalmente da arrecadação dos ren-
dimentos que constituião a dotação do Fun -
do Especial de Amortisação, pedindo o paga-
mento dos juros que vencem nosemestre que 
vai decorrendo as apólices e inscripções, que 
aqui existem em deposito , para lerem a ap-
plicação determinada na carta de lei de i3 
Junho de 1828 , art. n . " a.° para o paga-
mento dos sobreditos juros se realisar da 
mesma fórma que está annunciada para 
lodos os juristas ; e não podendo a JunU 
duvidar do direito que assistia á Direcção 
recorrente , na qualidade que representou , 
entendeu todavia a Junta que devia previa-
mente consultar a Sua Magestade , pedindo 
resolução immediata , que determinasse o 
rnethodo pratico e legal de realisar o sobre-
dito pagamento ; visto estarem todas essas 
apólices e inscripções com os endosses em 
branco , assignadas por dois directores para 
ulteriormente serem averbadas e assentadas 
a favor de quem legalmente competissem ; 
pois que nenhum pagamento se pôde fazer 
legalmente , sem que precedão taes formali-
dades estabelecidas nas leis. 

E quando estava para subir a referida 
consulta , appareceu publicado no Diário do 
Governo o Decreto de 3o Agosto deste anno, 
extinguindo o Fundo Especial de Amortisa-
ção , dando nova fórma e applicação a todos 
òs seus rendimentos. O que a Junta do Cre-
dito Publico , em nome de Sua Magestade a 
Rainha manda participar á Direcção do Ban-
co de Portugal , em resposta á mencionada 
representação. Junta do Credito Publico 6 
de Setembro de i85a. = Luiz José Ribeiro. 

José Pereira Pessoa. 

que lhe assiste , como encarregado de cobrar 
quanto pertencia ao Fundo de Amortisação , 
os juros que, segundo se está praticando com 
todos os juristas , deverão ter sido entregues 
ao Banco, logo que a Direcção muito legal-
mente em devido tempo os reclamou. 

Segando o proprio artigo da lei de i3 de 
Julho de 1848 , que a Junta do Credito P u -
blico menciona na cilada Portaria, incumbe a 
esta repartição conservar nosseuscofres como 
fiel depositaria , as apólices e inscripções 
que o Banco de Portugal restituía em troca 
das notas do Banco de Lisboa golpeadas para 
terem a applicação marrada por lei. 

Esta applicação estava definida ao tempo, 
em que a Direcção requereo o pagamento 
dos juros a que se refere a portaria da Junta 
do Credito Publico , e a mesma Junta con-
fessando que reconhece os direitos que tem 
o Banco para embolçar os sobreditos juros , 
confirma a Direcção deste estabelecimento na 
opinião, de que* elles.lhe devem ser entre-
gues. 

Nestes termos , a Direcção pede a V. 
M. providencias , para qne dos cofres da re-
partição da Junta do Credito Publico se 
não retire uma só das apólices e inscripções, 
que fórão confiadas á sua guarda e segu-
rança para maior garantia do Fundo Espe-
cial de Amortisação ; e para que , indepen-
dente de quaesquer resoluções que hajão de 
ser communicadas pelo Ministério da Fazenda 
ao Banco de Portugal , a Junta do Credito 
Publico satisfaça a este estabelecimento os 
juros , que essas apólices e inscripções tem 
vencido no actual semestre. 

Lisboa , 7 de Setembro de i85a = José 
Lourenço da Luz—Francisco de Assiz Basto 
= Henriques Nunes Cardoso=Antonio José 
Pereira Serzedello = Joaquim José Fernan-
des — Augusto Xavier da Silva — José Ma-
noel Leitão = José Ignacio de Andrade. 

Está conforme. — O i.c guarda livros 5 
Luiz de Sousa Fonseca Júnior. 

SENHORA. — A Di.iecção do Banco de 
Portugal recebeu nma Portaria , que lhe foi 
expedida pela Juna do Credito Publico com 
data de hontem , na qual a mesma Junta de-
clara , que , não podendo duvidar do direito 
que assiste á direcção para , como encarre 
garda legalmente da arrecadação dos rendi 
mentos que constituem a dotação do Fundo 
Especial de Amortisação , receber os juros 
que vencem no semestre que vai decorrendo, 
as apólices e insciipções existentes em depo-
sito na sobredita Jun ta , para terem a appli-
cação determinada na carta de lei de i3 de 
Juiho de 1848; aJun ta entendera todavia , 
que devera préviamente consultar a V. M. 
pedindo a resolução immediata sobre o mo-
do de realisar o referido pagamento , visto 
estarem todas essas apólices e inscripções 
com os endosses em branco; porém que dei-
xára tle assim consultar por ter apparecido 
no Diário do Governo , publicado o decreto 
de 3o de Agosto ultimo , que extingue o 
Fundo Especial de Amortisação , e dá nova 
fórma e applicação a todos os seus rendimen-
tos. No entender da Direcção do Banco de 
Portug al a publicação do mencionado Decre-
to em nada dispensou a Junta do Credito 
Publico de satisfazer ao Banco pelo direito 

SENHORA. — A Direcção do Banco de 
Portugal colligindo do contheudo de uma 
portaria, que lhe foi expedida pela Junta tle 
credito publico , com data de hontem, que 
as apólices e inscripções entregues por este 
estabelecimento naquella repartição , em tro-
ca de notas do Banco de Lisboa , golpeadas, 
passão a ter , em virtude do decreto de 8 de 
Agosto proximo passado, uma applicação 
diversa da que lhe marca a Lei de i 3 de J u -
lho de 1848; representa a Vossa Magestade 
que essas apólices e inscripções constituião 
penhor dos emprestimos feitos ao governo 
pelo Banco de Lisboa em i835 , e que o p a -
gamento dos juros por ellas vencidos , quan-
do passarão a ser depositadas no cofre da 
Junta, foi assegurado ao Banco por declara-
ções da mesma Junta. Estando pois addicio-
nados a essas apólices , e inscripções , os juros 
que ao Banco ainda cumpre receber , sem 
comltulo constar das próprias inscripções , e 
apólices, que pela importancia desses juros 
já a Junta passou um documento, que a Di-
reccão acceitou acreditando-o como seguro 
ineío do seu embolço; podendo qualquer 
nova applicação a esses titulos suscitar duvi-
das por qualquer circumstancia especial , so-
bre quem deve cobrar os juros tlelles ; e sen-
do tle reconhecida vantagem evitar os incon-
venientes que de tudo isto se possão seguir ; 
a Direccão pede mui respeitosamente a Vossa 
Magestade , que haja de fazer conservar em. 
deposito na sobredita Junta do credito pu -
blico as apólices , e inscripçõos , que lhe fo-
rão confiadas, para terem o destino marcado 
na Lei de i3 de Julho tle 1848 , e de orde-
nar se faça bom o pagamento ao Banco de 
Portugal das declarações, que pelos juros res-
pectivos a essas apólices e inscripções lhe 
pertence receber , afim de ser a sua impor-
tancia encontrada nos juros que o Estado de-
ve a este estabelecimento pelos emprestimos 

de i835. 
Lisboa , 7 de Setembro de i85a. — Jose 

Lourenço da Luz.— Francisco de Assiz Bas-
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to. = José Manoel Leitão. = Henriques Nu-
nes Cardoso. = Antonio José Pereira Serze-
dello. — Augusto Xavier da Silva. = Joa-
quim José Fernandes. — José Ignacio de An-
drade. . 

Está confórme. O i.° guarda livros , Laiz 
de Sousa Fonseca Júnior. 

SENHORA. — A' Direcção do Banco de 
Portugal chegou agora o conhecimento de 
que na Junta do credito publico se está fa-
zendo entrega ao Governo da Vossa Mages-
tade das inscripções , apólices e bonds no es-
tado eni que se achão alli existentes por de-
posito , e que pertencem ao Fundo Especial 
da Amortisaçáo , por provirem da amortisa-
cão de parte dos emprestimos de i 8 3 5 ; e 
parecendo impossível á mesma Direcção, que 
a Junta do credito publico distraia o deposi-
to que lhe foi confiado nos termos da Lei de 
i 3 de Julho de 1848 , artigo 11.° §. 2.° ; 
apressa-se a levar do modo possivel a presen-
ça da mesma Junta este protesto , declaran-
do que não renuncia ao direito que pelas leis 
do reino lhe compete contra os seus deposi-
tários , antes mui positivamente promoverá 
a revindicaçáo , ou indemnisação do seu de-
posito, em qualquer época qne lhe seja pos-
sivel , de todos aquelles que conforme as 
as mesmas Leis do reino sejáo responsáveis ; 
e desde já reclama , que no respectivo auto 
de entrega se mencionem os números , capi-
tal , e tòdas as mais indicações das apólices , 
inscripções , ou bonds , que possão certificar 
em todo o tempo a distracção do referido de-
posito. 

Lisboa , 11 de Semtembro de i85a . — 
José Lourenço da Luz. — Francisco de As-
sis Basto. — José Manoel Leitão. — Henri-
que Nunes Cardoso. — Antonio José Pereira 
Sarzedello. — Augusto Xaxier da Silva. — 
Joaquim José Fernandes, —José Ignacio de 
Andrade. 

Está conforme. 0 1.° guarda livros, Luiz 
de Sousa Fonseca Júnior. 

No sabado 11 do corrente mez de Se-
tembro , quasi pelas 4 horas da tarde , foi 
presente na Junta do Credito Publico a re-
presentação, que a Direcção do Banco de Por-
tugal lhe dirigiu com a mesma da ta , per-
tendendo obstar á entrega de todas as inscri-
pções e apólices resgatadas 110 sobredito Ban-
co cm troca de notas do Banco de Lisboa 
que forão amortisadas , e que nos cofres da 
mesma Junta se achávão em deposito , eni 
•virtude do que dispõe a carta de lei de i 3 de 
Julho de 1848. 

Qnando a sobredita representação che-
gou á Jun ta , as referidas inscripções e apó-
lices estávão entregues ao thesoureiro geral 
do ministério dos negocios da fazenda , Joa-
quim Apolinário Moreira de Sá, que por el-
las passou o competente recibo en» fórma , 
em virtude das duas portarias constantes da 
cópia inclusa qne naquelle mesmo dia bai-
xarão á Junta ; e na presença das quaes a 
Junta não podia nem devia hesitar, visto que 
pelo disposto numa delias, e com o sobre-
dito recibo em fórma ficou salva a respon-
sabilidade da Junta. O que Sua Magestade 
a Bainha , pela referida Junta , manda parti-
cipar á Direcção do Banco de Portugal para 
seu conhecimento» e em resposta á represen-
tação que lhe dirigiu na data daquelle dia. 

Junta do Credito Publico i 3 de Setem-
bro de i85a . — Luiz José Ribeiro. — José 
Pereira Pessoa. 

Ministro da fazenda. — Direcção geral 
ila t esourar ia . — Manda Sua Magestade a 
Rainha que a Junta do Credito Publico se 
reúna extraordinariamente hoje pelo meio 
dia na salla das suas sessões , para um obje-
cto importante e urgente de serviço que lhe 
vai ser communicado. Paço , em 11 de Se-
tembro de IS52. = Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello. 

Está conforme. — Contadoria geral da 
Junta do Credito Publico 13 de Setembro 

de i85a . Igaacio Virgolino Pereira de 
Sousa. 

Direcção geral da thesouraria. — Manda 
Sua Magestade a Rainha pelo ministério dos 
negocios da fazenda , que a Junta do Cre-
dito Publico , para cumprimento do disposto 
no art. 1.* do decreto de 3o de Agosto ulti-
mo , entregue , logo que receber esta porta-
ria , acto continuo, ao thesoureiro geral des-
te ministério , Joaquim Apolinário Moreira 
de Sá , todas as inscripções e apólices , que 
tem sido resgatadas do Banco de Portugal , e 
de que faz menção a sua consulta datada de 
hontem no mesmo estado em que as recebeu, 
sem verba , endosse, ou declaração a lguma, 
ficando a Junta responsável , eolleetiva e 
individualmente , por qualquer falta no exa-
cto e prompto cumprimento desta determi-
nação. A mesma Agusta Senhora quer ou-
trosim,que aJunta fique entendendo, que não 
podem ser admittidas as razões que expende 
na referida consulta, por isso q u e , tendo 
aquelles titulos entrado em seus cofres por 
deposito , fica salva toda a sua responsabili-
dade com a entrega dos mesmos titulos no 
estado em que os recebeu ; e mediante o re -
cibo em fórma que lhe será passado pelo the-
soureiro deste ministério , por quem esta 
ordem lhe ha do ser apresentada. 

Paco em 11 de Setembro de i852. — A. 
M. Fontes Pereira de Mello. 

Está conforme. = Contadoria geral da 
Junta do Credito Publico , i 3 de Setembro 
de I852. = Ignacio Vergolino Pereira de 
Sousa. 

Está conforme. = O 1.° guarda l ivros, 
Luiz de Sousa Fonseca Júnior. 

MEZAS DOS EXAMES DE PREPARATÓ-
RIOS EM OUTUBBO DE 1852. 

Instrucção Primaria. 
Presidente — l)r. Joaquim Freire de Ma-

cedo. 
Examinadores — Dr. Luiz Caetano Lobo. 

— Francisco Antonio Marques. 
Latim. 

Presidente— Dr. Joaquim Cardoso d'A-
raujo , lente substituto de Theologia. 

Examinadores — Joaquim Alves de Sou-
sa, professor de Hebreu. — Padre Bernardo 
Joaquim Simões de Carvalho. 

GreS°- , . _ . 
Presidente — Dr. Antonio Jose de Frei-

tas Honorato. 
Examinadores— Antonio.Ignacio Coelho 

de Moraes. — Dr. Joaquim Freire de Mace-
do. 

Hebreu, 
Presidente — Dr. D. Victorino da Con-

ceição Teixeira Neves Bebello. 
Examinadores —Joaquim Alves de Sou-

sa. — Dr. Antonio José de ÍVeilas Honorato. 
Francez. 

Presidente — Antonio Ignacio Coelho de 
Moraes. 

Examinadores — Dr. Francisco Antonio 
Diniz. —Joaquim Antonio Correia da Nati-
vidade. 

Inglez. 
Presidente — Dr. João Antonio de Sousa 

Doria. 
Examinadores—Joaquim Antonio Correia 

da Natividade. — Francisco Antonio Diniz, 
— e Supplente Augusto Henriques Darda-
llion. 

Lógica. 
Presidente — Dr. Manoel dos Santos Pe-

reira Jardim. 
Examinadores —Dr. Luiz Adelino da Ro-

cha d'Antas. — Dr. Joaquim Maria Rodrigues 
de Brito. 

Rbetorica. 
Presidente — Dr. João Chrisostomo d'A-

morim Pessoa. 
Examinadores — Antonio Cardoso Bor-

ges de Figueiredo. — Dr. João Antonio de 
Sousa Doria. 

Geometria. 
Presidente — Dr. Florêncio Mago Bar-

reto Feio. 
Examinadores— Dr. José Joaquim Man-

so Preto. — Dr. Luiz Albano d Andrade Mo-
raes , e Supplente Dr. Francisco Pereira de 
Torres Coelho. 

Allemão. 
Presidente — Dr. Antonio Nnnes de Car-

valho. 
Examinadores— Augusto Henrique Dar-

dalhon. — Dr. Bernardo de Serpa Pimentel. 

C O L I Z M U N I C A D O S -

Pedem-nos a publicação do seguinte : 

Curiosidade. 
O sr. Antonio Xavier de Barros Corte-

real já não é governador civil d Aveiro ; 
entretanto parece-nos merecer as honras da 
publicidade um dos seus actos administrati-
vos , poucos dias antes da sua saída. 

Faz o objecto do officio , que se segue , 
e que melhor explica o outro , que lhe foi 
derigido em resposta. 

COPIA. 
Governo ciVil d'Aveiro. Primeira reparti-

ção. Numero setecentos e cincoenta e tres. 
1 Ilustríssimo senhor. Queira V. S.' declarar-
me em termo breve , se a collocação da sua 
assignatnra em logar tão inconveniente , 
como aquelle , em que se acha nos seus off i -
cios , e entre estes nos de numero noventa e 
dois de dezaseis de Maio, e cento e vinte de 
dezoito de Julho d'este anno , procede d e 
menos consideração para com a autoridad® 
superior, de lapso de penna , ou de igno-
rância da jerarchiá estabelecida entre as di-
versas autoridades, e corporações adminis-
trativas. Deos guarde a V. S.* Governo civil 
d'Aveiro , dez d'Agosto de mil oitocentos o 
cincoenta e dois. O governador civil , A n t o -
nio Xavier de Barros Cortereal. Illustrissímo 
senhor presidente da camara municipal do 
Anadia. 

Municipalidade d'Anadia. Primeira r e -
partição. Numero canto e quarenta e seis. 
Illustrissímo e Excellenlissimo senhor.Talvez 
devesse não responder ao seu officio de dez-
do corrente numero setecentos e cincoenta. 
e trez da primeira repartição ; porque sup— 
posto reconheça a superioridade da sua a u -
toridade como chefe administrativo d'esta 
districto ; que muito respeito ; as autoridade' * 
superiores só tem direito a fazer c u m p r i r 
pelas inferiores as suas decisões , e orde ns 
legaes; e a exigencia, que Vossa Exce l l en -
cia me faz está por ventura bem longe «de se 
achar neste caso. Mas eu não faço d'isso ques-
tão , e vou responder. Perguiita-me "Vossa 
Excellencia a razão, porque eu col loco a 
minha assignatura nos meus officios vm logar 
tão inconveniente. Na correspondência , que 
como presidente da camara d'este concelho > 

hei tido com Vossa Excellencia como gover-
nador civil deste districto , tenho collocado 
a minha assignatura no logar , que mui to 
bem me tem parecido ; porque não conheco 
lei , que me ordene a sua collocacão antes 
num , do que noutro logar ; e quer como ci-
dadão , quer como funccionario publico não 
me reputo , nem posso ser obrigado a fazer , 
ou a deixar de fazer alghtna coisa , senão em 
virtude da lei. E' garantia que ine dá a lei 
fundamental do estado , e a que eu não r e -
nuncio. Em taes circumstancias tenho assi-
gnado , umas vezes muito inferior á direc-
ção , outras parallelo com ella , e outras su -
periormente. Onde se dê a inconveniência 
não sei. Todos os cavalheiros , que tem pre-
cedido a Vossa Excellencia na administração 
d'este districto , tanto senhores administra-
dores geraes , como senhores governadores 
civis , nas correspondências officiaes com os 
diversos presidentes da camara d'este conce-
lho , collocái ão sempre regularmente a sua 
assignatura , ou infeiior , ou parallela com a 
direcção; Vossa Excellencia não tem feito 
assim, e eu tenho-o imitado agora, bem per-
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sua (lido , de que Vossa Excellencia não ha-
via contrariar a sua própria obra. No assum-
pto em questão náo ha outro regulador se 
não a cortezia ; e eu conformando-ine com 
o modo , porque Vossa Excellencia a e s t e 

T e s p e i t o a pratica , estou b e m persuadido , 
de que náo tenho faltado aos seus deveres , 
porque Vossa Excellencia não é capaz de 
faltar ás regras d'ella. Do exposto, pois , 
verá Vossa Excellencia , que nem tem havi-
do menos consideração para com a autorida-
de superior , que repi to , muito e muito res-
peito , nem foi lapso de penna , nem igno-
rancia da jerarchia estabelecida entre as di-
versas autoridades, e corporações adminis-
trativas. Por esta occasião tenho a pedir a 
Vossa Excellencia uma explicação. Náo sei a 
lei , que regule o tratamento , que aos se-
nhores Governadores civis compele, sendo 
geral a opinião , de que o de Excellencia náo 
é l ega l ; (salvo se por outro titulo o tem) ; 
Vossa Excellencia por certo não quererá, qne 
delle se use para comsigo, se lhe não for 
devido. Rogo , por isso, a Vossa Excellencia 
me diga no primeiro correio , qual a lei , que 
o ordena , e quando Vossa Excellencia m'o 
não indique , ficarei entendendo , que d'ora 
avante lhe devo dar o de senhoria. Como o 
officio de Vossa Excellencia me foi entregue 
pela administração do concelho , faço por 
isso tãobem remessa des te a Vossa Excellen-
cia pela mesma via. Deus guarde a Vossa 
Excellencia. Municipalidade d'Anadia deze-
sete d'Agosto de mil oitocentos e cincoenta 
e dois. O presidente Agostinho Cancella. II-
lustrissimo e Excellentissimo Senhor Go-
vernador civil do Districto d'Aveiro. 

Está conforme. 
Municipalidade d'Anadia i de Setembro 

de i85a . O Escrivão da camara 
Antonio Augusto Rodrigues do Valle. 

Pedem-nos a publicação do seguinte: 

Resposta ao estupendíssimo elogio feito ao sr. 
Candido Trucco , pelo sr. Antonio Teixei-
ra Barboza , de Viseu , inserto no Liberal 
do Mondego de 7 de Setembro dc i 8 5 a . 

Itisum teneatis.. . . 

Candido Trucco foi toda a sua vida moço 
de bilhar nos botequins dos srs. Francisco 
Correia e Guichard no Porto , e no de Luiz 
Troni em Coimbra. Ainda não ha seis mezes 
esteve em Guimarães para fazer sorvetes. 
Tem muito tacto com tacos e bolas de bi-
lhar. Eis ahi a experiencia de linma longa 
pratica em Portugal e no estrangeiro. Por 
isso mesmo está o sr. Antonio Teixeira Bar-
boza bem informado sobre os antecedentes 
do dito Candido Trucco. 

A perícia deste moço na arte de operar 
e curar é tal , que no Supremo Conselho de 
Saúde do Reino existe delle um requerimen-
to indeferido. «Oui multum probat nihilpro-
bat. » 

Sr. Antonio Teixeira Barboza ; já que o 
dito Candido tem boa educação, em que 00I-. 
legios esteve elle . a não ser nos botequins 
toda a sua vida ? Quantas linguas antigas e 1 * O o 
modernas possue elle P Quantos cursos f re-
quentou ? Quantos prémios colheu elle cpmo 
penhores de tanta pericia ? a náo ser pré-
mios de bem jogar o bilhar, 

O sr. Antonio Teixeira Barboza confessa 
no seu testemunho de gratidão, que oscharla-
taes de toda a especie incorrem no despreso do 
publico e no castigo da lei. Apoiado sr. Bar-
boza , eu igualmente peço u totis viribus » 
ás autoridades competentes castigo exem-
plar para semel hantes charlatães, qoese atre-
vem a trabalhar sem habilitação. Só assim é 
que os Cirurgiões — dentistas não terão o 
desgosto de ver repelir qnebradellas de 
mandíbulas atrevidamente feitas em Braga , 
Aveiro, Villa Nova etc. etc. , por charlatães 
bem conhecidos do dito Candido e sucia. 

Conhecerá o dito Candido um charlatão, 
que um sujeito quiz esbofetear num bote-
quim do Porto por lhe ler estragadp os (len-
tes ? 

Sr. Antonio Teixeira Barboza. Um alvei-
tar ul t imamente acabára de tirar um dente 
a um j u m e n t o , quando um lavrador quiz 
áfina força que se lhe tirasse igualmente um. 
O homem foi operado , e o alqnilador não 
lhe quiz levar dinheiro 
quis potest capere capiat. 

« Sat pratabiberunt. ® 

Post-Scriptum. 
Despachos,—Finalmente chegárão os des. 

pachos dos Beneficiados para a Sé ; os des-
pachados são : o Bacharel José Ferreira Fres-
co , Padre Freitas , Manoel Domingues e 
Santos Caria: ó único que não escandalisa , 
por estar na lei , é o primeiro : estamos po-
rém cotivenridos , que para este caso , lhe 
não valeu a sua formatura em Direito , nem 
o seu muito saber ; mas sim a musica : tere-
mos o gosto de ver na Sé uma musica de Be-
neficiados ! ! ! 

Votamos para que seja abolida da Uni-
versidade a Faculdade de Theologia visto 
que para nada serve ; e que seja substituída 
por cinco annos de musica como sciencia 
precisa para os cargos Ecclesiastieos na Sé de 
Coimbra. 

— Na ordem do exercito n.° 53 , lê se o 
seguinte : 

Todos os srs. officiaes generaes poderão 
u$ar de bigode , pêra e suíças direitas até á 
altura do bigode. 

Todos os officiaes , sargentos , cabos , e 
soldados dos corpos de engenheiros , arlilhe-
ria e infanteria usarão sómente de bigode, o 

Os officiaes c praças de pret dos corpos 
de cavaliaria , e caçadores; os officiaes mon-
tados dos corpos dc infanteria; ascompanhias 
de flanco do mesmos corpos ; os officiaes, do 
corpo do estado maior : no cominando em 
chefe do exercito; nos estados maiores dos 
srs. generaes ; e o regimento de granadeiros 
da Rainha , usarão de bigode e pêra : não 
devendo esta exceder a extremidade do quei-
xo em quanto ao comprimento, nem ter mais 
de meia polegada de largura. 

Sómente os porta-machados deverão usar 
de barbas crescidas. 

Jtalia. — Lê-se no Patriota: Apresen-
tou-se em Roma um ajudante de campo do 
presidente da republica franceza , para to.mar 
o cominando d'uma brigada do exercito ex-
pedicionário ; julga-se que será nomeado 
pelo presidente general em chefe deste exer-
cito. 

Por todos os lados da Italia ha processos 
por crimes politicos : em Mantua , Ferrara , 
Florença , e Nápoles , os prezos politicos são 
em grande numero. 

Lê-se nos Pobres do Porta : 
Assassinato. Esta madrugada appare-

reu morto violentamente um inglez junto da 
Fabrica do Bicalho , derão parte do aconte-
cimento ao Regedor de Massarellos que alli 
foi tomar auto com o Juiz Eleito ; ignora-se 
por ora qne fosse o assassino , ç os pormeno-
res d'aquelle crime. 

Prisçes. — Forão presos esta noite pelo 
sr. Braga , Regedor da Sé , 3 sugeitos , que 
estão inpommunicaveis no Quartel do Car-
mo , parece que desceu a ordem para estas 
prisões , do Governador Civil. 

Lê-se no Braz Tizana: 
— Outro novo e terrivcl accidente acaba 

de ter lugar no caminho de ferro de Bristol 
a Exeter. Um trem que saíra a 8 de Julho de 
Bi idege-Water para Plymouth, e se compu-
nha tle uma locomotiva, de um wagon de 
equipagens, e quatro wagons de viajantes 
tendo corrido rapidamente 7 milhas conteve 
a velocidade ao passar debaixo da ponte de 
Creet ; a locomotiva saiu do carril, e se pre-
cipitou s.obrc o terreno proximo. Os wagons 
seencontráráo, firando um destroçado, e dor-

rnhado. Um dos logpeiros caio morto —r ou-
tros empregados ficáião feridos — outro viu 
fazer-se-lhe em pedaços uma mão , e foi mis-
ter cortai-lhe o braço — e outro perdeu unia 
perna : os fios do telegrapho fôrão rotos e 
cessou por um momento a comipunicação en-
tre Bristol e Tauntor . 

— Dm terrível incêndio destruiu a villa 
de Bas-Bivier, França , ficarão queimadas 28 
habitações. Esta villa foi consumida pelo fogo 
em ]803, assim como em 1 849 — perda total 
100:000 f r . ; morrerão algumas pessoas. 

— Recolheu a Paris o arcebispo Siboour da 
sua viagem á Allemanha, onde fôra conferen-, 
ciar com os chefes da igreja no interesse dft 
calholicismo. 

— Escrevem de Roma ao Daily News, o 
seguinte em 27 d'Agosto : -Diz-se que Sua 
Santidade está disposto a ceder ás exigencias 
do governo inglez, e soltar a Murray, com a 
condição de que abandonará para sempre os 
estados romanos. Dizia-se, que osseuscompa-
nheiros de infortúnio soffreríão todo o rigor 
da lei, 

— Lê-se no Globo, que as baterias turcas 
dos Dardanellos fizerão fogo no dia 3 de J u -
lho ao navio inglez Polly, capitão Jorge Reed, 
causando-lhe grave piejuizo. 

11Y.VINO AO TRABALHO 

DEDICADO AOS ARTISTAS. 
: ' ' 

Poesia de II . 0 'Nei I l .—Musica de J . Doria. 

Vende-se nas lojas da Imprensa da Uni-
versidade; 11a Calçada, nas de Jusfiniano Al-
ves Barbosa e Silva , e Bernardi* José do Silva. 

Preço . . . . . . . . 2 4 0 rs. 

A N N U N C I O S . 

OUem quizer arrendar uma boa piorada de 
casas , sitas na rua das Parreiras , bairro 

de Santa Cl ara , pôde dirigir-se a Augusto 
Ernesto de Castilho e Mello, até o dia 13 de 
Outubro proximo. — No dia 3 do mesmo 
m e z , pelas 11 horas do dia , se venderão , 
em leilão, alguns livros e resto de mobília , 
pertencentes ao mesmo individuo , nas casas 
que possue na rua das Fangas n.° 4 , as quaes 
tãobem se vendem ou aforão. — Quando 
esteja ausente o annunciante, poderá effe-
ctuar-se qualquer dos contractos annunriados 
com o seu Procurador José Adolfo Tiony. 

I VINHO DA BAIRRADA genuíno, 
JUL branco e tinto, sem'confeição, engarT 

rafado — a 50 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende se na Calçada, na loja de José Jacindiq 
da Silva, onde tãobem se vende exeelleplç 
vinho da Madeira e do Porto — a 360 rs. a 
garrafa. 

Horta de Santa Cruz. 

GGIIG® IQpi iTHl 
DE LISBOA. 

D E B A I X O DA D I R E C Ç Ã O D O S S E N H O R E ^ 

L U S T R E , E J E A N V I C T O R . 

A fu noção qne till ima mente seannuot 
ciou para o dia de hoje , fica trans-
ferida para Domingo 3 de Outu-
bro. Os cartazes serão affixados no 
mesmo dia , e conterão todos os 
exercícios , hora e preço. 

COIMBIIA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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